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EXMO., SR,

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Gonçalo Rafael D' Angelo, abaixo assinado,

vem requerer de V.Sa., que se digne de mandar examinar e expedir o

competente certificado de censura para a peça "OH! OH! OH! MINAS

GERAIS", de Jonas Bloch e Jota Dângelo.

Para tanto, anexa duas cópias do texto em

Nêstes têrmos

pede deferimento.

Brasília (DF), 27 de dezembro de 1967

C 122232 a/0QM/ Gonçalo Rafael BÍCããªgfíl
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Teatro Experimental apresenta
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de Jonas Bloch e Jota Dângelocenário e figurinos: Napoleão Moniz Freirecoreografia: Klaus ViannaA partir de 17 de NovembroTeatro da Imprensa Oficial
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BANCO DO COMÉRCIO VAREJISTA
S.A.

o BANCO QUE PODE AJUDÃ-LO

Rua Rio de Janeiro, 788 - Belo Horizonte
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T—Para noites de gala... "a" TEATRO EXPERIMENTALESCOLHA TECIDOS DA . B A NCOGUANABARA APRESENTAO melhor estoque de tecidos finos para Teria depot apresenta
M I N E I R O

festas e espetáculos de gala está Expos-to no 3o. andar da Guanabara.,

D O O E S T E

 

 

Você compra por preços bai.
Xos as melhores etiquetas de
tecidos e ainda ganha o

2. ÚLTimo

came

de Jonas Bloch e Jota Dângelocenário e figurinos: Napoleão Moniz Freirecoreografia: Klaus Vianna
A partir de 17 de NovembroTeatro da Imprensa Oficial 

Preços baixos, "Afirmo que vocês têm no País muitovantagem rara, teatro potencial, que ainda não foi explo-
Bancári

a oferta é rado. Se, como Nação, vocês sentem neces- ancarlossidade de um teatro que seja mais do quediversão, vocês o terão e êle será brasileiro. Para ServirO Brasil: é conhecido por seus gestos ousados.
Faço votos que um dêsses gestos seja feito
pelo Teatro!"

lisas:
ene pela, Também ao Teatro Mineiro
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Pora sub
erse um

homem

está be
m devida,

repare s
e a mulher

déle

paga as
contes

com cheque.

Pagar com cheque é uma
É está lá dentro.

coisa tão normal, que v. nem
E pagando as contas com che-

repara mais.
que, ela controla melhor o orça-

Ou melhor, v. só nota quan-
mento doméstico.

do quem preenche o cheque
Sem amolar v. com aquela can-

é uma mulher.
tiga:

Ai v. logo imagina:
"Preciso de tanto para o arma-

A
»

"Esta é uma mulher que “em u bºlsª zém, tanto para a costureira, tanto

está bem de vida. E, conse-
para mim". Etc. etc. etc.

- : 2 s s
-

quentemente, seu marido está mªls hun" dº mundº causª Porque ela passa a movimen-

(6
- tar conta com um banco que

bem de vida também.1 e es
M.

V. gostaria que pensassem elena Iuo 'uvº'uvel lhe facilita todos os problemas,

isto de v.o
e além de atender com rapidez

Então, abra uma conta em nome de sua mulher, e oferecer melhores serviços.

no Banco da Lavoura de Minas Gerais. De modo que se v. der à sua mulher um presente

V. vai ver que mesmo que a bôlsa seja bonita, com êsse prestígio, ela vai ficar muito impressiona:

o que impressiona mais é 0 talão de cheques que: da com o marido que tem.
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Drogaria SÃO FELIX Perfumaria

O RUMO CERTO DA ECONOMIA

Av. Amazonas, 709 - Av. Afonso Pena, 380 -

Rua Rio de Janeiro, 439 - Rua dos Tamoios, 33 -

Rua Curitiba, 240

HEMETEÉRIO

PENTEIA E MAQUILA

AS ATRIZES DO T.E.
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JONAS BLOCH 2 JOTA DANGELO

Dizem... dizem, que a primeira palavra que aprendeu foi:; . 20 De 1950 até hoje meteu o nariz onde foi chamado e onde não

TEATRO. Ble não acredita, mas garante que não desaprende. foi chamado, se o assunto era Teatro. Antes de 50 tinha assassi-

Comentam, também, que desde cedo tentava comunicar-se emi*+ 2 0 2 ““ªlºf'ªr'vªf interpretações em sua terra ““tªl—. “(“.“,A'l'llllÉflvf'º'ªª

; 1 s _ Prete E é a João Ceschiatti e a Adolfo Celli. Andou com idéia fixa em

findo sons. "Até hoje continua. 2% é Beckett. Continua com idéia fixa em Shakespeare. As vêzes fixa

Cursou a Fundação Brasileira de Teatro com Maria Clara Ma- É E. a idéia em Brecht. Tem uma frustação: não saber tocar violão.

chado, Morineau e Dulcina, mas não ficou bendito entre as mu- De 22 Faz música no assovio. Um dêstes assovios foi parar no 1.o Fes-

lheres; estudou direção com Adolfo Celli, onde os dois procuravam E tival Internacional da Canção Popular. Tem um tremendo orgulho

chegar a um acôórdo. Celli, hoje, tenta o mesmo com James Bond, é do repique de sua caixa de fósforos. Em São João del-Rei faz

mas não consegue. Fêz um ano de televisão na Tupi e Rio. Cursou é / um teatro com 300 figurantes uma vez por ano: a Escola de Samba

Belas Artes. Estreiou como profissional em "Auto da Campadecida" - Qualquer Nome Serve. Já foi premiado como diretor e como ator.

de A. Suassuna, fêz assistência de direção, teatro infantil, "Enter- b Du $ 2 Faz questão de esquecer quando e por quem. Mas acredita que o

rem os Mortos" de I. Shawn, "Caso do Vestido de Drumond" (Fes- Teatro em Minas acaba pegando fogo. Fumaça já tem.

tival de Brasília) "Esquina Perigosa" de J.B. Priestley. #

Ganhou bôlsa-de-estudo no T.U. com 1.o lugar - não espantou
1a : Mer *

porque já tinha feito o mesmo .na FBT, mas botou banca

ão adiantou a banca porque viu que precisava começar tudo

de nôvo. Aí, saiu por aí. Ainda não acerta ao dirigir "Pinóquio"

de A. Casona e "O Namorador" de M. Pena quando ganhou o

prêmio de melhor cenário (AMT).

Foi quando descobriu um senhor chamado Bertolt Brecht.

Montou os "Fuzis da Sra. Carrar", dirigindo com cenário e atuando

- prêmio melhor cenário (AMT).

Como ator-convidado do T.U., faz Shakespeare em "Sonho de

Uma Noite de Verão" e ganha prêmio de melhor ator (AMT).

Aí pensou em outro retrocesso. Retrocedeu tanto que escreveu NAPOLEÃO MONIZ FREIRE

uma peça infantil, "Bolota Contra o Bruxo", com cenário e tudo.

iciou em cenário e fêz outro para "Escorial" de Ghelderode, ! h

onde era ator. Gostou do autor e conspirou uma direção de "Hale- Se fôssemos enumerar todos os prêmios, medalhas, estatuetas etc.

win", espetáculo do ano (UH). Até hoje não sabe se é autor, cenó- que o Napoleão conquistou como cenógrafo, figurinista e ator, o pro-

grafo, diretor ou ator. Em suma, é um ator... mentado. grama todo não teria espaço suficiente. Trabalhou para as me-

. 2 lhores companhias do Rio e S. Paulo. Já lhe demos o título d

Junto com o irmão em arte, o Dangelo, começaram a selecionar *mineiro porque êste é o terceiro trabalho que faz aqui. Antes,
um montão de coisas, principalmente poesias e textos, escreveram assinou os cenários e figurinos de "O Noviço", de Martins Pena

tamhmq e deu o espetáculo em homenagem à Brecht - "O Homem e "Sonho de Uma Noite de Verão", de Shakesp :nrc. Qualquer dia
e seu Grito" - oshow"Canto ao Amanhã" e, agora, "Oh! Oh! Oh! dêstes, toma coragem e acaba vindo morar em B.H. Por enquanto
Minas Gerais". (”mui êle "quebra o galho" em Teatro, foi professor está no Rio como Diretor do Serviço de Teatro do Estado da Guana-
no curso que o T.E. deu para formar o núcleo 2. Voltou às bara e suando por todos os porosjpara cumprir também as funçõe
artes plásticas na Faculdade de Artes Visuais e "Bolota" também de ator, cenógrafo e figurinista, porque é grande em qualquer uma,
voltou com o núcleo 2 aue será montado em Brasília e no Rio. (ufa!) destas atividades. 2 3 B E
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LOJA COMAPA | sanco po ESTADO | _DROGARIA E FLORA

DE MINAS GERAIS S.A. SÃO ]ORGE

IRMÃOS MOREIRA

R CIA. LFIDA .

Carteiras de Câmbio

Rua Grão-Mogol, 190 - Carmo

oO CAMINHO CERTO

DA ECONOMIA !

BELO HORIZONTE

PORTO ALEGRE

RIO DE JANEIRO

Contribua
;

as | SÃO PAULO

Para a Construção | | SALVADOR
|

Todos os Medicamentos

da Catedral | SANTOS
21 - |

de Flora e Drogaria

de Brasília
' "

Habilitadas a operar com tôdas as partes
Se seu nome é Maria do mundo Rua dos Caetés, 524 - B.H.

envie hoje mesmo o

seu donativo.
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DADOS BIOGRÁFICOS DE HELVÉCIO

Este "mineiro" (de São João da Barra - Estado do Rio) é
naturalizado. Completou o Curso de Formação de Atôres (do Teatro
Universitário) com o "Sonho de Uma Noite de Verão" em 1964.
Em 62 foi o padre do "Pagador de Promessas" e em 63 fêz "O Teles-
cópio" e "Vestido de Noiva". Enraizou-se no T.E. desde "História
do Zoológico" com Ezequiel Neves. É uma loucura (éle acha tam-
bém...) fazer apenas Teatro, mas desde o ano passado vem diri-
gindo o "G.E.T." (da Escola de Tradutores e Intérpretes) e foi odescobridor da Imprensa como bom teatro para público, levando
"O Soldado e o Sacristão" em curta temporada com os alunos
da ETIMIG. Esta peça foi a Ouro Prêto, a convite do Govêrno doEstado, na Semana da Inconfidência. Acabou de dirigir a remon-tagem de "Bolota Contra o Bruxo" para o núcleo 2 do T.E.Orienta ainda as alunas do Curso Normal do Colégio N. S.a dasDores, às quais agradece o troféu. "A maior emoção em cena?"Foi ver D. Normanda (minha mãe) na platéia, em São Paulo - noLeopoldo Fróis, quando o T.U. fêz o "Sonho". Naquela épor:
o T.E. deu um "showzinho" com "Escorial" e "Zoo Story" no TBCpaulista."

1966 foi seu ano de ator: Euricão (engole cobra é a mãe!)em "O Santo e a Porca" -para o Teatro Clássico; Capitão Godfrundem Hallewin, e várias personagens em "O Homem" e seu Grito", para oT.E. Tem vários defeitos: o principal é querer ser bom; nãogosta muito de bares, evita fofocas e não tem tempo para prestigiarparentes e amigos. Seu personagem favorito: o Juiz Asdak

-

(doCírculo de Giz) que fêz no Espetáculo sôbre Brecht. Agora seráFernão Dias, Conde de Assumar, um "coronel", Barão de CatasAltas, Visconde de Barbacena, Antônio Carlos, um ex-Vice-Presi-dente. ..

"Esta é minha décima peça..." fora as que êle fêz no primário(em Barra do Itabapoana - é um eterno saudoso de sua praia!)e no Centro Espírita Célia Xavier... Agora não tem mais tempde receber o santo.

KLAUSS VIANNA

Mineirão radicado no Rio, Klauss é o coreógrafo inventivo quetodos viram brilhar no palco do Francisco Nunes com os seusexcelentes "O Caso do Vestido", "Jazz" e "O Amanuense Belmiro".A Bahia roubou-nos Klauss por dois anos e meio e agora querlevá-lo definitivamente para a Escola de Dança da U.F.B. De SãoSalvador foi para o Rio onde leciona no curso do Teatro Muni-cipal e em sua própria escola. Fêz a coreografia para "A Óperados Três Vinténs", de Brecht, e "Mar Corrente", filme de Paulo Santos.No momento é responsável pela preparação física do elenco «"Navalha na Carne", de Plínio Marcos, que é o grande sucesso doRio, com Tônia Carrero, enquanto prepara a coreografia de Arle-quim", do Modern Jazz Quartet para a temporada do final do anocom o Ballet do Teatro Municipal.

NEUSA ROCHA

No "Oh! Oh! Oh! comemora, muito metida, sua 20.a peça desdeque, vindo de Curvelo, estreiou oficialmente em "Nossa Cidade",sob a direção de Carlos Kroeber. Formou-se no T.U. e já traba-lhou em quase todos os grupos da capital, embora o T.E. nãoabra mão de considerá-la como atriz permanente do grupo. Inter-pretou inúmeras personagens em peças como "O Pagador de Pro-messas", "Todomundo", "Fim de Jôgo", "O Telescópio", "Picnic' noFront", "Vestido de Noiva", "Antigone", "O Santo e a Porca", "Sonhode Uma Noite de Verão", "As Noivas", "O Homem e seu Grito" e "AVida Impressa em Dólar". Gosta de roer unhas, mas não nosimportamos com isso. O que nos preocupa é essa mania que elatem de viajar e os prêmios que vem conquistando: um dia elacisma, põe o pé na estrada e nós ficamos na mão. Mas iremos àsúltimas consegiências para impedi-la .
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NEUSA ROCHA

MAMÉLIA DORNELLES

LÍGIA LIRA

REGINA REIS

JONAS BLOCH

JOTA DANGELO

HELVÉCIO FERREIRA

ARTUR NOGUEIRA

EDUARDO RODRIGUES

JOSÉ AMORIM

JOSÉ RIBEIRO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O SLD“? &&

ULIM ESPETÁCULO ESCRITO E DIRIG

INTERPRETAM:

D. João, Índio Botocudo, Fernão Dias Paes Leme,

Arautos, D. Rodrigo Castel Branco, Borba Gato, "O Go-

ronel", Matutos, Mazombos, Emboabas, Bento Amaral,

Domingos de Abreu Lisboa, Martinho Mendonça Pina e

Proença, Conde de Assumar, Pascoal da Silva Guimarães,

Felipe dos Santos, Mascates, João Fernandes de Oliveira,

Chica da Silva, Barão de Catas Altas, Frei Antônio de

Guadalupe, José Joaquim Maia, Alferes Tiradentes, Gon-

zaga, Alvarenga, Cláudio, Ten.-Cel. Paula Freire, Bárbara

Heliodora, Joaquim Silvério, Visconde de Barbacena,

Senhoras de Araxá, D. Beija, Senhoras da T.F.M., Dom

Pedro I, Barão de Cocais, Duque de Caxias, Antônio

Carlos, Olegário Maciel, Mineiros diversos, Cariocas,

Políticos mineiros.
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- MINAS GERAIS

JONAS BLOCH E JOTA DANGELO

CENÁRIOS E FIGURINOS
COREOGRAFIA
MÚSICAS
ASSISTENTE-DE-DIREÇÃO
EXECUÇÃO DO CENÁRIO
APLIQUES DO CENÁRIO
EXECUÇÃO DOS FIGURINOS
ARTEFATOS DE COURO
CHAPÉUS
ILUMINAÇÃO
ARRANJOS
EXECUÇÃO DA LUZ
SONOPLASTIA
FOTOGRAFIAS
CARTAZ
PUBLICIDADE
ADEREÇOS

Moniz Freire
Rlauss Dianna
jota Panyelo e Hugo Iníz
LTarlos Alberto Ratton
Rito
Marlene Trindade
Telsa Rosa - Tila - Fernando
Buído e Maia Santino
Mariazinha Loureiro
Jota 5173113311]

Hugo

Ponriano e Anatólio Jelihouschi

Humberto e Belfort

Mauro Laper

Tário PDeick

Helvécio Ferreira

Flmo Horta

 



--Mihr
asGrrai

sEa -

Fone 2-6525

BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

GEOTECNICA S.A

ENGENHEIRCS-CONSULTORES
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BANCO

DO PLANALTO

DE MINAS

33 Agências

Em 5 Estados

da Federação

GERAIS S. A.

UMA ORGANIZAÇÃO DO

BANCO DE MINAS GERAIS S. A.
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LIGIA LIRA

Começou pelas extremidades,
fazendo no tema "Bruxaria"
e "Natal". Aí, virou grega em
Antigone, interpretando Euri-
dice, Isto já foi no Teatro
Clássico. Logo depois abando-
nou as ruínas de Tebas e foi
parar no nordeste brasileiro
com "O Santo e a Porca", de
Suassuna, interpretando uma
Benona memorável. O núcleo

dois do T.E. foi buscá-la para fazer "Bolota Contra o Bruxo", de
Jonas Bloch, aproveitando seus conhecimentos em mágia negra. No
"OH! OH! OH! está caprichando uma Chica da Silva que é capaz
de fazer ressuscitar o falecido João Fernandes de Oliveira. ..

EDUARDO RODRIGU

No seu primeiro papel no
[.E.' cruzava lanças e dava
também o seu grito em "O
Homem e seu Grito". O -Grup
Geração gostou dos gritos do
Eduardo e levou-o pe
outros em "A Vida Impr
em Dólar". «Aí, o T.E. estav

justamente precisando de um ator que, de nóvo, soubesse manejar
armas antigas, como bacamartes, e tivesse experiência com lanças
para contracenar com o bastão de um arauto. Eduardo outra vez.
E com sotaque português.

ARTUR NOGUEIRA

Foi o Ministro que matou
Inês de Castro (na tragédia de
Antônio Ferreira); depois foi
o líder das fofocas no Côro
de Antigone - ambos pelo
Teatro Clássico sob a direção
de Ítalo Mudado. Na monta-
gem (quase) independente de
"O Patinho Torto", foi o mé-
dico gagá e miope (operou a
môça que virou homem na
peça de Coelho Neto, passada
em Beagá...) Depois foi para

continuou de fora. Foi, viu muito, ouviu muito e recebeu
algumas propostas. Mas mineiro não põe a mão em cumbuca...
e voltou. Fêz bruxarias no T.E. em "Bolota Contra o Bruxo".
"Depois das bruxarias a direção do T.E. deixou eu ficar, e eu
vou ficando, né? É melhor que o Circo Cristal onde fiz "O Céu
Uniu Dois Corações"...

REGINA REIS

P'ra mineiro é assim: -
Relógio tem que ser "Omega";
Revólver tem que ser "Schmidt";
Punhal tem que ser "Solinger"

(acessórios indispensáveis
para uma boa tocaia) .

Donde se conclui que Re-
gina não é tão mineira as
Pois como todos sabem, or
é a última letra do alfabeto
grego e até para troianos qu
dizer, o fim. Mas, relógio

para Regina foi apenas o princípio: Em "Bolota Contra o Bruxo"
de Jonas Bloch, o "Reloginho" fez tanto sucesso que dizem ter
abalado a estrutura financeira da mais tradicional indústria suíça.
E hoje, para a garotada mineira, relógio não é mais "Omega", mas,
Regina Reis, aliás, "Gico" para os íntimos. Mas... vamos deixar
de intimidades que teatro é coisa séria, né? Uai!

MAMÉLIA DORNELLES

Começou como Maribel em
"Pluft". Até hoje acredita em
fantasma. Frequentou latas de
lixo em "Fim de Jôgo", de
Beckett e penteou também a
"Cantora Careca", de Ionesco.
Teve saudade de Maribel e en-
treg>u o terrível Camaleão
Alface na peça de Maria Clara
Machado. Depois virou "A

Riqueza" no auto medieval "Todomundo" e pensou que era de
verdade: passou tempos sem voltar ao palco. No meio tempo andou
rondando o T.U, Fomos buscá-la para "Bolota Contra o Bruxo"
em 65, depois dela ter chorado muito em cena quando fêz "As
Mulheres". No "OH! OH! OH! está descontando o período de
ausência.

JOSÉ AMORIM

Todo mundo é Zé ou Maria...
Eu sou Zé Maria Amori

"faço tudo que me agrada,
agrada-me tudo que faço.

No comêéço dêste ano fiz o Curso de Iniciação ao Teatro, que
& T.E. ministrou na ETIMIG. E estou aqui por persistência e
vontade de fazer Teatro. Só isto: e isto é tudo pra mim.

 



 

SAUNAS

C A R LO S

T URNER

Filial Luxo: Av. Augusto de Lima, 444

De Segunda a Sábado

Feminino: Das 8 às 16 horas

Masculino: Das 16 às 22 horas

Domingo - Masculino das 8 às 22 horas
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SOCIEDADE DE APARTAMENTOS EQUIPADOS PARA FÉRIAS
Av. Augusto de Lima, 347 - Belo Horizonte - Minas Gerais

  
 

 

 

Escritório Juarez Machado

INVESTIMENTOS

IMPORTAÇÃO

EXPORTAÇÃO - CAMBIO

Av. Afonso Pena, 1.000 - Tels.: 4-3551

2-3551

 

VILLAGE

DA

P R AIA

G U A R A P A R I

A Mais Moderna

Comunidade de Férias

do Litoral

Brasileiro

Belo Horizonte: Av. Afonso Pena, 867 -

8.o/809 - Tel.: 4-1484

Rio: Rua México, 31/603 - Tels.: 32-6737 -

52-8982 - 42-0267

 

K A R I M E

PERFUMARIA

PROMOVE

A BELEZA DA

MULHER MINEIRA

O ENDEREÇO DA BELEZA É

Rua dos Carijós, 430 - Tel.: 24775

 

 

0 «G. E. T»

(Grupo Etimigueano de Teatro)

A G R A D E C E

PELA ESCOLA DE TRADUTORES E

INTÉRPRETES DE MINAS GERAIS

Tôda a colaboração que lhe é

prestada pelo Teatro Experimental de B.H.
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7 em PEÇA FOI FEITO POR

JOSÉ EUSTÁQUIO RIBEIRO
(atende também por Aluísio)

Nasceu em 6/10/46 em B.H.
Cursa o 2.o ano de medicina

na FMUFMG - Gosta de
aventuras novas. Conhecer
novas pessoas, novos métodos
de vida. No início de 1966 2
comprou um taxi, Teve con- 2 $ 2 -. 3 N - tia
lulolcom uma grande parcela - 2 -a CARLOS ALBERTO RATTON
de nossa comunidade. Fiz o % 2 i y )
que sempre quis fazer, conhecer 2 _ Até aqui nunca fêz End.:.
outros costumes. Nessa época E E continua na mesma. osta,
era calouro - foi divertido É ! mas gosta mesmo, é de uma
ser duas pessoas ao mesmo é - E boa prosa entre d'uag cervejas

2 tempo: "o chofer e o estudante". E ! , e uma batida de limão. Ainda
â Dez meses se passaram e... & não provou ácido lisérgico

cansou. - Vendeu o taxi. Hoje i porque não lhe oferçceram.
"uso o Teatro para ser outra pessoa diferente de mim; eu e o outro! as lina Noa i R ªgregando, ªnova. (éDlzem ”flª?

Conheço a cada dia que passa novos personagens e a cada término mas fillnyuªsmflíuf No A P_Tººl'ãº---)-“ dear as :? como que,Gle
de espetáculo sinto feliz em voltar a minha personalidade própria". vai fazer assistência de direção no "OH! OH! OH! Minas Gerais"...

Já participou das seguintes peças: 1965 - "O Caixeiro da Taverna"
(com o Teatro Coluni, UFMG), com o teatro jovem fêz "Pluft" e
o "Rapto das Cebolinhas". "Show Medicina/67".

Curso na Escola de Belas-Artes Italiana

Curso de Belas-Artes no Museu de Arte Moderna de São Paulo

1.o prêmio de escultura em cobre na Exposição de Artesanato
da "Domus", Rio, 1966

Pioneiro em Minas do artesanto em couro

PROXIMO ESPETÁCULO DO T.E.:

«MORTE E VIDA SEVERINA»

de João Cabral de Melo Neto
HUGO LUIZ

Veio de São João del-Rei. Um dia começou a soprar uma gaita

e gostou do som. Passou para o violão e não largou mais o ins-

trumento. Tem um disco gravado: Bossa Hugo. É parceiro de

Jota Dangelo nas músicas da peça e fêz também os arranjos. É

o sujeito mais difícil de ser encontrado (por exemplo, não foi en-
Ho ) Meda P! f GUIDO ATENDE A RUA ITAPEMA, 109 A 115

«h ; : A 1 área AÉ muito triste viver em um país sem senso de humor; mas i p i i io 4 a
PS h o contrado para tirar a fotografia que devia sair junto com êste texto),

é bem mais triste viver em um país onde se precisa ter senso de mas até hoje topa uma seresta à antiga, seja qual fôr a hora. Fala Was 3 seresta à ga, se « a A , 1
(ANCHIETA) - B.H. -- A NOITE, EXPOSIÇÃO

humor." A s a Aimor muito pouco. MES, começando, nao para mais. De vez em quando

deixa a barba crescer. Nunca explicou porque. «Nem nós per- B

E VENDA EM "DON QUIXOPE",guntamos.

 



 

 

Roque Decorações

PROJETOS

DECORAÇÃO EM GERAL

COLONIAL ESPANHOL

PIONEIROS

 

 
 

A TURMA DO T.E.

FREQUENTA O

CHEZ BASTIÃO

 

 

Cantina do Ferreira

RAINHA DA PIZZA

ESPECIALIDADE EM

FEIJÃO. TROPEIRO

MASSAS

CHURRASCOS

PIZZA

Rua dos Caetés, 232 - Sobrado - Tel.: 4-9939

  

A G RA D E CIMENTOS

Carlos Kroeber

Flávio Rangel

Gianni Ratto

João Etienne Filho

João Camilo de Oliveira Tôrres

Murilo Rubião

Maestro Tórres

Isaias Golgher

Professor Iglezias

Arlete de Oliveira

Centro Psicopedagógico

Dr. Paulo Guimarães

Arquivo Público Mineiro

Polícia Militar

Rádios, TVs e jornais

Atessanto

Coral Ars Nova

Alcântara Machado

G. Hollmann Santos Publicidade

Macron - Propaganda e Produções Ltda.

Narca Propaganda Ltda.

MG Cordeiro

Gervásio Horta

 

CAIXA ECONOMICA

DO ESTADO

DE MINAS GERAIS

Poupança

Para o

Progresso
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APRESENTAÇÃO

O exacerbado intelectualismo que
caracterizou a primeira fase (chamemo-la
assim) de trabalho do Teatro Experimental
conquistou para o Grupo o respeito dos
meios culturais da cidade e uma honrosa
posição entre os amadores do País. Deu-lhe
também o indispensável substrato cultural
para realizar-se artisticamente e a neces-
sária disciplina de trabalho, tão importante
nas artes coletivas. Mas, por outro lado,
prematuramente, estava transformando o
Grupo em uma entidade eternamente pio-
neira, voltada para as conquistas mais
recentes da arte cênica, mas alienada da
realidade palpável e concreta da capital
mineira: uma cidade com a terceira popu-
lação do País, sem teatros e sem Teatro.
O T.E. estava, assim, cumprindo função
meritória mas particular, idealista mas ego-
cêntrica. Cumpria-lhe integrar-se no meio
em que subexistia, encarando de frente um
problema antigo que se torna cada vez mais
angustiante: o êxodo constante de valôres
artísticos para centros que oferecem me-
lhores oportunidades de realização pessoal
no campo teatral. O círculo é vicioso: os
valôóres desertam-se pela falta de mercado
de trabalho; êste não existe porque não há
público que o sustente, não há público porque
não há produção constante; não há pro-
dução porque não há casas de espetáculos
em número suficiente; não há teatros porque
o investimento não é compensador etc. etc.
etc.

Por mais premissas que se queira
acrescentar à proposição, a constante é a
falta de público. Sem ter a pretensão de
resolver o problema, o T.E. decidiu refor-
mular alguns de seus princípios para cola-
borar na solução. O primeiro passo foi
abandonar o intelectualismo de suas pro-

duções anteriores sem desistir da experi-
mentação. O segundo foi a montagem de
um esquema profissional de trabalho. O
terceiro foi a seleção de um repertório que
não afugentasse, um público que não tem
costume de ir ao teatro, atraindo-o ao invés
de afastá-lo, oferecendo-lhe oportunidade
de divertir-se em têrmos elevados, sem
aborrecê-lo com fórmulas exdrúxulas e con-
teúdos misteriosos, e sem pervertê-lo com
emoções fáceis e anedotário de almanaque.
Valendo-nos de experiências anteriores, pro-
pusemo-nos a escrever um texto que con-
tasse a história de Minas e de sua gente,
na tentativa de abrir novas perspectivas
para melhor compreensão dêste fenômeno
complexo e pitoresco que é o mineiro. Ao
mesmo tempo procuramos a fórmula de
comunicação mais objetiva, mais direta, uti-
lizando veículos cuja receptividade está deci-
didamente comprovada: a música, a poesia
e o humor.

O que vão ver e ouvir é o modesto
resultado de quatro meses de pesquisa, de
longas conversas e discussões, de acirradas
trocas de idéias, de meticulosa seleção de
fatos e de infindáveis correções, cortes e
acréscimos. A última correção, o último
corte e o último acréscimo, entretanto, estão
para ser feitos. Pois só o público poderá
dizer se valeu a pena o trabalho que hoje
apresentamos.

Somos particularmente gratos àqueles
que deixaram escritos os versos, a prosa e
a documentação de que nos valemos . Pres-
tamos uma homenagem especial a Cecília
Meirelles pelo seu fascinante «Romanceiro
da Inconfidência» que, não raro, serviu de
fonte de inspiração e inesgotável manancial
de informações .

Jonas Bloch

Jota Dangelo

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. AS47 2370

REPERTÓRIO

A Voz Humana - Cocteau - 1956

A Cantora Careca - ITonesco - 1959

Pluft, o Fantasminha - Clara Machado - 1959

O Rapto das Cebolinhas - Clara Machado - 1959

A Volta do Camaleão Alface Clara Machado
- 1959

Fim de Jôgyo - Beckett - 1959

Todomundo - Desconhecido - 1960

Piquenique no Front - Arrabal - 1960

Fando e Lis -Arrabal - 1960

A Revolta dos Brinquedos - P. Oliveira 1961

A Voz de Krapp - Beckett - 1961

Cena a Quatro - Ionesco - 1963

A Voz da Chuva - T. Williams - 1963

Escorial - Ghelderode - 1965

A História do Zoológico - Albee - 1965

Atos sem Palavras I e II - Beckett - 1965

Bolota Contra o Bruxo - Jonas Bloch - 1965

Halewin - Ghelderole - 1966

Canto ao Amanhã - Seleção de textos de Jota
Dangelo e Jonas Bloch - 1966

O Homem e seu Grito (um espetáculo sôbre
Brecht) - Seleção de textos de Jota Dangelo
e Jonas Bloch - 1966

Bolota Contra o Bruxo - (remontagem - Núcleo
2 do T.E.) - 1967

Oh! Oh! Oh! Minas Gerais - Jonas Bloch e Jota
Dangelo - 1967

DIRETORIA DO T.E.

Diretor-Artístico - Jota Dangelo

Diretor-Executivo - Jonas Bloch

Tesoureiro - Sílvio Castanheira

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. ,O |€ 44
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SUBDELEGACIA REGIONAL DE MINAS GERAIS - BH

' SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

CERTIFICADO DE CENSURA
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Certifico constar do livro no__º'rolha no “º"__=VUi* , de registro de peça
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Ilmo., SF,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

N E S T A

JONAS BLOCH, representante do Teatro Experimental de

Belo Horizonte-MG, abaixo assinado, vem respeitosamente à presen-

ça de V. S8. requerer revisão do corte da página do 29

ato da peça "OH! OH! OK! MINAS GERAIS, correspondente a carta de

JK., matendo-se porém o corte de"Peixe Vivo".

N. Têrmos

P. deferimento

Brasília, 13 de março de 1968.

 

JONAS BLOCK
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Ilmo., Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

a 1 9 7 4

JONAS BLOCH, representante do Teatro Experimental de

Belo Horizonte-MG, abaixo assinado, vem respeitosamente à presen-

ça de V. 53. requerer revisão do corte da página 12(d40zeê, do 29

ato da peça "OH! OH: OH! MINAS GERAIS, correspondente a carta de

JK., matendo-se porém o corte de"Peixe Vivo".

N. Têrmos

P., deferimento

Brasília, 13 de março de 1968.

  GMX ! ª

M. J. D. P. F, - +

SERVIÇO DE CExSURa DE olversões Púsucas | JONAS BLOCH |C
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ATOR -

-

ATOR -

TIXo -

ATOR -

TIÃO -

ATOR -

ATOR «-

Verde sonho/ é a jornada ao país da loucura/Quantas banda s já,
pela mesma aventura/levadas em tropel na ansia de enriquecer, Im cai
tremedal, em cada escarpa, em cada brenha rude/ o luar beija à noite
uma ossada"que vem a uivar de fome as onças remexer... a cada volta,
a morte, afiando o olhar faminto/ e cada-folha pisada exalava um que
x*ume/E a pupila má chispava cncada furna,*
Segundo alsuns historiadores, Ternão Dias iniciou a Dandeira aos 50
anos de idade, O que demonstra claramente que me Minas o poder sem-
pre esteve na mão dos velhos, E foi uma indiaginha veio sussm
aos seus ouvidos que os integrantes da trama am contra ele
acusando-o 8e louco,
Tião, Tião, Venha cá moleque, não ouviste?
Nhô Sim. Prºntº. tª ªquª..

Eu te- chamei moleque prá tu me contares umas novidades que andei ou-

Vindº... « *

Nu vidade? Nhozinho, Sei não Nhozsinho,

Desembucha, Tião, -

Num sei nada não, nhô FYernão, Tem cunversa mas num tomei sentido,

Fala, Tião, ou corto tua orelha fora,

Ai,ai,ai nhozinho. Se Nho Fernão já sabe promode de que preguntar

â0? «

Então é verdade, Que srandes fanfarrões. E são esses os homens que

pensam em tomar posse deste país, Incapaszses de um sacrifício, matra-

queando boatos e conversas ao pé de ouvido, Essa é uma terra cheia

de riquezas, mas só aqueles que tem fibra irão conquistá-la e prote-

gê-la, Só os que lutarem por ela, com o peito aberto e com armas na

mão, $

NhoZzinho ++» e
/ ?

Manda dizer a Francisco que prenja a todos, Agoral

Mas, Nhozinho se- *

Não ouviste, moleque? E amanhã, enforcados.,

Mas Nho Fernão... O seu fio... também cunspirou... -

Meu filho ... também... Pois que cle seja o primeiro, A forea, meu

filho em mrimeiro lugar!

Sete anos combatendo indios, febres, paludes,

Feras, repteis, contendo os sertanejos rudes,

Dominando o furor da amotinada escolta

Selvas, montanhas e rios estão transidos de pasmo

É que avançam terra adentro os homens alucinados

Que a sede de ouro é sem cura e por ela subjugados, .
Os homens matam-se e morrem; ficam mortos, mas não fartos,

Mas a vida continou e Borba Gato, genro de Fernão Dias, funda Saba-
rabuçu, Enquanto isto, em Porgugal:

X

#
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B.Gato - Com todo o respeito, acredito quenão o fareis.

- Tamento informar-vos que o farei . «

- Peço vônia para insistir que não o fareis.

D,Rod, - Queira aceitar os meus saudares e as minhas despedidas, mas Áfirmo que

o farei» t

B.Gato -Accito os vossos saudares, e principalmente as vossas despedidas, mas

afirmo que não o fareis, (com o revólver atira na cabeça de D.Rod), Eu

não disse? Esse já era, ;

ATOR

-

E com B.Gato inaugurou-se em Minas a lei do tiros e. *

ATOR

-

E pegou; O sosto pela lei do Tiro criou a fisura de S,Éxa, .. o jagunço,

E por incrível que pareça,em pleno 1971, ainda vive o nosso interior

cheio de jagunços e mandantes.

ATOR

-

Dizem que um desses senhores, em Mantena, deu tanto - tiro que a cidade de

xou de ter população e passou a ter sobreviventes «*» -

ATOR

-

O Joaquim, gostei muito da minina que oce escolheu prá casar. Mas prá nã

dize que o Cel, aqui num trata bem dos seus home, mande a minina passar

esta noite áqui em casa conmigo que é prá eu dar a aprovação. »

VEREADOR - V.Exa., pode ser corônel, mam num sei como conseguiu ser vereidors,

0 Sr., acaba de votar contra o projeto que V.Exa., mesma apresentou V.

Egas, é um mentecaptos :

0 - Peço m &parteal, pela orde, Eu quero chamá a atenção da Casa aqui,

heim? Todo mundo viu: o home tá me chamando desse negocio de menteseanto

af. Agora eu vou dize uma coisa, Se for palavra agradativa £á tudo muito

50. Mas se for ataca&iva eu já vou dizendo duma veis» -

VEREADORÉ Oia, eu quero faze uma sulicitação pru Prefeito de S,João del Rei,pôr

que a cidade tá uma bagunça incrive. Os vicicletero tão subindo prá ri-

3 das carçada e tão trupelando os trasigentes...<

Tem que faze, tem que faze, Eu Jf disse que se num fizé a Caixa D'é

gua na Praça da Matri, dentro de 50 ano a cidade vai ficá sem uma gotinh

2028 *

varEADORSÉ" V.Exa tá ficando louco, Num se pode fazê Caixa d'água na Praça da

tries não.

VEREADOR?- E num se pode porque meretÍssimo? e

VEREADOR4- Num se pode porque tem a Lei da Gravidade que proibe,

VEREADORB- Lei da gravidade? E que foi que votou a-mardita dessa lei? Fala que

nóis derruba, Nóis derrubaqualquer Lei,. e

.:mmoªª— Num pode derrubá não , Exa.Num É lei municipá nÃo, Dizem que é Fede

ATOR - A valentia ainda à solta em algumas regiões de Minas Gerais. Oto Iara R4

zende: a maior contribuição de Minas para a História foi a tocaia",

ATOR - Acode pessoá, O capagna Z8 Bento tá vortando prá cidade e já vem aí.

ZR BENTO - Pera af.ônde é que arcgíâg tá indo? Oceis me cunhece, Eu sou Zé Ben

to, capanga e pistoleiros peteca eu sou muito leve e prá palito tô

muito srosso, Tô vortando prá cidade depois de 10 ano, E eu saí daqui

porque aqui numtem home, Tem argum home af? Nun tô falano? Num tem home

na cidade..., Que tá espiando aí o veio? Ocê num fastaou. Ocê é que é

o home da cidade? Ocê me cunhece véio?
VEILHO- Eu acho que tô conhecendo,. 0e8ê num é o fio da Nhá Chica? Pois oia, eu

já dumi muito com A
AOR - 1 9-3 - Vindo de Taubaté, um bandei ante mulato, passando pelo Itacolo-

mi: achei é ouro ( out os atores dizem as frases seguintes- Neguinho a-

chou- achado o ouro- Chame NMhozinho depressa - Fo Argyão, mulato bato

é gente de Taubaté-
MUSICA - A Bateia - Pedro, Manuel, Joaquim, Albuquerque/ cada qual mais deste-

mido / e mais cheio de esperança/ Quem espora sempre aleança/ mas també

buscando o ouro / pode ser que encontre a morte,
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IAMOe SPo

Coronel Luiz Artur de Caryalho

DD., Delegado Regional do Departamento da Polícia Poderal.

JURAGY QUERINO DOS REIS, brasileiro, solteiro com yinte

a nos (20) de idade, portador da carteira doe identidade de no 595.007, rê

sidente a rua Militão Lisboa no 118, na qualidade de Diretor do Teatro

Jovem da Bahia, pretendo realizam a montagem da pela "Oh: Oh: Oh: Minas

Gorais"de Jonas Sloch e Jota Dângelo, solicita a Vossa Senhoria a aprova

ção da referida peça de acôrdo com as normas em vigor.

Termos em que,

Pede deferimento

salvador, 28 de novembro de 1968

QUERINO DOS REIS
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B. GATO - Peço vênia para insistir de que não o fareis.

D, RODRIGO - Queira aceitsr o meu saudar e minhas despedidas, mas afirme de

que o farei.

B., GATO - Aceite vosso saudar e vossa despedida, mas aforme de que não o fa

reis. (Tira o revolver encosta o cano na testa de D. Rodrigo e

atira). Eunão disse?

ATOR E, com B. Gato, inaugurou-se em Minas, a lei do Tiro.

ATOR E PEGOU,

ATOR-O gêãfg_pela Lei-de..Tiro criou a figura de sua excelência...

ATOR - O coronel! pix '

TOR -E per incrível que pareça, em pãêno 1968, ainda vive nosso interior

doninades por coronéis.

ATOR - Dizem que em Mantena, um conenel deu tanto tiro que a cidade dei-

xeu de ter população, e passou a ter sobreviventes,

CORONEL - Oh! Jeaquim gestei da meninas que tu escqlhesfe para casar, mas

pra não dizor que o Ceronel aqui nágetrata bem dos seus homens,

manda a menina aqui em casa, passáf essa noite comigo, pra eu
e

dar aprovaçao . E a

1o Vereader - Vossa excelência pmdé'ser um Ceronel mas não sei come cen-

seguiu ser vereader. O senhor acaba de votar num prejete que

V, Exa., mese apresentou! Vossa excelência é... um mentecapto!

CORONEL - Peço uma parte aí pela ordem. Eu quero chama atenção da casa

aquighem., Todo munde viu. O home tá me chamando desse negócio de

Mmentescapto ai. Agora eu vou dizer de uma vez, se rêr palavra

agradativa tá tudo bem mas se fôr atacativa vou dizendo de uma

e e mãe, la a mem a

ATOR - A valentia anda solta em algumas regioes de Minas

ATOR Otto Lara Resende:

ATOR "'A maiecr cºntribuiçãº de Minas para a história foi a tocaia".
2 # * 2

ATOR Acede pessoal O capanga Ze Bente ta vertande pra cidade e ja vem
2 7 2

ai. (Tumulto, a turma quer sair mas entra Ze Bento).

ZÉ BENTO - PeraÍ. Onde é que a corja tá inde? ( A turma recua.) Hum! ôces

E aí tudo me conhece! Eu sou Zé Bento, capanga e pistoleire. /

Pra peteca sou meio pesado e pra palito seu muito grosse...

Teu vertande pra cidade depois de dez anos, E eu saí daqui por

que aqui não tem home. Tem argum home aí? (para e done de bote

co) . Me dá uma pinga af. Continua a mesma coisa né? Num tem

home na cidade. (A turma recua um pouce mais, menos um velhe).a
2 A A # # s 3

Que tá espiando ai e vê&lhe? Oce e que e o home da cidade? ôce

nãe afastou? ( Dá uma risadinha irônica). ôce me conhece, ve-

lhe?

VELHO - Eu ache que tou conhecendo. Ocê, num é e filhe de Má Chica?

ZÉ BENTO - Seu em mesmo.

VELHO - Pois óia, já dormi muite com sua mãe...

ATOR - 1693. Vindo de Taubaté, um bandeirante mulato, passando pelo Itace

lemi.
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AFOR - Achei! É ouro.

ATQR - É ouro! Neguirhe, acheu! Achade o guro !
( As vozês se superpçem e aproximam-se até que o tumulto invade o Palco; a
guforla aurenta ate a dança que $radualmente se organiza e se inicia)

ATORRA A negro Q ouro!
ATOR - Chame nhozinhe depressa.,

Agora nós fica.
Venha depressa todo mundo,
Per aqui.
Foi Arz ao, mulato batuta!
E gente de Taubate.

es sacrificies.
ª prete o ouro, e.
a preto e do bom.
Mozinho valeu a pena.
Achei.
Achei,

euro e dure do bom.
O homem pargce doido,
3 cure e prete e doe bom.

Múísica A BATRIA.
Pedro, Manuel, Joeaquim Oure mora na areia
Albuquerque Bem no fundo da bateia
vnDA QUAL MAIS DESTEMIDO Roda a bateia sem parar
E mais cheio de esperança Vai—ºº a areia devafar
Quem espera sempre alcança Agua que vai
Pelas ma tas, pelas “ohhmq, àgua que vai vem
Ganha mais quem se empenha Agua que vai vem traz
sa procura deste euro Agua que vai vem traz pra queu
ode ser mudada a sorte ea

Mas tambem buscando e ouro
Pode ser que encontre a morte.

Sorte de chegar ao funde
Da bateia desue mundo
Felicidade pra se amar
Amer que nunca ha de se acabar.

côro FEMININO —(Sunerno=to com e có£o masguline c/ "Ouro Mera...)
Merre, no cascalho frio em vao Agua que vai
Senho, que passou de mão_ em mão gua que vai vem
Se ficou, na terra que não tem valor Agua que vai vem traz
Só ficou, a lembrança triste desta dor Agua que vai vem traz pratquem

em.

Contra si forças doe mundo, Nada mais de que areia
. Dentre do funde da bafnía, Fundo vazio da bateia

ATOR - E aí es habitantes de litoral, na maioria norfuguosªg, na época /
Chamados reinam, junte com alguhs baianes, quizeran pôr a celher nes
sa sepa que era o ouro de Minas.

MAZOMBO - Nos fizemos tedo o sacrifício Para conseguir a terra e o ouro. E
não vão ser estes intrusos de botas ccmpridas que vão levar tude.
Ou voltam ou levam bala.

ATOR - E como bons brasileiros deram um apelide.
MAZOMBO - IEmboaba. A F
ATOR - Palavra emprestada pelo nesse amige botocudo do começo dae histeria,

que quer digº? ave de perna “eluda.
ATOR - Mas es reinois estavam de olho grande e queriam entrar na mamata de

qualquer geito, e pra começar, retribuiram o apelido
EMBOABA - Mazombe. '
ATOR - O pau começou a comer, Comeu tanto que teve o nome de guerra.,
ATOR - A guerra dos Emboabas.
IAZOMBO - Companheiros ! ”ao vaáros deixar porm as mãos na riqueza da nossa

terra. O ouro não dá duas vezes! (anlausus, vivas e gritos).
EMBOABA - Amigos! Abaixo os descobridores de meia pataca!l Nós sabemos ex-

plerar o minerio., Waçahoq nosse chefe e ditador, Manuel Mines
Viana! (aplausos, vivas e gritos).

ATOR - A luta fei no rio das Mertes e Manuel Nunes auxiliado por Bente doe
Amaral Coutinhe, por umas fofoqueiras assanhadas e per um cronista
social, espalhou e boate: 2

GRONISTA - Vem vindo ai um reforço massacrante, deslumbrante, e esnoberrimo.
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BENTO - Mazomboes, euçam! àmuí é Bento Amaral. D ponham as armas e venham
com as maos para a, Não pretendo a vida de hlnguam fora de /

tempo e lugar (ºlJPPCJD, (faz o sinal da cruz) - Ru juro pela
Santíssima Trindade. (mntra um Mazombo, deixa cair a arma e llevan
ta gq braços. Desi capangas e esfaqueiam. -Após cair,Bento recome
ca i
Fi juro pela Santh=1* Trindade (repete o sinal). Entra e 2a Ma-
zombo, mesmo Jogo, mas ao inves da faca penetrar, fazem só ,a mi-
mica de que vai esfaquear e quem recebe a facada, param estáticos
e Bente inicia novo sinal da criúz).

BENTO Eu jure pªla..,
ATOR Isso se deu proxime à Gidade de Tiradentes, e o local ficeu conhe-

cido come o uapdo da Traição.
ATOR - Talvez tenha sido ai o início da desconfiança doe Mineiro.,
ATOR - A verdade e que nem mazermhbos nem embeabas eram mineires. Os embea-

bas eram baianos e portugueses e os mazombes eram paulistas.

- Música.-

É, é dêsse muitàé mais Gente que fala macio
Que a gente quer faler Que afoga no rio
Deixa o barroco pra la A saudade do mar
Deixa o barrêôeo pra cá Gente que desconfiada
Que todo mundo já viu, j iv Nao fala de nada
Vamos falar do mineiro Com mêdo de errar
Escondido no lenços Gente assim,
Que é de algodao. Que vive sempre de contradição _

Gente que precisa de uma definiçao
(Repete os dois últimos versos
da última estrofe).

“luas taí, O que é ser mineiro?
-Ser mineiro é conforme. Tudo é conforme.
-É fumarcigarro de palha.
-Fumar nao, Pitar!
-Ser mineiro é esperar pela côr da fumaça.
-É dormir no chao pra nao cair da cema.
-É plantar verde prá colher maduro,
-Énao meter mao em cambuca.
-Não dar passo maior que as perna. _
-Nao amarrar cachorro com linguiça, nao. _
-Por que mineiro nao prega prego sem estopa.
-Não dá ponto sem nó.,
-Nao ;erue trem,.
-Mas compra bonde.,
-Compra, mas vende prá pauliª
-Mineiro só é solidário no clr
-Só faz suçesso lá fora,
-Mineiro nao olha.
-Egpia.
-Nao presta atenção:
-Vigia.
-Nao conversa:
-Confabula.
-Nao se vinga:
-Egpera.
-Nao combina:
-Congpira.
-E nao enlouquece:
-Piora.
-Confia desconfiando.
-Já amarra desatando,
-ITroniza elogiando,
-Elogia ironizando,
-Mineiro é bicho danado:
-É trem;
- 'E disgrama;
-É uai.
-3fta butina velha!,..
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-Povinho de língua ferina.
-Dois é bom. Três é comício.
-Devagar que eu tenho pressa...
-E mais que tudo gente, mineiro é homem da banco.
-Só gasta dinheiro em política.
-O resto deixa guardado., É
-Meu filho, ouça bem o seu pai: se sair à rua leve o guarda-chuva; mag
nao leve dinheiro., Se levar, nao entre em lugar nenhum, Se entrar, nao
faça despesas._Se fizer, nao puxe a carteira., Se puxar, nao pague, Se
pagar, pague somente a sua, mas espere o trôco.

TODOS- (cantando): Gente assim, El
Que vive sempre de contradição a
Gente que precisa de uma definiçao.

ARAUTO - Sua Magestade anuncia a criação da Capitania de Minas do Ouro,
e envia guastropas para garantir a segurasçga...do povo,

ATOR - Surgiu entao Sao Joao do Ouro Fino, chamado depois Ouro Podre,
mais tarde Vila Rica, depois Imperial Cidade de Ouro Prêto, hoje
Ouro Preto, Mas ainda estamos em Vila Rica,

(Mísica - gente passando, cumprimentando, vendendo, apregoando - a ci
dade surge). CF:

Venha ver Vila Rica
Muito bela, a mais bonita
Prá se morar
Muito ouro, diamante
Que se tira a todo instante
Pro Rei levar...
Venha ver como a riqueza
Anda a pásso com a pobreza
Neste lugar
Que o ouro traz a fome
Pois o ouro nao se come
Ouro é bom dentro da bôlsa

4 Mas prá bôca nao agrada ao paladar. S
ARAUTO - Avisamos aos povos mineiros que do ouro que extraírem, hao de
| pagar o real quinto, isto é, á quinta parte do que fôr extraído.
ATOR - Estava aceso o estopim; mineiro nao pode ouvir falar em impôsto. .
DOMINGOS - As minas foram achadas sem auxílio aigunm da fazenda de S, Ma-

gestade, Contente-se portanto com o que quizer o poro dar-lhes
a conta dos quintos e o direito de fabricar moedas, (aplausos)

ATOR - fste era Domingos de Abreu Lisboa, membro de uma junta que o Reino
formava para ouvir o povo.

ATOR - Ouvindo isto, o representante do Rei, Martinho Pina e Proença, caiu
doente,

.. MARTINHO -(efeminado) Ih! mas vou ter una coisai...Que horrori!! Ah, mas
êste homem vai ver só. Vou mandar esbofetear, esbofetear, até
que Ele fique um trapo! Um fiapinho! 2

ATOR

-

Surgiu assim um dos maiores problemas de Minas, Mas não é o que /
vocês pensaram, nao. Era o impôsto sôbre o ogro, que causou os ma
is sérios tumultos.

ATOR -Os tipos de impôs tos:
ATOR O quinto.
ATOR

-

20%, isto é, a quinta parte do que era extraído.
ATOR

.-

A Finta. a ó:
ATOR - 25 a 30 arrôbas de ouro, anuais, pagas por toda populaçao em comum.
ATOR- Capitaçao: es
ATOR - 17 gramas de ouro por escravo que era usado na extraçao,
AMOR - Derrama: & <
ATOR - Divisao por tôda populaçao da dívida de alguns à coroa.
ATOR - Nao havia uniformidade na cobrança dos impôóstos; cobrava-se ora um

ora outro, causando confusao, insatisfaçao, motins, protestos.,
-MÚSICA-

Joelho em terra Quero um quinto doseu esfôrço
Ai Jesus meu Salvador Que se faz e que nao faço.
Faz brotar a liberdade Laia-laia-laia-laia-laia etc.
Das gotas do meu suor Quem recusa o que se deve
Laia-laia-laia-laia etc. A fôrçamaior da autoridade
Quero un quinto dêsse ouro, Posso nao cobrar o quinto
Escondido no cascalho E ponho o cobro na metade
Quero um quinto do seu braço

roQuero um quinto do seu corpo A metade paga em ou
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Paga o resto atrás da grade

Práaprender a ter respeito

A fôrça maior da autoridade,

Laia-laia-laia-laia-laia etc.

ATOR - Um dos movimentos rebeldes mais #mportantes envolvem o Conde de

Assumar, o rico Pasco&aà da Silva Guimaraes e Filipe dos Santos.

PASCOAL - Senhor Governador, como se faz tamanho abuso é que é difícil

de entender, Aos encargos de antes nada leves, outros sao so

mados de maior pêso e dano,

ASSUMAR - Ora Mestre Pascoal, exagerais sem dúvida êstes encargos, tan

to seus pesos ou os seus danos. bs

FILIPE- Bem sabeis que nao, excelência. Pois mao sabeis que fôra assen

tado por juste acôÓrdo, com sêélo pôgto, que se pagasse à finta

à guisa de impôsto e no montante nao maior que 30 arrôbas?

PASCOAL -Foi acôrdo de fé excglência, e a êsse o próprio Rei se curva,

ja que sem a aprovaçao real nao se faria, £

ASSUMAR -- A vontade do Rei também varia e deveis compreender que variá

veis gao as despesas, embora una só seja a capitania...

FILIPE- Mas nao cumprir um acôrdo e sem escuta?

PASCOAL - E ordenar um outro, excelencia, pelo qual temos que pagar um

quinto do outroouro que extraimos?

ASSUMAR - Um quinto que à Coroa se destina, é muito justo.,

FILIPE - Egsa justiça sõa um tanto estranha.

ASSUMAR - A1 justiça real, caro Filipe, nao importa a maneira como soe,

A éla importa só que seja ouvida.,

FILIPE .- Pois tomai tento excelência: A tal justiça pode haver muitos

que se façam surdos.

ASSUMAR - Para fazê-los ouvir temos soldados.

PASCOAL - A cobrança do quinto já suscita rumores de más línguas, O

simples comentário prenuncia dias mais negros na capitania.

FILIPE - Tem mil olhos, senhor, a rebeldia.

SUMAR - E muito mais que mill tem quem vigia.

ASCOAL - (para o público): Senhores, eu lhes digo francamente. Meu

nome é Pascoal da Silva Guimaraes, português de nagceimento,

sou rico, tenho todo o Arraial de Ouro Podre nas maos, Mas

nao posso concordar com o nôvo impôsto. Peçoao mem arriei

ro, Filipe dos Santos, que explique a situaçao. a

FILIPE - (para o público) : Bem, nao pensem que nós nao

queremos pagar o impôsto, Acontece que a tributação está

se tornando imsuportável, Cada dia inven a uma nova taxa;

impôsto de entrada, iipôsto de passagem, sem contar com o

décimo que temos de pagar à(Cerea)Santa Sé, e isto é sagra

do. E agora querem um quinto do ouro que extraímos.

ASSUMAR -(Para o público) : Simples conversa, senhores., O mau_súdito

só pensa no que paga, numca pensa no que sonega, E sao jus-

tamente os mais abastados os que mais sonegam, Eu sou o so-

vernador, tenho de cumprir o meu dever. 5

FILIPE - (Para o público) : Os senhores estao vendo, o govêrno quer

cobrar o impôsto a ferro e a fogo, mas por outro lado nao nos

oferece nada, isto é prepotência e apoiada pela fôrça. _

ASSUMAR - Aqui nesta Capitania ninguém gosta de pagar impôósto, Sao

uns rebeldes por naturçza., Se a gente se descuida lewWa um ti

ro ma nuca. Tenho ou não tenho razao de usar a fôrça? Afinal

de contas, estou salvaguardando o Reino, o Rei e a Rainha.

PASCOAL - Vou dizer-lhes em confiança: realmente tenho feito udas ma-

landragens. Mas vamos e venhamos; para onde é que vai êste

ouro que pagamos à Coroa? Dizem que é ouro para o bem do

Brasil? Mas será mesmo?

(O diálogo volta ao normal). E

ASSUMAR -Ora Mestre Pascoal, que vos custa pagar o quinto que à Coroa

se_destina?

PASCOAL .- Não me recuso ao pagamento régio. Quero é que seja justo e

que a Coroa o empregue no mesmíssimo lugar que o viu sair.

ASSUMAR - Não conheceis as leis, Mestre Pascoal? Aos reis pertence de

direito e herança tudo que a terra esconde no seu ventre

FILIPE --. Pois é pena que o rei lá na distância nao possa vir aqui*fa-

zer o parto.

ASSUMAR - Dais muita trela ao vosso atrevimento. Pois vou dizer ainda

mais. Antes que a lua mude a sua fase estará instalada em
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Vila Rica a cobrança do quinto como impôsto e edificada a casa em que se fundam as barras para melhor contr&lo do que é devido, [P
FFELIPE- Senhor Governador; sêdeprecavido; sêéde precavido. Doravante trazei
ao vosso lado a vossa escolta e que êle zele pela vossa sorte. Doravante cu
dai bem da vossa vida pois haverá quem queira vossa moryze . de
Corte.musical violento)

ATOR-(Sôbre música violenta) Contra a ganôncia de poucos se erga a fôrça de
muitos; Revolta.Revolta.Revolta. Que faça a gente das minas prevalecer seu
direito. Quando é demais a cobiça é certo tomar das armas e impôr a própria
justiça.-Revrolta.,. Revolta. Revolta, A2

a (Um elerião em off, gritos esparsos)

CRIADO - Jé batem as portes Excelência,
ASSUMAR- A guarda, onde está a guarda?
Criado - Batidas.

ASSUMAR - E as sentinelas?
CRIADO - Nag há qualquer notícia.
âSSUMAB - Nao sei que idéia louca e desvaireda me trouxe do palácio para o
armo.

CRIADO - Estás sem proteção, desamparado.
ASSUMAR - Malditos.
CRIADO - Deveis fugir depressa e sem demora.
ASSUMAR - Tarde demais sinto que chegam...(Entram três mascarados de espada).
1o MASCARADO - Enfim Excelência uma audiência...
2o MASCARADO - Embora nao seja de vosso gôsto.
ASSUMAR - Que quereis de mim? A minha vida?
3o MASCARADO - Primeiro uma conversa sôbre o impôsto.
2o MASCARADO - E dependendo de vós também a vida.
ASSUMAR - Será enforcado aquêle que se atrever a tocar em só fio de meus ca-belos,

I---

1o MASCARADO - Não estais em condições de tais apélos...
ASSUMAR - Aquêle que me ferir fere a corôa.
2o MASCARADO - Ora Excelência, a corôa...nêste momento está muito longe e muito mais perto de vós está a espada.

ASSUMAR - Tendes a fôrça por ora, eu vos escuto.
1o MASCARADO - Lavrai agora mesmo um nôvo tefrmo suspendendo a cobrança do
quinto como impôósto.

ASSUMAR - Mas com que direito pedis que os suspenda?
2o MASUARADO - Com o direito que pelas armas se conquista. Olhai pela janela,%
a vossa vista temos de fmil bôcas de fôgo à vossa espreita.
ASSUMAR - Será suspenso o quinto.

3o MASCARADO - E para que nai—se diga de nossa ingratidão quanto à corôa, que
permaneça o impôsto em 30 arrôbas. Nós pagaremos.

ASSUMAR - Será feito assim como pedis. Mas...isso feito, entregareis as armas
2o %ASCAÉADO - Tão logo se apregoe, nos lugares públicos, e ao som de caixas
o novo termo. Tendes a nossa palavra.,

ASSUMAR - E vós a minha.

2o MASCARADO - É o que esperamos.

(Saem os três-0 conde fica só-Criado entra)

CRIADO - Ireis fazer essim como vos mandam?
ASSUMAR - Assim com pediram será feito.
CRIADO - E como explicareis ao rei? PP 2
ASSUMAR - (rindo) Nao há necessidade. Tão logo tenham pôsto de lado as arnas,
volto o impôsto e a ferro e a fôgo, hei de punir quem parecer cu%pado.
CRIADO - Mas vossa palavra está empenhada. E o próprio têrmo terá a vossa la -

VI& » »»
ASSUMAR - Não vale tanto o mome que se assina, quando ge têm no peito a ponta

de uma espada. Esquecei a minha lavra. Que nao se faz a História co
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(Luz se acende sôbre um côro de mulheres.)

CBro *emenino-Dorme meu menino dorme

à Que omundo vai se acabar

Vieram cavalos de fogo

Sao do conde de Assumar

Pelo arraial de Ouro Podre

Começa o incendio a lavrar

Oconde jurou né Carmo

Nao fazer mal a ninguem

Vêde agora pelo morro que palavra

O conde tem,

Casas,muros,gente aflita

No fogo rolando vem

Grande vilania Conde

Comezes para o teu mal

Mas o que aguenta as coroas

Ésempre a espada brutal

Toda vez que um justo grita

Um vem calar

Quem nao presta fica vivo

Quem é bom mendam matar

Dorme meu menirno,dorme _

Que Deus te ensinea liçao

Dos que sofreram noste mundo

Violenciae perseguiçao

Morreu Felipe dos Santos

Qutros porém

ATOR-A rebesliao de 1720 foi Gebelada pelo Conde de Assumar.

ATOR-Pascosl da Silva Guimaraes,que era rigo,se mandou para Portugal,é cla

ITO

ATOR-Mas o quinto foi suspenso.,

ATOR-O ouro era muito, a mao de obra era bem pouca e,com aquela rique&

za, havga muito o que comprar e cornstrÉir.(Pregao mascates de mascates

LoPregao-Clha a canela de cheiro, que eu tenho pra vender.

2oPregao-OClha a baixela de prata,que eu tenho pra vender.

3oPregao-Olha a casaca bordada, que eu tenho pra vender.

Ator-E surgiram os trocando objetos por ouro e joias,que o povo

chamou de mascates. a

ATOR-Como os negocios eram bons,surgiram mascates aos borbotões e,havendo

ofertas subiam tentado todo mundo.

ATOR-Com issi surgiam brigas,discursoes,roubos e ainda...

(Masceates:e moças ns varanda, le de fora flerta-Ela inquieta-se)

Mascates=Bo2s noutes

Boas noutes

Mascates-Apresente aos seus pais os meus cumprimentos

Moça-Farei presente,mas somente quando Ele voltar.

Mescates-A menina está só?

Moça-Por pouco,o Sr. meu pai foi só tomar a fresca e já deve estar de vol

ta. *e

Mascates-Apresente a seu pai a minha adimiraçao pela filha que possui.

Moça-O cavglheiro é de pouco siso e se poe em calças pardas.

Mascates-Nao a razao para temores,vim sómente apresentar meus respeitos

dar uma prosa e já me ponho a caminho...

Moça- (Deixando escajarÉJá?£(assusta-se com o que disse)
Mascates-(entusiasmado)Se 2 Srta, permitir demoro-me um pouco mais em vôos
sa agradavel companhia e ...(os dois riem) a
ATOR-Como se nao bastassem og roubos e as explorações os mascates ainda
viam tentar as joveng da regiao.
ATOR-As senhoras entao #e reuniam para tomar uma atitude vomtra o ebuso
dos mascetes. PR as PR
ATOR-E fumadarem a "Corrrente de Açao das Maes deFamizia"
ATOR-E foi aí que surgiu a Tradiçional Familia MinêBira.
Ator-Mas por faltas de fundos,2a organizaçao fracassou. a
Ator-E os guro pretanos amigos dos ubaenses tomaram a organizaçao e funda

ram:
Ator-Os Tipos da Epoca.
Ator-A finalidade ainda era expulsar os meascates
Ator-E conseguiram, as
Ator-Mais de pois de expulsos os mascates,nao havia o que fazer da organi

22G820 .
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Ator-E alguem teve uma idéia batuta!

Ator-Vamos fundar uma escola de samba.,

Ator-E fundou-se o clube Typos da Epocha,com as cores vermelhas e preta.

(Entra música de carnaval-Mercha estrondosa enquanto os atores cantam)

Se você nao conhece a TFM,

Venha conhecer

Rígidos padrao para a moral brasileira

Orgulho da gente mineira

Tudo que se faz a luz do sol

É proibido

Pecado a gente faz é escondido

+4444444+++4++4+++4++++++4++++++++4++++++++++++++++++4+4+++PTM DO 128 ATO+4+4+4++++4+4+4++

2o Ato

Flime de Tostão fazendo um g01 (narração na Tv.)

VOZ GOFf)- "Tá no filé".

VOZ (Off)- "Vai buscar lá dentro Manga".

ATOR - Frases mineiras,

ATOR - Minas trabalhouem silêncio. 5

ATOR - Minªs é o coraçao do Brasil. Coraçao de ouro em peito de ferro.

ATOR - Você ainda não era nascido e Giácomo já vendia sorte grande.

ATOR - Ninguém levantará a saia da mulher mineira.

ATOR - Será o Benedito.
ATOR - Façemos a revoluçao antes que o povo a faça.

ATOR

-

Não sou a favor nem contra, muito antes pelo contrário.

ATOR

-

Minas em ritmo de Brasília.

ATOR

-

Ah: Ah! Ah: (todos riem).

ATOR

-

Mas os cariocas também fizeram suas frases sôbre os mineiros.

ATOR Proibido para menores de dezoito anos e para os mineiros.
ATOR Quem dá aos pobres empresta a Deus.
ATOR E êle paga a juros?
ATOR -Mineiro é dificil pra nascer.
ATOR

-

Porque já_nasce com um pé atrás.
ATOR

-

Mineiro a, vai a cigana de jeito nenhum.

ATOR

-

Porque não abre a maao de jeito nenhum.,
ATOR E o jeitao do mineiro:
ATOR -Uai à?
ATOR -É, uai!
ATOR

-

Todo mundo é Zé ou Maria,
ATOR --Olha a frente, Dona Maria!
ATOR

-

Ou seu Zé, como é que o senhor se chama?
ATOR -Todo mundo é minino:
ATOR

-

Os mininos lá de casa é tudo muié, _

ATOR

-

A montanha é antes de tudo a limitaçao do horizonte.
ATOR

-

E o ouro continuava saindo, no período colonial Portugal tirou

do Brasil 36,000 arrôbas de ouro.
ATOR

.-

O que representa 540 toneladas.
ATOR

-

Em moeda de Hoje, 16 trilhões de cruzeiros, isto é, duas vêzes

o orçamento nacional, Tudo para fora, destino Inglaterra via

Portugal.,
ATOR

-

Uma das figuras mais iipressionantes foi o contratador de dia-

mantes Joao Fernandes de Oliveira, que se apaixomou por uma es

crava, Chica da Silva, de pés achatados, nariz espalhados e ca-

bem pixaim, Isso se deu no Tejuco, hoje Diamantina.

ATOR - (João Fernandes) Chiquinha meu bacalhauzinho; de hoje em diante

ficas minha mulher de verdade, Raios qu e coisa mais linda e Ho

gostosa. R
CHICA Da SILVA - Sabe cumé, né João? Prá sê tua muié eu tenho de jogá

uns panos mais decentes por riba do esqueleto e tem de sê tudo

prá superá as madamas., Tem de tê doze_mucamas só pra segurá os

rabos do meu vestido, E êsse cabelo nao dá pé. Tem que se de pi

ruca, E tem mais ou Joao, O que eu gosto mais gosto mesmo, é de

passiá de navio, Entao eu quero yma lagoa com navio.

ATOR - E por incrível que pareça seu Joao fez tudinho como mandava o

figurino, inclusive a lagoa e o navio pelo que muitos o apelida

ram deg Tibauzinho do Império., (filme de Chica-Carnaval-Músical.

ATOR - Mas não êsse único Joao a fazer loucura com a fortuna, Havia ou

tro Joao. Z im

ATOR - E Este era João Batista de Souza Ferreira Coutinho, o Barao de

Catas Altas.
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ATOR - O nosso Barao tinha palácios em Sabará, Caeté, Brumado e

Vila Rica,

J. BATISTA - Eu já disse que quero mesa posta a qualquer Bora do dia,

CRIADO -- Mas, excelência, nós nunca sabemos quando o senhor vai trazer

amigos. a

JI.BATISTA - E o que importa? Eu nao pago? Quero mesa posta em qualquer

hora do dia em todos os meus palácios, Traga almôndegas, Sen-

Joaquim., ,

JOAQUIM .- Minha fome nao pede banquetes.

J. BATISTA -Mas você precisa provar as almôndegas.

JOAQUIM .- Soube que um dêsses pobreg diabos quase enlouqueceu com o que

conseguiu de V, Mercê, se nao me engano, una ferradura de ogro.

J. BATISTA -(As gargalhadas) Foi gozadiíssimo, Mandei colocar meio frou-

xa a ferradura do animal, de jeito que caísse na estrada, O idio

ta andou horas atrás do animal até se desprender, ("i) Era um

animal atrás do outro.

CRIADO - Aqui egtão as almôndegas.

JOAQUIM -- Mas sao de ouro! (J.,.Batistga em alta gargalhada),

ATOR - Mas as minas secaram e o Barao morreu na miséria, (Todos rism).

ATOR - Esses senhores abastados quandoadoecciam, era costune incluir na

alimentaçao um prato de mingau, à noite, que era levado por uma /

escrava escolhida pelo doente, e

ATOR E tem por aí muito mulato batuta que nao sabe que é da hora do

mingau.

ATOR O ouro era cada vêz mais abundante.

ATOR E a canalhice também,...

ATOR No princípio do séc. XVIII, o nascimento de filhos ilegítimos

era da ordem de 90%.

ATOR - E nem o clero escapava,..Porque os padres da época tinham mui-

to peauco de padre.,

ATOR - Em Portugal a regra era a seguinte:

ATOR O 1o filho vai ser soldado.

ATOR

ATOR

O 3o filho vai para o Brasil.

A coisa estava tao bagunçada queem 1727, frei Antônio de Guada

lupe à4- lançou uma Pastoral de Sao Joao D'El-Rei:

ATOR - "As desordens ée osaabusos que encontramos nas Igrejas das Capita

nias de Minas sao de estarrecer, Por isso proivimos que eclesiás-

ticos tenham de porta a dentro, mulheres de qualquer qualidade, /

quer sejam libres ou escravas, exceto se forem de 50 anos pra cima"

VELHINHA - Obal,..

ATOR/CORO .

ATOR Me levanto, mas antes que me calce ou me barbeie

CORO BOMBAS CAEM EM DA NANG,

ATOR Prossigo, Tomo café e bombas camm em Soa Tray.

CORO BOMBAS CAEM EM DOXA.,

ATOR E antes que pise o asfalto quente e antes que um aluno me per-

gunte algo;

Vou dizengo surdo a tudo a

A colocaças de um pronome, varia com a circuasstancia

Assim os absorvo e sequer percebem.

QUE BOMBAS CAEM EM SUOI CA VALLEY

QUE BOMBAS CAEM EM BIEN HOA

QUE BOMBAS CAEM EM TAN SON

Há problemas &iterários sempre por resolver:

Há adultério em D. Casmurro?

Manuel de Almeida é realista?

Mire é a língua brasileira? _ _

Mas há outros nos jornais, nao tao sérios é verdade

Mas difícies de saber.

BIEN HOA , CAN THO , TAN SON e

Estranhos nomes, sangue feito mensagem rotina e depressao.

BOMBAS CAEM EM HANÓI E NOS PARECEM DE PALHA PORQUE NÃO CAEM EN NÓS

"What's happening at Da Nang?"

Pergunta o "Christi Science". A

Mostrando as fotos onde os mortos sao dois mil., &

Coi&sas se passaram em Can Nan Dog e outras em Chu Pong passarao.

Poderia propôr-lhes iguais problemas, embora saiba,

Temos tantos a resolver.,

ATOR - O 2o filho vai ser padre.,
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A tarde estou no escritório,

CORO - E OS SOLDADOS PELOS PANTANOS,

ATOR Corrijo provas, tomo café, telefono,

côrRO E OS SOLDADOS PELOS PANTANOS <

ATOR Enquanto janto, vejo as notícias - à noite leio e me deito.

CORO E OS SOLDADOS PELOS PANTANOS,

ATOR Quando termina o dia em Haipong?

E a noite em Phua Yen?

E o temor em Nghan Dir?

CORO DE OUTROS TÉRMINOS EJ SEI ,.. a

ATOR Duas festas nêsse sábado, uma em Bel-Aiir na mansao dos Schumaster,

Projeto de RBrank Lloyd domingo picina e concêrto.

Segunda, volto as aulas com pronomes e novelas, Meu fim de sema-

na,

Carros belíssimos deslizam loiras, jovens voloridos, E assim eu

me confundo, como esta gente se confunde entre o perder e o ganhar

Já nem sei reger tais verbos ou dar-lhes conjugação:

CORO TRAIÇOBIROS SAO OS VERBOS, SEUS SUJEITOS E OS COMPLEMENTOS DA

ORAÇÃO,

ATOR - Apoesia e de Afonso Romano de Santéana, poeta maior da nova gera-

cao mineira. -
ATOR- Nao e de hoje porém que o jovem mineiro se identifica com as lutas

em outros paises.O perigo de um é ameaça para todos.
ABOR- O primeiro que se manifestou foi José Joaquim da Maia que impressio

nado com a libertaçao dos Estados Unidos escreveu aTÉãmas Jefers or
ATOR-"Eu sgu brasileiro e bem sabeis que amminha pátria geme sob a escra-

vidao mais afrontosa, pois os barbaros estrangeiros nada poupam a-
fim de nos tornarem mais infelizes"... F

ATOR-Uma novaidéia começava a ganhar corpo: Independência .
ATOR-A terra que tudo dera começava a Regar o_ouro.
(Música de Ary Toleddo, Tiradentes,com Nara Leao)
ATOR-E os impostos aumentavam,
ATOR-A exploraçao continuava.
ATOR-O0 século estava próximo do fim.
ATOR-A falência.

ATOR-A miséria.

ATOR-A decadência,

ATOR-0 desespéro. ,

ATOR-A imcompreensao,

ATOR-E sempre o imposto.

ATOR-A revolta,

Côro-Os rios todos virados / Tôdar revirada a terra

Todos os sonhos barrocos / Deslisando pelas pedras

Pátios de seixos,escadas / Boticas, pontes conversas

Gente que chega e que passa

E as idéias

Orgulhosos sobrenomes / Intrincadas parentelas

Bastardias, desavenças / Imboscadas pelas trevas

Sesmarias salteadores / Emaranhadas invejas

O clero

A nobresa

O povo

E as idéias

Os estudantes que partem / Os doutores que regressam

Sezoes picadas de cobras de. Sarampos e erisipelas

Congos angolas benguelas

Ea as idéias,

Banquete ,CGamao,noticiss / Livros,

Alvarás, decretos,cartas

Ouro , Ouro, ouro

Pedem mais ouro

E as idéias és

E sugestoes indiscretas / Tao longe o trokwo ge encontra

Quem no Brasil o tivera

E as idéias

Uns poucos de smericanos / Por umas praias desertas

JÁ libertaram seu povo / Da prepotente Inglaterra.,

E as idéias

Washington

Jeferson
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E as idéias

Mais impôstos / Mais taxas

Mais idéias

Calunias, sátiras

Mais idéias

Outras leis / Outras pessoas.

Mais idéias

Nova Raça / Vutro destino

Mais idéias

E as idéiss / E as denúncias / E as idéias

( Corte musical violento )

Slide: De como o profissional liberal Joaquim José da Silva Xavier trata

de suaclientela.,

ATOR-(é o Tiradentes tratando do dente de umacliente)Sei,sei minhasenho-

ra,mas há dores piores.Abra a boca Abra mais.Tivessem os homens dessa

terra a bôca aberta para gritar...Mas_sou o único.Todos se acomodam.Sa-

bem,mas cerram os olhos.Enxergam mas nao falam... 9im,há dores piores.Já

viu um escrawo ser chicoteado?Setenta anos atraz Felipe dos Santos...ÃAi

minha senhorg,a senhora me deu uma mordida...

ATRIZ-Isso nao é nada,seu Tiradentes.Já viu um escravo ser chicoteado?

(Coprte musical jocoso

Slide:De como o alferes Joaquim José da Silva Xavier bebe com seus compa-

nheiros de farda )

ATOR-Está ouvindo ?

1o Soldado - Ouvindo escutando,

2oSoldado - Você está bebado?...

Ator-Voce esta mêsmo bebado. ...

1oSoldado-BÉbado e bebido...

2oSoldadgo-(B$bado ) Que éque você quer Joaquim?Balvar o Brasil?

ATOR-Voces nao entendem,.Nao adianta,Olhem: isso aqui é nosso,dos brasilei-

ros, as

2oSoldgdo-E quem disse que nao é?Fala,fela que euesborracho êle,

ATOR-Nao adianta ,voces só se preocupam com seu sóldo.

1oSoldado-Cog sóldo e soldado. a

ATOR-Vocês nao percçbõem queos reinois estao levando tudo que noss?

2oSoldadgç-Levando nao ,EFu nao adimito...nao adimito

ATOR-E nao estao?

2oSoldado-Nós estamos emprestandog..algumas coisas...como ouro...0os dia-

mentes..essas coisas qug aggÇnte nao bebe .. ,sabe como é?,..

ATOR-Com gente como voces nao se faz nada;Nao enxergam um pslmo adiante

do nariz,

1o3oldado-Naçiz e...

Ator-Nariz e o que?

1o3S0olda:do-(Para o segundo)Nariz e o que?

2o SOLDADO - E chafariz...

1o SOLDADO - É, é..., (os dois soldados) Nariz e chafariz...

(Moda viola com versos de "Romance dos Mais Tropeiros" de Cecilia

Meireles).

SLIDES -"de como ohomem do povo Joaquim Joséda Silva Xavier era

visto pelo povo",

TIRADENES - O que eu quero dize , senhor Alvarenga, é que quando a

gente se une, tem fôrça., É a fôrça é o único meio de se vencer

a fôrça, _

Gonzaga-A força nao se consegue só com gente,mas principalmente com armas

ATLCARENGA_Bem falado Gonzaga. A ,

TIRADENTES-Pois penso também has armas.Por está razao convidei parajuntar

-se a nós o Ten. Cel., Francisco de Paula Freire que como comandante das

tropa paga, tem os homens e as armas de que precigamos.

ALVARENBA-Mas é loucura tentar apoio do proprio chefe da cavelaris paga.

TIRADENTES-O comandante foi convencido por seu cunhado Alvares Maciel

e sabeda que ao lhe resta muitos dosofiícias éo seu

regimento estao conosco, A

GONZAGA-A sempre alternativa nun jôgo como êste...

TIRADENTES-Não há o que temer. Tenho amigos em todas as comarcas.Aqui em

ViLADRiBIA cada dia recebo mais adesões.

AWFARENGA-O meu caro alferes parede confisr demais nas palavras...

(entram Paula Freire e Claudio)

Claudio-Ore viva já chegaram,

Gonzaga-Como esta claudio?

ALVARENGA=Como vai senhor coronel?
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CORONEI-Preocupado meu caro Alvarenga.

Barbara- (entrando) Boa noite para todos,

FREIRE-Muito preocupado com as idéias dêste loucos, D.Barbara,e isso in-

clui seu marido.

acredita nelas?

FRETRE-Acredito desconfiando,

GONZAGA-É cômodo.3e 2a peçaa mais importante do movimento acredita descon-

fiando,como será na hora da luta?

CLAUDIO-Mas agora já 8e fala em luta ?

TIRADENÇES-Mas claro, tem que se falar em lut#&.E luta armada.

PAULA-Nao estou dizendo, D, Barbara?

BARBARA-Vou buscar um café talvez isso acalme o Sr. Alferes,

TIRADENTES-Nao preciso de calm a D.Barbara.Ahise houvesse outros com o

meu ânimo,0 Brasil pogerig ser uma grande naçao., s

GONAAGA-Com o que entao nao se vai lutar apenas pelo perdao das dividas?

TIRADENTES-O exemplo vwem do norte, Sr. Ouvidor Gonzsga.A America inglesa

já se libertou.Nao podemos nós fazer a mesma coisa?

PAULA-Podemos? 5

ALVARENGA-Quento a mim,nao a menor dúvida.

TIRADENTES-Os mazombos também tem valia e sabem governar.

CLAUDIO-As vezes paga-se um alto preço para governar.

TIRADENTES-Mais altoé o preço do impôsto.E a derrama é certa.E certa

a revolta,A coroa nao faz outra coisa a nao ser expoliar o Brasil;ain-

da a pouco mandou destruir tôdas 2s fabricas e teres que aqui existis-

sem, permitindo apenas aquelas que tecessem o pano mais grosseiro, para

que os escravos pudessem ser vestidos,

GONZAGA-A coroa está cuidando de seus interesses...

CLAUDIO-S&m dúvida.Pois gssim somos obrigados a comprar os seus produtos.

TIRADENTES-Perdao;Seus nao da IMWglaterra,que é de lá que nos vem o teci-

do que compramos.

PAULA-Mas parece-me que êste é unico destino das colônias.

TIRADENTES-Que seja.Mss podemos ser uma grande nação.

ADLVARENGA-Claro que podemos.E usar a nosa riqueza em nossa #erra.

TIRADENTES-Reabrir as fundiçoõoes.O0 minerio de ferro está a flor da terra.

BARBARA(entrando)O café senhores. não fale #20 alto Sr. A&feres.Como fa-

la até o Visconde de Barbacena aparece aqui oara tomar parte na reuniao.
ALVARENÇA-De qualquer forma,o importante é a zop» nao pagar o quinto.

CLAUDIO-Nem tao pouco os impostos atrazados.

PAULA-Isso é verdade., A

ALVARENGA-Afinal, temos haveress que nao se pode perder.

TIRADENTES-O importante senhores,é a república.,

GONZAGA=Arepública e a poesia. ih Marilia,Marilia

" Nao sei Marilia que tenho

Depois que viteu rosto

Poisquando nao é Marilia

Já nao posso ver com gôsto." ( todos aplaudem )

VOZ(em Off)-Atras de portas fechadas

A luz de velas acesas

Entre o sigilo e a espionagem

Acontece a inconfidência

Liberdade ainda que tarde

Ouve-se em redor da mesa.

E a bandeira já está viwa

E sobe na noite imensa

E seus tristes inventores

Já sao réus pois se atreveram

A falar em liberdade

E a vizinhança nao dorme

Murmura,imagina, invênta

Que estao fazendo tao tarde?

Que escrevem, conversam, pensam?

(a luz vai se apaargando sôbre a cena/acende-se sôbre o côro feminino)

No palácio daCachoeira

Com pena bem aparada

Começa Joaquim Sikveri a

A redigir sua carta

De bôca já disse tudo

Quanto soube e imaginava

ATRIZ-Beija-lhe os pés,o mais humilde de seu súdito, Joaquim Silverio dos

Reis,Goronel de Cavalaria das %çraàs
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ATOR -_%ãuc fei o grite de Antônio Carlos, Presidente de Minas.ATOR - Desde 1920 que o Brasil estava fervendo... Ficando quente,
ATUK - Nag_ aRitaEc&T8WLLhado das Pras,472971339, "res-
ATOR R numa tarde calma, com Olegarie Maciel na presidenci a de Minas,

teve inicio o levante: 25
ATOR

-

"Pevo mineiro, esse levante que hoje se inicia em todo terrítório
nacional, e para restaurar e regime republican9, restabelecer a op
dem juridica, a liberdade, a Patria, a revoluçao que surge vitorias
samente e um movimente coemservador, apoiada portodos os peliíticos
patriotas e pelos elementos conseradores da Naçao. O governo de Mi-
nas cenfiaim povo, e pove confia no goveria ..."
A revoluçao durou exatamente 21 dias e foi vitoriosa.,
h esses vinte e um dias custaram ao país quinze anos de
Enquanto na EBurepa as milicias fascistas de Hitles e Muss
nhavam corpe, em Minas, seguindo o mesmo modelo formava-s
De Outubre.,
Seu idealizador fei o sehhoer Francisco Campos.
A Legiao fracassou, felizmente.
Mas a Ditadura nao; veio terrível e ameaçadora.
Deitaram-me num sefa eu numa cama, não me lembro bem, de forma que
minha cabeça ficasse pendendo pra tras., Biraram o capuz deixaande a
tealha apenas vendande os olhes, começaram a despejar agua no meu
nariz enquantg tapavam a minha beca com as mães. Alguem falou, pre-
parem a injeçag, senti um cheiro forte de amoníaco e depois uma dor

atboz. Insupgrtavel mesme, provocando cenvulsãe e esterteres.,
, Um fio e colocado em meu pulse, repentinamente encostam e outro

pole no braço, sinte um impacte oendulante, una dor ate então descg-
nhecida. Os choques repetem-se pela cabeça, peire, pernas e por to-
das as partes de corpo enfim,
, Ne dia seguinte tornam-me a levar ao tatame. Os torturaderes /

sao os mesmes, as torturas as mesmas. Arquiteram uma história e que
tem que eu confirme... R

Ne terceiro dia recebo a visita do Sargento Teobalde. Ele quer
que eu me confesse culpçde da autoria de panfletos condenando o bom
bardeio por parte das ferças americanas de uma escola no Vietna, du
rante a qual so crianças vietnamitas foram massacradas., $

(Entra o preçgãe).
Mineiro
Deixe e gado no cerçado
ABandene o seu sertao
De um pulo na cidade
E procure diversao... 2

ATOR - E e meneire começou a sair de Minas, de bertina larga e Chapeu de
palha.

ATOR - Fei ae Rio.,
ATOR - REta marzao. Eta lagoa grande,...
ATOR -

O

mineiro, e a primeira vez que tu vem ao Rio?
ARR . Primeira, sim senhor,
ATOR - Entao vai ver se estou na esquina, vai, 22088
ATOR - Primeroe you arranja um cabresto, Purque se e senhor tive lá eu trago
A de uma veiz...

CORO - (Cante) Vou me embora, vou me embora
Mineiro ta me chamando

e e biche danade
-,Chama a gente e vai andando...

ATOR Foi a ao Paulê. a
ATOR _ Fei saindo, saindo e chegou a Lendres, E lá encemtreu eutro mineire,
ATR = Te achane que aquele mi&serave e de Mªças,"
ATOR - O heme ta me espiando com jeito de mineiro
ATOR - Hew de yeu de?
ATOR _ Very well.
ATOR _ Itanhandu?
AgOR - Naãe, Ceronandel. .,.
CORO - Veu me embora, vou me embora

Minejre ta me chamando
e e biche danado

lama a gelte e Vai ai.dandoe.
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OH; OH% ON Minas "er:

Jonas Bloch. e Jota D'iAngelo

em: (o pea pum imo amo neo bm pam tme im aas

# * *e *
Comédia Musical

. Os autores montam trechos _de fatos personalidades

nascidas em Minas Cerais. Há que ver, que a

político, tentando exaltar personalidades que

da vida pública, pelo Movimento Revolucionário

de 196);É , escrito, entretanto, de forma sutil,

ánão está avresehtado o roteiro musical, onde, ao que

consta a musica " Peixe "ivo", préibida anteriormente pel

Censura,

Assinalei no seript, diversos pontos que

tados, chamando a atenção da Chefia para a inconv

liberação desse original, face o momento atual.

de

(

& . no n 7"
A "onsideração da DD. "hefia,

INTERDITADA

Dezembro
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Sr, CHereE Da SEÇÃO DE CENSURA

Em ANEXO, ENCAMINHO A V.SA, a PEÇA ABAIXO !INDICADA, COM

o voto po CEnmsor JOSÉ VIEIRA MADEIRA, que a EXAMINOU.

TÍTULO:- OH OH OH MINAS GERAIS

AUTOR ES:- Jonas BrLocu E JOTra DânGELo

ao

RESTRIÇÃO ETÁRIA: L N T E R D 4 GUA O

Em, 16/DEZEMBRO/68

Dp /

Eron

Í

OSORIQ/MIRANDA FERREIRA

Res. Seg,/CeEnsR A

(

ALOYSIO MUNLETHALER DE SOUZA

CnereE po SCDP
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

Título: OH! OKH' OKH' MINAS GERAISAa

 

Nome do Autor: Jonas Bloch e Jota D'A:

Nome do Tradutor; -----=--=------

Gênero; Comédia Musical

Entrecho: _Concordo com o parecer anterior, ratificando-o intecgralmente

 

 

 

 

 

 

 

 

 ç

Apreciaçao moral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Observaçoes:

 
 
 
 
 
Classificaçao final:; __INTERDITADA , 
 
 

Brasília-DF. em __ll,de janeiro
/(uzd/VZL€W e kimW/Ó/CVÉZMA
/Censor Federal - matrícula n.2 095 745

 

Izabel Maria Padilha Martins
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Senhor Chefe da Seção de Gensura

1 > 7 Q? Em anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor
Sad É) a

Ac "-A , que procedeu o exame da mesma.

E ae ba a i !

NOME DA PEÇA: OK, OH G E&LA,

AUTOR: &MÓ ('ª/CO L&x A O QOMÁ

- Pal

By

19 ( T_—

RESTRIÇÃO SUGERIDA: t NTE a QAR 

 

 

 

 

fa /—f/Ó//C?

ÁÍ/Á/gc
Chefe darTC/ " E ' '

VISTO: 

Encammhe-se o presente processo à apreciação do Senhor Chefe do

SCDP, para a decisão final.

.. [forge

do ' 

 

 
CHEFE DO SCDF

Éªªª61,
Ele,

WX(071 LACA
K.

DPF-SAv. 02
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Ds CossUDA DB Diversões PôbLIOAas

na /// Brasilia, // de janeiro ée 1969.

Q Chefe do Serviço ie Censura

às Diversões Públicas do "erartamepy

to ée Foderel, no uso dss a

tribuições que lhe s&o conferidas /

polo Art. 176 do Decreto nao Só são,

do 28 de junho de 1965,

23391 y,

FROLHR a encenação ráblies, em todo o Território Nacionsl ,

2a gogo "Om? ON: Out HIFAS GCRATS", autoria ée Jonas Bloch e

» mm.,«moma "ferir, por qualquer fossas, a
es 9 interás-e uacional", do irt. 41 do Decreto no 20 493,00

84 és jsneiro de 1946.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

/
do

£

CÓPIA PARA CONTRÓLE DO b.C. T. | DY 4, ó4n &]?

COROREL LUIZ ARTHUR DE CARVALRO
DELEGADO REGIOUAL DO DFP/BULNA/SLURODPE
MINSTEÉRIO DA FAZENDA, 49 ANDAR - SALVADOR-BAHIA

30 24  ©1 69

. " SOTTGITO INPONMAR SR, JURACY QUERINO DOS RBIS Vc PEÇA TEA
TRAL "0OH% OH: CH& MINAS GURAIS*" vc AUTORIA JONA BLOCH EH JOTA D' ANGELO
VG INTERDITADA PORTARIA No 10/69-3CDP VG DE VIME DE JANEIRO DE 1969 /
PT SDS ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA CHEFE DO SCDP.
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0324UliL8AGOTI :
  

elo Horizonte, 12 de agósto de 1971

Exmo Sr,

DD, Chefe do Departamento de Censura

Departament Polícia Federal

Saudações.,

A versão original da peça anexa, com o nome de "ohioh!i oh!
Minas Gerais" foi escri por Jonas Bloch e Jota Dangelo no ano se 1967
e apresentada com sucesso de público e crítica em Belo Horizonte, S.Pau-

lo6, Rio, Brasilia eal4umas poucas cidades do interior de Minas., Logo

depois do Ato Institucional no 5, entretanto, a peça foi cenouraaa, in-

terrompendo um ano de apresenoacoes. Não cabe mais, como não coubé na

época, discutir as razões da censura ou laterpur recursos liberatórios.

O texto presente é uma nova versão da peça e recebei o tá

tulo de "oh! Minas Gerais 68/71" e acreditamos ter eliminado todás as

arestas que poderiam impedir a sua libera;ao. Alguns acréscimos foram '

feitos no sentido da atualizaçao da linguagem ou por razões puramente '

teatrais.

Uma ccugaracão com o texto coriginal indicaria, de imedia-

to, os cortes introduzidos, V,S9., poderá compreender, lendo-a, que se '

trata apenas de uma revisão, não cronológica, da História de Minas Ge-

rais e dos hábitos e costumes característicos e pitorescos da gente mi

neira,

É por esta razão que pedimos sua liberação nos têrmos da

lei.

Atenciosamente

Jesta

Diretor do Teatro Experimental

de R.H.,

ªOPF-DA—SRAÍ
Recebido [Zá J É êâª

l] vr ll
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to H i M I N A S G E R A 1 3 " é 8 / 7 1
 

Adaptação - com cortes dos

próprios autores - do ori-

ginal "0H! OH! OH! MINAS -

GERAIS" Teatro Experimentl

PRIMEIRO ATO

VOZ (em off) - No princípio era o verde / E uma amplidão de esperas /

No desejo secular de ser-se vida. / Era verde só.../

E a cruz lá em cima, / Até que o verde se vincou na cruz da terra do

E os raros pássaros nos galhos se indagaram / Se já seria hora de cantar

da alvorada. / E quando isto se deu / Escassos eram os olhos /

E poucos os braços. / As pedras não entenderam e se calaram /

Em sua saliva de pó é de calcário.

MÚSICA DE ABERTURA

Conto a História cantando / Contando no canto / O encanto das coisas /

Das coisas que a História / Que eu li me ensinou / Que a terra onde vivo /

História criou!... / Ah! se a História servisse... / Ao tempo que hoje

transcorre... / Pois a História não disse / Mas o que passa não morre /

Volta no tempo / Repete outra vez ... / Venha ver, viver / Venha reviver /

Tanta coisa que no tempo se perdeu / Se perdeu, posso ehcontrar / Posso

mostrar / Pra quem quiser ver que a História de ontem / Pode ser hoje ou-

tra vez / Que é homem que faz a História de agora / É o homem que fêz a

História de outrora.

ATOR - AÍ está Minas Gerais. (SLIDES: mapa de Minas e Índio)

ATOR - E êste é o primeiro mineiro. O Índio botocudo. Está na dêle!

ATOR - Viviam os botocudos na santa paz de Tupã, quando D. João em Porgu-

gal:

D,. JOÃO - Ora pois, pois, meu bravos. Mandem uns gajos da Colônia formarem

uma expedição e buscarem uns Índios. Precisamos de mais escravos

para retirar pau-brasil. As excursões vão se chamar ENTRADAS.

ATOR - E foi aí que o botocudo entrou bem.

D. JOÃO - E não é só. É possível que haja outras riquezas por lá. Cuidem

que os gajos procurem bem.

veis saídas do que com as entradas, pois apesar de serem mineiros,

ATOR - Sabendo disso os botocudos ficaram mais preocupados com as possf-

a
3

ainda não tinham fundado nenhum banco. E seus valôres estavam em

perigo, Dizem até que aquelas rodelas prêsas nos lábios eram co-

fres particulares. Não conhecendo o colchão, os botocudos guarda-

vam o seu dinheirinho debaixo da esteira, junto do chão cheio de

bichos, e êles já diziam:

BOTOCUDO - "O que é do homem, bicho não come". " re- %*!

ATOR - Mas enganaram-se. Principalmente porque as entradas não deram em

nada. O que deu mesmo, foram as excursões particulares, que traziam

uma bandeira de guerra.

ATOR - E surge a Bandeira cujo chefe que veio pra valer foi o bandeiran-

te Fernão Dias Pais Leme, o Caçador de Esmeraldas.
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ATOR - "Verde sonho! É a jornada ao país da loucura./Quantas Bandeiras já, pela mes-
ma àventura/ levadas, em tropel, na ânsia de enriquecer!/Em cada tremedal, em
cada escarpa, em cada brebha rude/ o luar beija à noite uma ossada/ que vem a
uivar de fome as onças remexer.../A cada volta, a morte, afiando o olhar famin-
to/ E cada folha pisada exalava um queixumo/ E uma pupila má chispava em cada
furna, "

Segundo alguns historiadores, Fernão Dias iniciou a Bandeira aos 80 anos de i-
dade. O que demonstra claramente que em Minas o poder sempre estéve na mão dos
velhos. E foi uma indiazinha que veio sussurar aos seus ouvidos que os integran-
tes da Bandeira tramavam contra éle, acusando-o de louco.

Tião. Tião. Venha cá moleque, não ouviste?
Nhô sim, pronto, tê aqui.

Eu te chamei moleque prá tu me contares uma novidades que andei ouvindo...
Nuvidade nhozinhe? Sei não nhozinho.,
Desembucha Tião.

Num sei nada nhê Fernão. Tem cunversa mas num tomei sentido.
Fala Tião ou corto tua orelha fora.
Ai, ai ai, nhozinho. Se Nhô Fernão já sabe pru mode de que tá preguntano?
Então é verdade, Que grandes fanfarreês. E são êsses os homens que pensam em
tomar posse dêste país, Incapazes de um sacrifício, matraqueando boatos e con-
versas ao pé de ouvido. Essa é uma terra cheia de riquezas mas só aquéles que
têm fibra irão conquistá-la e protegê-la. Só os que lutarem por ela, com o peito
aberto e com armas na mão,

Nhozinhe, ..

Manda dizerc a Francisco que prenda a todos. Agora]
Mas Nhezinhe.,.,.

Não ouviste moleque? E amanhã, enforcados!
Mas Nhô Fernão...o seu fio,... também cunspirou...
Meu filho... também...Pois que seja éle o primeiro. A fôrca, meu filho em pri-
meiro lugar!

"Sete anos combatendo índios, febres, paludes,
Feras, repteis, contendo os sertanejos rudes,
Dominando oe furor da amotinada escolta
Selvas, montanhas e rios estão transidos de pasmo
É que avançam terra adentro os homens alucinados
Que a séde de ouro é sem cura e por ela subjugados,
os homens matam-se e morrem; ficam mortos, mas não fartos.

"AA bandeirante intrépido e audaz

Tu cantarás na voz dos sinos, nas charruas,
no rosto da multidão, no tumultuar da ruas,
no clamor do trabalhe e nos hinos da paz
E, subjugando o olvido através das idades,
Violador de sertões, plantador de cidades,
Dentro do coração da Pátria, viverás, "

ATOR - Mas a vida continuou e Borba Cato, genro de Fernãi Dias, funda &barabuçu,
Enquanto isto, em Portugal:
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ARAUTO - Com o propósito de descobrir riquezas na COlODla, procura-se um

bêsta que queira meter-se mata adentro. Dar-se-ão terras, autorida

de e outras vantagens. Paga-se bem. Cartas à portaria dêsta palá-

cio, com referências. Em tempo: as Índias baianas têm um cangerê!

ATOR - E apareceu Dom Rodrigo Castel Branco no ,aminho de Borba Gato.

B.GATO - D. Rodrigo, os povos de Sabarabuçu enviam seu saudar ao bravo /

oficial da Casa Real.

O - Um criado de vossa grandeza, bravo Borba Gato.

A- grandeza é vossa.

Gratíssimo. Curvo-me ao vosso valor.

Quem se curva sou eu.

D.RODRIGO - Para resolver o impasse, curvemo-nos ambos. - Sou portador de

instruções del-Rei para que assuma autoridade onde riqueza houver.

. GATO - Lamento informar-vos que sou herdeiro da autoridade de F. Dias

D.RODRIGO - Sem ofensa, maior autoridade me foi dada por el-Rei.

B.GATO - Que os ventos vos sejam benfazejos, mas aqui cabe apenas uma au-

toridade: a minha.

D.ROD - Esteja vossa mercê sossegado. Por ora só pretendo pousada. Encon-

tra-se a tropa em fadiga.

B.GATO -- Se assim é, sêéde bem-vindo e ficai.

ATOR - E D. Rodrigo foi ficando! - Ficando, Ficando! Ficando!

GOUVEIA - Bravo chefe Borba Gato, tenho notícias batante desoladoras.

B.GAT Que se passa, Gouveia?

GOUVEIA - Esta tropa aqui se acha acampada e não faz outra coisa senão es-

pichar-se nas rêdes e empanturrar-se de carne.

B.GATO - Tenho reparado e disso já dei ciência a el-Rei.

àGOUVEIA - Além do mais, circulam perigosas conversas. Di ,em que os comanda

dos de D.Rodrigo querem, pela fôrça, tomar le Sabarabuçu.
- ra * * ar? s s # 4 s
B.GATO - Estou avisado. Não se Preocupe, Gouveia. Ainda rá muito que..

NATPRT
D.RODRIGO - Ora, pois, pois, cá está o bravo Borba G $

m 3
job;.....L - Creio, nobre D.Rodrigo, sem querer molestar vosso descansa, que é

hora de Vossa Mercê ir-se mandando...

D.RODERIGO - Mas a tropa precisa de repouso.

B.GATO - Há demasiado repousar. Encontra-se já a tropa em relaxante viver.

Só nas caças e festanças estão Wossos homens a se ater.

D.RODRIGO - O que os meus homens fazem só diz respeito a mim.

B.GATO - Não gosto de alongar-me em cortezias. O convite amável que vos fa

S * * * es < Asa £

ço é derradeiro: urge que vos retireis de Sabarábuçu com tôda tropa.

D,RODRIGO - Irei, tão logo tenha de v.mercê suprimentos e armas.

B.GATO - As que temos são poucas e pertencentes à gente da Bandeira.

D.ROD - Com pesar informo que os meus comandádos estão ficando impacientes

com essa insistente recusa. Cá para nós, acho que pensam que a mim /

cabem todos os direitos em Sabarabuçu.

B.GATO - Pois os meus comandados, pra vosso govêrno, pensam que a mim cabem

todos os direitos e a glória da descoberta de Sabarabuçu.

D.ROD - Simples malentendido. Vim para fazer descobertas. Se V .mercê chegou

primeiro foi mero acaso. Apenas ma facilitou. Devo tomar posse h tera,
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B. GATO - Com todo o respeito, acredito que não o fareis,

D., ROD, - Lamento informar-vos que o farei,

B. GATO - Peço vênia para insistir que não o fareis.,

D., ROD, - Queira aceitar os meus saudares e as minhas despedidas, mas afirmo que o

farei,

B; GATO - Aceito es vossos saudares, e principalmente as vossas despedidas, mas afir-
mo que não o fareis,. (COM O REVOLVER ATIRA NA CABEÇA DE d, RODRIBO)Eu não

disse? Iisse já era,

E com Borba Gato inaugurou-se em Minas a lei do Tire.

E pegou. O gôsto pela lei do Tire criou a figura de sua Excelência... o jagun-

ce. E por incrível que pareça, em pleno 1971, ainda vive o nesse interior cheio

de jagunços e mandantes.

Dizem que um dêsses Senhores, em Mantena, deu tanto tiro que a cidade deixou

de ter população e passou a ter sobreviventes...

0 Joaquim, gostei muito da minina que ocê escolheu prá casar. Mas prá não dizê

que o Cirenel aqui num trata bem dos seus home, mande a minina passar esta noi-

te aqui em casa comigo que é prá eu dar a aprovação.,

VEREADOR - V.Excia., pode ser Coronel mas num sei como conseguiu ser vereador. O sr.

acaba de votar contra o projeto que V, Excia, Mesma apresentou: V.Excia, é um

mentecapto!

ATOR - Peço um aparte aí, pela orde, Eu quero chamá a atenção da Casa aqui, heim? Todo

mundo viu: o home tá me chamando dêsse negócio de mentescapto aí., Agora eu vou

dizê uma coisa. Se fôr palavra agradativa tá tudo muito bão. Mas se fôr ataca-

tiva eu já vou dizendo duma veiz: é a maê, ess""

VEREADOR 2 - Oia, eu quero fazê uma sulicitação prá Prefeito de S.João del-Rei, porque

a cidade tá uma bagunça incrive, Os bicicletero tãe subindo prá riba das carça-

da e tão trupelando os trasigente...

VEREDOR 3 - Tem que fazê, tem que fazê. Eu já disse que se num fizé a Caixa D'água na

Praça da Matriz, dentro de 50 ano a cidade vai ficá sem uma gotinha d'água,

VEREADOR 4 - V.Excia, tá ficando louco., Num se pode fazê Caixa D'àgua na Praça da Ma-

triz não.

VEREADOR 3 - E num se pode por que meretíssime?

VEREADOR 4 - Num se pode porque tem a Lei da Gravidade que proibe.

VEREADOR 3 - Lei da gravidade? E que foi que votou a mardita dessa Lei? Fala que nóis

derruba, Nóis derruba qualquer Lei.

VEREADOR 5 - Num pode derruba não Excelência, Num é lei Municipá não., Dizem que é Federá

ATOR - A valentia anda à solta em algumas regiões de Minas Gerais, Oto Lara Rezende: "'a

maior contribuição de Minas para a História foi a tocaia,*"

ATOR - Acode pesso8., O capanga Zé Bento tá vortano prá cidade e já vem aí!

BENTO - Pera aí., Onde é que a corja tá indo? Oceis me cunhece. Eu sou Zé Bento, ca-

panga e pistoleiro, Prá peteca eu sou muito leve e prá palito tô muito grosso.

Tô vortando prá cidade depois de 10 ano. E eu saí daqui pérque aqui num tem ho-

me, Tem argum home aíf?Num tô falano? Num tem home na cidade,,., Que tá espéando

aí ô veio? Ocê num fastou. Ocê é que é o home da cidade? Ocê me cunhece véio?

VELHO - Eu acho que tô conheceno. Ocê num é o fio da Nhá Chica? Pois oia, eu já durmí

mukte com sua mag...

ATOR - 1963 - Vindo de Taubaté, um bandeirante mulato, passando pelo Itacolomí;Achei é

ouro!] (OUTROS ATORES DIZEM AS FRASES SEGUINTES-)Neguinho acheu - Achado o ouro -

Chame Nhozinho depressa - Foi Arzão, mulato batuta - É gente de Taubaté -

MÚSICA "A BATEIA" - Pedro, Manuel,Joaquim, Albuquerque/ cada qual mais destemido/ e mais

cheio de esperança/ Quem espera sempre alcança/ mas também buscando e ouro/ pode

ser que encontre a morte,
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Ouro mora na areia / bem no fundo da bateia. Sessa

Roda a bateia sem parar / vai-se a areia devagar. / Água que vai /

Água que vai vem / Agua que vai vem traz / Água que vai vem traz pra quem tem

Sorte de chegar ao fundo da bateia dêste mundo / Felicidade pra se amar

Amor que nunca há de acabar.

Morre no cascalho frio em vão sonho,

que passou de mão em mão

só ficou, terra que não tem menor valor

só ficou a lembrança triste desta dor.

ua que vai / Água que vai vem / Água que vai vem traz

Água que vai vem traz pra quem tem / contra si fôrças. do mundo,

nada mais do que a areia / dentro do fundo da bateia um outro fundo

m
Fundo vazio da bateia.

ATOR - AÍ os habitantes do litoral, na maioria portuguêses, na época chamados

reínós, junto com alguns baianos, quiseram pôr a colher nessa sopa que

era o ouro de Minas. Pensavam'que era fácil pegar o bolão da Lot.Esport.

MAZOMBO - Nós fizemos todos os sacrifícios para conquistar a terra e o ouro.

E não vão ser êsses intrusos de botas compridas que vão levar tudo.

Ou voltam ou levam bala.

ATOR - E, como bons brasileiros, deram um apelido.

MAZOMBO - Emboaba!

ATOR - Palavra empresta pelo nosso amigo botocudo do coméço da história, que

quer dizer: ave de perna peluda. - Mas os reinós estavam de Olho grande

e queriam entrar na mamata de qualquer jeito e retribuíram o apelido:

EMBOABA - Mazombo!

ATOR - E o pau comepou a comer. Comeu tanto que teve o nome de guerra. A gua

ra dos Emboabas.

MAZOMBO - Companheiros! Não vamos deixar porem as mãos na riqueza de nossa /

terra. O ouro não dá duaz vêzes!

EMBOABA - Amigos! Abaixo os descobridores de meia-pataca! Nós sabemos explo-

rar o minério. Façamos nosso chefe e ditador Manuel Nunes Viana!

ATOR - Essa transa foi no Rio das Mortes e Manuel Nunes, auxiliado por Bento

Amaral Coutinho, por umas fofoqueiras assanhadas e por um cronista so--

cial, espalhou um boato:

CRONISTA - Vem vindo aí um refôrço massacraâante, deslumbrante e esnobérrimo..

BENTO - Mazombos, ouçam. Aqui é Bento Amarakh. Deponham as armas e venham com

as mãos pra cima. Não pretendo a vida de ninguém fora de tempo e lugar.

* * + + a "s + # -s m. 3 a
- Eu juro pela Santíssima Trindade. - Eu juro pela Santissima Trindade

- 'Eu juro pela...

ATOR - Isto se deu próximo a cidade de Tiradentes. O local ficou conhecido /

como o Capão da Traição. - Talvez venha daí o início da desconfiança /

do mineiro - A verdade é que nem os mazombos nem os emboabas eram minei

ros. Os emboabas eram baianos e portuguêses e os mazombos eram paulistas

(Música) - É, é dêsse muito mais / que a gente quer falar / Deixa o barrôeco

pra lá, deixa o barrôeo pra cá / que todo mundo já viu, já viu. /

Vamos falar do mineiro / da gente mineira / do seu coração / gente que guarda

dinheiro / escondido no lenço que é de algodão./ Gente que fala macio/ que

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (547 . L75

 



, Ao 3 d.: pag. 6
(continuação da música) í7€5ª?4335. 17 4 f

afoga no rio / a saudade do mar / gente que desconfiada / não fala de nada da- A - » - " es Pcom medo de errar. / Gente assim / que vivel sempre de contradição / (bis:)]
Gente que precisa / de uma definição.

ATÓRES - Mas taí. O que é que é ser mineiro? - Ser mineiro é conforme. Tudo é |

conforme. - É fumar cigarro de palha. - Fumar não. Pitar! - Ser mineiro

é esperar pela côrda fumaça. - É dormir na cama Pra não cair do chão. -

É plantar verde pra colhêr maduro. - É não meter a mão em » cumbuca. - -

Não dar passo maior que as pernas. - Não amarrar cachorro coh linguiça.-

Porque mineiro não prega prego sem estôpa. - Não dá ponto sem nó, como /

dizia a vovó! .- Não perde trem. Mas compra bonde. - Compra, mas vende -

pra paulista. - Mineiro só é solidário no câncer. - Só faz sucesso lá fo

ra. - Mineiro não olha: espia. - Não presta atenção: vigia. - Não conver

sa: confabula. - Não se vinga: espera. - Não combina: conspira. - E não

enlouquece: piora. - Confia desconfiando. Já amarra desatando. - Ironiza

elogiando. Elogia ironizando. - Mineiro é bicho danado. É bicho. É trem.

É desgrama. É uai. - ta butina véia!... - Povinho de língua ferina. - -

Dois é bom, três é comício. - Devagar que eu tenho pressa. - Mineiro se-

gue muito os conselhos do rádio, principalmente aquêle: Seja amante da /

mineira. - E mais que tudo, mineiro é homem de banco. - Só gasta dinheim

em política. O resto, deixa guardado.

- Meu filho, venha cá. Ouça bem o seu pai: se sair pra rua leve o guarda-

chuva, mas não leve dinheiro. Se levar - só uns miudos - não entre em lu

gar nenhum. Se entrar, não faça despesas. Se fizer, não puxe a carteira.

Se puxar - bem devagar - pra não pagar. Se pagar, pague só a sua. Mas...

ói, espere o trôco... êsse trôco bote logo na Bôlsa, viu?

(música) "Gente assim, que vive sempre de contradição: gente que precisa de -

uma definição" (bis)

ARAUTO - Sua magestade anuncia a criação da Capitania de Minas do Ouro e en-

. via suas tropas para garantir a segurança do povo e do investimento.

ATOR - Surgiu então São João do Ouro Fino, chamada depois Ouro Podre, mais /

tarde Vila Rica, depois Imperial Cidade de Ouro Prêto, hoje a Ouro Prêto

da curtição do Festival de Inverno. Mas ainda estamos em Vila Rica:

(Música:) Venha ver a Vila Rica / muito bela, a mais bonita / pra se morar...

Muito ouro, diamante / que se tira a todo instante / pro Rei levar.

Venha ver como a riqueza / anda a passo com a pobreza / neste lugar

Que o ouro traz a fome / pois o ouro não se come / ouro é bom den--

tro da bôlsa / mas na bôca não agrada / ao paladar. (fim)

ARAUTO - Avisamos aos povos mineiros que do ouro que extráÃfrem hão de pagar o

real 59, isto é, a quinta parte do que fôr extraído. - E

ATOR - Estava acêso o estopim: mineiro não pode ouvir falar de de impôsto...

DOMINGOS - As minas foram achadas sem auxílio algum da Fazenda de Sua Magesta

de. Contente-se portanto com o que quiser o povo dar-lhe à conta do 5o

e com o direito de fabricar moedas.

ATOR - ste era Domingos de Abreu Lisboa, membro de uma Junta que o Reino for

mava pra escutar o povo. Ouvindo Isto o representante do Martinho /

Mendonça Pina e Proença, caiu doente.
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MARTINHO - Ih! Mas eu vou ter uma coisa que horror! Ah, mas êste homem vai ver só., Vou

mandar esbofetear, esbofetear, até que êle fique um trapo, um fiapinho,

ATOR - Surgia assim um dos maiores problemas de Minas., Mas não é 9 que vocês estão pen-

sando não, Era o Imposto sóbre o ouro que causou os mais sérior tumultos. Os

tipos de impostos: o quinto - 20%, isto é, a quinta parte do que era extraido, -

A finta: 25 a 30 arroubas anuais pagas por tôóda a população em comum. Capitação:

17 gramas de ouro por escravo usado na extração., Derrama: Divisão por tôda a po-

pulação da dívida de alguns à Cerêôa., Não havia uniformidade na cobrança dos im-

postos; cobrava-se ora um, ora outro, causando confusão, insatisfação, motins,

protestes...

MÚSICA "O QUINTO" -- Joelho em terra/ Ai Jesus meu Salvador/ Faz brotar a Liberdade/

das gêtas do me suór/ Quero um quinto dêste ouro/ Extraido do

cascalhe/ Quero um quinto do seu braçe/ Quero um quinto de seu

corpo/ Quero um quinto do esfôrça/ Que se faz e que eu não faço

CORO DOS ATORES - E aconteceu o previste/ Contra e absurdo do imposte/ Fragil murmúrio

a princípio/ Torna-se grito e protesto/ Torna-se corpo, tem roste/

Nome, bandeira, estatuto/ Que de resto/ Além de sentir suas dôres/

Não falta ao povo o tributo/ de desonestos senhores

ATOR - Um dos movimentos rebeldes mais importantes envolveu o Conde de Assumar, o rico

Pascoal da Silva Guimarães e Felipe dos Santos.

PASCOAL - Sr., Governador, como se faz tamanhoabuso é que é dificil entender, Aos enca

gos de antes nada leves, outros são somados, de maior pêso e dane.

ASUMAR - Ora mestre Pasceal, exagerais sem dúvida estes encargos, tanto o seu péso

quanto os seus danos.

FELIPE - Bem sabeis que não Exccia, Pois não fora assentado, por ajuste e acórdo, e com

sélo pôsto, que se pagasse a finta a guiza de imposte e no montante não maior

que trinta arroubas?

PASCOAL - Foi acôrdo de fé Excia, e a êstes o próprio Rei se curva, já que sem a aprova-

ção real não se faria,

ASSUMAR - A vontade do Rei também varia, E deveis compreender que variáveis são suas des

pesas embora uma só seja a capitania.

FELIPE - Mas não cumprir um acôrdo? E sem escuta?

PASCOAL - B ordenar um outro Excia, pelo qual temos que pagar um quinto do ouro que ex-

traimos?

ASSWUMAR - Um quingo que à Corôa se destina...É muito justo.

FELIPE - Esta justiça sea um tanto estranha, ..,

ASSUMAR - A justiça real, caro Felipe, não importa a maneira como sos, A ela importa só

que seja ouvida,

FBLIPE - Pois tomai tente Excja., A tal justiçapode haver muitos que se façam surdos

ASSUMAR - Para fazê-los ouvir temos soldados

PASCOAL + A cobrança do quinto já sucita rumores de más linguas. O simples comentário

prenuncia dias mais negros na Capitania,

FELIPE - Tem mil olhes senhor, a rebeldia

ASWNMAR - E muito mais de mil tem quem vigia

PASCOAL - Senhores, meu nome é Pascoal da Silva Guimarães, portugues de nascimento. B eu

lhes digo francamente: sou rico, tenho todo o arraial de Ouro Pôdre nas mãos, Mas

não posso concordar cem o novo imposto. Peço ao meu arrieiro, Felipe dos Samtos,

que explique a situação.

FELIPE - Bem, não pensem que nós, simplesmente, não queremos pagar o impôsto., Acontece

que a tributação está se tornando insurportável, Cada dia inventam uma nova taxa;

são impostos de entrada, impostos de passagem, sem contar com o décimo que temos d

pagar à Santa Sé e isto é sagrado, E agora querem um quinto do ouro que extraimos.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0547 ip: (93%

pag. 8

ASWMAR - Simples conversa senhores, O mau súdito só pensa no que paga: nunca pensa no

que sonega, E são justamente os mais abastados os que mais sonegam, Eu sou Gover-

nador: tenho que cumprir o meu dever.,

FELIPE - Os senhores estão vendo? |O Govêrno quer cobrar o impôsto a ferro e fôgo. Mas

_ÍÉÉEÍÉÍÍZgÉÍÉEKÉÉÍ—ÉZÍAºf?rª uase nada., Isto é prepotência. E apoiada pela Fôó
 

ASSUMAR - Aqui nesta Capitania de Minas ninguém gosta de pagar impôsto. &£o uns rebel-
bes por natureza., E se a gente se descuida leva um tiro na nuca, Tenho ou não razê
de usar a fôrça? Afinal, estou salvaguardando o Reino, o Rei e a Rainha.

PASCOAL - Vou dizer-lhes em confiança: realmente tenho feito uma malandragens. Mas vamo
e venhamos: para onde vai o ouro que pagamos à Corêôa? Dizem que é ouro para o bem
do Brasil., Mas será mesmo?

ASWMAR - Ora, mestre Pascoal, que vos custa pagar o quinto que à Corôa se reserva?
PASCOAL - Não me recuso ao pagamento régio. Quero é que seja justo e que a Corêôa o em-

pregue no mesmiíssimo lugar que e viu sair.
ASSUMAR - Não conheceis as leis mestre Pascoal. Aes Reis pertence, por direito e heran

ca tudo o que a terra esconde dentro do seu ventre,
FELIPE - Pois é pena que o Rei, lêésna distância, não possa vir aqui fazer o parto.
ASWMAR - Dais muita trela ao vosso atrevimento heim? Pois vou dizer ainda mais: antes

que a lua mude a sua fase, estará instalada em Vila Rica a cobrança de quinto com
impôsto e edificada a Casa onde se fundam as barras para melhor contrôle do que é
devido.

FELIPE - Sr. Governador, séde precavido, séde precavido, De ora avante, trazei ao vosse
lado vossa escblta e que ela zele pela vossa sorte. De ora avante, cuidai bem de
vossa vida, pois haverá quem queira a vossa morte,

ATOR - Contra a ganância de poucos se erga a fôrça de muitos, Revolta, Revolta, O Con-
de impôs o impôsto à sua vontade e gôsto., Compete à gente da Terra pagar ou ti-
rar-lhe o pôsto, Revolta, Revolta,

CRIADO - JÁ batem às pertas Excia,

ASSUMAR - Aguarda, bnde está a Guarda?

CRIADO - Batida

ASSUMAR - E as sentinelas?

CRIADO - Não há qualquer netícia

ASSUMAR - Não sei que idéia louca e desvairada me trouxe do Palácio para cá

CRIADO - Estais sem proteção Excia., desamparado!

ASSUMAR - Malditos!

CRIADO + Podem chegar aquin a qualquer hora, Deveis fugir depressa e sem demora!

ASUMAR - Tarde demais, Sinto que chegam.,
19MASCARADO - Enfim, Excia., uma audiência...
29MASCARADO - Embora não seja do vosso gôsteo...
ASSUMAR - Que quereis de mim, a minha vida?
3oMASCARADO - Primeire uma conversa sôbre o impôste.
2oMASCARADO - E dependendo de vôs, também a vida...
ASSUMAR - Será enforcado quem se atrever a tocar em um só dos meus cabelos.
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1oMASCARADG - Não estais em condições de tais apélos...

ASSUMAR - Aquêle que me ferir, fere a Corôa,

2oMASCARADO - Ora Excia., a Cerêa,...Neste momento está muito longe e muito mais per-

to de vôs está a espada.,

ASWMAR - Tendes a fôrça por ora, eu vos escuto.

1oMASCARADO - Lavrai agora mesmo um nóvo têrmo suspendendo a cobrança do quinto como
impôste.

ASWMAR - Com que direito pedis que o suspenda?
2oMASCARADO - Com o direito que pelas armas se conquista., Olhai pela janela: à vossa

vista, temos mil bocas de fogo à vossa espreita,

ASWNMNAR - Será suspenso o quinte.,

3oMASCARADO - E para que não se diga de nossa ingratidão para com a Corêôa, que permand

ca o impôsto em 30 arroubas, nós pagaremos.

ASWMAR - Será feito assim como pedis. Mas isto feito, entregareis as armas?
2oMASCARADO - Tãe logo se apregoe nos lugares públicos e ao som de caixas o novo têrm-

no., Tendes a nossa palavra.,

ASWMAR - E vôs a minha,

2oMASCARADO - É e que esperames, (SABEM OS MASCARADOS)

CRIADO - Ireis fazer assim como vos mandam?

ASSUMAR - Assim como pediram será feito.

CRIADO - E cemo explicareis ao Rei?

ASWMAR - Não há necessidade., Tão logo tenham pôsto de lado as armas, volto o impôsto

e a ferro e fogo hei de punir quem parecer culpado.

CRIADO - Mas vossa palavra está enpenhada, E o próprio térmo terá a vossa lavra,...

ASSUMAR - Não vale tanto nome que se assina, quando se tem no peito a ponta de uma

espada., Esquecei a minha lavra, Que não se faz a História com palavra!

CORO FEMININO - "Dorme meu menino dorme que o mundo vai se acabar

Vieram cavalos de fogo, são do Conde de Assumar

Pelo Arraial de Ouro Póôdre começa o incêndio a lavrar

O Conde jurou no Carmonão fazer mal a ninguém

Vêde agofa pelo morro que palavra o Conde tem

Casas, muros, gente aflita, no fogo rolando vem

Grande Vilania Conde cometes para o teu mal

mas o que aguenta as Corôas é sempre a espada brutal.

Na História que fica escrita

nenhum destine se perde:

há o grande sonho dos homems

e a surda fórça dos vermes

Dorme meu menino dorme

que Deus te ensine a lição:

custa muito o que se cria

e pouco a destruição.

Merreu Felipe dos Santos.

Outros herois nascerão.

ATOR - A rebelião de 1720 foi debelada pelo Conde de Assumar. Pascoal da Silva Gui-

marães, que era rico, tirou o time para Portugal, é claro. Mas o Quinto foi

suspenso. O Ouro era muito e a mão de obra bem pouca e com tôda aquela rique-

za, havia muito que construir e comprar.
1o pregão - Olha a canela de cheiro que eu tenho prá vender

2o pregão - Olha a baixela de prata que eu tenho prá vender

3o pregão - Olha a casaca bordada que eu tenho prá vender

ATOR - E surgiram es viajantes trocando objetos por ouróoe joias, os mascates., Como

os negócios eram bons, surgiram mascates aos borbotões e havendo concorrência
as ofertas subiam tentando todo mundo., Com isto surgiam brigas, discussões,

roeubes e ainda, ...
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A -- Boas noutes.,

VEL
lit.):

MASCATE Apresente a seus pais o meu saudar.

MÓÇA -- Farei presente. Mas sômente quando Ele voltar.

MA CA A my A
MASCATE .- A menina está só?

MOÇA Por pouco. O s meu pai só foi. tomar a fresca e já vai voltar.

- Apresente a minha admiração pela filha

0 cavalheiro é de pouco siso e se põe em

- Não há razão para temôres, vim sômente

um dedo de prosa já me ponho a caminho.

4
senhorinha permitir, demoro-me um pouco mais em vossa as

ompanhia e...

não bastassem os roubos e a exp 2. S mascates

as jovens da região. A nr s se reuniram para tonar

ontra o abuso dos mascates D ndaram a "Corrente de

foi aí que surgiu a Tradicional Famí--

de fundos, a ganizaça acassou. - R

dos ubaenses tomaram gami .? e fundaram

ÉPOCA“ - A finalidade ainda era lusar os mascates. -

am. - Mas depois de expulsos os mascates, o havia o que

organização. - E alguém teve uma idéia batuta:

Vamos fundar uma escola de samba!
- r ra 3 A

fundou-se o clube Typos da Epocha, com as côres vermelha e prêta .

Se não conhece a TFM / venha conhecer:

Rígidos padrões para a moral brasileira /

Orgulho da gente mineira.

Tudo que se faz à luz do sol é proibido /
a a 2

pecado a gente faz e escondido (L),“.

 

VAS GERAIS" 638/71 - de Jota Dângelo e Jonas Bloch

com cortes dos autores - da peça teatral. .:

AS GERAIS" - do Teatro Experimental BH.1
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Frases Mineiras: !

Minas trabalhava em silêncio: agora faz bem feito - Minas é o coração do Bra-

sil: coração de ouro em peito de aço., - Dario do Atlético: Vocês podem vir com

as problemática porque eu já tenho as solucjonática. - Cafunga, vereador e

comentarista esportivo: Olha aqui seus cabeças de bagre, clássico é clássico

e vice-versa, - Ninguém levantará a saia da mulher mineira, - Será o benedi-

to? - Não sou a favor nem contra, muito antes pelo contrário, - Cumpadre Rê-

mulo Paes: quem não tem tacho grande não compra cabeça de boi., - Cachorro mor-

dido de cobra tem um méêdo de linguiça, - Minas em rítmo de Brasília, -

Mas os cariocas também fizeram suas frases sóbre Minas:

Proibido para menores de 18 anos e para mineiros. - Quem dá aos pobres empres-

ta a Deus, E éle paga juros? - Mineiro não vai à cigana porque não abre a mão

de jeito nenhum, - Mineiro é difícil de nascer porque já vem sempre com um pé

atrás., - E o jeitão do mineiro? Uai, é? É uai, - E a linguagem do mineiro? -

O sr. podia me informar prá onde é que vai esta estrada?

Oia meu fio, tem uns 60 ano que eu vivo aqui e eu nunca ví ela ir prá lugar

nenhum não; ela tá sempre aí meno. !

Não é isso, Se eu fôr andando por ela tôóda vida onde é que eu vou parar?

Bão, se o sr. fôr andando por ela tôóda vida, se o mar dé pé eu acho que o sr.

chega até nas europa...

Ai doutor, tô passano muito mar...

Mas o que é que você sente meu amigo?

Ai, dotô, é um tar de carculejá na galganta, uma colga no figo, uma drumença

ne braço, uma dor inseputável nas tripa: deve ser o mardito nó.

Mas como é que começou isto meu filho?

Bem dotô, começô adepois que eu me operei de hernes e ursa do diodeno; começou

na pataca do joeio e o trem foi subindo, foi subindo e deu uma dor na boca do

estambo., E eu esmagrecendo, cada vez mais esmagrecendo mais...

Esmagrecendo? Mas que diabo é isto?

Taí, a gente ainda tem que ensiná prus dotê., É que eu tive gaso-esteria na

veia altéria e tê com a impressão arta...

Tedo mundo é Zé eu Maria, - Olha a frente D. Maria., - O seu Zé, como é que o

sr. se chama? -- É Zé, dena, - Todo mundo é os minino. - Os minino lá de casa é

tudo muié, - "A montanha é antes de tudo, a limitação do horizonte,"

E e outo continuava sainde. No período colonial Portugal tirou do Brasil 36 mi

arroubas de ouro, o que representa 540 toneladas, - Em moeda de hoje, 26 trilh

de cruzeiros, isto é, quase um orçamento nacional., Tudo para fora, destine In-

glaterra, via Portugal.,

Uma das figuras mais impressionantes foi o contratador de diamantes, João Fer-

nandes de Oliveira, que se apaixonou por sua escrava, Chica da Silva, de pés

espalhados, nariz achatado e cabelo bem pichaim, Isto se deu no Tijuce, hoje

Diamantina,

Chiquinha, meu bacalhauzinho, de hoje em diante tu ficas minha mulher de ver-

dade, Raios que coisa mais linda e gostosa.,

CHICA - Sacumé , né João? Prá sê tua muié eu tenho que jogá uns pano
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CHICA - (continuação) - sobrelegal decente por riba do esqueleto, e tem
a A 3 2 A A $ A es 2de se tudo pra superá as boneca do society. Tem de tê 12 mucama só

pra segura o meu rabo

-

de vestido. Si eu cismá de botá mini tem que

sê menó que das girl do Chacrinha, tá? E êsse cabelo num vai dá pé

/- ou assanha logo tudo, como no Hair de Londres, ou vô raspá no /

Programa do Frávio Cavarcanti. E tem mais, João: o que eu gosto, é

de passiá de navio. Então eu quero uma lagoa. com navio. Cê dá?

- E por incrível que pareça, Seu João fêz tudinho como mandava, o

figurino. - Mas dizem as más línguas que não foi só o seu João que

embarcou no navio e navegou naquelas águas... - fisses senhores mui

to abastados, quando adoeciam, tinham o costume de incluir no regi

me dos astronautas um prato de mingau à noite, que era levado por

uma escrava já escolhida pelo doente. - É tem por aí muito mulato/

bacana que não sabe que é filho da hora do mingau, - Mas o ouro /

era cada vez mais abundante - e a canalhice também... - No princi-

pio do século XVIII o nascimento de filhos ilegítimos era da ordem

de 90% - e nem o clero -escapava... Porque os padres da época tinham

muito muito pouco dos padres de hoje. - Em portugal a regra era a

seguinte: 1o filho, vai ser soldado - 2o filho, vai ser padre .. 39

filho da família, vai pro Brasil. - O coreto estava tão bagunçado,

que em 1727 Frei Antônio de Guadalupe lançou uma Pastoral de S.João

del-Rei: "As desordens e os abusos que encontramos nas igrejas das

capihanias de Minas são de cair duro., Por isso fica proibido que /

eclesiásticos tenham, de porta adentro, mulheres de qualquer quali

dade, quer sejam livres ou escravas, exceto as senhoras de 50 anos

para cima."

VELHINHA .- Oba!...

ATORES - Sou o guerreiro / a palavra a seta / o objeto a meta / o guerreiro

solta a seta / e no alvo se completa / A palavra é o corpo onde vito em

duplo aspecto / A palavra é o corpo onde ostento o que secreto / A pala

vra é o corpo onde faço o meu trajeto / A palavra é como um mito / que

se pode cultávar / como a palavra também pode num mito se transformar.

/ Existe um percurso longo que vai do homem ao objeto/ e o homem sômen-

te acerta quando toma da palavra e faz nela o seu trajeto / A gente se

achegou por necessidade, trabalhando pedra e barro. / A gente fêz ins-

trumento maravilhado. Possuiu sem atinar com o amarro / Ter objeto - e

ser objeto - está aí tôda a história. / Um fato nôvo se avulta se o no

mem toma o objeto por uma nova ocular e o contemplando na mesa sente /

que êle é seu par. / Seu par, seu sangue, seu filho e que pulsa em su-

as veias como no ventre materno o feto pulsa intranquilo. / Portanto ,

o objeto não somente está aí / é mais que dado, é feito, por isto se /

cola à mão e sai do peito / como o homem faz o objeto e o objeto é que

o completa / num duplo esfôrço operário / pode se dar que outro homem,

inverta as regras do jôgo do modo mais que arbitrário e transforme que

era homem em menos-hômem: objeto donde estrai sangue e salário / A lo-

ta, portanto, é dupla e se reduz neste aspecto: .- contra o homem e seu

domínio e a escravidão do objeto. / É preciso que se entenda um fato /
A

novo e concreto: my
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um homem só é um homem quando é dono do objeto/ E assim, de modo mais que com-
pleto/ Do homem que era escravo/ ressurge o homem arquiteto/ capaz de erguer seu
destino/ conforme o queira, em projeto.

A poesia é de Affonso Romano de Santana, poeta maior da nova geração mineira,
Mas não é de hoje que os mineiros se identificam com a luta pela afirmação da
independência do seu povo. O primeiro mineiro que se manifestou foi José Joa-
quim da Maia, que impressionado com a libertação dos Estados Unidos, escreveu
a Thomas Jeffersen.

Uma nova idéia começava a ganhar corpo: Independência, A terra que tudo dera de
si começava a negar e ouro. E os impostos aumentavam, A exploração continuava,
O século estava próximo do fim, A falência, A miséria, A decadência., O de se spé-
ro. A incompreensão. Sempre o impôsto. A revolta,

CORO -"Os rios todos Tôda revirada a terra/ Todos os sonhos barrocos deslisan-
do pelas pedras/ Páteos de seixos, escadas, boticas, pontes, conversas/ gente

a que chega e que passa/ E as idéias/ Orgulheses sebrenomes/ Intrincadas parente-
las/ Bastardias, desavenças, emboscadas pelas trevas/ Sesmarias, salteadores,
emarenhadas invejas/ O clero, a nobreza, e povo/ e as idéias/ Os estudantes que
partem/ os doutores que regressam/ Sezões, picadas de cobras, sarampos e erisi-
pelas/ Congos, angolas, benguelas/ e as idéias/ Banquete, gamão, notícias/ Alva-
rês, decretos, cartas/ Ouro, pedem mais ouro/ e as idéias/ E sugestões indiscre-
tas: tão longe o trono se encontra, quem no Brasil o tívera/ uns poucos de ame-
ricanos por umas praias desertas/ já libertaram seu povo da prepotente Inglater-
ra/ E as idéias/ Washington, Jefferson, Franklin/ e as idéias/ Mais impostos,
mais taxas/ mais idéias/ Calônias, sátiras, mais idéias/ Outras leis, outras pes-
soas, mais idéias/Nova raça, outro destine, mais idéias/ E as denúncias e as
idéias/,

SLIDE (OU ATOR) - De como e Profissional Joaquim Jesé da Silva Xavier trata de sua
cliente.

ATOR - Está doendo...

ATOR - Sei, sei, minha senhora... Mas há dôres piores., Abra a boca. Abra mais, Não adian-
ta. Eu sou o único que se importa., Todos se acomodam, Sabem, mas cerram es olhos.
Enxergam, mas não falam... há dôóres piores., Já viu um escravo ser chicoteado?
Setenta anos atrás, nesta mesma terra, Felipe dos Santos...ai, minha senhora, a
senhora me deu uma mordida,...

«a

ATOR - Isto não é nada seu Tiradentes... Já viu um escravo ser chicoteado?.t.

SLIDE ( OU ATOR) - De como o alferes Joaquim Jesé da Silva Xavier bebe com seus compa-
nheiros de farda

ATOR - Está ouvindo?

2o ATOR - Ouvindo e escutando...

ATOR - Vecê está é bêbado.

3o ATOR - Que que você quer ô Joaquim? S&lvar o Brasil?

ATOR - Vocês não entendem., Não adianta, Olhem: isto aqui é nosso, dos brasileiros.

3o ATOR - E quem foi que disse que não é? Fala, fala que eu esborzacho êle...

ATOR - Não adianta. Vocês só se preecupam com o seu sôólde.

2o ATOR - Com sôóldo e soldado...
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ATOR - Vecês não percebem que #s reinóôis estão levando tudo que é nosso?

3oATOR - Levando não., Que eu não admito...eu não admito. Nós estamos é emprestando al-

gumas coisas,...Come o ouro, os diamantes...essas coisas que a gente não bebe, sa-

be como é?...

ATOR - Com gene como vocês não se pode fazer nada., Vocês não enxergam um palmo adiante

do nariz.

2oATOR - Nariz e...

ATOR - E e que, o que?

2o e 3o ATORES - Nariz e...chafariz, É, é, nariz e chafariz....

MÚSICA DE VIOLA COM OS SEGUINTES VERSOS DE CECILIA MEIRELLES;

Per aqui passava um hemem/e como o pove se ria/ que transformava êste munde/ de

cima da montaria

SLIDE (OU ATOR) - De come Joaquim Jesé da Silva Xavier conspirava com os Inconfidentes

TIRADENTES - O que eu quero dizer Sr. Alvarenga, é que quando a gente se une, tem fór-

ca. E a fôrça é o único meio de se vencer a fôrça,

GONZAGA - A fôrça não se consegue só com gente, mas principalmente com armas.

”ALVARENGA - Bem falado Gonzaga.,

TIRADENTES - Pois penso também nas armas, Por esta razão, convidei a juntar-se a nós o

Tenente-Coronel Francisco de Paula Freire que, como comandante da tropa paga, tem

os homens e as armas de que precisamos.

ALVARENGA - Mas é loucura tentar o aféio do próprio chefe da Cavalaria paga...

TIRADENTES - O comandante foi convencido pelo seu cunhado, Alvarez Maciel, e sabe que

muitos oficiais do seu regimento estão conbsco. Não lhe resta alternativa,

GONZAGA - Há sempre alternativa num jôgo como êste...

TIRADENTES - Não há o que temer: tenho amigos em tôdas as Comarcas. E aqui mesmo, em

Vila Rica, cada dia recebo mais adesões,

ALVARENGA - O meu caro Alferes parece confiar demais nas palavras...

(ENTRAM PAULA FREIRE E CLAUDIO MANOEL DA COSTA)

CLAUDIO - Ora viva, já chegaram...

GONZAGA - Como está Claudio?

ALVARENGA - Como vai senhor Corenel?

CORONEL - Preocupado meu caro Alvarenga.,

(ENTRA D. BARBARA ELIODORA)

BARBARA - Boa noite para todos: poetas, coroneis e oficiais, Como vai sr. Coronel?

CORONEL - Muito preocupado com as idéias dêstes loucos D. Bárbara, E isto inclui seu

marido.

BARBARA Não acredita nelas?

CORCNEL Acredito, desconfiando...

GONZAGA É cômodo., Se a peça mais importante do movimento acredita desconfiando, come

será na hora da luta?

AUAUDIO - Mas agora já se fala em luta?

TIRADENTES - Mas é claro. Tem que se falar em luta., E luta armada,

CORONEL - Não estou dizendo D, Bárbara?

BARBARA - Veu buscar um chá, Talvez isto acalme o sr., Alferes.

TIRADENTES - Não preciso de calma D, Se houvessem outros com o meu ânime..

O Brasil poderia ser uma grande Nação.

GONZAGA - Com que então não se vai lutar apenas pelo perdão das dívidas?

TIRADENTES - O exemplo vem do Norte sr. Ouvidor Gonzaga: a América Inglesa já se liber-

tou, Não podemos nós fazer a mesma coisa?

CORONEL - Pedemos?

ALVARENGA - Quanto a mim, não tenho a menor dúvida,

TIRADENTES - Os mazombos também têm valia e sabem governar.

CLAUDIO - As vêzes paga-se um alto preço para governar...
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TIRADENTES - Mais alto é p preço do im A derrama é certa. E certa é a

revolta. A cofoa não faz outra i a não ser expoliar o Brasil. Ainda

destruir tôdas as fábricas e os teares que aqui existis

sem, permitindo apenas aquelas que tecessem o pano mais grosseiro, para

que os escravos pudessem ser vestidos.

GONZAGA - A coroa está cuidando de seus interêsses...

CLÁUDIO - Sem dúvida. Pois assim somos obrigados a comprar os seus produt

TIRADENTES .-. Perdão. Seus , da Imglaterra. É de lá que vem o tecido que /

compramos

CORONEL - Mas parece-me que é êste o destino das colônias...

EIRADENTES - Que seja. Mas podemos ser uma grande nação e não colônia.

LVARENGA - Claro que podemos. E usar a nossa riqueza em nossa terra.

TIRADENTES - Reabrir as fundações. O minério de ferro está à flor da terra.

Bárbara - O senhores. E não fale tão alto sr. Alferes. Como fala, daqui

a pouco até o sr. Visconde de Barbacena aparece aqui para tomar par-

te da reuniã©.

2
ALVARENGA - De qualquer forma, o importante é não pagar o quinto.

CLÁUDIO .-. Nem tão pouco os impostos atrasados.

CORONEL - Isto é verdade.

ALVARENGA - Afinal, temos haveres que não se podem perder.

TIRADENTES - O importante, senhores, é a República.

GONZAGA - A República e a poesia. Ah! Larllla, Marília: "Não sei Marfiia que

tenho / depois que vi teu rosto / pois quanto não é Marília / já nõa

posso ver com gôsto". (aplausos)

VOZ em off -: "Atrás de portas fechadas / à luz de velas acesas / entre sigi-

lo e espionagem / acontece a Inconfidência. / Liberdade ainda que tar-
sde / ouve-se em redor da mesa. / E a bandeira já está viva / e sobe -

na noite imensa. / E seus tristes inventores / já são réus pois se

atreveram a falar em liberdade. / E a vizinhança não dorme / murmura à

imagina, inventa. / Que estão fazendo tão tarde? / Que escrevem, con--

versam, pensam?"

"No palácio da Cachoeira com pena bem aparada começa Joaquim Silvério

a redigir sua carta. De bôca já disse tudo quanto soube e imaginava :

Beija-lhe os pés o mais humilde de seus súditos, Joaquim Silvério dos

Reis, coronel de Cavalaria das Gerais

Vêde a pena como enrola arabescos de volúpia entre as palavras sinis-

tras desta carta de denúnititas: Beija-lhe os pés, beijá-lhe os pés....

Cada recurvo penacho é um êrro de ortografia. Pena que assim se retor

ce deixa a verdade torcida.

CRIADO - Iniste em falar com V. Excelência.

BARBACENA - Mas não vêem que estou ocupado? E muito ocupado?
1 s 2 s s s 2 +CRIADO - Disse-lhe. Mas afirma que é importante. É o coronel Joaquim Silverio.

BACENA - Joaquim Silvério! Mande-b entrar. Para dentro, gatinha.
em *a s A s e

JOAQUIM - Como vai, excelencia?

BARBACENA - Atarefado, coronel, muito atarefado. Que deseja?

JOAQUIM - Entregar-lhe esta carta.
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sdos de IL.GCGenoveva. "Como agradecer o

onde tirei estas rosas, que ora lhes

que tem...!"

a fomosíssima é a de terço na ma

estas

peladas. - Depois quando

i na rua e mocinhas de short

1.

1
a Pi lhe
12 121102,

BJ

e 2 1 2

reclamar... Mas é já tarde, né?

olhando: eu também se fôsse

1 s
(05 anúncios? É na 1V, é nos jor-

gentel— Uai, outro dia
+ 2

1h, Conta sim! - Sabe come que
*ados+ £

que as mininas usam por al.

calca aberta assim ó. E tava e v
4 4 a- E os colegios* Agora deu na ma

genteaabsurdo. Sexo

so comadre, porque...
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ATRIZ - Aqui em Inlrlte não tem nada dêsse de arte, não senhor: se a estátua

ATOR

está nua, nos vestimos ela.

- A TFM nasceu em 172. Segundo a folhinha Mariana., Antes os casamentos

eram raros porque os pais não confiavam muitos nos pretendentes a gen--

ros, em sua maioria aventureiros: "Tu escolhes, Maria, ou casas com um

nobre, ou ficas no "barricão", ou vais ser freira em Portugal. - Mas um

dia o Rei de Portugal resolveu proibir êsse tipo de escolha. - Não ha-

via mais vagas nos conventos de Porgual e o Rei começou a desconfiar de

tanta vocação religiosa. - Em vista da crise, foi liberado o casamento/
#3 s e $ fuma "no Brasil. E surgiu a Família Mineirá. - Mas também não precisava exage

rar. - Mas as mulheres mineiras não podem ser representadas pela TFM, e

uma prova é incontestável: - Só a mulher bela, a que encanta, inspiraria

a serenata... - Tão mineira e tão da mulher.

Música: Serenata / Lua cheia / Folclore mineiro. (iLeàmx ?;?

ATOR - Mas a vida em Minas nem sempre foi feita com serenatas...

ARAUTO - Por êste alvará se permite o estabelecimento de fábricas e manufatu

ras no Brasil, e especialmente de extração de ferro nas Minas Gerais.

1o de Abril de 1808. Assinado: D. João VI. - O conde de Linhares, en-

tusiasmado com a idéia de D.João VI, a&onselhou-o a chamar um técnico

na extração do minério de ferro. - E assim chegou a Minas o Barão de
a 3 t eo tt sEschwege - bamba em mineração. E o "cobra" além disso escreveu livros

ôbre Minas, deixando muitas informações Úteis. - Uma delas: a classi

doa

S
e
ficação em 5 tipos da população de Minas Gerais:

1o TIPO - o comerciante: Dinheirinho nosso, que estais emprestado, santifica

. ATOR

-;J.

seja vosso juro, venha a nós um bom lucrinho, seja feito o meu pé de

meia. O negócio de cada dia nos dai hoje, perdoai as nossas dívidas -

ou pelo menos arranja uma reforma - assim como nós perdoamos os nossos

devedores (se êles nos pagarem uns jurinhos). Não nos deixeis cair em

tentação mas livrai-nos do gerente do Banco - e da denúncia como agio

tas... amém. ..

O criador de gado: Um dia em que o marido tinha viajado, a comedre Ze

fa se plantou na porteira da fazenda do compadre Tião:

Chega, Canadá, encosta Rochedo... fêéiaaa.

Boas tarde, cumpadre.

Boas tarde, comadre. Tá bunita a cumadre. Quedê o cumpadre?

=Viajou pra Lajinha, 15 légua.

= Uai, o cumpadre tão longe...

Tou indo pra cidade, o cumpadre me leva?

Como não, cumadre, é só subi no carro.

Chega, Canadá, encosta Rochedo: cumpadre qué cantá a cumadre, mas tá

com mêdo. ..

O cumpadre, me dá a vara aqui, deixa eu tocá os boi um pouco.

Pois não, cumadre, tá aqui.

Chega, Rochedo, encosta Canadá... Se o cumpadre cantá, a cumadre dá..

dooca! doo...

Outro tipo: O bom mineiro: o que acha muito ouro.

Quarto tipo: os vadias. - Você não se cansa de não fazer nada, não?

As vêzes eu canso. - E o que é que você faz? - AÍ eu descanso...
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ATOR - E prá terminar e roceiro: Estes inspiraram a imagem falsa do Jeca Tatá, que não

ATOR -

ATOR -

ATOR -

ATOR -

ATOR -

é o retrato do mineiro., E ainda por cima a música caipira,

B D. João VI foi embéra. Mas deixou D. Pedro I de Orleans e Bragança. Pressiona-
do por alguns brasileiros de raça como José Bonifácio, D. Pedro fêz um negócio
bem bacaninha: Independência eu Morte. Depois dêste grito às margens plácidas
já era tempo de D. Pedro perceber que havia um fervor, uma pujança bem brasi-
leira. No entanto, caminhou para o absolutisme. Os mineiros não gostaram das
atitudes de sua Magestade real e quando D, Pedro visitou Minas os sinos das I-
grejas dobraram em finados, Af, as fôrças abertas e as ocultas pressionaram e
D. Pedre I abdicou deixando seu filho ainda menino e o país sob a governança de
um regente.,

De nome estavamos numa Monarquia, Na verdade era uma República,

Dem anos de confusão entre os regentes, liberais e conservadores.,

Pessoal, vamos acabar com as confusões. Se o Pedrinho ainda não tem idade para

filme impróprio nem para governar, finge que tem, pronto, dá-se um jeitinho.

Olha, dá o Govêrno prá êle, dá, dá...

E deram. Vieram os conservadores., Propunham leis regressistas, isto é, reacio-

nárias, AÍ deu briga, E Minas entrou no rôlo, "

Prá começar a mineirada formou um Govêérmno próprio: chamou-se"CGovêrne intruse."

E como Presidente ficou o Barão de Cocais.

Teófilo Otoni, mineirão entusiasmado, veio do Rio para topar a briga.

O bafafÉ começou. Sabará, S.João del-Rei e Queluz, hoje Conselheiro Lafaiete.

ATOR -"Mineiros! Quando a Pátria periga é dever de todo cidadão correr em sua defesa,
2 Não descansemos pois, mineiros. A justiça de nossa causa é evidente, E seu

triunfo será infalível."

Este foi o manifesto do Barão de Covais, 1842,

las a parada estava torta e a mineirada apelou: Pessoal, vamos fazer uma retira-

da estratégica. E se mandaram prá Santa Luzia, AÍ o CGovêrno não teve dúvidas.

Chamou Luiz Alves de Lima e Mlva, o Duque de Caxias.

lá se foi o Duque de Caxias. Primeiro pacificou os paulistas, vencendo Rafael

fobias de Aguiar, conhecido como o maior chifrudo do Império: era marido da co-

MÚSICA

ATOR -

hhecida senhora Marquesa de Santos., E depois o Duque de Caxias pacificou os Mi-

heires em Santa Luzia, mas usando um processo de pacificação genial - três ce-

unas de hemens armados até os dentes, A pacificação custou a vida de 67 pessoas

&. seis cavalos,

- "É a ti flor do Céu" do folclore mineire. ( A LETRA DA PARTE UTILIZADA É A

SBQUINTE: É a ti flor do Céu que me refiro, neste dia de amor, nesta canção,

vestal dos sonhos meus, por quem suspiro,e faz palpitar meu coraçãº)

É a música mineira, simples, ingênua, popular, Esta que estão ouvindo, "! a tf

flor do Céu,é de autor desconhecido, na interpretação do Ars Nova. Teve origem

em Diamantina mas é conhecida em todos os lugares., Mas a modinha mineira foi de-

turpada e hoje, o nosso caboclo é retratado como um débil mental., ( NO FUNDO MUSI-

CAL ENTRA UMA MÚSICA CAIPIRA DE TONINHO ER TINOCO "A CARTA": A LETRA DA PARTE

UTILIZADA É A SEGUINTE: Eu arrecebi uma carta/ de um lugar do interior/ quem man-

dou foi a Rosinha/ Caboclinha meu amor/)

A ingenuidade, a simplicidade da música do nosso sertão não tem nada a ver com

esta imitação barata, E mesmo na embolada a malícia é inteligente.

E junto com a malícia, ospitoresco do folclore A LETRA DA MÚSICA DO

FOLCLORE "DOZE MENOS UM")
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CORO - Tenho um sino que é de bronze: 12 - 1 = 11. - Tenho tÃôco pra mil réis:

11 - 1 0. - Eu só ando de automóve: 10 .-. 1 = 9. -. Já comi muito bis

eoito: 9 8 Eu perdi meu canivete: 8 . 1 =- 7. .

português: Furando orelha boto brinco: 6 - 1

Ovo de pato: 5 Minha galinha tem indêz: l;

1 girimum: 2 - 1

$ 1, 6...

E Minas pode orgulhar-se de seus compositores: Ari Barroso.

_

No meio de gente bamba o seu prazer era tirar um samba / pulava e dava

rasteira, topava briga de qualquer maneira / mas hoje é um caco-velho que

não vale nada / tem a cabeça branca a pele encarquilhada / faz até pena /

ver o seu estado, pobre coitado.

- Rômulo Pais: "Ai, minha vida é esta: descer Bahia, subir Floresta".

- Ataulfo Alves: "Amélia não tinha a menor vaidade, Amélia é que era a mia

lher de verdade" -.-. E não esquecendo a nova geração: Fernando Brant, -

Borges, Bob Tostes, Toninho Horta e Milton Nascimento: "Porque vocês não

sabem do lixo ocidental. Eu sou da América do Sul. Sei, vocês não vão sa-

ber, mas agora eu sou vocês, sou cow-boy, sou do onro, sou vocês, eu sou

o mundo, eu sou Minas Gerais."

MARCHA DAS FLORES .- E seja quem fôr / se fala de flor / falou do meu amor.

Há sempre na vida gente / uma for diferente e um espinho

qualquer / pra cada flor há uma dor / e há espinhos pra cada

amor. É sempre bem-me-quer ou mal-me-quer. / Há quem faça de

rosas seu caminho/entre violetas, margaridas, fui buscar

amor-perfeito feito só de amor, que é a flor que eu mais

sejo cultiy ar / Rosas e Marias: encontrei Maria Rosa / tão -

bela, formosa, tão bela / tão minha, tão pura. -. Mas o seu 4

perfume se mistura com o ciúme de outras flôres que eonctrei

na minha vida / são dálias - Balilas / Camélias, Margaridas.

Todas também merecem meus amôres / que eu nasci pra ser das

flôres, fiz das flôres meu amor (bis). E seja quem fôr, se -

fala de flor / falou do meu amor.

E a poesia mineira: "Alphonsos de Guimarãens: Quando Ismália enlouque--

céu, pôs-se na tôrre a sonhar - vi uma lua no céu, vi outra lua no mar.,

E os sinos dobram em lúgubres responsos: pobre Alphonsus, pobre Alphonsus

- Guimarães Rosa: Riobaldo, a colheita é comum, mas o capinar é sôzinho'".

a é A
Boi bem bravo bate baixo baixo bota baba boi berrando. Dança doido dá de

es
duro dá de dentro dá direito. Vai, vem, volta vem na vara vai não volta -

vai varando. - E o grande Carlos Drummond de Andrade: Mundo mundo, vasto

mundo. Mais vasto é meu coração. Se eu me chamasse Raimundo seria uma ri-

ma, não uma solução. - No meio do caminho tinha uma pedra - Tenho apenas/

duas mãos e o sentimento do mundo. - Prêsa à minha classe e às minhas rou

pas vou de branco pela rua cinzenta. E como ficou chato ser moderno, ago-

a serei eterno. - Quer ir para Minas, Minas não há mais, quer morrer no

ar, mas o mar secou. - E agora, José?

ATOR - No fim do século XVIII as escravidão ainda existia em Minas e no Brasil

-O movimento pela abolição encontrou em Minas Chico Rei. Os escravos, afi-Re

nal, foram libertados. E veio a República. E com uma pá
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dou-se a Capital de Ouro Preto para Belo Horizonte. A capital na época da mudança

foi batizada pelos que se opunham à transferência, com vários nomes: Papudópolis,

Cretinópolis, Empenhópolis, E mais modernamente a Capital ganhou outros apelidos:

Belô, Belzonte, Berzonte, Birizonte, Beagá e Beagagã.

Mas quando tudo parecia calmo, Minas explodia de nóve: 1930.

Desde 1920 que o Brasil estava bem quente,, Antônio Carlos então estava pegando

fogo.

"Não podemos aceitar o resultado das urnas., A vitória de Júlio Prestes sôbre o Dr.

Getúlio Vargas foi fraudulenta e ilegítima",

E numa tarde calma, com Olegário Maciel na Presidência de Minas, teve início o le-

vante.,

"Povo mineiro. Este levante que hoje se declara em todo o território Nacional é

para restaurar o Regime Republicano, restabelecer a or&em jurídica, a liberdade e

a Pátria, A revolução que surge vitoriosa é um movimento conservador, apoiado por

todºs os políticos patriotas e pelos elementos conservadores da Nação. O Govêémno

, A confia no povo. O povo, confie no Govêrno."

A revolução durou exatamente 21 dias e foi vitoriosa., E êsses 21 dias custaram ao

país 15 anos de ditadura, Enquanto na Europa as milícias facistas de Hitler e Mus-

| solini ganhavam cempo, em Minas, seguindo o mesmo modêlo, formava-se a Legião de

[Outubro. Seu idealizador foi um senhor chamado Francisco Campos, A legião fracas-

sou, felizmente, mas a ditadura não, veio terrível e ameaçadora,

ATOR (PREGÃO) "Mineiro, deixa o gado no cercado/ abandone o seu sertão/ Dê um pulo na

cidade / e procure diversão"/

ATOR - E o mineiro começou a sair de Minas, de botina larga e chapéu de palha., Foi ao Rio,

ATOR - Eta marzão. Eta lagoa grande.

ATOR - O mineirão. É a primeira vez que tu vem ao Rio?

ATOR - Premera sinsinhê

ATOR - Então vai ver se eu estou lá na esquina, vai.,

ATOR - Bem, premero eu vou buscar um cabresto, porque se o sinhô tivé lá eu já trago de

uma veiz,néê?

CORO -Vou me embora, vou me embora/ mineiro tá me chamando/ êle é bicho danado/ Chama a

gente e vai andandé"

ATOR Foi a S, Paulo, Foi saindo, saindo, e chegoubaté Londres., E lá encontrou outro mi-

neiro., ..

ATOR Eu tê achano que aquêéle miserave é de Minas só

ATOR O home tá me espiano cum cara de mineiro...

ATOR How du iu du?

ATOR Veri uei.,

ATOR Itanhandá?

ATOR Não. Coromandel...

CORO "Vou me embora veu me embora/ mineiro tá me chamando/ êle é bicho danado/ chama a

gente e vai«andanão/"

Mas ficando em Minas o mineiro não muda.

Nunca se compromete.

Nunca é definitivo.

E e político mineiro continua a mesma raposa....

1943
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[|P famoso manifesto dos Mineiros foi assinado, entre outros, por Pedro Aleixo,

Pinte, Magalhães Pinto, Paulo Pinheiro Chagas, Milton Campos e Alberto

cidade cresceu., A população aumentou, A água diminuiu, E muita coisa mais aconte-

ceu,

Pesa demais a lembrança/ impossível apagá-la/ o rastro fica no asfalto/ fica na

serra e no vale/ fica na pele e na frase/ Seja qual fôr o destino/ seja qual fôr
a chegança/ seja qual fôr o abismo/ seja a morte da esperança/ seja a vida que
se espera/ seja o fim, seja o coméço/ seja uma ponta de lança/ seja e punho da
espada/ seja a fartura e a misóéria/ seja o cáos, seja a faíisca/ seja o concreto
e a espuma/ seja a pesada vigília/ seja a leveza da pluma/ ninguém esqueça o que
houve/ que a História tudo registra

Nós os profetas do tempo/ vimos os homens morrendo/ vimos os homens matando/ vi-
mos a terra se abrindo para o ventre oferecer/ Com nesso olhar sem pupila de tudo
vimos um pouco/ Antes um pouco era tudo/ agora deixou de ser/ Nós os profetas do
tempo/ como o ouro, como a prata, como o ferro, como tudo/ prá não ver o que se
passa/ também nós vamos morrer/ Que a pedra também se desmancha e pode em pó se
fazer/

CORO FINAL - Tim-Tim,Tim-Tim, Tim-Tim elalá, quem não gosta dela de quem gostar$É?
ATOR - Fernão Dias Paes Leme: "esta é uma terra cheia de riquezas e só aquêles que têm

fibra irão conquistá-la e protegê-la".

CORO FINAL - É fogo, é fogo, é fogo de arrasar. Soldado não manda fogo sem o capitão man-
dar/ Mas se o capitaão mandar vai ser fogo de arrasar

ATOR - O Mazombo: "Companheiros. Não vamos deixar porem as mãos no ouro de nossa terra., O
ouro não dá duas vêzes."

CORO FINAL - "O til tá no mato o tatá tá no muquem, e o danado dêsse négo namorando cum
meu bem"

ATOR - Alceu de Amoroso Lima;" A montanha é antes de tudo a limitação do horizonte",
CORO FINAL -"Alecrim, alecrim dourado, que nasceu no campo sem ser semeado/ Ai meu amor,

quem disse assim, que a flor do campo é o Alecrim".

"Oi cadê Simião, já chegou, oi cadê Simião, jã chegou/ Até o alto da serra eu
vou contigo/8 do alto prá lá que tem perigo

ATOR - Deputado Estadual na Assembleia Mineira: "Ninguém levantará a saia da mulher mineir
CORO FINAL -"Mariazinha eu vou falar com seu pai/ Eu chamo você não vem/ outro chama você

vai",

ATOR - Alferes Joaquim José da Silva Xavier: "Dez vidas eu tivesse, dez vidas eu daria pe-
la causa da Liberdade."

CORO FINAL - "Eu ví o sol, ví a lua clarear/ eu vi meu bem dentro de canaviá/
Chô meu sabiá, chê meu zabelé/ tôda a madrugada eu sonhe com você

Se você não acredita/ eu vou sonhÃ prá você vê

Calango dê, tererê calango dá/ Tererê cumé que fica

Tererê cumê que tá/

OhiMinas Gerais, Oh! Minas Gerais,

Quem te conhece não esquece jamais

Ch! Minas Gerais!

Texto da nova versão teatral de

Oh! Oh! Oh! Minas Gerais, com

cortes e acrescimos dos próprios

autores, jonas Bloch e jota Dangelo

Teatro Experimental de B.Horizoente

Rua Leopoldina 822 Fone 37-7459 (B.H.)
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M. L- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO OH , inAZ sena. 6R/79 " 

PARECER JOTA DANGELO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: | N T E R D! T A p A, ATÉ que se PROCEDAMI

AOS CORTES SOLTCITADOS, ATENDIDA ESTA EXI _

GENCIA, PODERÁ SER LIBERADA PARA MAIORES DE

18..AN0S..DFLDADREA

GONSIDERAÇÃES - CONFORME FACULTA-LHESIA LEGISLAÇÃO DE CENSURA)

os autores pPropõEm suestiturções no texto ORIGINAL, EM RAZÃO

De ões ceEnNSÓrIAS AnNTERIORMENTE IMPOSTAS A PEÇA EM EPÍ-

GRAFE, FEITAS AS ALTERAÇõES, CUMPRE-ME APRECIX-LAS NOS SEGUIN

Tes TÉRrmOos;

PAG. 2 - MANTENHO O CORTE E NÃO ACEITO Aa SUBSTITUIÇÃO

"_ SOLTCITADA, A EMENDA ESTÁ PÍOR DO QUE O SONE-

T0.

PAG, 4- SUBSTITUIÇÃO ACEITA,

PAGS, 8 E 9 - MANTENHO OS CORTES,

PAG. 11 - REJEITO A SUBSTITUIÇÃO E MANTENHO O CORTE,

PAG., 13 - MANTENHO O CORTE,

PAG, 14 - EXIJA-SE DA PARTE OS VERSOS OMITIDOS, -

PAG, 16 ACEITO A SUBSTITUIÇÃO,

PAG, 17 COBRAR DA PARTE A LETRA MUSICAL OMITIDA.-

PAG, 18 MANTENHO O CORTE E PEÇO COBRANÇA DA LETRA DE

MÚSICA OMITIDA, -

PAG, 20 - MANTENHO OS CORTES,

PAG, 21 - ACEITO A SUBSTITUIÇÃO,

NESTA OPORTUNIDADE, LEMBRO A CHEFIA QUE A PRESENTE PE-

CA FOI POR MIM EXAMINADA QUANDO DA PRIMEIRA REQUISIÇÃO DE CEN-

SURA E, NAQUELA OCASTÃO, INTERDITADA., VOTO VENCGIDO, A DIREÇÃO

DO SCDP HOUVE POR BEM LIBERÁ-LA, TENDO SIDO LEVADA A POSTERIOR

MENTE VOLTAR ATRÁS, INTERDITANDO-A, DESTA VEZ, MAIS CONDESCEN

DENTE, SUGERI APENAS CORTES PARA SALVAR UMA OBRA TEATRAL JÁ. EN

CENADA PELO BRASIL POR MAIS DE UM ANO, CONTUDO, AS SUBSTITUIÇOE

SOLTCITADAS, QUASE TôDAS, NADA ALTERAM, NA ESSÉnCIA, O TEXTO Q

RIGINAL,

auaNDO a RESTRIÇÃO É DEVIDA A CONTEÚDO DE NATUREZA PO-

LÍTICA, COMO É o caso, NÃO FAÇO composições que IMPLTQUEM EM

CONCESSOES,   -CONTINUA NO VERSO-

--

ppp_SAao447
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com RELAÇÃO aO AUTOR, GHAMO A ATENÇÃO DA CHEFIA DO SCDP PARA

O ESTRATAGEMA POR ELE UTILIZADO, SIMULTÁANEAMENTE COM 0 TEXTO EM

HAOLAM, VIVA A PS
* 9

aPRÉÇO, SUBMETEU A CENSURA A PEÇA VIYA A BOSSA-SGALS

AUQUALONADAIMAIS É DO QuE A PRÓPRIA Sil,

com ALGUMAS MOD Ficações,

(.. &&MINASIe douiae ',,

BRASÍLIA, 31 DE AGÚSTO DE 1 971,

f ”é C-í7

) t- 7

CORIOLANO DF LOTOLA CABRAL FÁÉUNDE
TÉCNICO DE CENSURA- MAT., 2 095 82

SR. CHEFE Da TCTC,

A
NA CARTA SEM DATA, REMETLDA A ESTE SERVIÇO PELO INTE+

RESSADO, Sr, 09", sÃ©O ATENDIDAS SbMENTE as EXICÉN

CIAS RELATIVAS As LETRAS MÚSICAS OMITIDAS POR OCASIÃO DOS

A PROPÓSITO DOS [NUMERBS CORTES

NÃO HÁ ALUSAO SEQUER AOS MES-

PRIMEIRO E SEGUNDO EXAMES,

eu sueBsTtituilções seLrciTaoAs,

mOs. SENDO, MANTENHO A RESTRIÇÃO,

Brasfria, 24 DE seETeEmBRO De 1971.

A

COR TOL ANO "DE I'LXbXbR L FAGUNDES
Técnico DE CeEnNsURA-MAT.:2 095 823

Coma Ae ,

/143f 4a ª(kwáá. & ,chféaéJíxz/ZL ;99Az&224 -

51 os Akx4ÍS/4344Akgxagljháj; ac/ékkáíêfººJ AX

Cor/té Lob estaADS < giee mam/amce/z, &

Cªº/433<;€/ Aíibógg<442£7 Ádo aó 1áã20e

RPA Aêºfé7cyai ,éZóíêa. 2 aéíz./;k?czz ,

gwáí 6 de jufubro «te 797
4a de
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Exmo. Sr,

BRASILIA -DF

(J<—..L-—/Cl]vaufto GG “Violª.-X:?

Por aqui passava um

pi 4
este mundo/ De cima

povo se ria/ Liberda

achinho/ Numa

que

mo o

valgava o m

coragem/ os outros

mesmo verdade/ Quem pode ser ve

2) Pag. 7 do 2o ATO -

' +

A musica

fundo mus

seguir:“

Ari Barroso:

neluido no texto,
_ A a
ROmulo Paes: esta

ulto
4. G-,-;()
O Cuia O ,

Ja '?(z y Mme “',L'
i do C.AUCiLO

oa d- 4 3 A
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so parar/ !

do trecho
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não po

P 1 A 3 4

1ar/ Sonho feit

pranto vou quere

loucur

"Caco

a

pas

 

tas no processo

tos rLex

de viola com versos de

G

nusica. Lua Cheia, do

s Claros, compositor

enção/ vestal

lesconhecido;

trecho utiliza-

#

Alves:" Amel

2

ra-

Brant:TravesíquJ:

voz nas esuguinte;:"Solto a
#

como posso so-de pedras
P tra ar/ vou fechar o meu

, #
jue esta

vento vem ter:
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ExmO, SP»
Chefe da Censura Federsl
BRASILIA -DF

Saudações.

De acórdo com as exigências feitas no processo de Censura

da Peça OhiMinas Gerais 68/71 trago ao conhecimento de V.Exa., os textos r

reclamados, a saber

1) Pag. !! do 29 ATO - Versos omitidos (Moda de viola com versos de

CecfÍlia Meireles:

Por aqui passava un homem/ E como o povo se ria/ Que trasformava

este mundo/ De cima da montaria/ Por aqui passava um homem/ E eg

mo o povo se ria/ Liberdade ainda que tarde/ Nos prometia/ E ca-

valgava o machinho/ Numa marcha tão segura/ Que uns que

coragem/ E os outros que loucura/ Pois parecia loucura/ Mas era

mesmo verdade/ Quem pode ser verdadeiro/ Sem que desagrade

2) Pag. 7 do 2o ATO - Letra omitida da música Lua Cheia, do Folclore

Mineiro de Montes Claros, compositor desconhe-

cido:

A música é instrumental e não possui letra. É usada na peça como

fundo musica], apenas para justificar a frase do texto que vem a

seguir:"Mas a vida em Minas nem sempre foi feita com serenatas. .-"

3) Pag. 9 do 29 ATO - Incluir o nome e as letras da músicas:

a) É a ti flor do Céu - folclore mineiro, autor desconhecido; o

trecho utilizado é o seguinte: PÉ a ti flor do Céu que me re-

firo/ neste trido de amor, nesta canção/ vestal dos sonhos

meus por quem suspiro/ e sinto palpitar meu coração

Música caipira -"A carta" de Tâninho e Tinoco; o Trecho utili-

zado é o seguinte: "Eu arrecebÍ uma carta/ de um lugar do inte-

rior/ era de uma caboclinha/ que queria o meu amor"

Música do Doze menos um : Folclore mineiro, sutor desconhecido;

a letra está incluida no texto,pag. É 9, em cima.

Música de Ari Barroso: "Caco Velho"; a letra do trecho utiliza-

do está incluido no texto, paz. 9.

Música de Rômulo Paes: esta música não será incluida na peça

Música de Ataulfo Alves: "Amóélia"- A letra do trecho utilizado

está incluida no texto, pag. 9.

Musica de Milton Nascimento e Fernando Brant:Travessia": a

letra do trecho utilizado é a seguinte:"Solto a voz nas

das fl; nao nosso parar/ Meu esminho é do nodraas cama nase
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h) Anexo à pagina 7 do primeiro ATO, 12a. linha, depois da frase: Não havia

uniformidade na cobrança dos impostos; cobrava-se ora um, ora outro, cau-

sando confusão, insatisfação, motins, protestos.," Segue-se música de

jota Dangelo e Hugo Luis, com a seguinte letra:

Joelho em terra/ Ai Jesus, meu Salvador/ Faz brotar a Liberdade

das gotas do meu suor/ Quero um quinto do seu ouro/ escondido no

cascalho/ quero um quinto do seu braço/ quero um quinto do seu

corpno/ quero um quinto do esforço/ que se faz e que eu nao faço

E aconteceu a previsto/ Contra o abuso do imPôsto/ Frágil mar-

mârio, a princípio/ Torna-se grito, protesto/ Torna-se corpo,

tem rosto/ Nome, Bandeira/ estatuto/ que de resto/ além de sentir

suas dôres/ Não falta ao povo o tributo/ de desonestos senhores.,

Cordislmente,

fm2uslo
Jotéxhãágelo

Diretor do Teatro Experime ntal
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#08 SFe

Chefo da Censura feders1l

BRASILIA «-DF

Saudações,

De ascôórdo com as crigêôncias feitas no processo de Censura

da Peça Ohilinas Gerais 63/71 trago 20 conhecimento de V.úBxa, os textos r

reclamados, a sabers

1) Paz. h do 2o 170 - Versos omitidos (Moda de viola com versos de

Ceeflia Meireles:

Por aqui passava un homem/ 5 eomo o povo se ries/ Que trasformava

êste mundo/ De cima da montaria/ Por aqui passeva um homem/ E es

mo o povo se ria/ Liberdade ainda que tarde/ Nos prometia/ E ca-

valgava o machinho/ luma marcha tão segura/ Que uns que

coragem/ F os outros que loucura/ Pois parecia loucura/ Nas era

mesmo verdade/ Quem pode ser veordadeiro/ Sem que desagrade

2) Pag. 7 do 2o 170 - Letra onitida da música Lua Cheia, do folciore

Mineiro de Montes Claros, compositor desconhe-

cido:

1 música é instrumental e não possui letra. É usada na peça como

fundo musica], apenas para justificar a frase do texto que vem a

seguir:" "Mas a vida em Minas nem sempre foi feita com serenatas..."

3) Pag, 9 do 29 ATO - Incluir o none e as letras da misicas:

a) É a ti flor do Cóôu - folciore mineiro, sutor desconhecido; o

trecho utilizado é o seguintes PÉ a ti flor do Céu que no re-

firo/ neste trido de amor, nesta cansão/ vestal dos sonhos

meus por quem suspiro/ e sinto palpitar meu coração

Mísica esipira -"A carta" de Têninho e Tinoco; o Trecho utili-

sado é o sepuintes ""un uma carta/ de um lugar do inte-

rior/ era de uma caboclinha/ que queria o meu amor"

Mísica do Dose menos um : folclore mineiro, sutor desconhecido;

a letra está incluida no texto,pag. É 9, en cima.

Mísica de Ari ferroso: "Caco Velho"; a letra do trecho utiliza-

do está incluido no texto, pag. 9.

Música de RÚmulo Paes: esta música não será incluida na peça

vÚúsica de Ataulfo Mves:" Amólia"- A1 letra do trecho utilizado

está incluida no texto, pag. 9.

Musica do Milton Nascimento e fernando Brant:Trovessis": é

letra do trecho utilizado é a seguinte:"Solto a voz nas estra-

das 35 ano posso parar/ "ou caminho é de podras como posso so-

nhar/ Sonho feito de briss vonto vem tornliasr/ vou fechar -
#
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A +13 hayia

>Utro, cau-
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Título "Ou ! Minas Gerais 68/71" - Peça Teatral De Jonas Buáecu

e Diner

PARECER E JOTA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: La ser ARA MAIORES LE 18 10) anos

ARAAOS CORTES _ABALXO_LNOLGABOS,

Enrê£co - Em PinNCGELaDas cômrcas, Os AUTORES FAZEM UMA INVE

DA RETROSPECTIVA ENFOCANDO

DE MANEIRISMOSs Das GENTES Das Minas Gerais, DESFILANDO

EVOCATIVOS DE PERSONAGENS, OBRas POÉTiICAS E MUSICAIS DAQUE

ESTADO. PeERDEM-SE AO TENTAREM ESPRESTAR CONOTAÇÃO POLfÍTicAa A

situações Da Trama, SUPOSTAMENTE anÁLOGAS R ATUALIDADE BRASI-

LEIRA, QUE PODERIA SER AÍ ALVO DE CHACOTA

Para EFEITO DE LIBERAÇÃO, NE _ssíRla SERÁ a exa,
sÃO Das PASSAGENS AasSINALAaDaS às rFôuxas 2, 4, 8, 9, 441,13, 19,

20 É 21 po TEXTO SUBMETIDO A CENSURA, BEM COMO A APRESENTAÇÃO

DaS LETRAS Das canções POPULARES INCLUIDAaS NO ESPETÁCULO. Quay]
TO aOs CORTES SOLICITADOS, SÃO Eres PROPOSTOSs EM VIRTUDE De

SEREM DIRIGIDOS a CENAS IRREVERENTES Aa VULTOs HisTóricOs E,

EM ALGUMAS INSTÁNCIAS, CAPAZES DE CONFUNDIR as ões cf-
VICAaS E POLÍTICAS DA FAMÍLIA BRASILEIRA,

Brasfiira, 30 Dec «G.*ª ve 1 971

CORTCLANO DE ÉO!ÚICABRAL F AGUNO
Técnico DE CEnsuRa - Mar. 095
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no

ORIGINAL DE  

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ QF de_QUTHRRO

61LASSIFiCAaÇ AC
1
'. - Brasilia, fm _.de

PROTtBIDO

PARA MENORES DE

 

 
18 ANOS

WILSOK &:355331363 GARCIA
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M.J.- D.P. F.

CERTIFICADO DO S8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 92 folha no 30 , de registro de

sentamento da peça intitulada 0H| MINAS GERAIS .69/7)1

e

.LiS, O

iginal ce_JONAS BLOCH E JOTA DÁNGELO

Traduçao da

Adaptacan de,___

 
Produção de_PRATROEXPERIMENTAL. __

Tendo sido cens em _B____de AtCôuT—J

a seguinte

 
de

o: PROIBIDA PARAMENORES DE 18(amarro)ANOS::

$ GLRÁAlLa

ªtaxiª?CERTIFICADO umNTE TERÁ VALIDADE, qQuamDO ACOMRANHADO DE SEU

PELO SCDP.
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CHEFE SUBST., DA SEÇÃO DE CENSURA

ERERXda XIEXCeEnsor e s

de Teatro e Congeneres
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* OH: Minas cerars - 68/71 "

JONAS BLOCHA 8 JOTA DANGSIO

TSATRO EXPERIMENTAL

RBBILO HORIZONTE-MG,
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Exmo. Sr.

Delegado de Polícia de

BR A Si LIA - DF.
 

Sr. Delegado:

0 abaixe assinado -

HELVÉCIO FERREIRA, diretor e ator de Teatro - pele gru-

po TEATRO EXPERIMENTAL, de Bele Horizonte - vem respei-

tosamente requerer de V.Excia. a prévia do espetáculo :

"OH! OH! MINAS GERAIS/71" cujo elenco se acha no Teatro

Martins Pena para estréia no dia 22 próximo.

Íflia, 21 de Outubro de 1971.

ÉXEWQÍWL

D/ 3.Eª - Helvécio Ferreira

Insc. na TCDP (mg) 692/67
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PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

B

7R OFANBSB NS.CPR.TEAPTE. ) S4 7' p. 2 Og

TÍTULO Ox | Ou | Minas Gerais 68/78 : - ,. Peça TEATRAL

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Anos

SENHOR CHEFE,

Apôs a comParaÇÃo Dos sSCRIPTS, PUDEMOS

CONCLUILR! _

Aa) Osa coRrTES aSSINALADOS PELO TÉcniIco /

DE GENSURA GoRIOLANO DE LOTOLA CABRAL FAGUNDES, EM SEU PARE-

cer DE 30/08/ 971, roraM OBEDECAIDOS E RETARADOS NO SCRIPT A-

vuLSO QUE AGOMPANHOU O PROGESSO, A MIM ENCAMINHADO,

s) Os CORTES ASSINALADOS NAS PAGINAS, 2

4, 9, Il e 13, NÃO APARECEM NO SCRIPT ANTIGO, LEVANDO CRER /

JÁ terem sioo suastituioos, como DO REFERIDO TEÇ

NICO DE CENSURA,

SucERUMOSs A Essa CHEFlAa LIBERAÇÃO com /

IMPROPRIEDADE PARA MENORES DE 18 anos, OU SEJA UMA RETIFICÇA-

cão Da CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA ATRMABUIODA POR NÃO

JULGARMOS HAVER NADA QUE POSSA MERECER UMA OUTRA CLASSIFICA-

GAO .

BRASILIA, 31 DE maio DE 1 972
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SERVIÇO De po piveorsgões

POrTANTA No 028//12-.50DP Brasília, 06 de junho de 1972

70 DB castra Dr Dx

viradas rôsIICAS Do DiPArTANERTO DE

POLÍCIA TIDIRAL, no uso des atribuá

ções que lhe são conforidas pelo ap

tigo 176 do Decroto no 56310, de

29 de junho de 1965,

CORSINETANDO os ternõa do fequerimênto formulado nole &;
J» D'Angelo ao submeter à apreciação do SCDP o texto revisado da
peça to0tral de gua autoris intitulada "OM, CH, OH! HIhAS GEPAIS";

CONSIDIRANDO que as alterações introduzidas no contexto
modificaram substancislmonte o seu conteúdo de modo a torná-la a
Gossivel a público maior de 18 ANOS;

CONSIORRAIMDO, finalmente, haveren cessado os Motivos que
levaram o SCDP a interditar a referida poça através da Portaria no
20/69,

R E 9 O 1 V d:

I - Revogar a Portaria no 10/9-50DP, datada de 20 de
Jângiro de 1569.

11 - Liberar, para apresentaão em todo o território na
Gional a poça teatral "OH, om, Om: mis GRAIS", gem inrropricãs
de para menores de 18 (descoito) ANO%L

Esta Portaria ontrard em úgor na data de sua publicação,

4 2
Pb Ao a

PAA /
Rªfª Ruca

43: do 057
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OR! __OH! MINAS GERAIS_ 68/71

Adaptação - com cortes dos próprios

autores do original "Oh! Oh! Minas

Gerais- Teatro Expeimentál

1a ATOenormes

VOZ - ( em o&£) - No princípio era o verde/ E uma amplidaão de esperas/

No desejo secular de ser-se vida / Era verde só .../

E es cruz lá em cima/ Até que o verde se vincou na cruz da terra/

E os raros pássaros nes galhos se indagaram/ Se já seria hora de cantd

e da alvorada/ E quando isto se deu/ Escassos eram os olhos/

E poucos os braços/ As pedras não entenderam e se calaram/

Em sua saliva de pó e de calcário.

MÚSICA DE ABERTURA

Conto a História cantando/ Contando no canto/ O encanto das coists/

Das coisas que a História/ Que eu li me ensinou/ Que a terra onde vivo

História criou! ../ Ah! se a História servisse / Ao tempo que hoje

Transcorre/ Pois a História não disse/ Mas o que passa não morre/

Volta no tempo/ Repete outra vez/ Venha ver, viver../Venha reviver/

Tanta coisa que no tempo se perdeu/ Se perdeu, posso encontrar/ Posso

mostrar/ Prá quem quiser ver que a História de ontem/ Pode ser hoje ou

tra vez/ Que é homem que faz a História de agore/É o homem que fez a

História de outróra.

ATOR -AÍ está Minas Gerais ( Slides) Mapa de Minas e índio)

ATOR - E este é o primeiro mineiro. O Índio botucudo. Está na dele!

ATOR - Viviam os botocudos na santa paz de Tupáâ,quando D, João em Portu-

gal:

D. J0ão- Ora pois, meus bravos. Mandem uns gajos da Colônia formarem

uma expedição e buscarem uns Índios. Precisamos de mais escravos para

retirar paubrasil. As exeursões vão se chamar entradÃ£.

ATOR- E foi aí que o botocudo entrou MES bem.

D.JOÃO- E não é só. É possível que haja outras Fiquezas por lá., Cuidem

que os gajos procurem bem.

AT0R- Sabendo disso os botocudos ficaram mais preocupados com as possí-

veis saídas do que com as entradas, pois apesar de serem mineiros,

ainda não tinham fundado nenhum banco. E seus valores estavam em

perigo. Dizem até que aquelas rodelas presas nos lábios eram co-

fres particulares. Não conhecendo o colehão, os botocudos guarda-

vam o seu dinheirinho debaixo da esteira, junto do chão cheio de

bichos, e eles já diziam:

BOTOCUDO - "O que é do hêmem, bicho não come",

ATOR -Mas enganaram-se. Principalmente porque as entradas não deram em

nada. O que deu mesmo, fóram as excursões particulares, que traziam

uma bandeira de guerra,

ATOR-E surge a Bandeira Cujo chefe que veio prá valer foiFernão Dias Pais Leme, o Caçador das Esmeraldas, o bandeirante
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ATOR - "Verde sonho/É a jornada ao paÍfs da loucurn(9uan '
pela mesma aventura/levadas em tropel na ânsia de e
tremedal,em cada escarpa, em cada brenha rude/ E s
uma ossada"que vem a uivar de fome as onças reméxer...A cada volta,
morte, afiando o olhar faminto/ E cada folha pisada exalava um quei
xume/E uma pupila má chispava em cada furna*,
Segundo alguns historiadores,Fernão Dias iniciou a Bandeira aos 80 a
nos de idade., O que demonstra claramente que em Minas o poder sempre
esteve na mão dos velhos. E foi uma indisszsinha que veio sussumr aos
seus ouvidos que os integrantes da Bandeira tramavam Contra ele, au
sando-o de louco.

ATOR - Tião, Tião, Venha cá moleque, não ouviste?
TIÃO - Nhô sim, pronto, tô aqui.
ATOR - Eu te chamei moleque prá tu me contares uma novidades que andei ouv40 o o e
T1%O - Nuvidade? Nhozinho&k Sei não Nhozinho.
ATOR - Desembucha, Tião.
T1%O - Num sei nada não, NHO Fernão. Tem cunversa, mas num tomei sentido.
ATOR - Fala,Tião, ou corto tua orelha fora.
TIÃO - Ai,aiai, nhozinho. Se Nhô Fernão já sabe pro mode de que tá preguntar
ATOR - Então é verdade, Que grandes fanfarrões. E são esses os homens que

pensam em tomar posse deste país. Incapazes de um sacrifício, matra-
quendê boatos e conversas ao pé de ouvido. Essa é uma terra cheia de
rique,as mas só aqueles que tem fibra irão conquistá-la e protegi—
la. Só os que lutarem por ela, com o peito aberto e com armas na mão»

Tião - Nhozinho. .»

ATOR - Manda dizer a Francisco que prenda a todos. Agora!
Tlão - Mas, Nhozinho. ..

ATOR - Não ouviste, moleque? E amanhãg enforcados!
TIÃO - Mas Nhô Fernão.. o seu fio... também cunspirou...
ATOR - Meufilho...também... Pois que ele seja o priêeiro. A f#orca,meu fi-

lho em primeiro lugar!

ATOR -"Sete anos combatendo Índios, febres, paludes,

Feras, repteis, contendo os sertanejos rudew,

Dominando o furor da amotinada escolta

Selvas, montanhas e rios estão transidos de pasmo
É que avançam terra adentro os homens alucinados

Que a sede de outo é sem cura e por ela subjugados,
Os homens matam-se e morre; ficam mortos, mas não fartos.

a: bandeirante intrépido e audaz

C&ntarás na voz dos sinos, nas c

 

No clamor do

B,subjugando o

o do coração da pátria, el" f Reoeee
ATOR- Mas a vida continuou e Borba C&to,genro de Fernão Dias, funda Sabara

buçu. Enquanto isto, em Portuga: +69 » a
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ARAUTO - Com o propósito de descobrir riquezas na Goiªnia,proourn—n um
besta que queira meter-se mata adentro. Dar-se-ão terras, autoridade
e outras vantagens. Paga-se bem. Cartas à portaria deste palácio,com
referências. Em tempo: as Índias baianas tem um cangerê!

ATOR - E apareceu Dom Rodrigo Castel Branco no caminho de Borba Cato.
B.RATO -D, Rodrigo, os povos de Sabarabuçu enviam seu saudar ao bravo ofi

cial da Casa Real,

D.RODRIGO - Um criado de vossa grandeza, bravo Borba Gato.

B.GATO - A grandeza é vossa.

D,RODXIRGO- GratÍíssimo. Curvo-me ao vosso valor.

B.GATO- Quem se curva sou eu.

Para resolver o impasse, curvemo-nos ambos. So

truções del rei para que assuma autoridade onde houver.
B.GATO- Lamento informar-vos que sou herdeiro da autoridade de F.Dias.
D.RONRIGO- Sem ofensa, maior autoridade me foi dada por el rei.

B.GATO- Que os ventos vos sejam benfazejos, mas aqui cabe apenas uma autori-

dade: a minha.

D.RODR- Esteja vossa mercê sossegado. Por ora só pretendo pousada. Encontra-

se a tropa em fadiga.

B.GATO-Se assim é, sede bem-vindo e ficai.,

ATOR - E D.Rodrigo foi ficando: Ficando. Ficando, ficando!

GOUVEIA- Bravo chefe Borba Gatô, tenho notícias bastante desoladoras.

B.GATO- Que se passa, Gouveia?

GOUVEIA- Esta tropaaui se acha acampada e não faz outra coisa senão espi-

char-se nas redes e empanturrar-se de carne.

- Tenho reparado e disso já dei ciência a el-Rei.

GOUVEIA- Além do mais, circulam perigosas conversas. Dizem que os comandados

de D, Rodrigo querem, pela força, tomar posse de Sabarabuçu.

B,GATO- Estou avisado. Não se preocupe, Gouveia. Ainda haverá muito que...

D.RODRIGO - Ora, pois, pois, cá está o bravo Borba Gato ...

B.GATO- Creio, nobre D.Rodrigo, sem querer molestar vosso descanso, que é

hora de Vossa Mercê ir-se mandando...

D.RODRIGO - Mas a tropa precisa de repouso.

B.GAFO - Há demasiado repousar. Encontra-se já a tropa em relaxante viver.

Só nas caças e festançasEstão vossos homens a se ater.

D, RODIRGO- O que os meus homens fazem só dia respeito a mim,

B.GATO - Não gosto de alongar-me em cortezias. O convite amável que vos fa-

ço é derradeiro: urge que vos retireis de Sabarabuçu com toda tropa.

D.RODR. - Irei, tão logo tenha de V.mercê suprimentos e armas.

B.GATO - As que temos são poucas e pertencentes à gente da Bandeira.

D.RODRIGO- Com pesar xe» informo que os meus comandados estão ficando impa-

cientes, com essa insistente recusa., Cá para nós, acho que pensam que a
mim cabem todos os direitos em Sabarabuçu.

B.GATO-Pois os meus comandados ;pra vosso g0verno,pensam que a mim cabem to-
dos os direitos e a glória da descoberta de Sabarabuçu.

D.ROD Simples malentendido. Vim para fazer descobertas. Se V.mercê Chegou
primeiro foi mero acaso. Apenas ma facilitou. Devo tomar Posse da terrae
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B., GATO Com todo o respeito, acredito que não o fareis,

D., ROD, Lamento informar-vos que o farei,

B., GATO Peço vênia para insistir que não o fareis.

D. ROD. Queira aceitar os mous saudares e as minhas despedidas, mas

farei, Pr

B; GATO Aceito os vossos saudares, e principalmente as vossas deãpedidíàíªmaaafir-
mo que não o fareis. (COM O REVOLVSR ATIRÁ NA CABEÇA DA d.&ODRIEO)“u não
disse? Esse já era,

E com Borba Gato inaugurou-se em Minas a lei do Tiro.,
E pegou. O gôsto pela lei do Tire criou a figura de sua Excelência...o jagun-
co. EF por incrível que pareça, em pleno 1971, ainda vive o nesso interior cheio
de jagunços e mandantes,

Dizem que um dêsses Senhores, em Mantena, deu tanto tiro que a cidade deixou
de ter população e passou a ter

0 Joaquim, gostei muito da minina que ocê escolheu prá casar. las prá não dizê
que o C&ronel aqui num trata bem dos seus home, mande a minina passar esta noi-
te aqui em casa comigo que é prá eu dar a aprovação,

VEREADOR - V. Excia, pode ser Coronel mas num sei como conseguiu ser vereador, O sr,
acaba de votar contra o projeto que V.xcia, Mesma apresentou: V.lxkxcia, é um.
mentecapto! o

ATOR - Peço um aparte aí, pela orde, Eu quero chamá a atenção da Casa aqui, heim? Todo
mundo viu: o hone tá me chamando dêsse negócio de mentescapto af. Agora eu vou

"Nx dizê uma coisa, Se fôr palavra agradativa tá tudo muito bão. Mas se fôr ataca-
tiva eu já vou dizendo duma veíz-ª --e

VEREADOR 2 - Oia, eu quero fazê uma sulibitação brá Prefeito de S.João del-Rei, porque
a cidade tá uma bagunça incrive, Os bicicletero tão subindo prá riba das carça-
da e tão trupelando os trasigente, ,.

VEREDOR 3 - Tem que fazê, tem que fazê, Eu já disse que se num fizé a Caixa D'água na
Praça da Matriz, dentro de 50 ano a cidade vai ficá sem uma gotinha d'água,

VEREADOR 4 - V.Excia, tá ficando louco. Num se pode fazê Caixa D'àgua na Praça da Ma-
triz não.

VEREADOR 3 - É num se pode por que meretíssimo?
ViSREADOR 4 - Num se pode porque tem a Lei da Gravidade que proibe,
VEREADOR 3 - Lei da gravidade? E que foi que votou a mardita dessa Lei? Fala que nóis

derruba. Nóis derruba qualquer Lei.
VEREADOR 5 - Num pode derruba não Sxcelência, Num é lei Municipá não, Dizem que é Fede

ATOR - A valentia anda à solta em algumas regiões de Minas Gerais, Oto Lara Rezende; "'a
maior contribuição de Minas para a História foi a tocaia,"

ATOR - Acode pesso8, O capanga Zé Bento tá vortano prá cidade e já vem aí!
ZÉ BENTO - Pera aí. Onde é que a corja tá indo? Oceis me cunhece; lu sou Zé Bento, ca-

panga e pistoleiro, Prá peteca eu sou muito leve e prá palito tô muito grosso.
Tô vortando prá cidade depois de 10 ano., !! eu saí daqui pérque aqui num tem ho-
me, Tem argum home aí?Num tô falano? Num tem home na cidade,, , Que tá espiando
aí ô veio? Ocê num fastou. Ocê é que é o home da cidade? Ocê me cunhece véio?

VELHO - Eu acho que tô conheceno. Ocê num é o fio da Nhá Chica? Pois oia, eu já durmif
mukto com sua maê, ..

ATOR - 1963 - Vindo de Taubaté, um bandeirante mulato, passando pelo ItacolomíÍí:Achei é
ouro! (OUTROS ATORES DIZEM AS FRASES SEGUINTAS-)Neguinho achou - Achado o ouro -
Chame Nhozinho depressa - Foi Arzão, mulato batuta - É gente de Taubaté -

MÚSICA "A BATETA" - Pedro, Manuel, Joaquim, Albuquerque/ cada qual mais destemido/ e mai

cheio de esperança/ Quem espera sempre alcança/ mas também buscando o ouro/ pode
ser que encontre a morte,
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Cont.da Música a Bateia. 16

Ouro mora naareta/bem no fundo da bateia,

Roda a bateia som parar/ vai-se a areia devagar/ Água que vai

Agua que vai vem/ agua que vai vem tras/ agua que vai vem traz pra quem tem
sorte de chegar ao fundo da bateia deste mundo /felicidade para se amar/
Amor que nunca há de acabar.

Morre no cascalho f.io em vão sonhê,
a assou de mão em ma
:?ficou, terra que tem menor valor 2ficou a lembrança triste desta dor, 1/4Agua que vai/agua que vem/ agua que vai vem traz/ &?

água que vai vem tras pra quem tem /contra si forças do mundo, SZ:"/
Beda mais do que a areia /dentro do fundo da bateia, ou outro fundo
Fundo vazio da bateia.,
ATOR - AÍ os habitantes do literal, na maioria portugueses, na Época chamado

reinós, junto com alguns baianos, quiseram pôr a colher nessa sopa que
Bra o ouro de Minas. Ponsavam que era fácil pege=r o bolão da Loteria Espe
tiva,

MAZOMPO - Nós fizemos todos os sacrifícios para conquistar a terra e o ouro
E não vão ser esses intrusos de botas compridas que vão levar tudo.
Ou voltam ou levam bala.,

ATOR- E, como bons brasileiros, deram um apelido,
MAZOMBO-

ATOR - Palavra emprestada pelo nosso «migo botocudo do começo da História,
que quer dizer: ave de perna peluda. Mas os reinós estavam de olho grar
de e queriam entrar na mamata de qualquer jeito e retriíbuiram o apelido:
Mazonmbo!

ATOR-E o jeu começou a comer, Comeu tanto que teve o nome de guerra, A gue
tos Erboabas.

MAZONBO- Compsnheiros! Não vamos deixar porem as mãos na riqueza de nos
terra, O ouro nãodá duas vezes. 1

EBMPOABA - Amigos! Abaixo os descobridores de meia-patacal Nós sabemos explo-
rar o minério. Façamos noseo chefe e ditador Manuel Runés Viana!

ATOR - Essa transa foi no Rio das Mortes e Manu 1 Nunes, euxiliado por Ben
to Amarel Coutinho, por umas fofoqueiras assanhadas e por um cronista só
cial, espalhou um boatos

CRONISTA- Vem vindo af um reforço massacrente, deslumbrante, e esnobérrimo..
BENTO- Masombos, é Bento Amaral. Deponham as armas e venham com-

as mães prá cima, Não pretendo a vida de ninguém fora de tempo e lugar.,
Eu juro pela SS, Trindade, Eu juro pela SS. Trândade, Eu duro pela...

ATOR - Isto se deu próximo a cidade de Tiradentes. O local ficou conhecido
como Capão de Traição.'alves venha daí o início da desconfiança do mirns$g
ro. A verdade é que nem os mazombos nem os emboabas eran mineiros. Os em
boabas eram baianos e porbugueses e os maszombos eram paulistas.

Música- 8, é desse muito mais/ que a gente quer falar / Deixa o barroco prá
lá/deixa o barroco prá cá/ que todo mundo já viu, já viu/ Vamos falar
do mineiro/ da gente mineira / do seu coração / gente que guarda /
Ginheiro/ escondido no lenço que é de algodão/ Gente que fala mabio/que
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(continuação da música)

afoga no rio/ a saudade do mar/gente que desconfiada/não fala à

com medo de ergar/ Gente assim/que vive sempre de contradig

que precisa / de uma definição/. NX

ATORES - Mas taf.O que é ser mineiro? Ser mineiroé conforme. Tudo F

É fumar cigarro de palha. Fumar não. Pitar. Ser mineiro é esperar pela

côr da fumaça.É dormir na coma prá não cair no chão.É plantar verde pra

colher maduro.É não meter a mão em cumbuca.Não dar passo maior que as pea

nas. Não amarrar cachorro com linsúiça. Porque mineiro não prega pregosem

estopa. Não dá ponto sem nó, como dizia a Vovó, Não perde trem. Nas com-

pra bonde. Compra, mas vende prá paulista.Mineiro só é solidário no cân-

cer. Só faz sucesso iá fora.Mineiro não olha: espia. Não presta atenção:

vigia. Não conversa: confabula. Não se vinga: espera. Não combina: cons-

pira. E não enlouquece: piora. Confia desconfiando. Já amarra, desatando.

Ironizs,elocsiando. Elcgia, ironizando. Mineiro é bicho danado. É bicho.

Etrem.É disgrema. É uái. Eta butina vélh&! Povinho de língua ferina. Dois

é bom, três é comício. Devagar que eu tefiho pressa. Mineiro segue muito

os conselhos do rádio, principalmente aquele: seja amante da minaira. E

mais que tudo, mineiro é homem debanco. Só gasta dinheiro em política.

O resto, deixa guardado,

ATOR - Meu filho, venha cá. Ouça bem o seu pais: se sair pra rua leve o ;

Chuva, masnão leve dinheiro. Se levar - só uns miúdos - não entre em luga

nenhum., Se entrar, não faça despesas. Se fizer, não puxe a carteira., Se

puxar, bem devagar, prá não pagar. Se pagar, pague só a sua. Mas.. ói,

espere o trôeo... esse troco bote logo na bolsa, viu?

Música- Gente assim/ que vive sempre de contradição/ gente que precisa de um

definição, (bis)

ARAUTO- Sua magestade anuncia a criação da Capitania de Minas do Ouro e envis

suas tropas para garantir a segurança do povo e do investimento.,

ATOR- Surgiu então S.João do Ouro Fino, chamada depois Ouro Podre, mais tarde

Vila Rica, depois Imperial Cidade de Ouro Preto, hoje a Ouro Preto da e

tição do Festival de Inverno. Mas ainda estamos em Vila Rica:

Música: Venho ver a Vila Rica/muito bela, a mais bWonita/ prá se morar...

muito ouro, diamante/ que se tira a todo instante/pro Rei levar.

Venha ver como 2 rigueza/anda a passo com a pobreza/ neste lugar que o

ouro traz/a fome pois o ouro não se come/ ouro é bom dentro dabolsa/ mas

na boca não agrada/ ao palsgar. (fim)

ARAUTO- Avisamos aos povos mineiros que do ouro que extrairem hão de pagar o

Teal 5a, isto 8, a quinta parte do que for extraído. E

ATOR - Estava aceso o estopim: mineiro não pode ouvir falar de imposto ....

DOMINGOS - As minas foram achadas sem suxílio algum da Fazenda desua Majestad

Contente-se portanto com oque quiser o povo dar-lhe à conta do 598 e com o

direito de fabricar moedas.

ATOR- Este era Domingos de Abreu Lisbo=, membro de uma Junta que o Reino form

va prá escutar o povo. Ouvindo isto o representante do Rei, Martinho Men-

donça Pina e Proença, caiu doeste.
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MARTINHO- IH! Mas eu vou ter uma coisa que horror! Ah, mas este hogem vai

ver só. Vou mande» esbofetear, esbofetear, até que ele fique um trapo, u
£1apinho,

ATOR - Surgia assim um dos maiores problemas de Minas.

estão pensando não., Era o imposto sobre o ouro que causou os

tumultos. Os tipos de impostos: Oquinto - 20%,isto é, a quinkt

que era extraído. A finta: 25 a 30 arroubas anuais pagas po “vgª:
lação em comum, Capitação: 17 gramas de ouro pOr escravo usáãgªlí
ção. Derrama:Divisão por tôda a população da dívida de alguns à Gorôõa.Nãhavia uniformidade na cobrança dos impostos; cobrava-se ora um, ora outro, causando confusão, insatisfação, motins, protestos...

MUSICA: O Quinto, Joelho em terra/ ai Jesús meu Salvador/ Faz brotar a Liberdas gotas do meu sucr/ Quero um quinto deste ouro/ extraído do cascalho/queto um quinto do meu braço/ quero um quinto do seu CoTp0/ quero um qui;to do esforço /que se faz e que eu não gaga/.CORO DE ADORES - 5 aconteceu o previsto/ contra o absurdo do imposto/frágilmurmúrio a princípio/torna-se grito e protesto/torna-se corpo, tem rostonome, bandeira, estatuto/que de resto alem de sentir suas dores/não falt:ao povo o tributo/ de desonestos senhores/.
ATOR - Um dos movimentos rebeldes mais importantes envolveu o Conde de Assume

o rico Pascoal da Silva Guimarães e Felipe dos Santos.
PASCOAL- Sr. Governador, como se faz tamanho abuso é que é difícil engender.

Aos encargos de antes nada leves, outros são somados, demaior Pêso é dano
ASSUMAR - Ora, mestre Pascoal, exagerais sem dúvida estes encargos, tanto o

seu peso quanto os seus danos.,
FELIPE - Bem sabeis que não Excia. Pois não fora assentado, por ajuste e acôr

da, e com selo posto, que se pagasse a finta a quizma deimposto e no montana,
te não maior que trinta arroubas?

PASCOAL - Foi acordo de fé Exa. e a estes o próprio Rei se curva, fá que sem
a aprovação real não se faria.

ASSUMAR - A vontade do Rei tembém varia. E deveis Compreender que variáveis
são suas despesas embora uma só seja a capitania,

FELIPE -Mas não cumprir um acordo? E sem escuta?
PABCOAL- E ordenar outro Exa., pelo qual temos que pagar um quinto do ouro

que extraimos?
ASSUMAR - Um quinto que à Coroa se destina... É muito justo .
FELIPE - Esta justiga soa um tanto Estranhas ..
ASSUMAR - A justiça real, caro Felipe, não importa a maneira como soe. A elaimporta só que seja ouvida,
FELIPE - Pois tomai tento Exa., A tal justiça pode haver muitos que se façamsurdos,
ASSUMAR - Para fazó-los ouvir, temos soldados...
PASCOAL - A cobrança do quinto já sucita rumores de más línguas. 0 simplescomentário prenuncia dias mais negros na Capitania,
FELIPE - Tem mil clhos, senhor, a rebeldia.,
ASSUMAR - E muito mais de mil tem quem vigia,
BASCOAL - Srs., meu nome é Pascoal daSilva de nascimento. llhes digo Fico,tenho todo o b&rraial de Ouro Podre nas maosMas não posso concordar com Onovo impoat. Peço ao meu arrieiro,Felipe àosSantos, que explique a situação,
FELIPE - Bem, não pensem que nós, simplesmente, não queremos pagar o imposto.Acontece que a tributação está se tornando insurpotável.Cada dia inventamuma nova taxaisão impostos de Ás acimo q. temos de paga? 2a 3? entrais,imp.de passagem,sem contar com o déSta. Séque extraimos, &.35é e isto é Sagrado. agora querem do Qu re
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ASSUMAR-- Simples conversas senhores. O mau súdito só pensa no que paga;nur

ca no que sonega. E são justamente os mais abastados 09 que mais sone-
gam., Eu sou Governador: tenho que cumprir o meu dever., Aqui nessa Capi
tania de Minas ningúem gosta de pagar imposto. São uns rebeldes por na
tureza,E se a gente se descuida, leva um tiro na nuca. Tenho ou não te
nho É:;zg: de usar a força? Afinal, estou salvaguardando o Reino, o Reie a e

PASOAL- You dizer-lhes em confiança: realmente tenho feito umas malandrageMas vamos e venhamos: para onde vai o ouro que pagamos à Coroa? Disemé ouro para o bem do Brasil. Mas será mesmo;ASSUMAR- Ora, nostr; Pascoal, que vos custa pagar o quinto que à Coroa sereservaRenkium
PASCOAL - Não me recuso ao pagemento régio. Quero é que seja justo e que aCoroa 6empregue no mesmissimo lugar que o viu sair.
ASSUMAR - Não conheceis as leis , mestre Pascoal. Aos Reis pertence, por direito e herança tudo o que a terra esconde dentro do seu ventre.
PESLIPE - Pois é peha que o Rei, lá nadistância, não possa vir aqui fazer oparto.

ASSUMAR - Dais muita trela ao vosso Btrevimento, heim? Pois vou dizer ainda
mais : antes cue a lua mude a sua fase, estará instalada em Vila Rica acobrança do 54 como imposto e edificada a Casa onde se fundam as barraspara melhor controle do que é devião.

FELIPE - Sr. Governador, sede preg&avido, sede precavido. De ora avante, tra-zei ao vosso lado vossa escolta e que ela sele pela vossa sorte. De o-Ya &vente, cuidai bem de vossa vida, pois haverá quem queira a vossa moste.

ATOR - Contra a ganância de poucos se erga a força demuitos, Revolta, revolO *onde impos o imposto à sua vontade e gosto. Compete à gente-da terrapagar ou tinr-lhe o posto., Revolta, Revolta, SX
GRIADO - Já batom às portas Ex8,
ASSUMAR - Aguarda, onds está a suarda?

CRIADO - Botida

ASSUMAR - E as sentinelas?

CRIADO - M&e há qualquer notície.

ASSUMAR - Não sei que idéia louca e desvairada me trouxe do Palácio paza cá
CRIADO - Estais sea proteção Exa., desamparado!

ABSULAR - Malditos!

CRIADO - Podem chegar aqui a qualquer hora, Deveis fugir depressa e sem de-
moral

ASSUMÁAR- Tarde demais. Sinto que chegem

MASGOARADO -Enfim Exa. uma audiência...

MASCARADO- Embora não seja do vosso gosto ...

- Que ques de mim, e minha vida?

MASGCARADO - Prímeiro una conversa sobre o imposto .
MASCARADO - B dependendo de vós, também a vida, ..
ASSUMAN - Será enforcado quem se atrever a tocar em um só dos meus cabelos.
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19 MASGARADOS Não estais em condições de tais apelos... 2

ASSUMAR - Aquele que me feriram fere a Corao.

MASCARADO - Ora, Ex8, a Coros, neste momento está muito longe e muito mais

ger“ de vas está a espada.
ASSUMAR - Tendes a força, por ora eu vos escuto.
MASCARLADO- Levrai agora mesmo um novo termo suspendendo a cobrança do quinto

como imposto.
ASSUMAR - Com que direito pedis que o suspenda?

MASCARADOS - Com o direito que pelas armas se conquista.0lhai pela janela: à
vossa vista, temos mil vocas de fogo à vossa espreita.

ASSUMAR - Será suspenso o quinto.

MASCARADPO - E para que não se diga denossa ingratidão para com a Coroa, que
permaneça o imposto em 30 arroubas. Nós pagaremos.

ASSUMAR - Será feito assim como pedis. Mas isto feito, entregareia as armas?
MASCARADNO - Tão loso se epresos nos lugares públicos e ao som de caixas 0

novo termo. Tendes a nossa palavra.

ASSUMAR - F vós a minha, «

MASCARADO - É oque esperamos ( seem os mascarados)

CRIADO - Ireis fezer assim como vos mander? ; E |

ASSUMAR - Assim como pediram será feito. vg

CRIADO - E como explicareis ao Rei? Co Amal

ASSUMAR - Não há necessikmde., Tão Logo tenham posto de lado as armas, volto
o imposto e a ferro e fogo hei de punir quem parecer culpado.

CRIADO - Mas vossa palevra está empenhada. E o próprio termo térá a vossa 1
VIReo e o

ASSUMAR * Hão vales tanto nome que se assina, quando se tem no peito a ponta
de uma espada, Esquecei a minha lavra, Que nãose faz a história com pala
Tas

CORO FEMININO-"Dorme eu menino dorma que o mundo vai se acabar /vicram cavai
de fogo, saodo Conde de Assumar /Pelo Arraial de Ouro Podre
começa o incêndio a lavraw/ O Conde jurou no Cermo não fazer
mal a ninsuémK Vede asora pelo morro que palavra o Conde tem/
Casas, muros, gente afliza,no foso rolando vem/Grande vilania
Conde cometes para o teu mal/mas o que aguenta as Coroas é
sempre a espada brutal/.Na Histéria que fica escrita/aenhum
destino se perde: há o grande sonho dos homens/ e a surda
força dos vermes/Dormag meu menino dorme,que Deus te ensine
a lição! custa muito o que se cria/ pouco a destruição/
Morreu Felipe dos Santos/ Outros heróis nascerão".

ATOR - A rebelião de 1 720 foi pelo Conde de Assumar, Pascoal da Sí
va Guimarães,9ue era rico, tirou o time para Portugal, é claro. Mas o Qu
to foi suspenso. O Ouro era muito e a ma3 de obra bem pouca e com toda
aquela riquezas, havia muito que construir e compFar.

18 pregão Olha a cenela de cheiro que eu tenho pra vender

2o progão - Olha a baixela de prata que eu tenho prá vender

3o pregão - Olhe a cesaca hordada que eu tenho prá vender

ATOR - E surgiram os viagfantes trocando o©bjetos por ouro e jcias, os mascat

Como os regócios eram bons, surgirem mascates aos borbotões e havendo co

corrênciea as ofertas subiam tentando todo mundo., Com isto surgiam brigas

discussões, roubos e ainda ....»
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MASCATE - Boas aoubtes

MOÇA - Bo=ss noutes

MASCATE - Apresente a seus pais o meu saudar.

MOÇA- Farei presente. Mes somente quando cie voil1tor

MASCATE - A menina está so?

MOÇA - Por pouco., O senhor meu paí só foi tomar a fe&esca e já vai voltar.

MASCATE - Apresente a minha admiração pela filha que possui.

MOÇA - Ocavalheiro é de pouco siso e se pôe em calças pardas.

MASCATE - Não há razão para temores, vim somente ppresentar meus fespeitos,

dar um dedo de prosa e já me ponho a caminho.

MOÇA - Já?

MASCAYTE - Se a senhorinha permitir, demoro-me um pouco mais em vossa agradá-

vel companhia, e .»...

ATOR - Como se não bastassem os roubes e a exploração, os mascates ainda vi-

nham tentar as jovens da região, As senhoras se reuniram para tomar uza

atitude contra o abuso dos mascates - E fundaram a "Corrente de Ação des

Mães de Família" E que surcgiu a Tradicional Yamflia Mineira. Mas

por falta de fundos, a crganização fracassou. E os ouropretanos amigos

dos ubaenses tomaram a organização e fundaram "OS TIPOS DA EPOCA", A

finalidade ainda era expulsar os mascates. E conseguiram., Mas depois d

expulsos os mascates, não havia o que fazer da orcanização. E alguém te

ve uma idéia batuta:

ATOR - Vamos fundar uma escola de sambal

% fundou-se a Clube Typos da Epocha, com as cores vormelha e pre

ta

Música: Se não conhece a TFM/ venha conhecer

Riísidos padrões para s moral brasfeira

Orgulho da sente mineira

Tudo o que se faz à luz do sol é proibido/

Pecado a gente faz é escondido ( bis)

DO 12 [4]

Feça: Oh Oh Minas Gerais, 68/71, de Jota Dangelo e Jonas Bloch

Adaptação com cortes dos autores - dapeça testral Oh Oh Minas Gerais

Teatro Expelmental.
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ATOR - Frases mineiras: Minas trabalhava em silêncio: agora faz hem feito.

Minas é coração de Brasil: coração de ouro em peito ds Zaxxa. 230. Darisd

do Atlético: Vocês podem vir com as problemática porque eu já terho as
solucionátice., Cafunrga, vercador e comentarista esportivo: Olha aqui
seus cabeças de bagre, clássico é classico e vice-versa. Ninguem levan-
tugª a saíu da mulher mineira, Será o bgnedito?Não sou a favor, nem con
muito antes, pelo contrário. Cumpairs Romulo País: quem não tem tacho
grande não compra cabeça de boi. Cachorro mordido de cobra tem um medo
de linguiça, Winas em rítmo de Brasília.

ATOR - Mas os cariocas também fizeram suas frases sobre Minas: Proibido pa
ra menores de 18 anos e para mineiros. Quem dá aos pobres, empresta a
Deus. E ele poça juros? Mineiro nao vai à cigana porque nao abre a mao
de jeito nenhum. Mineiro é dificil denascer porque já vem sempre com um

atraó. E o jeitão de mimeiro? Uai, é? É uái. E a linguagem do minei
ro?

ATOR - C Sr. podia me informar prá onde é que vai esta estrada?

ATOR - Oia meu fio, tem uns 60 ano que eu vivo aqui e eu nunca vi ela ir pr
lugar nenhum não; ela tá sempre aí memo.

ATOR - 85076 isso., Se eu for andando por ela toda wida onde é que eu vou pa
Far

ATOR Dão, sr o sr. for andando por ela toda vida, se o mar dé pé, eu ach
que O sr, chega até nas europa...

ATOR Ai doutor, to passano muito mer. .- AP 2
ATOR Ma o aque é que voce senteãeu anigo? ªªzia“

ATOR Ai, doto, é um tar de carculejã na galganta, uma ãº'bí“;
mença no braço, uma dor imeputável nas tripa: deve ser mordito nó.

ATOR Mas como é que começou isto meu filho? &Y;,,,wºf
ATOR Bem, doto, começo adenois que eu me operei de hernes e usa no iliode

cumeçouna patssa do josio e o trem foi subindo, foi subindo e deu um
doer na boca do estambo, E eu esmagrecendo, cada vezmai/s esgémagrecen
Miga e»
Esmagrecendo? Mas que diabo é iato?
Taí, a gente cinda tem que ensiná prus doto. É que eu tive gase-este
ria na veia alteria e to com o. impressso arta .-.

- iIfÍIIZEIEÉIXIZISSISIIXEIHXllliljxmOdo mundo é Sé, ou Maria. Olha a
fronte, D. Maria., O seu 36, como é que o sr. chama? É Zé, dona, 20d
mundo é os minino. Os minino lá de casa é tudo muid. "A montenha é an-
tes de tudo, a limitação do horizonte,"

- É o ouro continuava gsa#nãÃe. No perfío8o colonial Portugai tirou do Br
sil 36 mil arroubas de ouro, o que representa 540 tonelaãas. Em moed
dn.hoêa, 26 trilhões de cruzeiros, isto é, quase um orçamento nacio
nal, "udo para fora, destino Inglatesra , via Portugal.,

Uma das figuras mais impressionantes foi o contratador de diamantes,

João fernandes de Oliveira, que se amgixonou por sua escrava, Chica d

de pés espalhados, naris achatado e cabelo beam pichaim, Isto

ge deu no Tijuco, hoje Diamantina,

ATOR Oniquinha, meu bacelhauszinho, de hoje em diante tu ficas minha mulhe

ée verdaãs, Raios que coisamais linda e sostosa.,

CHICA - Sacumé, né João, Prá sé tua muié eu tenho que jogá uns pano
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CHICA - (continuação) sobrelegal decente por riba do esqueleto, e tem de :

tudo prá superí as borecadão society. Tem de te 12 mucama só pra sesuo meu rabo de vestido, Si eu cismá de butá mini tem que só me que dagirl do Chacrinha, tá? E esse num vai dá pé - ou assanha lego9, como no Hair de Londres, ou vô raspá no , programa Frávio CavarcantB tem maisJoão: o que eu sosto, é de passiáÃ de navio., Então eu quero +lagoa com navio, Cê dá?

ATOR - E por incrível que pareça, seu João fez tudinho como mandava o fig
no, Mas dizem asmás linguas que não foi só o sr. João que embarcou avnavio e navegou naquelas aguas ... Esses senhoresmuito abastados, quandadoeciam, tinham o costume deincluir no regime dos astronautas um prade mingau & noite,que eralevado por uma escrava já escolhida pelo doe:te,. E tem por aí muito mulato bacana que não sabe que é filhdda hera do mingau. Mas o ouro era cada vez mais abundante e a canalhidtenhém... No princípio do áécule XVIII o nascimento de filhos ilegitimdera &e ordem de 90% - e nem o clero escapava .., Porque os padres dapoca tinham muito muitê pouco des padres de hogo. Ee Portucel a regra€Ta : seguinte: 19 filho, vai ser soldado- 2o à 1h0, vei ser padre 39fiaho da femíflia, vai pro Brasil, O coreto estava tão b gads que ed1727 Frei Antônio de Guadalupe lançou uma Ffastofal de S.?oio de1 Rei* As descrdens e so abusos que encortraros nas igrejas das capitaniasée Minas sao de cair duro. Por isso fica proibido que eciesiústicos torhem, de porta adentro, mulheres Gequalquer qualidade, quer sejam livou escravas, exceto as senhoras de 50 anos para cima",.

. VELHINHA "Gba:...

ATORES - Sou o guerrceior/ apalavra a seta/ o Objeto a meta / o guerreiroselta a seta/ e no alvo se completa

/

npalaevra é o corpo onde vivo em
, aspesto/ A palavra é o corpo onde ostento o que secreto/

a

pala-vra é o corpo onde faço o neu trajeto/ a palavra é como um aito quege pode cultivar/ como a palavra tambem pods num mito se tFansformear/Existe um percurso lorgo aque vai do homem ao objeto/ e o homem somenteAGerta quando toma da palavra e faz nela o seu trajeto/ A gente se a-chegou por necessidade, trabalhando pedra e barro/ A gente fez instmento maravilhado. Possuiu sem estinar com o amarro/ Ter objeto e serobjeto/ está aí toda a histórias. Um fato novo se avulta se o homem tomo objc to por uma nova ocular e o contemplando na mesa sente que ele éseu psr/ Seu var, seu sangue, seu filho e «ue pulsa em suas veias Re-mo no ventre materao o feto pulsa intranquilo. /Portanto, o objeto nãosomente está af/ é mais que dado, é feito, por issto se cola à mão e ssdo peito / somo o homem faz o obâeto e o objeto é que o completa/pnumarúnpla esforço operário/ pods se que outro homem, inverta as regrasdo jogo 19 modo mais que arbitrório s que era homem em manosobjeto donde estrai sengue e salírio/ a luta, portanto, é dupla& se reduz neste aspecto: contra o homem e seu domínio e a escravidaãodo objeto. /

É

preciso que se entenda um fato novo e conereto:
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um homem só é um homem quando é dono do objeto/ E assim, dê modo mais que

completo/ Do homem que era escravo / resurg> o homem arquiteto / capas de er

seu destino/ conforme o queira, em projeto.

A possia é de Affonso Romano de Santuna, pesta maior da nova geração minei

Mas não é de hoje que os mineiros se identificam com a luta pela afirmação à

independência do seu povo., O primeiro mineiro que se menifestou foi José Jos

quim de Maia, que impressionado com a libertação dos Estados Unidos, escreve

a Thonaz Jefferson.,

- Ume mova idéia começava a ganhar corpo: independência: A terra que tudo

dera de si, começava a negar o guro. E os impostoª asumentavar, A exploraç
continnava. O século estava próximo do fim, A falencia , A miséria. A deca
dência, O Desespero. A gincompreensão. Sempre o imposto. A revolta.

Os rios toêos virados - toda revirada a terrs - todos os sorhos barro-
cos deslisando pelas peiras / páteos de seixos, escadas, boticas, pontes,
conversas/ gente que tGhega e que passa / e as idéiecs/ Orgulhesos sobrenom
intrincadas parentelas / bastardias/ Gesavenças, emboscados pelas treves,
sesmerias, saiteadores, emaranhadas infejas / o clero, a nobreza, o povo,
e es iáéias/ Os estudantes gre partem/ os doutores que regressam/ sazões,
picadas de cobras, sarampos e erisipelas/ consos, angolas, benguslas/ e
as iláias/Banquete, ganho, notícias/ alvarás, decretos, cartas/ ouro, pe-
dem mais Ouro / e 2a idéias / F sugestões indiscretas: tão longe e trono
se encontra, quem no Brasil o tivera / uns poucos de americanos por umas
praias deserias / já libertaram seu povo da prepotente Inglaperra/ F as
idéiss/ Washington, Jefferson, Franklin/ e as idéias, Mais impostos,/maeis
taxas/ mais idéias/ calúnias, sátiras, mais idéias, Outras leis, outras

mais idéias/ nova raça, outro destino, mas idéias/ e as denúncia
e as idéias,/

ATOR - ( ou sligle) De como Joaquim]osé daSilva )
Gliãernrte,

ATOR - Está doendo,».

ATOR = Sei, sei, minha senhora... Mas há dores piores. Ab a a ba
Nao adiante, Su sou o único que se importa. Todos se acomodam. Sabem,
aa cerrar os olhos . Ensergar, m2s não falam,... ; há dores piores
JéÉ viu um escravo ser chicoteado? Setenta anos atr $, nostamesma arr
terra, felipe dos Sentos ,..ai, minha senhora, a senhora me deu uma
HOTÍiã2a ae

ATOR T'Istc não 4 noda seu Tirsdentes ... JÉ viu um escravo ser chicoteado?.,
SLIDE-( eu ator) - De como o alferes Joequim José da SilvaXaveir bebe com

seus companheiros de farda,

ATOR - Está ouvidno?

ATOR - Ouvindo e escutando ,..

ATOR - Você está é bábado.

ATOR - Que que você quer ó Joaquim? Salvar o Brasil?

ATOR - ªcoes não entendem., Não adianta. Olhem: isto aqui é nosso, dos brasi-
81393.

ATOR - E quem ex foi que disse que não é? Fale, fala que eu estorracho ele

ATOR - Não adianta. Vocês só se preocupam com o seu solêo.

ATOR - Com soldo e soldado ...
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ATOR - Vocês não percebem que os reinóis estão levando tudo que é nosso?

ATOS - Levando não, Que eu não aúrmito, eu não admito, Nós estamos é emprestando alguras coisas.... Como o Ouro, Cs dismantes... essas coisas q
& gente não bebe, sabe como é?

ATOR

-

Com gente como vocês não se pode fazer nada, Vocês não Ensergam um paRQ adiante do noriz.,

ATOR - Faris E e e a

ATOR - E o que? o que?

2a e 3o ATORES - Nariz o... chafariz, 1, é, naris o chafariz...

Música de vicla com os sesuintes versos de Cecilia Meirelles :

Por aqui pessava um homem/e como o povo ae ria/ que transformava estemunâoªªe ima Aamontaria/ per aqui passave um homem/ e como o povo se3a fis/ liberdadesinda que tarde

/

nos prometia / talvegara o machi-.ª nho/nums marcha tão segura/ que uns úizism que coraegem/ e os outrose9is parecia loucura / mas era mesmo verdade/ quem pode serverdadeiro/ sem que desasrade,
sliõe ou AOR - De coso Joaçguim José ca Silva Xevier conspiravs com os Incor

figentes,

TIRADENTES - O que eu quero diser Sr. Alvarença, é que quando a gente setem força. RE a força é o único meio de se vencer a força.
GONZAGA - 1 força não se consegue só com gente, mas principalmente com crmas
ALVARENGA - Bem falado tonzas5ga.
TIRADENTES - Pois penso também nas arzas. Por esta razão, convidei a junter-se a nós o Ten.Cel. Francisco de Paula Treire que, como comendisnte datrope pages, tem os homers e aa armas de que precisamos.ALVARENGA - Mas é loucura tentar o apoio do próprio chefe da Cavalaria paga.,
TIRAUENTES - O comendante foi convencido pelo seu cunhado , Alvarez Maciel, es&abe que muitos oficiais de seu regimento estão conosco. Não lhe resta alteImativa,
GONZAGA - sempre alternativa num d6so como este ,..
TIRADFNTE:©S - Efo há o que temer: tenho cmigos em toãss as Comarcas. E aquimesmo, em Vila Rica, cada dia recebe mais adesões,
ALVARENGA - C mer caro Alferes parece confiar Gemais nas ...[ERPRAM PAULA REIRP R CLAUDIO MANOEL DA COSTA) eCLÁUDIO - Ora viva, já chegaram ...
GONZAGA - Como esta Cláudio?
ALVARENGA - Como vai senha:.Coronel?
CORONEL - Prevcupado, meu caro Alvarenga.

(ENTRA DONA BARBARA
BARZBARA - Bon noitze para Yodos: noetas, coroneis e oficisis.CEL - Muito preocupado com as idéias destes loucos, D. Párbara,lui seu marido,
BARBARA - No acredita nslas?

UEbL- desgoonfiando, ..
GONZAGA - É cômodo. Se a peça mais importante do movimento acredita desconfiacomo será na hora da luta?

CLÁUDIO 4 Mas agora já se fala em luta?
TIRADENTES - Mas é claro, Tsm que se falar em luta, E luta armada.
CBL, - Não estou dizendo, D. Bárbara?

BARBARA - Vou buscar um chá. Talvez isto acalme o Sr. Alferes,
TIRADENTES - Não preciso de calma D.Bárbera. Ah! se houvessem outros com Q meuenimo... O Brasil poderia ser uma srande nação.GONZAGA - Com que então n?o se vai lutar apenas pelo perdão das dívidas?TIRADENTES - O exemplo vem éo Norte er, Ouvidor Conssgse: A iméies fhçlesa jás& i1ibertou.Não podemos nós fazer a mesma coisa?UEL- PO&ermos?
ALVARENGA-QtO a mim, não tenho a menor dúvida,TIRADENTRS - Os mezombhbos também tem valia e sabem governar.CLAUDIO - às vezes paga-se um alto preço para governar. ..
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trepar Em mãos...

pra

To oia224
aa a
AC e a esta rosa. Também ste cartão.

aos cuidesdos de "Como agradecer o

nteiro de once tirei estas rosas, que ora lhes
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'a)C estas mocinhas de Cmort -
1 ina

A4 aid rua

1 11ha
2 ,

* « 2

ar... Mas é já tarde, né? -
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ATOR - E prá terminar o roceiro: estes inspiraram a imagem falsa do Jeca Ta
que não o retrato do mineiro. E ainda por cima a música caipira.
ATOR - E D, G0o80 Vi foi embora. Nas deixon D, Poeira I de Orie=na a Brasanças

Pressionado por alguns brasileiros de raça como José Bonifácio, D. Pedro
foz um negõico bembacaninha: oulorte. Depois deste srito |
margens plácidoas jê erm tempo de D, Pedro perceber que havia um fervor,
ums pujejça bem brasileira. No entanto, carinhou para o ebsolutisnme. Os
minciros não gostaram dus atitudes de suaMajestada real e gauando D., Pe
dro visitou Minas os sinos das Igrejas finados, AÍ , as forças
abertas e as ccnltas , pressionaram e D., Pedro I abdicou deixando seu fi
1h€ aindo menino e o país sob e governança de um regente.

ATOR - Do nome estavemos numa Monarquia, Na verdade era uma República.
ATOR - Dez anos de confusão entre ca regentes, liberais e consevadores.

ATOR - Pessoa, vamos atebar com as confusões. Se o Fe&rinho aínda não tem id:
ée pars filme impróprio, sem pera goveriar, gigs. cus ele tem, pronto,
és-so um jeitinho, Olha, dá o Governo prá ele, e * e e é

ATOR - E deram, Visras os conservadores. Proponham leis regresaistas, isto é
rescionárias. M deu brigo. E Minas entrou no rolo.

ATOR - Frá começar a mineirade formou um Govêrne próprivê chamou-se "Governo
intruss" EB como Presidente ficou 9 Barão de Codais.

ATOR - Toófilo Otoni, pineirão entusiasmado, veio do Rio para topar a brigo.
ATOR - ? gui-fâ começou. Sebará, S.Jo8o dei Rei e Queltzs, hoje Conselheiro

21 941€ te,

ATOR -- "Mineiros! Quendo a Pátria perisa é dever de todo cidadão correr em
sua defesa. Mão descansemos pois, minsiros, A justiça de nossa censo é
viGonte. E seu triunfo gerá infalível. *

MUSICA -"É s ti flor do Céu " ( folclore mineiro) A perte utilizada tem a se
suinte metra.: É a ti flor do Céu que me reliro, neste dia de smor, nes
Cªmiãº, vesilesl dos sonhos meus, por quem suspiro e faz poipitar meu co
GAB / +

ATOR - É a rúsica mineire, simples, ingênna, populer, Este que esto ouvindo
& ti fior do Cêu, é de autor desconhecido, rna interpretação do Ars Nov:

Teve origem em Wiamantina, mas é conhecida em todos os lugares. Mas a mo
tinha mineira foi Aesturpede e hoje, o nosso coboclo é retratado como u
Jéhil mental., ( no fundo musical entra uma músico cesipira de Toninho e
Tinceo *A Certa": 2 letra de parte é e seguinte: Eu arrecebi
uma certa/ de um luger do interior/ quem mandou foi a Rosinha" Caboclinha
eu axor/.

ATOR - A ingeruidesde, asimplicidsãe Gaemúsics do noseo sertão não tem nada a
ver com esta imitação herata. I mesmo na embolada a maiície é inteligen
tê»

ATOR - P junto com e malícia, o pitoresco do Folclore ( gsegues-se a letra

êéa músico do foleares "DOZE MENOS UMa)
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Gou-se a Capital de Ouro Preto para Belo Horizonte, A nanital ra Anoca
da mudunça foibatizada pelos que se opunham à transferência : com vários

nomes: Fepudópolis, Cretinópoilis, Emepnhopoilis. E mei: modernomente a

Gapitel genhou outros apelidos: Belê , Belzonte, Bersonte, Firizonte,

gâgâ. !

ATOF - Mas quendo tuão parecia calmo, Minas explodia de novo: 1 930

ATOR - Desde 1 920 que o Brasil estava bem quente. Antônio Carlos então es-
tava pegendo fogo.

ATOR - *Wão podermos secitar o resultado dss umas. A vitória de Júlio Preste
sobre o Dr. Getúlio Vargas foi fraudulenta e ilegftima.*

2T0% - Povo mineiro. Este levante que hoje se declaraem todo o território no
cional é pars resteurar o Regime Republicens, restabelecer a ordem jurád
Ca, a liberdade e 2 Pátris. A revolução que surse vitoriosa é um movimen
to conservador, apoiado por todos os políticos patriotas e pelos elemen
conservadores da Nação. O Governo de Mínas confia no pevo. O povo, con-
fie no Governa."

ATOR - 3 o mineiro começou o geir de Minas, de botina larga e chapéu de pa-
ilha, 2o Riso.

ATOR - Eta marrão, Eta lagossrande,

ATOR - O míneig&o, É a primeira vez que tu vem so Rio?

ATOR - FPremera, sinsinho.

ATOR - Zntão vai ver se su estou lá na esquina, vai.
ATOR - Sem, premero eu vou busrar vm cabresto, porque se o sinho tivé lá eu

já trago de uma veis, né,

CORO - "You me embora, vou me embora, mineiro tá me chamando/ ele é bicho
danado/chanms a gente e vei andendo. *

ATOR - Foi a S.Paulo. Foi saindo, gsirdo, c chegou até Lenires. E 14 encon-
tror outro mineiro, ..

AMOR = Eu tô achsmo que aquele miserave é de Minas só

ÁAZOKR - O home tá me espieano cum cara de

ATOR - How éu iu du?

ATOR - Veri nel,

AZOR - Itenhandr ?

ATOR - Não, Coromandel, ..

GORRO - "Vou me embora, vou me embora / mingáro tá me Chamando/ ele é bicho
Ganado/ chame a gentes e vai andando" !

ATOR - Mes ficando em Minas o Exkx minciro não muda.,

ATOR - Nunca se compromete

ATOR - Nunes é definitivo

ATOR - E o político mineiro continua a mesma raposa...

ATOR - 1 943
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ATOR =* A ditadura de 30 acabou., O tempo passou. Muita agua pessou debaixo
la ponte. A cidade cresceu. A população aumentou, A líminuiu, E mui
coisa mais aconteceu.,

CORO - Pesa demais alembrença/ impossível apaçí-la/ o rastro fica no asfalto
fica na serra e no vale / fica na pele e na frase/ seja qual for o desti
no/ seja qu 1 for a chegança/ seja qual for o sabismo/ seja a morte da es
perança/ seja a vida que se espera/ seja o fim, seja o começo/ seja uma
ponte de larça/ seja o punho da espada/ seja a futura e e miséria/ seja
o cêos, seja a faisceaÃ seja o concretoe a espuna/ seja a pesada viglflia/
seja e leveza da plume/ ninguem esqueça o que houve/ que a História tu
registre,

ATOR - Nós os profetas do temp vimos os homena morrenão/ vimos os homens ma
tando/ vimos a terra se abrindo para v ventre oferecer/ com nosso olhar
pupilia/ de tudo vimos um DOuCO/ entes um pouco era tudo / agora deixou
às ser/ nós os profetas do tempo/ como o ouro, como a prata, como o fe
ro, como tulo/ prá não ver o que se passa/ tembém nós vamos morrer/ Que
& pedro tanbém se desmancha e podo am nó ae fazer.,/

CORO FINAL- É fogo, é fogo, é fogo de arrasar. Soldado não manda fogo sem o
Capital mandar/ Mas se o capitaão mandar vai ser fozo de arrasar.

ATOR " O MazombÃ£s - "*Gompanheiros, Não vemos dekxar porsn &: mãos no ouro de
nossa terra, O ouro não à duas VO 248,

CORO FINAL- O tiúÚ tá no muto 9 tatu tá no Muguem, e o Jdanalão desse nego namo
rando cia meu bem." e

AZOR - Alcaou de Amoroso Lima: A montanha é antos de tudo s Limitação do hori
." _

GOROQ TINAL- Alecrim, alecrim Journdo, que nasesu no gampoe sermseor semeado,/Ai

meu amor, quem disso assiu, que a flor do cmapo é o Alecrás. "

Di eadé , Simeão? já chegou, oi calls Simião?f já chegou/ Até o alto da

serra eu vou contigo/ é do alto prá lá que tem períiso.,

ATOR - PBerputado Estadual rna Assenbleia Mineiros: Ninguem leventará a saia da
mMulhsr mineira., *

I0RO FPINAL- Makieazinha eu vou felar com seu pel/ Eu chemo você não vem / out

Shara você vaia

ATOR - Alferes Joascuimosé 4a Silva Yayisar: Des vidas ev dez vidas
eu dnria pela cousa ja

GORO FINAL : - Eu vi o sol, vi a lua clorear/ eu vi meu bem Jentro de canavi
Oho sabié, cho meu zabsle/ toda a madruçgaõa eu asovho com você
Se você não screlita=/ eu vou sonhá pré você vê

Glango de, tererê cslango 1á/ Tererê cumé que files

Tere#ê cumá que tá4/

Oh! Minas Gerais, 0h! Minss Ceresis

Quem te sonheca não esquece jamais

Oh! Mines Gerais!

#14
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MJ - DPF . SUPERINTENDENCIA REGIONAL Em MINKÉ GERAIS

SERVIÇO DE CENSURA DE Di vERSÓES PÚBLICAS

oFfeio no Beuo Hor:pzomtE, 03 oe Juno os 1985.

Assunto: Peça Teataau (encamtana)

Semnor Diretor:

PeEeLo PRESENTE, à V. Sa., O PROCESSO DE

mo 1061/85-G9CDP/SR/MG, rereEreEnmTeE R peça teatral "OH OH OHJ MINAS GERAIS" ,

DE auToRiA OE Jôra D'Aseeuo E JoNás Broca.

AYenca95%

ANAMARIA CoELxo Montes

Cuere Susstituta oo SCOP/SR/MG

ILMO. SR.

DR., CORIOLANO DE LOIOLA CABRAL FAGUNDES

MD. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE Di vERSÓES PÚBLICAS

BRASYLIA-DF
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ILM2, SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

.": b«me:o N
_(ÍCZC; t

pata105/194
5. -ºtora-

L ,HÁL'É-iJJTO LLA .ÉÃJÍZ'XVEÉIA 3

R“quere*'

BRASILEIRA » DATILÓGE
Nacionalidade Brofissao

Carteira de Identidade _____M2 89h.657___ssPMG
No e Orgao Expedidor

residente e domiciliado à ___RUA JATAf No 1207 CONGORDIA BH

 

 

 em vosaro erram ema mca ne emo ese
vem, mui respeitosamente, requerer de Y, S3&., que se digne man -

dar examinar, de conformidade com as normas censórias vigentes ,

a(s) _prOA TRATRAL O. _ abaixo relacionada, de autoria
Espécie

«= r a A NATA 7 ra b MTA Aade: JOTA D' ANGELO E JONAS

 

 
TÍtulo(s)

OH OK! OH!
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N, Termos

Pede deferimento

BELO HORIZONTE, 23 DE MADO DE 1985
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1-ENTRESA_OU-GRUPO; Se-houver)Ases" -

Nome : __MARCA LTDA. ( COLÉGIO SANTA ALICE) C.6.0,: e

Sede: RUA ITAJUBA 237 _BLORESTA BH - MG

fo A3_

CEP : 

Diretor ou Responsável:

DADOS DO AUTOR

Nome :

MAURILIO DA SILVA. ELIAS

 

Pseudômino : Filiação:

 

Nacionalidade :

Data do Nasc.:

Naturalidade :

Identificação: 

Profissão:

Endereço:

ETs$t.Cívil :
 

 

 

PARCERIA

'Nomez
 

Pseudômino: Filiação: 

 

Nacionalidade :

Data do Nasce, :

Naturalidade:

Identificação: 

Profissão:

Endereço:

Est,.Civil: 

 

 

Nome : 
A P

Pseudomino : Filiação:

 

Nacionalidade : Naturalidade : 

Data do Nasc., : Identificação: 

Profissão:

Endereço:

Est : 

 

CEP : 

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsabilida

de pelas informações aqui prestadas.

DATA : ABLO_HORTZONTE, 23 _DE_MATIO DE 1985

Ass.: (QZZAQQD/fx
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LLMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS-DPF-SR-MG

LVLAELIAI

( Requerente)

na ma Arn iara
AASTILEI _DATILOGRAFO CARTEIRA DE IDENTIDADE

"ACIONALIDADE (Profi

, RESPODENTE E DomMICILiaDo à RUA JATAILOMNOG_ 1207.
Nº76RGAo Exp Dor)

CONSÓRDTA - BELO HORIZONTE._ -. MG a Fone: __Ly)1.26

 

vem REQUERER a V.Sa. o EXAME DO ENSAIO GERAL po esPETÁcuLo OHL LQHA

r aGERAIS | - o
(Peça TeEaTraL, BAlLADOSs, ETC.)

_MARIA-.. RUA POUSO ALEGRE __TEs E RUA JAPWÍ -FDORESTA
(LOCALDO ENSAIO- ENDEREÇO) 3/6» 24/05 "a /S!' 0

DaTa E HORÁRIO ACIMA, DECLARADOS PELO CENSOR RESPONSÁVEL, consoanTtEÉ os articos
OC

. 49 e 50, Q 5o po Dec. no 20. 493/46 CABENDO AO REQUERENTE A RE$PONSABILIlDAGE quan-

to As DETERMINAÇOES LEGAIS MENCIONADAS NO VERSO.

Termos Em que

PEDE DEFERIMENTO

_. BRLO HORIZONTE , .23.D

5 [LocaL E DAT

Xv eo -o .o y
Q)

( Reduerente)

 

OBS. VLDE VERSO
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D. EACR_ETO

DLE 24 DL 4A N ELR O

DURANTE OS ENSAIOS GERAIS OS ARTISTAS SÃO OBRIGADOS

AS DETERMINAÇOES DO CENSOR O CHEFE

DA PEÇA OU NÚMERO EM ENSALO, COMO EM RELAÇÃO

ATITUDES E PROCEDIMENTO NO PALCO.

PRESÁRIOS OU

DIVERSOES. PÚBLICAS NÃO SE APRESENTAREM OS ARTISTAS COM A TNOUMENTÁRIA

DURANTE OS ENSAIOS GERAIS E NÃO SE ACHAREM PRONTOS E EM FUNCIONAMENTO OS CEn.

RIOS RESPECTIVOS

$ 3o. DURANTE O ENSAIO GERAL QUE É PRIVA 0 DA CENSURA,

PRESÁRIO, OU QUEM SUAS VEZES FIZER H; —r F A PRESENÇA

NHAS, SEM CONSENTIMENTO EXPRESSO DC CENS

0 ENSAIO GERAL SOMENTE SERÁ REALIZADO QUANDO "REQUERIDO AO CHEFE

DO SCDP, COM A NECESSÁRIA ANTECEDENCIA, PELO EMPRESÁRIO OU DIRETOR DA COMPRA

NHTA TEATRAL, OU PELO RESPONSÁVEL PELO ESPETÁCULO, OUVINDO-SE O CENSOR RES

PECTIVO, QUE DECLARARA, POR RITO, NESSE REQUERIMENTO O DIA E HORA PARÁ

REALIZAÇÃO DO MESMO ENSAIO.
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«%;/(fª? / “Hw/éuz é M/mw Jen/(fl”
Fundado em 27 die de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-81920

Filiaca a Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de JaneWo - Brasil
e

AaUtORrizaçãO para SO" O paaQmenho Nevece ”:

ESPETÁCULO TEATRAL Arq vre. SBRT. MX 37433
LOLÍL %

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade púHes

tederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8.1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiro

para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1%.

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 4:

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 24

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962 e da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: ªº]! ,....ML-D_CL__).D________

Qex ae A

Original de___Éala...DN'lana eta.
Co

toe paaa

 

 

Traduçãode,,— .

Direção de ....Arnek&elo...Mares

No Teatro

EmpresaO..Me

nos dias _..&)?

 

 

 

 

- )
FA Coxa 333 ALS

por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer, â SBAT uma cópia do "bordereau'"' de receita,
 

devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empress, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de quslquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni. da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos de
cipals, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título.

) e PÇA 5 * -
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,deÉ M“LKW, [lnBdel.de 19.5 2

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
enexada ao programa respectivo e entregue às autorid. des w

competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só (A )(uQ. K
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. pela (SBATLÃ

630 blocos de 50x50 - 30.001 a 60.000 - 1/79
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Helena Isabe gusto dos Santos

Técnica da Censura

Maf. 022 948
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A P R E SE NT A C A O

Após nove anos de trabalho com o Teatro Experimental

de Belo Horizonte, encenando Beckett, Ionesco, Albee, Arrabal,

Ghelderode, Brecht e outros, encontrávamo-nos, em têrmos de

público, no mesmo estágio inicial, e a cidade reclamava seu

grupo profissional.

O êxodo de nossos atôres para Rio e São Paulo, atraídos

por propostas tentadoras, não nos permitia constituir um elenco

permanente que trabalhasse em esquema profissional.

Tínhamos que fazer frente a êstes problemas e, ao mesmo

tempo, derrubar a imagem de grupo hermético (que se formara

em virtude de nosso repertório vanguardista), encontrando uma

linguagem que satisfizesse um público de apelos primários, sem

lançar mão de recursos que desmerecessem a qualidade artística

da encenação.

O sucesso recorde obtido pelo espetáculo, tanto de público

como de crítica, deu-nos crédito junto ao público, que até então

sempre se mantivera na posição de quem julga que santo de

casa não faz milagre.

Este texto foi escrito em circunstâncias especiais e seus

autores estão conscientes de sua limitação.

Importante ainda é informar que alguns trechos são diri-

gidos especificamente à platéia mineira dêste momento, Assim,

uma eventual encenação por outro grupo, em outra época, exi-

girá, necessàriamente, adaptações, cortes e acréscimos.

Algumas referências estão diretamente relacionadas ao mo-

mento social, político e econômico que o País em geral e Minas

em particular atravessam.

A divisão das frases pelos atôres, o próprio número de

entérpretes e os diversos efeitos conseguidos na encenação, tudo

obedeceu a características particulares do grupo.

A trilha sonora foi de particular importância, assim como

superposições, projeções de filmes e slides e os coros falados.

Outros diretores poderão usar outros recursos.

Somos particularmente gratos ao Professor João Etienne

Filho pela revisão final do texto impresso.

JONAS BLOCH

JOTA DÁNGELO
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Esta peça foi encenada pela primeira vez, no dia 17 de no-
mbro de 1967, pelo Teatro Experimental de Belo Horizonte,

sob direção dos autores, no teatro da Imprensa Oficial e com o
seguinte elenco: PRIMEIRO ATO

NEUSA ROCHA
3 voz (off) No princípio era o verde

HELVECIO FERREIRA E uma amplidão de esperas
LIGIA LIRA No desejo secular de ser-se vida.

2 Era verde só ....
ARTUR NOGUEIRA E a cruz lá em cima,
MAMELIA DORNELLES Até que o verde se vincou na cruz da terra

E os raros pássaros nos galhos se indagaram
EDUARDO RODRIGUES Se já seria hora de cantar e da alvorada.

E quando isto se deu
REGINA REIS Escassos eram os olhos
JOSÉ AMORIM E poucos os braços.

As pedras não entenderam e se calaram
JOSÉ RIBEIRO Em sua saliva de pó e de calcário. !

JONAS BLOCH Ma plo aa , a(Música grandilogiiente - Entram todos os atôóres com os
JOTA DANGELO trajes - E uma grande festa - Falatório, cumprimentos,

risadas).
Cenário e figurinos: NAPOLEÃO MONIZ FREIRE
Coreografia: KLAUSS VIANNA MÚSICA DE ABERTURA
Músicas: JOTA DANGELO E HUGO LUIZ

Ada pp Conto a História cantando
Assistente de direção: CARLOS ALBERTO RATTON Contando no canto

O encanto das coisas
Das coisas que a História
Que eu li me ensinou
Que a terra onde vivo

1 Trecho do poema "Crônica de Quando uma Cidade Nasce", de AffonsoRomano de Sant'Anna,
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História criou! . . .

Ah! se a História servisse ...

Ao tempo que hoje transcorre. ..

Pois a História não disse

Mas o que passa não morre

Volta no tempo

Repete outra vez. ..

Venha ver, viver

Venha reviver

Tanta coisa que no tempo se perdeu

Se perdeu, posso encontrar

Posso mostrar

Pra quem quiser ver que a História de ontem
Pode ser hoje outra vez

Que é homem que faz a História de agora
E o homem que fêz a História de outrora.

(Slide do mapa de Minas Gerais antigo)

ATOR: Aí está Minas Gerais.

(Slide de índio botocudo)

ATOR: E êste é o primeiro mineiro. O índio botocudo.

ATOR: Viviam os botocudos na santa paz de Tupã, quando
D. João em Portugal:

D. JOÃO: (Sotaque português) Ora pois, pois, meus bravos. Man-
dem uns gajos da Colônia formarem umas expedições e busca-
rem uns índios. Precisamos mais escravos para retirar pau-brasil.
As excursões vão se chamar ENTRADAS.

ATOR: E foi aí que o botocudo entrou bem.

D. JOÃO: E não é só. É possível que haja outras riquezas por
lá. Cuidem que os gajos procurem bem.

ATOR: Sabendo disto, os botocudos ficaram mais preocupados
com as possíveis saídas do que com as entradas, pois apesar
de serem mineiros, ainda não tinham fundado nenhum banco.
E seus valôres estavam em perigo.
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ATOR: Dizem até que aquelas rodelas prêsas nos lábios eram

cofres particulares. Não conhecendo o colchão, os botocudos

guardavam o seu dinheirinho debaixo da esteira, junto do chão

cheio de bichos, e êles já diziam:

BOTOCUDO: "O que é do homem, bicho não come".

ATOR: Mas enganaram-se. Principalmente porque as entradas

não deram em nada. O que deu mesmo, foram as excursões

particulares, que traziam uma bandeira de guerra.

ATOR: E surge a Bandeira, cujo chefe que veio pra valer, foi o

bandeirante Fernão Dias Pais Leme, o Caçador de Esmeraldas.

ATOR: Verde sonho! E a jornada ao país da loucura

Quantas Bandeiras já, pela mesma aventura

Levadas, em tropel, na ânsia de enriquecer!

Em cada tremedal, em cada escarpa, em cada

Brenha rude, o luar beija à noite uma ossada,

Quem vem, a uivar de fome, as onças remexer. ..

A cada volta, a morte, afiando o olhar faminto,

E cada fôlha pisada exalava um queixume,

E uma pupila má chispava em cada furna; ?

ATOR: Segundo alguns historiadores, Fernão Dias iniciou a Ban-

deira aos 80 anos de idade

ATOR: O que demonstra claramente que já naquela época os
velhos assumiam o poder em Minas.

ATOR: Apesar de velho, Fernão Dias fazia questão de ter a seu
lado algumas índias - o que nos faz crer em alguns historia-

dores, que afirmam que a moral de Fernão Dias estava bem
de pé.

ATOR: E foi uma indiazinha que veio sussurrar aos seus ouvidos
que os integrantes da Bandeira tramavam contra êle... acusan-
do-o de louco.

FERNÃO: Tião. Tião. Vem cá moleque, não ouviu?

NÃO: Nhô sim, pronto, tô aqui,

2 Trecho do poema de Olavo Bilac "O Caçador de Esmeraldas".

 



FERNÃO: Eu te chamei, moleque, para me contares umas novi-

dades que andei ouvindo.

TIÃO: Nuvidade, nhôzinho? Sei não, nhôzinho.

FERNÃO: Desembucha, Tião.

TIÃO: Num sei nada, nhô Fernão. Tem conversa, mas num

tumei sentido.

FERNÃO: Fala Tião, ou corto tua orelha fora.

TIÃO: Ai, ai, ai, nhôzinho. Se nhô Fernão já sabe, pra que tá

preguntano?

FERNÃO: Então é verdade. Que grandes fanfarrões. E são êsses

os homens que pensam em tomar posse dêsse país. Incapazes

de um sacrifício, matraqueando boatos e conversas ao pé do

ouvido. Essa é uma terra chcia de riquezas, mas só aquêles

que têm fibra irão conquistá-la e protegê-la. Só os que lutarem

por cla, com o peito aborto e com armas na mão.

TIÃO: Nhôzinho. ..

FERNÃO: Manda dizer a Francisco que prenda a todos. Agora!

TIÃO: Mas... nhôzinho . ..

FERNÃO: Não ouviste moleque? E amanhã, enforcados.

TIÃO: Mas nhô Fernão. .. o seu filho. . . tumem cunspirou . ..

FERNÃO: Meu filho. .. também . .. Pois que seja êle o primei-

ro. A fôrca, meu filho em primeiro lugar.

(Rufar em crescendo).

ATOR: Sete anos combatendo índios, febres, paludes,

Feras, répteis - contendo os sertanejos rudes,

Dominando o furor da amotinada escolta. . .o

3 Trecho do poema "O Caçador de Esmeraldas" de Olavo Bilac.
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Selvas, montanhas e rios, estão transidos de pasmo

É que avançam terra adentro os homens alucinados;

Que a séde de ouro é sem cura e, por ela, subjugados,

Os homens matam-se e morrem, ficam mortos

Mas não fartos.a

Ah! Bandeirante intrépido e audaz!

Tu cantarás na voz dos sinos, nas charruas,

No rosto da multidão, no tumultuar das ruas,

No clamor do trabalho e nos hinos da paz!

E, subjugando o olvido, através das idades

Violador de sertões, plantador de cidades,

Dentro do coração da pátria viverás.o

(Repete-se a poesia / a parte final /, com mais destaque

para a frase de JK) (Slides de JK - Início da derrubada

das matas - Brasília).

ATOR: Ah, Bandeirante intrépido e audaz

Tu cantarás na voz dos sinos, nas charruas

No rosto da multidão, no tumultuar das ruas

No clamor do trabalho, e nos hinos da paz!

E, subjugando o olvido, através das idades

Violador de sertões, plantador de cidades

Dentro do coração da pátria viverás!"

(Superpondo)

"Dêste planalto central, desta solidão que em breve se

transformará em cérebro das altas decisões nacionais,

lanço os olhos mais uma vez sôbre o amanhã de meu

país e antevejo esta alvorada com fé inquebrantável e

uma confiança sem limites no seu grande destino". %

ATOR: Mas a vida continuou, e Borba Gato, genro de Fernão

Dias, funda Sabarabuçu. Enquanto isso em Portugal:

ARAUTO: Com o propósito de descobrir riquezas na colônia,

procura-se um bêsta que queira meter-se mata adentro. Dar-

se-ão terras, autoridade e outras vantagens. Paga-se bem. Car-

4 Versos de Cecília Meireles no "Romanceiro da Inconfidência,
5 Trecho do poema "O Caçador de Esmeraldas" de Olavo Bilac.
6 Trecho de discurso de Juscelino Kubitscheck sôbre Brasília.

 



!aslà portaria dêste palácio, com referências. Em tempo: as
índias baianas têm um cangerê!. ..

ATOR: E apareceu Dom Rodrigo Castel Branco, no caminho
de Borba Gato.

BORBA GATO: D. qurigo, os povos de Sabarabuçu enviam seu

saudar ao bravo oficial da Casa Real.

D. RODRIGO: Um criado de Vossa Grandeza, bravo Borba Gato.

BORBA GATO: A grandeza é vossa.

D. RODRIGO: Gratíssimo. Curvo-me ao vosso valor.

BORBA GATO: Quem se curva sou eu.

D. RODRIGO: Para resolver o impasse, curvemo-nos ambos (re-
verências). Sou portador de instruções del-Rei para que assu-
ma autoridade onde riqueza houver.

BORBA GATO: Lamento informar-vos que sou herdeiro da auto-
ridade de Fernão Dias.

D. RODRIGO: Sem ofensa, maior autoridade me foi dada por El-
Rei.

BORBA GATO: Que os ventos vos sejam benfazejos, mas aqui
cabe apenas uma autoridade: a minha.

D. RODRIGO: Esteja Vossa Mercê sossegado. Por ora só preten-
do pousada. Encontra-se a tropa em fadiga.

BORBA GATO: Se assim é, sêéde bem-vindo e ficai.

ATOR: E D. Rodrigo foi ficando!

ATOR: Ficando!

ATOR: Ficando!

ATOR: Ficando!

14
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GOUVEIA: Bravo chefe Borba Gato, tenho notícias bastante de-

soladoras.

BORBA GATO: O que se passa, Gouveia?

GOUVEIA: Esta tropa que aqui se acha acampada não faz outra

coisa senão espichar-se nas rêdes e empanturrar-se de carne.

BORBA GATO: Tenho reparado e disto já dei ciência a El-Rei.

GOUVEIA: Além do mais, circulam perigosas conversas. Dizem

que os comandados de D. Rodrigo querem, pela fôrça, tomar

posse de Sabarabuçu.

BORBA GATO: Estou avisado. Não se preocupe, Gouveia. Ainda

haverá muito que. ..

D. RODRIGO: (Entrando) Ora, pois, pois, cá está o bravo Borba

Gato (Gouveia se retira).

BORBA GATO: Creio, nobre D. Rodrigo, sem querer molestar

vosso descanso, que é hora de V. Mercê ir se mandando.

D. RODRIGO: Mas a tropa precisa de repouso.

BORBA GATO: Há demasiado repousar. Encontra-se já a tropa

em relaxante viver. Só nas caças e festanças estão vossos ho-

mens a se ater.

D. RODRIGO: O que os meus homens fazem só diz respeito a mim.

BORBA GATO: Bravo D. Rodrigo, também sou vassalo do Rei.

E fui forçado a dar notícia a S. Majestade, que Deus guarde,

da vossa vida desregrada. Embora não seja da minha conta,

vosso gabar tão constante vos antipatiza aos povos de Saba-

rabuçu.

D. RODRIGO: Sem faltar ao respeito, não preciso de simpatias:

tenho tropa numerosa. E permita que eu manifeste o meu desa-

grado por vossa carta a El-Rei.

BORBA GATO: Não gosto de alongar-me em cortesias. O con-

vite amável que vos faço é derradeiro: urge que vos retireis de

Sabarabuçu com tôda tropa e haveres.

F &]

 



D. RODRIGO: Irei, tão logo tenha de Vossa Mercê suprimentos e

armas.

go.“). GATO: Estas são poucas e pertencentes à gente da Ban-
eira.

D. RODRIGO: Com pesar vos informo que meus comandados
estão ficando impacientes com esta insistente recusa. Cá para
nós, acho que pensam que a mim cabem todos os direitos em
Sabarabuçu.,

BORBA GATO: Pois os meus comandados, para vosso govêrno,
pensam que a mim cabem todos os direitos e a glória da desco-
berta de Sabarabuçu.

D. RODRIGO: Simples mal-entendido. Afinal, vim para fazer des-
cobertas. Se Vossa Mercê chegou primeiro, foi mero acaso.
Apenas ma facilitou. Devo tomar posse da terra.

BORBA GATO: Com todo o respeito, acredito que não o fareis.

D. RODRIGO: Lamento informar-vos que o farei.

BORBA GATO: Peço vênia para insistir que não o fareis.

D. RODRIGO: Queira aceitar meu saudar e minhas despedidas,
mas afirmo que o farei.

ORBA GATO: Aceito vosso saudar e vossas despedidas, mas afir-
10 que não o farcis (Pira o revolver - encosta o cano na testa
e D. Rodrigo e atira). Eu não disse?

ATOR: E, com Borba Guto, inaugurou-se em Minas, a Lei do
Tiro,

ATOR: E pegou.

?“TOB: O gôsto pela Lei do Tiro criou a figura de sua exce-
ência . ..

ATOR: O Coronel!

ATOR: Epor incrível que pareça, em pleno 1967, ainda vive
o nosso interior dominado por coronéis.
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ATOR: Dizem que, em Mantena, um Coronel deu tanto tiro que
a cidade deixou de ter população e passou a ter sobreviventes."

CORONEL: Oh! Joaquim, gostei da menina que tu escolheu pra
casar, mas pra não dizê que o Coronel aqui não trata bem dos
seus homens, mande a menina aqui em casa, passar essa noite
comigo, pra eu dar a aprovação.

1 VEREADOR: V. Exa pode ser Coronel mas não sei como
conseguiu ser vereador. O senhor acaba de votar contra o pro-
jeto que V. Exa mesma apresentou! V. Exa é... é um men-
tecapto!

CORONEL: Peço um aparte aí, pela ordem. Eu quero chamá a
atenção da Casa aqui, hein. Todo mundo viu. O home tá me
chamando dêsse negócio de mentescapto aí. Agora, eu vou dizê
uma coisa. Se fôr palavra agradativa tá tudo muito bem. Mas
se fôr atacativa já vou dizendo uma vêiz: é a mãe.

ATOR: A valentia anda à sôlta em algumas regiões de Minas
Gerais.

ATOR; Oto Lara Resende:

ATOR: A maior contribuição de Minas para a História foi a
tocaia.

ATOR: Acode pessoá! O capanga Zé Bento tá vortando pra
cidade e já vem aí! (Tumulto, a turma quer sair mais entra Zé
Bento)

zÉ BENTO: Pera aí. Onde é que a corja tá indo? (4 turma recua)
Hum. Oceis aí tudo me conhece. Eu sou Zé Bento, capanga e
pistoleiro. Pra peteca sou meio pesado e pra palito sou mui-
to grosso... Tô vortano pra cidade depois de dez anos. E
eu saí daqui purque aqui num tem home. Tem argum home aí?
(Para o dono do boteco) Me dá uma pinga aí. Continua a mes-
ma coisa né? Num tem home na cidade. (4 turma recua um
pouco mais, menos um velho) Que tá espiano aí ô velho? Ocê
num afastou. (Dá uma risadinha irônica) Ocê é que é o home
da cidade? Ocê me conhece, velho?

7 Do FEBEAPA, Sérgio Pôrto.

 



ELHO: Eu acho que tô conheceno. Ocê num é o fio da Nhá
Chica?

ZÉ BENTO: Sou eu mesmo.

VELHO: Pois óia, eu já durmi muito com sua mãe . ..

ATOR: 1693 - Vindo de Taubaté, um bandeirante mulato,
passando pelo Itacolomi.

ATOR: Achei! E ouro!

ATOR: É ouro!!? Neguinho, achou! achado o ouro!

(As vozes se superpõem e aproximam-se até que o tumulto
invade o palco, a euforia aumenta até à dança que, gradual-
mente se organiza e se inicia)

ATÓRES: É negro o ouro!
Achou!

Chame nhôzinho depressa
Agora nós fica.

Venha depressa todo mundo.
Por aqui.

Foi Arzão, mulato batuta.
É gente de Taubaté.
Acabou os sacrifício.
E prêto o ouro, é.

E ouro prêto e do bom.
Nhôzinho valeu a pena.
Achei.

Achei.
E ouro e ouro do bom.
O homem parece doido.
É ouro prêto e do bom.

(Música)

A BATEIA

Pedro, Manuel, Joaquim
Albuquerque

18
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Cada qual mais destemido
E mais cheio de esperanças
Quem espera sempre alcança
Pelas matas, pelas brenhas,
Ganha mais quem mais se empenha

Na procura dêste ouro
Pode ser mudada a sorte
Mas também buscando o ouro
Pode ser que encontre a morte.

Ouro mora na areia
Bem no fundo da bateia
Roda a bateia sem parar
Vai-se a areia devagar
Água que vai
Água que vai vem
Água que vai vem traz
Água que vai vem traz pra quem tem

Sorte de chegar ao fundo
Da bateia dêste mundo
Felicidade pra se amar
Amor que nunca há de acabar

CÓRO FEMININO: (Superposto com o côro masculino com

"Ouro Mora. ..")

Morre, no cascalho frio em vão
Sonho, que passou de mão em mão
Só ficou, terra que não tem menor valor
Só ficou, a lembrança triste desta dor

Água que vai
Agua que vai vem
Água que vai vem traz
Água que vai vem traz pra quem tem

Contra si fôrças do mundo,

Nada mais do que a areia
Dentro do fundo um outro fundo

Fundo vazio da bateia.

ATOR: E aí, os habitantes do litoral, na maioria portuguêses,

na época chamados reinóis, junto com alguns baianos, quise-

ram pôr a colher nessa sopa que era o ouro de Minas.
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MAZOMBO: Nós fizemos todos os sacrifícios para conquistar a

terra e o ouro. E não vão ser êstes intrusos de botas compridas

que vão levar tudo. Ou voltam ou levam bala.

ATOR: E, como bons brasileiros, deram um apelido.

MAZOMBO: Emboaba!

ATOR: Palavra emprestada pelo nosso amigo botocudo do co-
mêço da história, que quer dizer ave de perna peluda.

ATOR: Mas os reinóis estavam de ôlho grande e queriam entrar
na mamata de qualquer jeito e, pra começar, retribuíram o
apelido. f

EMBOABA: Mazombo!

ATOR: O pau começou a comer. Comeu tanto, que teve o no-

me de guerra.

ATOR: A guerra dos Emboabas.

MAZOMBO: Companheiros! Não vamos deixar porem as mãos

na riqueza de nossa terra. O ouro não dá duas vêzes! (aplausos,

vivas e gritos).

EMBOABA: Amigos! Abaixo os descobridores de meia-pataca!

Nós sabemos explorar o minério, Façamos nosso chefe e ditador

Manuel Nunes Viana! (aplausos, vivas e gritos).

ATOR: A luta foi no Rio das Mortes e Manuel Nunes, auxi-

lado por Bento Amaral Coutinho, por umas fofoqueiras assa-

nhadas e por um cronista social, espalhou um boato:

CRONISTA: Vem vindo aí um reforço massacrante, deslumbrante
e esnobérrimo!

BENTO: Mazombos, ouçam! Aqui é Bento Amaral. Deponham
as armas e venham com :s mãos para cima. Não pretendo a
vida de ninguémfora de tempo e lugar (Silêncio) - (Faz o sinal-
da-cruz) - Eu juro pela Santíssima Trindade. (Entra um ma-

combo, deixa cair a arma e levanta os braços. - Dois capan-

gas o esfaqueiam, - Após cair, Bento recomeça):

20
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BENTO: Eu juro pela Santíssinm Trindade. (Repete o sinal)

(Entra o 2o Mazombo, mesmo jogo, mas ao invés da faca pen;

trar, fazem só a mímica de quem vai císyfaqueAar e“ guínlz rfce |

a facada, param estáticos e Bento inicia nôvo sinal-da-cruz).

BENTO: Eu juro pela...

ATOR: Isto se deu próximo à cidade de Tiradentes. O local ficou

conhecido como o Capão da Traição.

ATOR: Talvez tenha sido aí o início da desconfiança do mineiro.

ATOR: A verdade é que nem os mazombos nem os eAmboabas

eram mineiros. Os emboabas eram baianos e portuguêses e Os

mazombos eram paulistas.

(Música)

É, é dêsse muito mais

Que a gente quer falar

Deixa o barroco pra lá

Deixa o barroco pra cá

que todo mundo já viu, já viu

Vamos falar do mineiro
Da gente mineira
Do seu coração

Gente que guarda dinheiro

Escondido no lenço
Que é de algodão.

Gente que fala macio

Que afoga no rio
A saudade do mar

Gente que desconfiada

Não fala de nada

Com mêdo de errar.

Gente assim poa

Que vive sempre de contradição

Gente que precisa
bis De uma definição

 



Mas taí. O que é que é ser mineiro?

Ser mineiro é conforme. Tudo é conforme.

É fumar cigarro de palha.

Fumar não. Pitar!

- Ser min_ciro é esperar pela côr da fumaça.
F dormir no chão para não cair da cama.
E plantar verde pra colhêr maduro.

E não meter a mão em cumbuca.
Não dar passo maior que as pernas.

Não amarrar cachorro com lingiiça.

Porque mineiro não prega prego sem estôpa

Não dá ponto sem nó.
Não perde trem.

Mas compra bonde,
Compra, mas vende pra paulista.

Mineiro só é solidário no câncer.
Só faz sucesso lá fora.
Mineiro não olha:
Espia.

Não presta atenção:

Vigia.

Não conversa:

Confabula.

Não se vinga:

Espera.

Não combina:

Conspira.

E não enlouquece:

Piora.

Confia desconfiando.

Já amarra desatando.

Ironiza elogiando.

Elogia ironizando.

Mineiro é bicho danado.

É trem.

É disgrama.

É uai.

Eta, butina velha! ...

Povinho de língua ferina.

Dois é bom. Três é comício.

Devagar que eu tenho pressa.
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E mais que tudo, mineiro é homem de banco.

Só gasta dinheiro em política.

O resto, deixa guardado.

Meu filho, ouça bem o seu pai: se sair à rua leve o guar-

da-chuva, mas não leve dinheiro. Se levar, não entre em

lugar nenhum. Se entrar, não faça despesas. Se fizer,

não puxe a carteira. Se puxar, não pague. Se pagar,

pague somente a sua. Mas espere o trôco.a

(cantando): - Gente assim,

que vive sempre de contradição

bis ágentc que Prçcisa
de uma definição.

ARAUTO: Sua Majestade anuncia a criação da Capitania de

Minas do Ouro e envia suas tropas para garantir a segurança

do... povo.

ATOR: Surgiu então São João do Ouro Fino, chamada depois

Ouro Podre, mais tarde Vila Rica, depois Imperial Cidade de

Ouro Prêto, hoje Ouro Prêto. Mas ainda estamos em Vila

Rica.

(Música - Gente passando, cumprimentando, vendendo,

apregoando - A cidade surge).

Venha ver a Vila Rica

Muito bela, a mais bonita

Pra se morar
Muito ouro, diamante

Que se tira a todo instante

Pro Rei levar..."

Venha ver como a riqueza

Anda a passo com a pobreza

Neste lugar

Que o ouro traz a fome

Pois o ouro não se come

Ouro é bom dentro da bôlsa

Mas na bôca não agrada

Ao paladar.

8 Extraído de uma crônica de Fernando Sabino. Montagem e acréscimos
dos autores.
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ARAUTO: Avisamos aos povos mineiros que do ouro que extraí-

rem, hão de pagar o real quinto, isto é, a quinta parte do que

fôr extraído.

ATOR: Estava aceso o estopim: mineiro não pode ouvir falar

de impôsto.

DOMINGOS: As minas foram achadas sem auxílio algum da fa-

zenda de Sua Majestade. Contente-se portanto com o que qui-

ser o povo dar-lhe à conta dos quintos e com o direito de fa-

bricar moedas. (Aplausos, vivas e gritos).

ATOR: Este era Domingos de Abreu Lisboa, membro de uma

Junta que o Reino formava para escutar o povo.

ATOR: Ouvindo isto, o representante do Rei, Martinho Men-

donça Pina e Proença, caiu doente.

MARTINHO (efeminado): Ih! Mas vou ter uma coisa!... Que

horror!!! Ah, mas êste homem vai ver só! Vou mandar esbo-

fetear, esbofetear, até que êle fique um tra-po! Um fiapinho!

ATOR: Surgia assim um dos maiores problemas de Minas. Mas

não é o que vocês pensaram, não. Era o impôsto sôbre o ouro,

que causou os mais sérios tumultos.

ATOR: Os tipos de impostos:

ATOR: O quinto!

ATOR: 20%, isto é, a quinta parte do que era extraído.

ATOR: A Finta.

ATOR: 25 a 30 arrôbas de ouro anuais pagas por tôda a popu-
lação em comum.

ATOR: Capitação.

ATOR: 17 gramas de ouro por escravo usado na extração.

ATOR: Derrama.

ATOR: Divisão por tôda a população da dívida de alguns à
Coroa.
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Tor: Não havia uniformidade na cobrança de impostos; co-

brava-se ora um, ora outro, causando confusão, insatisfação,

motins, protestos.

(Música)

côro - Joelho em terra

Ai Jesus meu Salvador

Faz brotar a liberdade

Das gôtas do meu suor.

Laia-laia-laia-laia etc.

SOLO - Quero um quinto dêsse ouro

Escondido no cascalho

Quero um quinto do seu braço

quero um quinto do seu corpo

Quero um quinto do esfôrço

Que se faz e que não faço.

CÓRO - laia-laia-laia-laia-laia etc.

SOLO - Quem recusa o que se deve

à fôrça maior da autoridade

posso não cobrar o quinto

e ponho côbro na metade

CÓRO - A metade paga em ouro

paga o resto atrás da grade

SOLO - Pra aprender a ter respeito

à fôrça maior da autoridade.

CÓRO - laia-laia-laia-laia-laia etc.

ATOR: Um dos movimentos rebeldes mais importantes envol-

veu o Conde de Assumar, o rico Pascoal da Silva Guimarães

e Filipe dos Santos.

PASCOAL: Senhor governador, como se faz tamanho abuso é

que é difícil entender. Aos encargos de antes, nada leves, outros

são somados de maior pêso e dano.

ASSUMAR: Ora mestre Pascoal, exagerais sem dúvida êstes en-

cargos, tanto quanto o seu péso ou os seus danos.
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FILIPE: Bem sabeis que não, excelência. Pois não fôra assen-

tado por ajuste e acôrdo, com sélo pôsto, que se pagasse a finta

à guisa de impôsto e no montante não maior que 30 arrôbas?

PASCOAL: Foi acôrdo de fé, excelência, e a êsses o próprio Rei

se curva, já que sem a aprovação real não se faria.

ASSUMAR: A vontade do rei também varia e deveis compreen-

der que variáveis são suas despesas, embora uma só seja a

capitania ...

FILIPE; Mas não cumprir um acôrdo, e sem escuta?

PASCOAL: E ordenar um outro excelência, pelo qual temos que

pagar um quinto do ouro que extraímos?

ASSUMAR: Um quinto que à Coroa se destina, é muito justo.

FILIPE: Esta justiça soa um tanto estranha.

ASSUMAR: A justiça real, coro Filipe, não importa a maneira

como soe. A ela importa só que seja ouvida.

FILIPE: Pois tomai tento, excelência: a tal justiça pode haver

muitos que se façam surdos.

ASSUMAR:; Para fazê-los ouvir temos soldados.

PASCOAL: A cobrança do quinto já suscita rumôres de más lín- .
guas. O simples comentário prenuncia dias mais negros na ca-
pitania.

FILIPE: Tem mil olhos, senhor, a rebeldia.

ASSUMAR: E muito mais de mil tem quem vigia.

PASCOAL (para o público): Senhores, eu lhes digo francamen-

te. Meu nome é Pascoal da Silva Guimarães, português de

nascimento, sou rico, tenho todo o arraial de Ouro Podre nas

mãos. Mas não posso concordar com o nôvo impôsto. Peço

a meu arrieiro, Filipe dos Santos, que explique a situação.
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FILIPE (para o público): Bem, não pensem que nós simples-

mente não queremos pagar o impôsto. Acontece que a tri-

butação está se tornando insuportável. Cada dia inventam uma

nova taxa: impôsto de entrada, impôsto de passagem, sem con-

tar com o décimo que temos de pagar à Santa Sé e isto é sa-

grado. E agora, querem um quinto do ouro que extraímos.

ASSUMAR (para o público): Simples conversa, senhores. O mau

"súdito só pensa no que paga, nunca pensa no que soncga,

E são justamente os mais abastados os que mais sonegam. Eu

sou o Governador, tenho que cumprir o meu dever.

FILIPE (para o público): Os senhores estão vendo: o govêr-

no quer cobrar o impôsto a ferro e a fogo. Mas, por outro

lado, não nos oferece quase nada. Isso é prepotência, e apoiada

pela fôrça.

ASSUMAR: Aqui nesta Capitania de Minas ninguém gosta de pa-

gar impôsto. São uns rebeldes por natureza. Se a gente se des-

cuida, leva um tiro na nuca. Tenho ou não razão de usar a

fôrça? Afinal de contas, estou salvaguardando o Reino, o Rei

e a Rainha.

PASCOAL: Vou dizer-lhes em confiança: realmente tenho feito

umas malandragens. Mas, vamos e venhamos: para onde vai

êste ouro que pagamos à Coroa? Dizem que é ouro para o bem

do Brasil. Mas será mesmo?

(O diálogo volta ao normal).

ASSUMAR: Ora, mestre Pascoal, que vos custa pagar o quinto

que à Coroa se reserva?

PASCOAL: Não me recuso ao pagamento régio. Quero é que

seja justo e que a Coroa o empregue no mesmíssimo lugar que

o viu sair.

ASSUMAR: Não conheceis as leis, mestre Pascoal? Aos reis per-

tence por direito e herança tudo o que a terra esconde no seu

ventre.

FILIPE: Pois é pena que o Rei lá na distância não possa vir

aqui fazer o parto! ...
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ASSUMAR: Dais muita trela ao vosso atrevimento. Pois vou dizer

ainda mais. Antes que a lua mude a sua fase, estará instalada

em Vila Rica a cobrança do quinto como impôsto e edificada

a casa em que se fundam as barras para melhor contrôle do

que é devido.

FILIPE: Senhor Governador, sêéde precavido. Sêde precavido.

De ora avante trazei ao vosso lado a vossa escolta e que ela

zelhe pela vossa sorte. De ora avante cuidai bem de vossa vida,
pois haverá quem queira vossa morte.

(Corte musical violento)

ATOR (sôbre a música de fundo, violenta): Contra a ganância
de poucos se erga a fôrça de muitos. Revolta. Revolta. Que
faça a gente das Minas prevalecer seu direito. Quando é demais
a cobiça é certo tomar das armas e impor a própria justiça.
Revolta. Revolta. Revolta.

(Um alarido em off, gritos esparsos)

CRIADO: Já batem às portas, Excelência.

ASSUMAR: A guarda, onde está a guarda?

CRIADO: Batida.

ASSUMAR: E as sentinelas?

CRIADO: Não há qualquer notícia.

ASSUMAR: Não sei que idéia louca e desvairada me trouxe do
Palácio para o Carmo.

CRIADO: Estais sem proteção, desamparado.

ASSUMAR :  Malditos!!

CRIADO: Podem chegar aqui a qualquer hora. Deveis fugir de-
pressa e sem demora.
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AsSUMAR: Tarde demais. Sinto que chegam... (entram três

embuçados armados de espada).

19 MASCARADO: Enfim, Excelência, uma audiência...

2o MASCARADO: Embora não seja de vosso gôsto.

ASSUMAR: Que quereis de mim? A minha vida?

39 MASCARADO: Primeiro uma conversa sôbre o impôsto.

2o MASCARADO: E dependendo de vós, também a vida.

ASSUMAR: Será enforcado o primeiro que se atrever a tocar

em um só de meus cabelos.

19 MASCARADO: Não estais em condições de tais apelos. ..

ASSUMAR: Aquêle que me ferir, fere a Coroa.

20 MASCARADO: Ora, Excelência, a Coroa... Neste momento

está muito longe e muito mais perto de vós está a espada...

ASSUMAR: Tendes a fôrça por ora; eu vos escuto.

19 MASCARADO: Lavrai agora mesmo um nóvo têrmo suspen-

dendo a cobrança do quinto como impôósto.

ASSUMAR: Mas com que direito pedis que o suspenda?

29 MASCARADO: Com o direito que pelas armas se conquista.

Olhai pela janela; à vossa vista temos mil bôcas de fogo à

vossa espreita.

ASSUMAR: Será suspenso o quinto.

3o MASCARADO: E para que não se diga de nossa ingratidão

quanto à Coroa, que permaneça o impôsto em 30 arróbas.

Nós pagaremos.

ASSUMAR: Será feito assim como pedis. Mas isso feito, entre-

gareis as armas?
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O * a29 MASCARADO: Tão lºgo se apregoe, nos lugares públicos e
ao som de caixas, o nôvo têrmo. Tendes a nossa palavra.

ASSUMAR: E vós a minha.

2o MASCARADO: É o que esperamos.

(Saem os três - O Conde fica só - Criado entra).

CRIADO: Ireis fazer assim como vos mandam?

ASSUMAR: Assim como pediram será feito.

CRIADO: E como explicareis ao Rei?

âzsllJ'nsAR (rindo): Não há necessidade. Tão logo tenham pôsto
lado as armas, volto o impôsto e a ferro e a fogo hei de

punir quem parecer culpado.

CRIADO: Mdª vossa pdldV c p lI 1 mp nh à E O Op! termoa está e e dd »

terá a vossa I(lVld.. e o

;xssluxlAR: _Nau vale tanto o nome que se assina quando se
C a a e 7Qm. m? pelto a ponta de uma espada. Esquecei a minha lavra.
ue não se faz a História com palavra!. .

(Luz se acende sôbre um côro de mulheres).

CÓRO FEMININO Dorme meu menino, dorme
Que 0 mundo vai se acabar
Vieram cavalos de fogo

São do Conde de Assumar
Pelo arraial de Ouro Podre

Começa o incêndio a lavrar
O Conde jurou no Carmo
Não fazer mal a ninguém
Véêéde agora pelo morro
Que palavra o Conde tem
Casas, muros, gente aflita,
No fogo rolando vem.
Grande vilania Conde
Cometes para o teu mal
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Mas o que agiienta as coroas

É sempre a espada brutal

Tôda vez que um justo grita

Um carrasco o vem calar

Quem não presta fica vivo

Quem é bom mandam matar

Dorme meu menino, dorme

Que Deus te ensine a lição

Dos que sofreram neste mundo

Violência e perseguição

Morreu Filipe dos Santos

Outros, porém, nascerão!

Tor: A rebelião de 1720 foi debelada pelo Conde de Assumar.

ATOR: Pascoal da Silva Guimarães, que era rico, se mandou

pra Portugal, é claro.

ATOR: Mas o quinto foi suspenso.

ATOR: O ouro era muito, a mão-de-obra bem pouca e, com

tôda aquela riqueza, havia muito que construir e comprar.

(Pregão de mascates fazem BG para as falas).

|O PREGÃO: Olha a canela de cheiro que eu tenho pra vender.

20 PREGÃO: Olha a baixela de prata que eu tenho pra vender.

30 PREGÃO: Olha a casaca bordada que eu tenho pra vender.

ATOR: E surgiram os viajantes, trocando objetos por ouro e jóias,

que o povo chamou de mascates.

ATOR: Como os negócios eram bons, surgiram mascates aos bor-

botões e, havendo concorrência, as ofertas subiam, tentando todo

mundo.

ATOR: Com isto, surgiam brigas, discussões, roubos e ainda...

(Mascate e môça na varanda; êle, de fora, flerta -- Ela

inquieta-se).

9 Versos de Cecília Meireles do "Romanceiro da Inconfidência". Redução
e montagem dos autores.
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MASCATE: Boas nout

MÓÇA: Boas noutes.

MASCATE: Apresente a seus pais o meu saudar.

MÓÇA: Farei presente. Mas sômente quando êle voltar.

MASCATE: A menina está só?

MÓÇAa: Por pouco. O senhor meu pai só foi tomar a fresca e já
deve estar de volta.

MASCATE: Apresente a minha admiração pela filha que possui.

MÓÇa: O cavalheiro é de pouco siso e se põe em calças pardas.

MASCATE: Não há razão para temores, vim sômente apresentar
meus respeitos, dar uma prosa e já me ponho a caminho.

MÓÇA (deixando escapar): Já?! (assusta-se com o que disse).

MASCATE (Entusiasmado): Se a senhorita permitir, demoro-me
um pouco mais em vossa agradável companhia e... (os dois
riem).

ATOR: Como se não bastassem os roubos e a exploração, os
mascates ainda vinham tentar as jovens da região.

ATOR: As senhoras então reuniram-se para tomar uma atitude
contra o abuso dos mascates.

ATOR: E fundaram a "Corrente de Ação das Mães de Fa-
mília". 1o

ATOR: E foi aí que surgiu a Tradicional Família Mineira.

ATOR: Mas por falta de fundos, a organização fracassou.

ATOR: E os ouro-pretanos amigos dos ubaenses tomaram a orga-
nização e fundaram:

10 Extraído do livro "Lendas, Tradições e Costumes de Ouro Prêto" de
Alcebíades T, Jerônimo.
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ATOR: Os tipos da época.

ATOR: A finalidade ainda era expulsar os mascates.

ATOR: E conseguiram.

ATOR: Mas depois de expulsos os mascates, não havia o que

fazer da organização.

ATOR: E alguém teve uma idéia batuta:

ATOR: Vamos fundar uma Escola de Samba!

ATOR: E fundou-se o clube Typos da Epocha, com as côres

vermelha e preta.

(Entra música de carnaval - Marcha estrondosa enquan-

to os atôres cantam)

Se não conhece a TFM

Venha conhecer m

Rígidos padrões para a moral brasileira

Orgulho da gente mineira

Tudo que se faz à luz do sol

É proibido |

Pecado a gente faz é escondido. .. (Bis)

Fim do Primeiro Ato

 



SEGUNDO ATO

Filme de gol de Tostão (narrado como na TV)

voz (Off): "Tá no filó". 1

VOZ (Off): "Vai buscar lá dentro, Manga".?

ATOR; Frases mineiras:

ATOR: Minas trabalhou em silêncio. a

ATOR: Minas é o coração do Brasil, Coração de ouro em peito
de ferro.

ATOR: Você ainda não era nuscido e Giácomo
va sortes grandes. a Já vendia e paga-

ATOR: Ninguém levantará a saia da mulher mineira. o

ATOR: Será o Benedito?!

ATOR: Façamos a revolução untes que o povo a faça. o

e . , 2000 oATOR: Não sou a favor nem contra, antes muito pelo contrário. a

Frase criada pelo locutor esportivo Fernando Sasso.
pit-m de Jota Júnior.
Slogan publicitário de Magalhães Pinto quando governador de Minas,logan publicitário di mais conhecida casa lotérica de Belo Horizonte.Deputado Lourival Pereira da Silva em discurso na Assembléia Legis-lativa de Minas (FEBEAPA Sérgio Pôrto).

) Frase de Antônio Carlos, quando presidente de Minas,
Frase dita como característica do político mineiro (alguns contam
de Benedito Valadares)
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ATOR: Minas em ritmo de Brasília. *

ATOR: Ah! Ah! Ah!... (todos riem)

ATOR: Mas os cariocas também fizeram suas frases sôbre Mi-

neiros.

ATOR: Proibido para menores de 18 anos e para mineiros,

A'AÍ'OR: Quem dá aos pobres empresta a Deus.

ATOR: E êle paga juros?

ATOR: Mineiro é difícil pra nascer.

ATOR: Porque já nasce com um pé atrás.

ATOR: Mineiro não vai à cigana.

ATOR: Porque não abre a mão de jeito nenhum.

ATOR: E o jeitão do mineiro:

ATOR: Uai é?

TOR; E, uai!

ATOR: Todo mundo é Zé ou Maria.

ATOR: Olha a frente, dona Maria!

ATOR: Oh, seu Zé, como é que o senhor se chama?

ATOR: Todo mundo é minino:

ATOR: Os minino lá de casa é tudo muié.

ATOR: A montanha é antes de tudo a limitação do horizonte. o

ATOR: E o ouro continuava saindo. No período colonial Portu-
gal tirou do Brasil 36.000 arrôbas de ouro.!o

8 Slogan da campanha eleitoral de Israel Pinheiro.
9 Alceu Amoroso Lima no livro "Voz de Minas".
10 Dados colhidos no livro de João Camilo de Oliveira Tôrres, "História

de Minas Gerais".
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ATOR: O que representa 540 toneladas.

ATOR: Em moeda de hoje, 16 trilhões de cruzeiros, isto é, duas
vêzes o orçamento nacional. Tudo para fora, destino Inglaterra,
via Portugal.

ATOR: Uma das figuras mais impressionantes foi o contratador
de diamantes João Fernandes de Oliveira, que se apaixonou
por uma escrava, Chica da Silva, de pés espalhados, nariz acha-
tado e cabelo bem pixaim. Isso se deu no Tejuco, hoje Dia-
mantina,

J. FERNANDES: Chiquinha, meu bacalhauzinho, de hoje em

diante ficas minha mulher de verdade. Raios, que coisa linda

e gostosa.

CHICA: Sabe cumé, né João? Prá sê tua muié eu tenho de jogá

uns panos mais decentes por riba do esqueleto e tem de sê tudo

prá superá as madama. Tem de tê doze mucama só prá segurá

o rabo do meu vestido. E êsse cabelo num vai dá pé. Tem qui

sê de piruca. E tem mais, ô João. O que eu gosto, mas gosto

mesmo, é de passeá de navio. Então, eu quero uma lagoa com

navio...

ATOR: E por incrível que pareça, seu João fêz tudinho como

mandava o figurino, inclusive a lagoa e o navio, pelo que muitos

o apelidaram de Tibauzinho do Império.

(Filme de Chica da Silva - Carnaval - Música de Chica)

ATOR: Mas não foi êsse o único João a fazer loucuras com a

fortuna. Havia outro João.

ATOR: E êste era João Batista de Sousa Ferreira Coutinho, o

Barão de Catas Altas.

ATOR: O nosso Barão tinha palácios em Sabará, Caeté, Bru-

mado e Vila Rica.

J. BATISTA: Eu já disse que quero mesa posta a qualquer hora
do dia.

CRIADO: Mas, excelência, nós nunca sabemos quando o senhor
vai trazer amigos. ..
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J. BATISTA: E o que importa? Eu não pago? Quero mesa posta

com banquete a qualquer hora do dia, em todos os meus palá-

cios, Traga almôndegas. Sente-se, Joaquim.

JOAQUIM; Minha fome não pede banquetes.

J. BATISTA: Mas você precisa provar as almôndegas.

JOAQUIM: Soube que um dêsses pobres diabos quase enlouque-

ceu com o que conseguiu de Vossa Mercê, se não me engano,

uma ferradura de ouro.

J. BATISTA (às gargalhadas): Foi gozadíssimo. Mandei colocar

meio frouxa a ferradura do animal, de jeito que caísse na es-

trada. O idiota andou horas atrás do animal até se desprender.

(Ri) Era um animal atrás do outro.

CRIADO: Aqui estão as almôndegas.

JOAQUIM: Mas são de ouro! (J. Batista em alta gargalhada).

ATOR: Mas as minas secaram e o Barão morreu na miséria.

ATOR: Esses senhores abastados quando adoeciam, era costume

incluir na alimentação um prato de mingau, à noite, que era

levado por uma escrava escolhida pelo doente.

ATOR: E tem por aí muito mulato batuta que não sabe que

é da hora do mingau.

ATOR: O ouro era cada vez mais abundante.

ATOR: E a canalhice também ...

ATOR: No princípio do século XVIII, o nascimento de filhos

ilegítimos era da ordem de 90% .

ATOR: E nem o clero escapava...

ATOR: Porque os padres da época tinham muito pouco de padre.
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ATOR:

ATOR:

ATOR:

ATOR:

Em Portugal, a regra era a seguinte:

1.o filho, vai ser soldado.

2.o filho, vai ser padre.

3.o filho, vai para o Brasil.

ATOR: A coisa estava tão bagunçada que em 1727, Frei Antô-
nio de Guadalupe lançou uma Pastoral de São João del Rei:

ATOR: "As desordens e os abusos que encontramos nas igrejas
das Capitanias de Minas são de estarrecer. Por isso proibi-
mos que eclesiásticos tenham, de porta adentro, mulheres de
qualquer qualidade, que sejam livres ou escravas, exceto se
forem de 50 anos para cima". '!

VELHINHA: Oba!...

ATOR/CÓRO.

ATOR:

ATOR:

11 Trecho da Pastoral, montado e
livro já citado de Alceu Amoroso Lima.
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"Me levanto, mas antes
Que me calce ou me barbeie

Bombas caem em Da Nang.

Prossigo. Tomo café, e bombas caem em Soa Tray

Bombas caem em Doxa.

E antes que pise o asfalto
E antes que um aluno pergunte algo
You dizendo surdo a tudo:
A colocação de um pronome varia com a circunstância...
Assim os absorvo e sequer percebem

Que bombas caem em Suoi Ca Valley
Que bombas caem em Bien Hoa
Que bombas caem em Tan Son.

Há problemas literários sempre por resolver:

reduzido pelos autores. Retirado do

sr pranese
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CÓRO:

ATOR:

CÓôÓRO;:

ATOR:

CÓRO:

ATOR:

CORO:

Há adultério em Dom Casmurro?

Manuel de Almeida é realista?

Que é a língua brasileira.."
Mas há outros nos jornais,
Não tão sérios é verdade,
Mas difíceis de saber.

Bien Hoa
Can Tho
Tan Son.

Estranhos nomes
Sangue feito mensagem
Rotina e depressão.

Bombas caem em Hanoi
E nos parecem de palha
Porque não caem em nós.

"What is happening at Dan Nang?"
Pergunta o "Christian Science"
Mostrando as fotos onde os mortos

São dois mil.
Coisas se passaram em Can Nan Dog
E outras em Chu Pong passarão.
Poderia propor-lhes iguais problemas
Embora saiba temos tantos a resolver.
A tarde estou no escritório

E os soldados pelos pântanos,

Corrijo provas, tomo café, telefono,

E os soldados pelos pântanos.

Enquanto janto, vejo as notícias - à noite leio e
[me deito.

E os soldados pelos pântanos.

Quando termina o dia em Haiphong?
E a noite em Phua Yen?
E o temor em Nghan Din?

De outros términos eu sei...

 



Duas festas nesse sábado ator: O século estava próximo do fim.

Uma em Bel-Air na mansão dos Schumaster

Projeto de Frank Lloyd.

Domingo, piscina e concêrto.

Segunda, volto às aulas com pronomes e

Novelas. Meu fim de semana,

Carros belíssimos deslisam loiras, jovens

Coloridos.

E assim eu me confundo, como essa gente se confunde,

Entre o perder e o ganhar.

Já não sei reger tais verbos ou dar-lhes conjugação:

ATOR: A falência.

ATOR: A miséria.

ATOR: A decadência.

ator: O desespêro.

ATOR: A incompreensão.

Traiçõoeiros são os verbos,

Os verbos, seus sujeitos e os complementos da ora-
ção. . ."1?

ATOR: E sempre o impôsto.

ATOR: A revolta.

ATOR: A poesia é de Affonso Romano de Sant'Anna, poeta côro: Os rios todos virados

maior da nova geração mineira. Tôda revirada a terra

Todos os sonhos barrocos

Deslizando pelas pedras

Pátios de seixos, escadas

Boticas pontes conversas

Gente que chega e que passa.

TOR: Não é de hoje porém que o jovem mineiro se identifica

com as lutas em outros países. O perigo de um é ameaça

para todos.

TOR: O primeiro mineiro que se manifestou foi José Joaquim E as idéias.

da Maia, que, impressionado com a libertação dos Estados Uni- Orgulhosos sobrenomes

dos, escreveu a Thomas Jefferson: Intrincadas parentelas

B *A R : e podo CNE Bastardias desavenças
ATOR: "Eu sou brªsílcuªo e bcgn sabeis que mmhfl infeliz pátria Emboscadas pelas trevas

geme sob a escravidão mais afrontosa, pois os bárbaros (ISUZU); Sesmarias salteadores

geiros nada poupam a fim de nos tornarem mais infelizes. . .! Emaranhadas invejas.

ATOR: Uma nova idéia começava a ganhar corpo: Independência. O clero
| A nobreza

ATOR: A terra que tudo dera de si, começava a negar o ouro. | O
E as idéias.

(Música de Ary Toledo, "Tiradentes", com Nara Leão) Os estudyntes que partem

| Os doutôres que regressam

Sezões picadas de cobra

Sarampos e erisipelas

Congos angolas benguelas.

12 P ua » E as idéias.
Sant'Anngfma Coleção de Bombas e Pronomes", de Affonso Romano de Banquete g(l/NÚU notícias

13 Trecho da Carta de José Joaquim da Maia, publicado nos "Autos da ivros vazetas querelas
Devassa da Inconfidência Mineira". Livros gazel 1

ATOR; E os impostos aumentavam.

ATOR: A exploração continuava.
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alvarás decretos cartas

OURO! OURO! OURO!

Pedem mais ouro.

E as idéias.

E sugestões indiscretas
Tão longe o trono se encontra

Quem no Brasil o tivera

E as idéias.

Uns poucos de americanos
Por umas praias desertas

Já libertaram seu povo
Da prepotente Inglaterra.

E as idéias

Washington

Jefferson

Franklin.

E as idéias.

Mais impostos.

Mais taxas.

Mais idéias!

Calúnias.

Sátiras,

Mais idéias.

Outras leis,

Outras pessoas.

Mais idéias,

Nova raça

Outro destino

Mais idéias.

E as denúncias
E as idéias, , ," 14

(Corte música/coral)

SLIDE: De como o profissi 1
L . ssional liberal Joaqgui é

Silva Xavier trata de sua cliente. Po ole ea

ATOR: E [4] 1 “adentej “(Hand do dente de uma "1141118! e1
( 3 O

) S >-, + , 2 + a

14 ersos de Cecfília Meireles " 2 & ão

V 1 é ireles "Romanceiro da Inconfidênci no Reduç
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para gritar... Mas sou o único. Todos se acomodam. Sabem,

mas cerram os olhos. Enxergam mas não falam. .. Sim, há

dores piores. Já viu um escravo ser chicoteado? Setenta anos

atrás Filipe dos Santos... Ai... Minha senhora, a senhora me

deu uma mordida...

ATRIZ: Isso não é nada, seu Tiradentes. Já viu um escravo ser

chicoteado?

(Corte musical jocoso)

SLIDE: De como o alferes Joaquim José da Silva Xavier

bebe com seus companheiros de farda.

ATOR: Está ouvindo?

1o SOLDADO (bêbado): Ouvindo e escutando...

ATOR: Você está bêbado. ..

1o SOLDADO: Bêbado e bebido. ..

29 soLDADO (bêbado): Que é que você quer, Joaquim? Salvar o

Brasil?. ..

ATOR: Vocês não entendem. Não adianta. Olhem: isso aqui é

nosso, dos brasileiros.

2o SOLDADO: E quem disse que não é? Fala, fala que eu esbor-

racho êle.

ATOR: Não adianta, vocês só se preocupam com seu sóldo.

1o SOLDADO: Com sôldo e soldado.

ATOR: Vocês não percebem que os reinóis estão levando tudo

que é nosso?

29 SOLDADO: Levando, não. Eu não admito... não admito . ..

ATOR: E não estão?

2o sOLDADO: Nós estamos emprestando... algumas coisas...

como o ouro... os diamantes... essas coisas que a gente não

bebe... sabe como é?...
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ATOR: Com gente como vocês não se faz nada. Não enxergam
um palmo adiante do nariz.

1o SOLDADO: Nariz e...

ATOR: Nariz e o quê?

é i
1o SOLDADO (para o 2o): Nariz e o quê?

2o SOLDADO: E chafariz. ..

1o SOLDADO: É, é. .. (os dois soldados) Nariz e chafariz . ..

(Moda de viola com versos do "Romance dos Mais Tro-pao aa fh i
peiros" de Cecília Meireles)

« O Md a(SIM!—3858. if) De como o homem do povo Joaquim José
a Silva 1 1 Mámtoo, ((:)wer era visto pelo povo"; 2o) Camponeses no
rabalho,; 3o) Coronel com matutos; 49) Retirantes (Por-d iu%1. ae | "ate(luan), 5o) Homem e violão (Álvaro Apocalipse); 69)
(nc—) final fla mpsmu) SLIDE: "De como o subversivo Joa-
qui/.tl José da Silva Xavier conspira com outros contra o
regime".

TIRADENTES: O que eu quero dizer, sr. Alvarenga, é que quandoe 3 a PA 7 Aa gente se une, tem fôrça. E a fôrça é o único meio de se
vencer a fôrça. .

(. a * A a s AJONZAGA: A fôrça não se consegue só com gente, mas princi-

palmente com armas.

VLVARENGA: Bem falado, Gonzaga.

NRADENTES: Pois penso também nas armas. Por esta razão con-

videi para juntar-se a nós o Tenente Coronel Francisco de Paula

Freire a s e
reire que, como comandante da tropa paga, tem os homens

e as armas de que precisamos.

ALVARENGA: Mas é loucura tenta i ópri
- < a tentar apºlo dO TOprio chele C

cavalaria paga.
fet
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O comandante foi convencido por seu cunhado

Alvares Maciel e sabe que muitos oficiais de seu regimento estão

conosco. Não lhe resta alternativa.

GONZAGA: Há sempre alternativas num jôgo como êste...

TIRADENTES: Não há o que temer. Tenho amigos em tôdas as

comarcas. Aqui em Vila Rica, cada dia recebo mais adesões.

ALVARENGA: O meu caro alferes parece confiar demais nas pa-

lavras...

(Entram Paula Freire e Cláudio).

CLÁUDIO: Ora viva, já chegaram (abraça Alvarenga).

GONZAGA: Como está, Cláudio?

ALVARENGA: Como vai, senhor Coronel?

CORONEL: Preocupado, meu caro Alvarenga.

BÁRBARA (entrando): Boa noite para todos, poetas, coronéis e

oficiais.

FREIRE: Muito preocupado com as idéias dêsses loucos, D. Bár-

bara, e isso inclui seu marido.

JÁRBARA: Não acredita nelas?

FREIRE: Acredito desconfiando.

GONZAGA: É cômodo. Se a peça mais importante do movimento

acredita desconfiando, como será na hora da luta?

CLÁUDIO: Mas agora já se fala em luta?

IRADENTES: Mas claro, tem que se falar em luta. E luta armada.

PAULA: Não estou dizendo, D. Bárbara?

BÁRBARA: Vou buscar um café, talvez isso acalme o sr. Alferes.

IIRADENTES: Não preciso calma D. Bárbara. Ah. Se houvesse

outros com o meu ânimo. O Brasil poderia ser uma grande

nação.
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GONZAGA: Com o que então não se vai lutar apenas pelo perdão

das dívidas?

NRADENTES: O exemplo vem do Norte, Sr. Ouvidor Gonzaga.

£ América inglêsa já se libertou. Não podemos nós fazer a

mesma coisa?

PAULA: Podemos?

ALVARENGA: Quanto a mim, não tenho a menor dúvida.

TIRADENTES: Os mazombos também têm valia e sabem governar.

CLÁUDIO: As vêzes, paga-se um alto preço para governar.

TIRADENTES: Mais alto é o preço do impôsto. A derrama é

certa. E certa a revolta. A coroa não faz outra coisa a não

ser expoliar o Brasil. Ainda há pouco mandou destruir tôdas as

fábricas e os teares que aqui existissem, permitindo apenas aquel

las que tecessem o pano mais grosseiro, para que os escravos

pudessem ser vestidos.

GONZAGA; A Coroa está cuidando de seus interêsses. ..

CLÁUDIO: Sem dúvida. Pois assim somos obrigados a comprar

os seus produtos. ..

TIRADENTES: Perdão. Seus não, da Inglaterra. Que é de lá que

nos vem o tecido que compramos.

PAULA: Mas parece-me que é êste o destino das colônias.

TIRADENTES: Que seja. Mas podemos ser uma grande nação.

ALVARENGA: Claro que podemos. E usar a nossa riqueza em

nossa terra.

MRADENTES: Reabrir as fundições. O minério de ferro está à

flor da terra.

BÁRBARA (entrando): O café, senhores. E não fale tão alto,

Sr. Alferes. Como fala, daqui a pouco até o Sr. Visconde de

Barbacena aparece aqui para tomar parte na reunião.
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ALVARENGA; De qualquer forma, o importante é não pagar O

quinto.

CLÁUDIO: Nem tão pouco os impostos atrasados.

PAULA: Isso é verdade.

ALVARENGA: Afinal, temos haveres que não se podem perder.

TIRADENTES: O importante, senhores, é a República.

GonzaGAa: A República e a poesia. Ah! Marília, Marília.

"Não sei Marília que tenho

Depois que vi teu rosto

Pois quanto não é Marília

Já não posso ver com gôsto". (Todos aplaudem).

voz (em off): Atrás de portas fechadas

A luz de velas acesas

Entre sigilo e espionagem

Acontece a Inconfidência

Liberdade ainda que tarde

Ouve-se em redor da mesa.

E a bandeira já está viva

E sobe, na noite imensa.

E seus tristes inventores

Já são réus pois se atreveram

A falar em liberdade.

E a vizinhança não dorme

Murmura imagina inventa.

Que estão fazendo tão tarde?

Que escrevem, conversam, pensam?!"

(A luz vai se apagando sôbre a cena / Acende-se o côro de

mulheres / O côro entra falando / No fundo lentamente luz

sôbre Silvério dos Reis terminando uma carta / Slide da

carta em projeção).

côro: No Palácio da Cachoeira

Com pena bem aparada

15 e 16 Versos de Cecília Meireles, "Romanceiro da Inconfidência". Re-

dução e montagem dos autores.
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Começa Joaquim Silvério
A redigir sua carta.
Dec bôca já disse tudo
Quanto soube e imaginava.!o

.a; - i iATRIZ: - Bjcua—lhe os pes o mais humilde de seus súditos, Joa-quim Silvério dos Reis, Coronel de Cavalaria das Gerais."

CORO: Véde a pena como enrola
Arabescos de volúpia
Entre as palavras sinistras
Desta carta de denúncias.

ATOR: Beija-lhe os pés, beij É ijE 1 , beija-lhe os pés, beija-lhe éseu mais humilde súdito. .. RTR 904 S AL o a

ATOR: Cada recurvo penacho.
É um êrro de ortografia.

CÓRO: Pena que assim se retorce
Deixa a verdade torcida
Bçlla-lhe os pés seu mais humilde
Súdito, Joaquim Silvério dos Reis
Coronel de Cavalaria das Gerais. "

gNa cer]; Joaqujm Silvério fechou a carta / A luz acen-e-se sô re o Visconde de Barbacena / Está com a amanteque dá risinhos / enquanto o nobre lhe faz cócegas)
$ Da (a ,(A luz se apaga sôbre o côro / Acende imediatamente
sôbre um criado).

CRIADO: Insiste em falar com V. Excelência.

BA.!)UMClzNíM. Mas não vêm que estou ocupado? E muito ocupa-
do? (Acuaricia a mulher que ri).

CRIADO: Dlxssc—lhc. Mas afirma que é importante. É o Coronel
Joaquim Silvério dos Reis,

BARBACENA: Joaquim Silvério. Mande-o entrar. Para dentro ga-é 2 o ?tinha. (Dá-lhe um tapa nas nádegas e a mulher sai rindo).
(Entra Joaquim).
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JOAQUIM: Como vai, Excelência?

BARBACENA: Atarefado, Coronel, muito atarefado. Que deseja?

JOAQUIM: Entregar-lhe esta carta.

(Corte musical)

ATOR / ARAUTO: "Que o réu Joaquim José da Silva Xavier,
por alcunha Tiradentes, seja conduzido pelas ruas públicas ao
lugar da fôrca e ali morra de morte natural para sempre e que
depois de morto lhe seja cortada a cabeça e pregada em poste
alto até que o tempo a consuma. E seu corpo será dividido em
quatro quartos e pregados em postes pelos caminhos de Minas
onde o réu teve suas infames práticas. Declaram o réu infame
e seus filhos e netos, sendo seus bens confiscados. A casa em
que vive será arrasada e salgada para que nunca mais no chão
se edifique".1a

ATOR / ATRIZ: Que vieste fazer Alferes
Com tuas loucas doutrinas?
Todos querem liberdade
Mas quem por ela trabalha?
O humano resgate custa
Pesadas carnificinas.
Quem morre para dar vida
Quem quer arriscar seu sangue?
O resto é sono, masmorra
É fôrca, asilo, destêrro. . .!a

(Em BG a canção "Peixe Vivo")

ATOR: "O dia de Natal amanheceu triste. São duas horas da
tarde e a noite já cobriu a cidade; não se vêem senão as luzes
fosforescentes dos carros e dos anúncios. Ontem tive surprêésa
comigo mesmo. A noite, por volta das 7 horas, senti uma solidão
mortal. Não conseguia atender a telefonemas sem quebrar a

emoção, porque esta me impedia de falar. Uma tristeza pesada,
bruta, dolorosa, invadiu-me. Por que está acontecendo isso co-

17 Trecho da sentença contra Tiradentes, retirado dos Autos de Devassa
da Inconfidência Mineira.

18 Versos de Cecília Meireles, montagem e redução dos autores.
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migo? Nova Iorque é uma cidade constituída de rinocerontes
de aço. A noite há muita luz que sai dos olhos dos animais, mas
que em nada altera o panórama da solidão. . ."!o

CôRO: O resto é sono, masmorra

E fôrca, asilo, destêrro,

Tempo, distância, degrêdo. ..

ATOR: Bárbara bela

Do norte estrêéla

Que meu destino

Sabes guiar

De ti ausente

Triste, somente

As horas passo

A suspirar.

Eu bem queria

A noite e o dia

Sempre contigo

Poder ficar,

Mas orgulhosa

Sorte invejosa

Desta fortuna quer

Me privar

Por entre as penhas

De incultas brenhas

Cansa-me a vista

De te buscar.

Porém não vejo

Mais que o desejo

Sem esperança

De te encontrar.

Tu entre os braços

Ternos abraços

Da filha amada

Podes gozar.

Priva-me a estréla

de ti e dela

Busca dois modos

De me matar . . .ao

19 Trecho da carta de Juscelino Kubitschek escrita de Nova Iorque.20 Poema de Alvarenga Peixoto a Bárbara Heliodora, escrito na prisão.
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ATOR: E sempre presente a mulher mineira.

ATOR: Eternamente amada.

ATOR: Chica da Silva.

ATOR: Joaquina de Pompéu.

ATOR: Marília de Dirceu. ..

ATOR: "Não sei Marília o que tenho“
Depois que vi o teu rosto. ..

ATOR: Bárbara Heliodora...

ATOR: "Bárbara bela
no norte estrêla"

ATOR: E Dona Ana Jacinta de São José, a Dona Béja ...

ATOR: Que levou uma vida alegre...

ATOR: Talvez alegre demais...

ATOR: As senhoras de Araxá enviaram-lhe um presente. ..

D. GENOVEVA: Faça o favor de entregar êsse presente à sua

patroa. Em mãos.

CRIADA: Dona Genoveva lhe envia êsse presente, D. Béja.

D. BÉJA: Para mim, que gentil. .. (Abre)

CRIADA: Mas é estrume.

D. BÉJA: Não tem importância, Maria. Dê a ela esta rosa. Ma-

ria, entregue também êste cartão. (Criada leva a D. Genoveva).

D. GENOVEVA: (lendo) As senhoras de Araxá, aos cuidados de “D.

Genoveva: "Como agradecer o presente tão útil para o cantar?

de onde tirei estas rosas, que ora em retribuição lhes ofereço?

Cada um dá o que tem...

S1

 



ATRIZ: Mas a mulher mineira mais famosa, a famosíssima ...

ATOR: É a de têrço na mão. ..

ATRIZ: Aqui estivemos, senhoras e senhoritas de várias classes
sociais, para fazer-lhe um apêélo no sentido de ser retirado o ma-
nequim que exibe um monoquíni em sua loja . ..

ATRIZ: Achamos um absurdo que uma estação de tv exiba um
anúncio de cinta, assim... sem mais nem menos. .. e ainda
por cima... cinta moderna!

ATRIZ: Imagina, um colégio querendo dar aulas de Educação
Sexual. É o inferno, o demônio está à sôlta ..

ATRIZ: Aquilo é que é colégio: mulher grávida não pode entrar
nem para visitar a filha.

ATRIZ: Colégio tem de ser de respeito, e na hora do banho,
as môças têm de usar camisolão, senão o diabo...

ATRIZ: Aqui em Ibirité não tem nada dêsse negócio de arte
não senhor. Se a estátua está nua, nós vestimos ela.

ATOR: A TFM nasceu em 1742. Segundo a folhinha de Ma-
riana. Antes, os casamentos em Minas eram raros porque os
pais não confiavam muito nos pretendentes a genro, em sua
maioria aventureiros.?!

ATOR; Tu escolhes, Maria, ou casas com um nobre, ou ficas sol-
teira, Ou vais ser freira em Portugal.

ATOR: Mas um dia o rei de Portugal resolveu proibir êsse tipo
de escolha.

ATOR: Não havia mais vagas nos conventos de Portugal e o
Rei começou a desconfiar de tanta vocação religiosa.

ATOR: Em vista da crise, foi liberado o casamento no Brasil.
E surgiu a família mineira.

ATOR: Mas também não precisava exagerar, ..,

21 Informação prestada pelo historiador João Camilo de Oliveira Tórres.
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ATOR: Mas as mulheres de Minas não podem ser representadas

pela TFM. Uma prova é incontestável:

(Entra a serenata)

ATOR: Só a mulher bela, a que encanta, inspiraria a serenata...

ATOR: Tão mineira e tão da mulher. ..

(Serenata / Lua cheia / Folclore mineiro)

ATOR: Mas a vida de Minas nem sempre foi feita com sere-
natas...

ATOR: Por êste alvará se permite o estabelecimento de fábri-

cas e manufaturas no Brasil, e especialmente de extração de

ferro nas Minas Gerais. 1o de abril de 1808. Assinado: D.
João VI.

ATOR: O conde de Linhares, entusiasmado com a idéia de D.

João VI, aconselhou-o a chamar um técnico em extração do

minério de ferro.

ATOR: E assim chegou a Minas o Barão de Eschwege, bamba

em mineração. Que além disso escreveu livros sôbre Minas, dei-

xando muitas informações úteis. ..

ATOR: Uma delas: a classificação em 5 tipos da população de

Minas Gerais.

ATOR: 1o tipo, o comerciante.

ATOR: Dinheirinho nosso,

que estais emprestado,

santificado seja vosso juro

venha a nós um bom lucrinho,

seja feito meu pé-de-meia.

O negócio de cada dia

nos dai hoje, perdoai as nossa dívidas

(ou pelo menos arranja uma reforma)

assim como nós perdoamos aos nossos devedores
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(se êles nos pagarem uns jurinhos).

Não nos deixeis cair em tentação,

mas livrai-nos do gerente do Banco,

amém. . .

ATOR: O criador de gado:

ATOR: Um dia em que o marido tinha viajado, a comadre Zefa

se plantou na porteira da fazenda do compadre Tião. ..

(Atriz parada com se estivesse na porteira / A distância

vem Tião)

ATOR: Chega, Canadá, encosta Rochedo. .. Eéêiaaa.

ATRIZ: Boas tarde, cumpadre.

ATOR: Boas tardes, comadre . . . Tá bunita a cumadre . . . Quedê

o cumpadre?

ATRIZ: Viajou pra Lajinha, 15 léguas.

ATOR: Uai, o cumpadre tá longe. ..

ATRIZ: Tô indo pra cidade, o cumpadre me leva...

ATOR: Como não, cumiadre, é só subi no carro (Ajuda-a).

ATOR: (Ferroando os bois com a vara) Chega, Canadá, encosta

Rochedo... Cumpadre qué cantá a cumadre, mas ta com

mêdo ...

ATRIZ: O cumpadre, me dá a vara aqui, deixa eu tocá os boi

um pouco...

ATOR: Pois não, cumadre, tá aqui. (Entrega a vara).

ATRIZ: (Tocando os bois) Chega, Rochedo, encosta Canadá...

Se o cumpadre cantá, cumadre dá...

ATOR: (Abrindo os braços na frente dos bois) 00000 ...

ATOR: O bom mineiro, o que acha muito ouro.
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ATOR: Os vadios:

ATOR: Você não se cansa de fazer nada, não?

ATOR: As vêzes eu canso.

ATOR: E o que é que você faz?

ATOR: Aí eu descanso...

ATOR: E pra terminar - o roceiro. Estes inspiraram a ima-

gem falsa do Jeca Tatu, que não é o retrato do mineiro. E

ainda por cima, a música caipira.

(Entra a música caipira mais horrível que se conheça)

ATOR: E Dom João VI foi-se embora.

ATOR: Mas deixou Dom Pedro I de Orleans e Bragança...

ATOR: Pressionado por alguns brasileiros de raça como José
Bonifácio, Dom Pedro fêz um negócio bem bacaninha.

ATOR: Independência ou morte!

ATOR: Depois dêsse grito às margens plácidas, já era tempo

de D. Pedro perceber que havia um fervor, uma pujança bem

brasileira.

ATOR: No entanto, caminhou para o absolutismo.

ATOR: Alguns logo gritaram, como o jornal "Tamoio" dos An-

dradas.

ATOR: Como D. Pedro não estava em uma democracia, ao ver

que alguém escrevera o que pensava em um jornal, mandou

prender imediatamente.

ATOR: Os mineiros não gostaram das atitudes de sua majes-

tade real e quando Dom Pedro visitou Minas, os sinos das igrejas

dobraram em finados.
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ATOR: As fôrças abertas e as ocultas pressionaram e Dom Pe-

dro I abdicou, deixando seu filho, ainda menino, e o país sob a

governança de um regente.

ATOR: De nome, estávamos numa monarquia. Na verdade, era

uma república...

ATOR: 10 anos de confusão entre os regentes, os liberais e os

conservadores.

ATOR: Pessoal, vamos acabar com as confusões. Se o Pedrinho

ainda não tem idade para filme impróprio, nem pra governar,

finge, finge que êle tem e se dá um jeitinho. Dá o govêrno

pra êle...

ATOR: E deram...

ATOR: Vieram os conservadores.

ATOR: Propunham leis regressistas.

ATOR: Isto é, reacionárias.

ATOR: Aí deu briga.

ATOR: E Minas entrou.

ATOR: Pra começar, a mineirada formou um govêrno próprio.

ATOR: Chamou-se govêrno intruso.

ATOR: E como presidente, ficou o Barão de Cocais.

ATOR: Teófilo Otoni, mineirão entusiasmado, veio do Rio para

entrar na briga.

ATOR: O bafafá começou. Sabará, São João del Rei e Queluz,

hoje Conselheiro Lafaiete.

ATOR: "Mineiros. Quando a pátria periga, é dever de todo ci-

dadão correr em sua defesa; vós bem sabeis, mineiros, a facção

astuciosa que se apossou do poder, e o que ela faz e tem feito.

Tem pôsto em ferros nas masmorras cidadãos distintos e bene-
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méritos, só pelo crime de não pertencerem à opinião domi-

nante. Acabaram com a liberdade dos cidadãos, com suas ga-

rantias constitucionais. A imprensa é perseguida, os escritores

refugiaram-se, homens que pela lei nenhuma culpa tinham, fo-

ram processados e levados às cadeias, ou buscaram na fuga o

único meio de salvação. A casa do cidadão deixou de ser para

êle o asilo mais sagrado e inviolável, porque no centro mais

recôndito das famílias penetram os agentes da polícia. Se ao

cidadão brasileiro fôsse livre o votar em quem quisesse, conviria

esperar ainda pelo resultado das eleições, mas o que é lícito

esperar depois que o govêrno se arrogou o poder de até alterar

a legislação que regula o modo de se fazerem eleições? Não

descansemos, pois, mineiros. A justiça de nossa causa é evidente.

Seu triunfo será infalível."?a

ATOR: Esse foi o manifesto do Barão de Cocais. Guarde bem a

data para evitar confusão: 1842.

ATOR: Mas a parada estava torta e a mineirada apelou.

ATOR: Pessoal, vamos fazer uma retirada estratégica.

ATOR: E se mandaram pra Santa Luzia...

ATOR: E como bom regressista, o govêrno não teve dúvidas:

ATOR: Precisamos de um general.

ATOR: E chamaram Luís Alves de Lima e Silva, o Duque de

Caxias. ..

ATOR: General Luís Alves. A fidelidade de V. Exa à Coroa

é bem conhecida. Não é à toa que V. Exa é duque.

ATOR: A opinião de V. Ex? sôbre minha pessoa é muito hon-

rosa.

ATOR: E chegou a hora de se saber com quantas medalhas se

faz um duque. Os revoltosos de Minas e São Paulo estão que-

rendo perturbar a ordem.

22 Manifesto do Barão de Cocais. Redução e montagem dos autores.
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ATOR: Pode deixar por minha conta, sou mestre em pacifi-
cações.

ATOR: Depois da pacificação, V. Exa passa a barão. Mais 5
medalhas na sua coleção.

ATOR: E lá se foi o Duque de Caxias. Primeiro, pacifi à3 + ificou S
Paulo, vencendo Rafael Tobias de Aguiar, . . P d

ATOR: Mais conhecido como o maior chifrudo do império.

ATOR: Era marido da conhecida senhora Marquesa dos
Santos...

ATORd: E depois Caxias pacificou os mineiros em Santa Luzia,
usando um processo de pacificação verdadeiramente sui gene-
ris: três colunas de homens armados até os dentes.

ATOR: A pacificação custou a vida de 67 pessoas e 6 cavalos.

ATOR: Na época, em Santa Luzia, corria de bôca em bôca uma
quadrinha que dizia assim:

CORO (cantando) Quem roubou Santa Luzia |
Não foi revoltoso não | ,
Foi o Duque de Caxias [ bis
Com seu 5o barulhão . ..a3 |

(há uma superposição de música - o Ars Nova no fundoc 2 és ; 2canta "É a ti flor do céu")

MOR: A música mineira, simples, ingênua, popular. Esta que
tão ouvindo é de z r desce "cido i 5 ElCia e autor desconhecido, na interpretação do Ars

(

ATOR: Teve origem em Diamantina, mas é conhecida em todos
os lugares.

ATOR: Mas a 'modinha foi deturpada. Nosso caboclo humilde
é retratado hoje como um retardado mental. ..

23 Quadrinha popular na época (1842),
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(Música de caipira, das piores, cantada em dupla)

ATOR: A ingenuidade, a simplicidade da música do nosso ser-

tão não tem nada a ver com esta imitação barata.

ATOR: E mesmo na embolada a malícia é inteligente.

(Entra a música "Tira um ôlho, bota um ôlho")

ATOR: E junto com a malícia, o pitoresco do folclore.

Música do "Doze menos um":

Tenho um sino que é de bronze

Doze menos um onze.
Tenho trôco pra mil-réis

Onze menos um deis

Eu só ando de automove

Deis menos um nove

Já comi muito biscoito

Nove menos um oito

E eu perdi meu canivete

Oito menos um sete

Eu sou fio de um portugueis

Sete menos um seis
Furando a orelha boto brinco

Seis menos um cinco

Já comi ôóvo de pato

Cinco menos um quatro

Minha galinha tem indez

Quatro menos um três

O amanhã é pra depois

Treis menos um dois

Azedou meu girimum

Dois menos um um
Um e um dois, dois e um três,

Três e um quatro, quatro e um cinco

Cinco e um seis.. .?oa

ATOR: E hoje, Minas pode orgulhar-se de seus compositores,

embora muitos sejam desconhecidos lá fora:

24 Folclore mineiro recolhido em Montes Claros.

 



Ari Barroso:

CÓRO: No meio de gente bamba

O seu prazer era r um samba

Pulava e dava rasteira

Lopava briga de qualquer maneira

Mus hoje é um caco velho

Que não vale nada

van (l'r'u/n'ç'a branca, a pele encarquilhada
Faz até pena ver o seu estado
Pobre coitado.?"

Rômulo Paes.

Ai, minha vida é esta
Descer Bahia, subir Floresta?*

Ataulfo Alves:

Amélia não tinha a menor vaidade | ,.
Amélia é que era mulher de verdade?" J bis

E não esquecendo a nova geração.

MARCHA DAS FLORES

E seja quem fôr

Se fala de flor
Falou do meu amor.

Há sempre na vida da gente
Uma flor diferente

E um espinho qualquer,
Pra cada dor há uma flor

E há espinhos pra cada amor.
E'semprc bem me quer ou mal me quer
Há quem faça de rosas seu caminho
[É quem de espinhos faz seu caminhar.
Entre violetas, margaridas, fui buscar
Amor-perfeito, feito só de amor

"Caco-Velho", de Ari Barroso.
De Rômulo Paes.
Amélia", de Ataulfo Alves,

Que é a flor

Que eu mais desejo cultivar.

Rosas e Marias encontrei Maria Rosa

Tão bela, formosa,

Tão minha, tão pura...

Mas o seu perfume se mistura

Com o ciúme de outras flôres

Que encontrei na minha vida:

São dálias, Dalilas,

Camélias, Margaridas...

Tôdas também merecem meus amôres

Que eu nasci pra ser das flôres

Fiz das flôres meu amor

E seja quem fôr

bis

+

Se fala de flor
Falou do meu amor

E a poesia mineira:

Alphonsus de Guimarães:

"Quando Ismália enlouqueceu

Pôs-se na tôrre a sonhar

Viu uma lua no céu,

Viu outra lua no mar."

"E os sinos dobram em lúgubres responsos,

Pobre Alphonsus pobre Alphonsus .. .!

Guimarães Rosa:

"Riobaldo, a colheita é comum, mas o capinar é sôzinho".

Boi bem bravo bate baixo bota baba boi berrando

Dança doido dá de duro dá de dentro dá direito

Vai vem volta vem na vara vai não volta vai varando ...

E o grande Carlos Drummond de Andrade:

"Mundo mundo vasto mundo, mais vasto é meu coração.

Se eu me chamasse Raimundo, seria uma rima, não

uma solução".
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sé i ; A
No meio do caminho tinha uma pedra".

66
Tenho apenas duas mãos e o sentimento do mundo".

é6 A
Prêso à minha classclasse e algumas roupas7 y a vou de branc

pela rua cinzenta". MAP

E como ficou chato ser moderno, agora serei eterno"

Quer ir para Minas, Minas não há mais".

- Quer morrer no mar

mas o mar secou.

CÓRO: E agora, José?

ATOR: No fim do século XVIII, 2 Eae la

i
, a escravid2 igti

Minas e no Brasil.
ão ainda existia em

A *

ATOR: Os escravos afinal foram libertados . . .

ATOR: E veio a República.

ATOR: E com muitas discussõesc cussões mudou-se a capital d a

Prêto para Belo Horizonte. 8 e, Sure

ATOR: A capital, na época da mudança, foi batizada pelos que

se opunham à transferência com vários nomes: fado

Papudópolis "

Cretinópolis

Empenhópolis

ATOR: E mais modernamente a capital ganhou novos apelidos:

Belô

Belzonte

Berzonte

Birizonte

Merdacape

Beagá

Beagagá

 

ATOR: Mas quando a situação parecia calma, Minas explodia

de nôvo.

côro: 1930.

ATOR: Façamos a revolução antes que o povo a faça.

ator: Este foi o grito de Antônio Carlos, Presidente de Minas.

A'rÓR: Desde 1920 que o Brasil estava ficando quente.

ATOR: Antônio Carlos então estava pegando fogo.

ATOR: Não podemos aceitar o resultado das urnas. A vitória

de Júlio Prestes sôbre o Dr. Getúlio Vargas foi fraudu-

lenta e ilegítima ...

E numa tarde calma, com Olegário Maciel na presidên-

cia de Minas, teve início o levante:

"Povo mineiro, êsse levante que hoje se declara em

todo território nacional, é para restaurar o regime repu-

blicano, restabelecer a ordem jurídica, a liberdade, a

Pátria. A revolução que surge vitoriosa é um movi-

mento conservador, apoiada por todos os políticos patrio-

tas e pelos elementos conservadores da nação. O govêr-

no de Minas confia no povo, o povo confie no govêr-

no.. .7a9a

ATOR: A revolução durou exatamente 21 dias e foi vitoriosa.

ATOR: E êsses 21 dias custaram ao país 15 anos de Ditadura.

ATOR: Enquanto na Europa as milícias fascistas de Hitler e

Mussolini ganhavam corpo, em Minas, seguindo o mesmo mo-

dêlo, formava-se a Legião de Outubro.

ATOR: Seu idealizador foi um senhor chamado Francisco

Campos.

ATOR: A legião fracassou, felizmente.

28 Primeiro comunicado oficial ao povo anunciando a Revolução, publi-

cado no "Minas Gerais", Redução e montagem dos autores.
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ATOR: Mas a ditadura não, veio terrível e ameaçadora.

ATOR: Deitaram-me em um sofá ou numa cama, não me lembro

bem, de forma que minha cabeça ficasse pendendo para trás.

Tiraram o capuz deixando a toalha apenas vendando os olhos,

começaram a despejar água no meu nariz enquanto tapavam
a minha bôca com as mãos. Alguém falou, prepare a injeção,
senti um cheiro forte de amoníaco e depois uma dor atroz. In-
suportável mesmo, provocando convulsão e estertôres.

ATOR: Um fio é colocado em meu pulso, repentinamente encos-
tam o outro pólo no braço, sinto um impacto ondulante, uma
dor até então desconhecida. Os choques repetem-se pela cabeça,
peito, pernas e por tôdas as partes do corpo enfim.

TOR: No dia seguinte tornam a levar-me ao tatami. Os tor-
turadores são os mesmos, as torturas as mesmas. Arquitetam
uma história e querem que eu a confirme . ..

ATOR: No terceiro dia recebo a visita do sargento Teobaldo. Ele
quer que eu me confesse culpado da autoria de panfletos con-
denando o bombardeio por parte das fôrças americanas de uma
escola do Vietnã, durante a qual só crianças vietnamitas foram
massacradas.

(Entra o pregão)

Mineiro

Deixe o gado no cercado

Abandone o seu sertão

Dê um pulo na cidade

E procure diversão. ..

ATOR: E o mineiro começou a sair de Minas, de botina larga

e chapéu de palha.

ATOR: Foi ao Rio.

ATOR: Eta marzão. Eta lagoa grande. ..

ATOR: O mineiro, é a primeira vez que tu vem ao Rio?

ATOR: Primera, sim senhor.
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ATOR: Então vai ver se estou lá na esquina vai.

ATOR: Primero vou arranjá um cabresto. Purque se o senhor

tivé lá eu já trago de uma veiz. ..

CÓRO (Canto) - Vou me embora, vou me embora

Mineiro tá me chamando

Éle é bicho danado,

Chama a gente e vai andando. ..

ATOR: Foi a São Paulo.

Tor: Foi saindo, saindo, e chegou até Londres. E lá encontrou

outro mineiro:

ATOR: Tô achano que aquêle miserave é de Minas.

ATOR: O home tá me espiano cum jeito de mineiro.

ATOR: How do you do?

ATOR: Very well.

ATOR: Itanhandu?

ATOR: Não, Coromandel...

CÓRO (Canto) - Vou me embora, vou me embora

Mineiro tá me chamando

Ele é bicho danado,

Chama a gente e vai andando. ..

ATOR: Mas ficando em Minas, o mineiro não muda.

ATOR: Nunca se compromete.

ATOR: Nunca é definitivo.

ATOR: E o político mineiro continua a mesma rapôsa ...

ATOR: Sr. Vice-Presidente. ..

ATOR: Já fui, já fui...
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ATOR: Então senhor Secretário... O que acha da Frente

Ampla?

ATOR: É engraçado como todo mundo deu agora para fazer esta

pergunta.

ATOR: Mas o senhor não respondeu. . .

ATOR: Olha, antes de tomar o avião aqui para Brasília, os re-

pórteres lá de Minas me perguntaram a mesma coisa.

ATOR: E o que o senhor respondeu?

ATOR; Nada...

ATOR: Mas o senhor agora está em Brasília, pode falar à von-

tade.

vrOR: E o senhor não acha que fica mal responder aqui uma

oisa que eu não respondi em Minas?

OR: Mas pelo sim ou pelo não, neste país não se faz política

em Minas, nem Revolução, de qualquer tipo, sem mineiro.

ATOR; 1943.

ATOR: Pelo menos, nesta época, mineiro não gostava de Dita-

dura.

ATOR: "As palavras que nesta mensagem dirigimos aos minei-

ros, queremos que sejam serenas, sóbrias e claras. Este não é

um documento subversivo, não visamos agitar, nem pretendemos

conduzir. . . Mas a ilusória tranquilidade e a paz superficial que

se podem obter pelo banimento das atividades cívicas podem

parecer propícias aos negócios e ao comércio, ao ganho e à

própria prosperidade, mas nunca benéficas ao revigoramento e

| dignidade dos povos. Queremos algumas coisas além das fran

quias fundamentais, do direito de voto e habeas-corpus. Nossas

aspirações fundam-se no estabelecimento de garantias constitu-

cionais. Queremos liberdade de pensamento político."**

29 Manifesto dos Mineiros, Redução e montagem dos autores.
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O famoso manifesto dos mineiros foi assinado, entre ou-

tros, por Pedro Aleixo, Bilac Pinto, Magalhães Pinto,

Paulo Pinheiro Chagas, Milton Campos e Alberto Deo-

dato.

ATOR: A Ditadura

ATOR: A de 30

ATOR: Acabou.

Ator: O tempo passou. Muita água correu debaixo da ponte.

ATOR: A cidade cresceu.

ATOR: A população aumentou.

ATOR: A água diminuiu

ator: E chegou 1964.

côro: Começou aqui.

Pesa demais a lembrança

Impossível apagá-la.

Começou aqui.

O rastro fica no asfalto

Fica na serra e no vale

Fica na pele e na frase

Começou aqui.

Seja qual fôr o destino

Seja qual fôr a chegança

Seja qual fôr o abismo

Seja a morte da esperança

Seja a vida que se espera

Seja o fim, seja o comêéço

Seja uma ponta de lança

Seja o punho da espada

Seja a fartura e a miséria

Seja o caos, seja a faísca

SUi'd o concreto e CSPLIIH'A. .o»

Seja a pesada vigília

Seja a leveza da pluma,

 

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. )S497 p 371



Ninguémesqueça o que houve O Mazombo:

Que a história tudo registra.

Começou aqui. Começou aqui.

Começou aqui.

-
i
t
i
n
e
r
a
n
t
e

+

"Companheiros. Não vamos deixar porem as mãos nas

riquezas de nossa terra. O ouro não dá duas vêzes".

a

(linql/zagtofo côro continua / Slides das obras de aleijadi- 1 côro: O tiu tá no mato
nÃo rojetas Á ,) O tatu tá no muquém h bis

Nós os profetas do tempo | | E o danado dêsse nêgo

Vimos os homens morrendo, " Nameçondo com queo bom.
ngos os homens matando,
Vimos a terra se abrindo
Para o ventre oferecer...

Com nosso olhar sem pupila

De tudo vimos um pouco
Antes um pouco era tudo CÓrRO: Alecrim, alecrim dourado

Agora deixou de ser. Que nasceu no campo bis

Nós os profetas do tempo Sem ser semeado

Como o ouro, como a prata,

(Eonu>_0 ferro, como tudo, Ai meu amor

'[ru não ver o que se passa Quem lhe disse assim

nós vamos morrer... Que a flor do campo

Que a pedra também se desmancha | É o zllccrim

E pode em pó se fazer. .. E

Alceu Amoroso Lima:

"A montanha é, antes de tudo, a limitação do horizonte."

côro: Tim tim tim tim , | ATOR: José Joaquxm- dª Maia: | | oo

im tim olalá
"Eu sou brasileiro e bem sabeis que minha infeliz pátria

UI Olali |
a -| bis me a escravidão mais afrontosa."

Quem não gosta dela| bis geme sob a escravidão mais afrontos

De quem gostará!" | , , e Aaaa sá -

o
Côro: Oi cadê Simeão? Já chegou. (Bis)

Até o alto da serra eu vou contigo

É do alto pra lá que tem perigo. ..

Oi cadê Simeão? Já chegou... (Bis)

ATOR; Fernão Dias Pais Leme

ATOR: Estsa. é uma terra cheia de riquezas. Mas só aquêles que
têm fibra irão conquistá-la e protegê-la."

! A ATOR: Deputado estadual na Assembléia Estadual Mineira:

CÓRO: É fogo, é fogo
É fogo de arras: ingué a i ineia ld? e arrasar | ATOR: "Ninguém levantará a saia da mulher mineira"...

oldado não manda fogo |

Sem o capitã $ "Mariazi .Ait. ãpêgaàtgmndard CÓrO: "Mariazinha, eu vou falar com teu pai.

o ' é nã é vaiMa p mandar Eu chamo, você não vem, outro chama, você vai."

ai ser fogo de arrasar.

bis

ATOR: "Antevejo esta alvorada com fé inquebrantável e uma

30 São usadas aqui várias músicas do folclore mineiro. confiança sem limites no seu grande destino".
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CÓRO: "Meu benzinho tá na banda de lá

Rio tá cheio cu não posso passar

Sem canoa não sei navegar

Sem ver ela não posso ficar. . ."

Alferes Joaquim José da Silva Xavier:

"Dez vidas eu tivesse, dez vidas eu daria pela causa da

Liberdade".

CÓRO: "Eu vi o sol

Vi a lua clarear

Eu vi meu bem

Dentro do canaviá

Chô meu sabiá

Chô meu zabelê

Tôda madrugada

Eu sonho com você

Se você não acredita

Eu vou sonhar pra você ver...

Oi calango dê

Tererê calango dá

Tererê cumé que fica

| Tererê cumé que tá.

bis

Oh! Minas Gerais

Oh! Minas Gerais

Quem te conhece

Não esquece jamais

Oh! Minas Gerais. . ."

Este livro
foi

composto em tipo 12-570 - Times Roman

e impresso nas oficinas de

ARTES GRÁFICAS BISORDI, 8. A,,

Rua Santa Clara, 54,
São Paulo,
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especialmente fabricado
para

esta edição
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MINISTÉRIC DA JUSTIÇA
—““pA7?DÃNITVFb POLÍCIA
CERVIÇO DE CENSURA DEKua L SJK.) 1214

rm
«|_/44

TfTULÃ) OH, OH, _OH, MINAS GERAIS

CLA-_)ICAGAC ETÚÃÉIA; 10 ANOS

J, I, RELATIVA COMPLEXIDADE DA ENREDO

PLICAS/MVG

112 / 85

 
 

 

ENREDO: Baseado na história do Brasil e de

explorações das riquezas naturais,
o ae Bandeiras, formação de cidad9A

a29brados pela Coroa, as luts

vimento de

30,

volução de

fíbricas e manufaturas,

de a ditadura, a importância

1964.

os escritores

'aralelamente

e o folclore que

como textos de Cecília

los

Afonso Romano

Meireles,

Drumond de Andrade,

MENSAGLUNS: Informativas de fatos

zando a atuação dos mineiros

Varia entre ial,
a Aas a

LINGUAGEM : poética, coloqg

negro cravo e maneirismos

71Cel
vaPERSPRCYIVA CENSÓRIA: Os autores manipulam

bilidade e sensibilidade, contribuindo para ac
#. - A E

público valores culturais

falas

Una

tram comportamentos e

micas representa

bém

CAÇÃO ETÁRIA:

para

alta seuraA justoS

CLASSIFI 10 anos,

menores

" 3

de

à histó:

no texto

sde Sant'Anna e crônicas

históricos, ressaltand

no decorrer

atuais dos

€ Lk'LlCuvaOrlçLlJu

maliciosas,

autogozação

presentar

Minas retrata a fase das

das

guerrilhas,

expedições -ntradas

tributos co

pela independência, o desenvol-

a república, a revolução

Minas na política, a re

ia política estavam

sao entrelaçados ,

versos de OlavoBilac, Car

prosa de Guimarães Rosa, poemas de

de Fernando Sabino,

e valori-
+ aaCEmpos.Ados

com expressões

mineiro

um rico material com ha-

rescentar ao

Algumas

A inserção

do mineiro, que tam-

relativa complexidade

Belo Horizonte, 23 de maio de 1985

Bel Anuncia Conçahves de Asáis
Técnica de Censura

mai. 022.986
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/DPF/SR/MG
RELATÓRIO No 039/85
DO: CENSOR - ANUNCIAÇÃO GONÇALVES DE Ass
AO;: CHEFE DO SCDP/SR/MG
ASSUNTO: ENSAIO GERAL
ORDEM DE MISS&O, No 047/85

:
TÍTULO: OH, 0H, OH, MINAS GERAIS
AUTOR, JONAS BLOCH E JOTA DANGELO
CIASSIFICAÇÃO ETXRIA: 10 ANOS
JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: RELATIVA COMPLEXIDADE DO ENREDO

RELATO: Compareci ao Colégio Santa Alice, localizado à rua Itajubá
no 237/ Floresta, para acompanhar ao ensaio geral da peça em epí-
grafe, às 17:30h, do dia 24/05/85.

CONSIDERAÇORS: O local foi adaptado, sem fornecer condições adequadas
ao evento., O figurino não foi mostrado, nem a iluminação. O grupo de
alunos do Colégio já referido, mostrou um trabalho fraco, predominan-

o caráter amadorístico, Verificou-se porém o empenho em transmitir
mensagens da melhor forma usando de jograis, encenações e músicas
nosso folclore, Trechos de escritores famosos: Cecília Meireles,

Olavo Bilac, Guimarães Rosa e outros colaboram no argumento baseado
na história do Brasil, especialmente de Minas, desde o descobrimento
com passagens especiais: ciclo do ouro, entradas e bandeiras, lutas
pela independência, revolução de 30, ditadura, a importância de Minas
na política, revolução de 1964.

Algumas cenas são tratadas de forma maliciosa.
0 texto possui valor pedagógico e cultural, colabo-

para o desenvolvimento do público.
Sugiro a liberação para maiores de 10 anos, por apre-

sentar relativa complexidade no enredo.

Belo Horizonte, 27 de maio de 1985

cul
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I- De acordo com o parecer e rela-
 

  _ tório do ensaio geral - Classifi-|

cação: para maiores de 10 (dez) a

nos - Just. Imp.: Relativa Comple

xidade do Enredo;

II- Emitir AUTORIZAÇÃO ESPECIAL, ten

do em vista a alínea "e" da Porta!

ria no 017/78-DCDP; o

III- Arquivar o processo.

 

 
 

 

 
B. Hte., 27.05.85

.] f,,”

 

 

  

osé de T. Duarte

 

 

 L.: Võwàc—ê-L' ªvm-i/pvxªl'cx Orla, e O Érx/xho

Lc d- 4 ___A fas eG2Ke e a dam awªljroa es-

*aclçªo + &WÇK'X'LY Ce ("l—» PÇCOCLO de—Li'nfíi“f

VO, ba afox vi ce yours?-k ºg/ÉÉ-IDCÉ? ,3 -.

Xi pi L&vjoí/Q O A p cies. de de cigas Seul!

”Kºng Ele fe ni nae, o YC/OCºªºªºO dbCDP

 

 

 
 

 

D. Nre , 03 / on/65

daa (Aa
Bra. Ana Maria Coelho Montes - Téc. Censura

"np E/SB LantoMair-2.416.906 SCO fixªr,/(.: M

Chefe da Seção de Coord. e Controlo
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 15/85

PEÇA 

ORIGINAL DE 

34130

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ__"_a 

CLASSIFICA ÇA Oo

Brasilia,    

. Joi e % [ .11/ .:l—vv. A de L du Ae A ! |) 4, ' late 'xt_ d “L.) «1.10

e

dar LA

Bra. Ana Maria Coelho Montes - Téc. Censura

Matr. 2.416.906 - SCDOP;DÚPF/SR/MG

Chpfs da:Sastasdo
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

% 1% H' MINAS EF e

da peça intitulada OH, OH! OH! MINAS GERAIS

35 MM A 1 r :O m TCN a «bi/“H

Caron inal de MHA A A JURA 3
.

8

Q.;l'raduçâo de

ç:Adaptação de

;;;-Produção de

e recebido

O pequeria MAT S
= equerida por

U.] 4 i 9) [U LHC ”;)

--- -_de 19.
- .

Tendo sido censurada em

A: 10 (

a seguinte classificação:

Ana "a
MAIe e M

anher
Ia cor
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// Chefe doSeiço de Censura
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Tirtu Lo"

AUTOR DA

T EATRO

OH! OH! OH! .MINAS GERAIS "

PEÇA: _"_SJONAS BLOCH & JOTA D'ANGELO "

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior

Praça

"_ 18 ANOS "

"SCDP/SR/MG_ "

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Obs.: 

 

pe. _05 /, JULHO ; DE __; 1985

ÁÁUQ IG
. pela elaboraçao do Processo

ADILSCN

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

(LL/U "AN

&&wawl,

p 5 /©Z 635»

m
kd; [

tita (Finato

/ lidar1227

(ênsfe da SoTc/DCOP

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

6(L&M*

Brasília -DF de 1.9.

 

   
DPF-538
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1229,1713

É

BR

'“"“3311337DPFE BR

4722 40 291655PCHR)

esa

Nis1 scoPr SRMG 291286 SOL INFO 517 PESA TEATRAL "OH OH OH MINAS
MGERAIS' AUT JONAS BLOCH E JOTA DANGELA E "AQUI NAO TEM DOlDO NAO'
AUT JOSE MARCIO CORREA.

MUJOTA DANGELO)

 

é1DPFEB BR
DPFE BR “Babu/vv ””?/M ª

da 46; 29 A . Goma) HR»!
ral. [192/86 o
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PARA USO DA ESTAÇÃO É

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ,

 

No
1 

Espécie:. OFICIAL NÚmerOo, ..... ...... .... 517 18 2 1, 9 ª Q (ª A ?a
2 sd A2

Origem . . . .... ...... -- -- Palavras. .......... ....

SCDP/SR/MG “SIC
QUITAÇÃO

HRS; OPR :

  PR
EÁ
MB
UL
O

 

 

EN
DE

RE
ÇO

  

n» 952/DCDP31 _ 12 _ 86 RERA NR 141/SCDP/SR/MG 291286 VG INFO

PEÇA TEAT "OH OH OH MINAS GERAIS" CLASS 10 ANOS VG CERT VAL ATEH

030790 J.I. RELATIVA COMPL DO ENREDO PT QUANTO PEÇA "AQUI NAO TEM

DOIDO NAO" NADA CONSTA PT DCDP

<

2.
<

RÉ

2
o
<
RC

e

eoOhod2o0
b]

oO
LidE-!E43
e[]
o"d[+odEb[Noo
8o>o&(9)a
[G)
[:&Ao4
o
ogo![s[4s!OoSe
RodA-!"doO,Xo
o"0
odOhdO
o
ÉoA

á+94
a+
3
1a
A
<
0ó
E

<a

O
E
bal
A
EH

  

Assinatura ou rubrica do expedidor ,... ? >> ar-. é a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a DPF-84
Raymundo fágulo de

© serviço enárico no orr Chete do Sefviço de Censura-DCLD.
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serviço PUsCIo! FEDERAT

DCR/R6G5G9

Belo Horizonte-MG
Em 06 de janeiro de 1987

02/87-SCDP/SR/MG

Do: Chefe Subst. do SCDP/SR/MG

Ao: Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento ( faz )

Pelo presente, encaminho a V. Sa.
os processos de nos 2522/86-SCDP/SR/MG, 1617/86-SCDP/SR/MG,2788/
86-SCDP/SR/MG e 2322/86-SCDP/SR/MG, referentes às peças teatrais
"PENSÃO PARAISO", de autoria de Michel Geraldo Salomão, "A BELA
ADORMECIDA", adaptação de Ademir Fernandes de Souza, "OH! OH! OH!
MINAS GERAIS", de autoria de Jonas Bloch e Jota D'Ííngelo e "AQUI,
NÃO TEM DOIDO NÃO", de José Márcio Corrêa, respectivamente.

Atenciosamente,

”(Á/x_bL/L

Ana Maria Coelho Montes

Chefe Subst. do SCDP/SR/MG
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IIMo. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 MJ . Ospartamente de P;:npwn'sndonms Regional da Minas erNa 1
etviço de Censura de Divers;

as

olivia .cfaral

,vª'h(0lu No 218 quo
da7229 [A / a YC (44OROS eveso Mwm_._.___j

Sérgio Roberto Silva Lessa

Requerente ""

brasileira 9 Professor a
Nacionalidade Profissao

Carteira de Identidade _834,650__-__SSP/M
No e Orgao Expedidor

residente e domiciliado à _Rua Barão de Juiz de Fora , no 219

Bairro Santos Anjos - JF/MG

vem, mi respeitosamente, requerer de V., S8., que se digne man -

dar examinar, de conformidade com as normas censórias vigentes ,

a(s) Peça Teatral __ abaixo relacionadg, de auteria
Espécie '

de : Jonas Bloch e Jota Dáúngelo

Oh!: Oh! Oh! Minas Gerais
Título( s)

 

 

 

 

  

 

N, Termos

Pede deferimento

Juiz de Fora, 10 de dezembro de 1986
Local e Data

Ade,AdaMedesde-
WP Nequerente

Anexos:

4 textos do referido texto
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|

WWW)
Nome: Óficina de Teatro Estação Arte C.G6.C,:

Sede: __SR-3 - RRFSA ie
CEP:

Diretor ou Responsável: Sérgio Roberto SilvaLessa___
 

DADOS DO AUTOR

Nome: Jonas Bloch

Pseudômino: Filiação:

 
Nacionalidade: N Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Profissão: Est.Cíivil: 

_ Endereço: 

 

PARCERIA
Nome: _J. D'ÍAngelo_   

M Ca
R A a -""

Pseudomino :___: Filiaçao:

  
Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação: 

  Profissão:

Endereço: 
 

Nome : p eme pier

ser

enimpms pontamor eaeeeoem a er seprememso 
" A * P + ao

Pseudomino : Filiaçao:oireeeporno ploep aseen-----

   
Nacionalidade: Naturalidade :emeeeoesa eeoaa esremeecem

Data do Nasc.: ! _Iâentificação:

Profissão: Est.,Civil:  

Endereço: onmeros me mé eme eeooeecs 
CEP :

 

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetida

à apre01açao dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assuninão, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas.

DATA: Juiz de Fora 10/12/86

/N

Ass.: CÍMÁA'Ágªªbtbkal0/ÉbuvAv
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%%%& %aaáaJ M 1egag/zm
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RJIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA
ESPETÁCULO TEATRAL 5  6G0535

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 1.o, $ 2.o do decreto n.o 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de
16-7-1928, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do deeto 1.111
1-3-1932, e da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: Au 0/7“ Zl/Z Áj/

nim 5_CEZAIS'
Original de
Música de _
 
 

Tradução de 
Direção de __,
No TeatroMtfP/Z/zúl/Á/Z//y___...Cidade 70/7 (;]/[: ÁÚÁ]

Empresa e Pela Cia.

nos dias A“/'(/['].[xf)b

sob condiçoes de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de %

 

  

de renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$___" 0000

_[1o AWM/maul)
r espetacu 3 obngandose a Empresa a fornecer, à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita

# já »
devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesme forma obriga-se é Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  borderesu da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni. da Empresa ou do próprio testro, pera os efeitos de
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito eutoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mésmos, a qualquer título?

ÁAA [4 4 [Pá/UL Z
Esta yiadc Altonuçoo não vale como recibo. Deve ser-
ars/x da ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só 5
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. CV pela SBAT"*

100 blocos de 5&x50 - 60.001 a 65.000 - 11/85
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Oh! Oh! Oh! Minas Geraisessere imenso pesoas esmero

Texto de Jonas Bloch e Jota D'Ííngelo

Atualização e Sintetização: Sérgio Roberto Silva Lessa

Oficina de Teatro Estação Arte - RFESA - SR/3

Agosto a Novembro de 1986.

Montagem para 10 atores
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No princípio era o verde

E uma amplidão de esperas

No desejo secular de ser-se vida.

Fra verõe só... s

E a cruz lá em cima.

Até que O verde se vincoeu na cruz da terra

É os raros pássarws nos galhos se indagaram

Se já seria hora de cantar e da alvorada.

E quando isto se deu

Escassos ecran os olhos

B poucos os braços,

As pedras não entenderam e seçalaram

Em sua saliva de pó e de calcário.

(LQHICÉ rrnuãnl)LonLJ. Entram todos os at £ "azem uma

grande feste 2latório, cumprimentos, 3

Conto a história contando o encanto das coisas.

Das coisas que a Histórias oque eu li me ensinou.

Que a terra onde vivo Histórias criou!

Ah! se ea história servisse... Ao tempo que hoje transcorre...

Pois a Histórie não disse mas o tempo passa não morre

' Volta no tempo

Repete outra vez...

Venha vor, viver, venhr. reviver

Tenta coilsa que mo tAmv? se perdeu

3e perdeu, posso encontrar, posso “OJl““'

Pra quen 1a.ºcª ver que a HlªtGVlu de onte

Podo ser hoje outra vez

Que é homem que faz Wistórie de egora

É o homem que fez a às outrora,

(Slide do maepa de Minos Gerais)

Mines Gerais.

( v " a

um indio boetocudo)

4 + » a : (4 a.

E este e o primeiro mineiro, O indio botocudos,

Viviam os botocudos na senta paz de Tupa, quando Dom

Portugal:

ra pois, pois, meus bravos. Mandem uns gajos da

* 2 aa .(K D4 v ct aa

3 fermarem umus expedições. e buscarem uns indios. Pre-

escravos para retirar pau-bresil, As

*-* # + a a de aaa R

foi &1 que o botocudo entroubéem,

- ne e e e * , , . . h é A +-

R não é só. É possível que haja outras ríguezos por la. Cuf-

dem que os gajo, procurem bem.
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2.

Sabenda disto, os batocudos ficaram mais preocupados com as
* to. + «

possíveis ssídes do que com 2s entradas, pois apesor de se-
rom mineiros, aindo não tinham fundsdo nenhum banco., E seus
valores enmtavàm em perigo. 1

Diªcm ate que aquelos redelaos presas nos Lábios eram cofres

particulares, Não conhecendo e coOlchão, os botocudos guarda

vam e seu úáinheirinho debz2ixo da esteira, junto do chão, *
* « e +
cheio de bichos, e cles ja diziam:

* La e
Botecudo - "O que é do homem, bicho não come"

Ator -: Mos anuMMLuA*.”ç incipalmente porque as entradas não de-

ram em nadea., O que6»u mesmo, foram es excursões particule-

res, que traziam ums bendeirs de guerra

ira, cuje chefe. que voio pra valer, foi ©

nÃo Dias Pais Leme, o Caçador de Esmerrldss.

Segundª alguns historiadores, Fernão Dias iniciou a Bandei-

ra aos Oitenta anos de idade,

0 que demonstra claramente que já naquela

essuniam o peder em Mines.
ev

Apesar de velh Femmão Dias fazia questão

do algumas indins,,

O que nos faz crer em alguns historieodores, que afirmam que

é moral de Fernão Dius estava bem de pel A

E foi una ir à que veis sussurrar ae ouviges

que os integrantes de Bandeira tramavar contre le, acusan-

dàc-o de louca.

Fernão

JFião -

FernÃo - Nu te chemei, moleque, para me cehntares umas novidades que

s andãeil ouvinde. |

Nuvidade, nhôzinhe? Sei não, nhózinho.

Fernão - Desenbtucha, Tião.

Tião - Num sei nada, nhê Fernão, Tem conversa,

de.

Fernão tola Tiãe, ou corto tus crelha fora,

Ces a ou A ev < Li 4 2

PiÃ© - 1, al, nhósinho. Se nho Fernao ja sabe, pra que pre

FernÃo mt£oéverdade., Que grandes fertfrrões. E são esses es ho-

p.pªºm em tomar posse desse país. Incapazses de un

e, matrequeando beatos e conversas ao pé do cuvidao

lIissaé uma terre cheia de rlqucznu, mas só aqueles que tem

fibra irão cenquistáí-la e protegê-la. Só es que lutar») per

ela, com oc pelto aberto e com armas na mão. -

NhÓZINRO eeo

Msnda dizer n Francisco que prondea a tedos. Agora!

14A *
Nas... NhOsinhO, ..

Jão ouviste meleque? E amanhã, enforcados.
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Ater -

Arau Gt"

Rodrigo-

G2%e «-

Gata --

Rodrige-

Gate -

Id!»
i15€-

Gato -

Redrige-

Gato -

' Rodriga-

Be Gato -

Ater -

 Ator

Ater

' Ator

Ater -

B. Gate -

Ator -

B. Gato -

Ater --

1x1

_vo ofici

Nos nho Fernão... o seu filho... tumem Cunspirôus s,,
# " + 4 *Meu filho... também... Pois que seja ele o primeiro, A

Ca, hou filho cem primeiro lugar -

(Rufar em creºncnda)

Nas a

funda
vide continuou, e Borba Gato, genro de Fernão Dias,
Seberabuçu., Enquento isse em Portugal:

Cor e propósito de descobrir riquezas no colônia, procura-
-se um besta que queira meter-se mata adentro, Daorse-Ão *
fcrºn rutoridaãe e outras vantagens, Paga-se bem. Carta
à porvsrla deste palócio, com referências,
Em tempo: as Índias Lun'nes têm um cangerê!...

E apareceu Dom Rodrigo Castel branca no caminho de Borba *
GB.UV.

». Roc 189, 689 de Sabarabuçu cnviem

al da Casa Real,

seu saudar ae bra

Um criado de Vossa Grandeza, bravo Berba Gato.

mo, Curve-nme no vosse valor,

se curva seu. eu.,

30u eu quem me Curvo.

quem se curva seu eu.

-nos enmbhos (reverências).

Rei para que essuma autori-

Teare resolver e impas: 3, Curvemo

Seu pôrtedor de instruções delo

dade onde riguczl: houver.

Lamento informa-vos que seu hPTÚGLIÚ da autorldau de Fer-
não Dias.

Sem cfYensa, maior autoridade me foi dade por El-Rei,

ventos voz sejam bcnfn ecjes, mas aqui cabé apenas u-

2 minha,

Que es

ha cutoridade:

Esteja Vossa Nercê éosscgado. Per ora só petendo pousada,
Encontra-se e trepa em fadiga.

Se assim é, séde bem-vindo e ficai.

E D., Rodrigo foi ficando,

Ficende!

Ficando!

Ficando! 7

Bravo chefe Borba Gate, tenho notícias bastante desolodorasm,

0 que se passa?

Esta tropa que aqui se acha acampada não faz outra ceisa se-

não espichar-se nes redes e empoturrar-se de carne

"Tenho reparado e disto já dei ciência a El-Rei,

Além do mais, circulem perigosas cenversss. Dizem que 'os co-
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de D. Rodrigo querem, pela força, tomar posse de

Sabarabuçu, ea

Esten nvíººdo. Não se preccupe., A*nça havera muito que, ,,

(entrande) Ora, pois, pois, cá egªa 6 brave Borba Gato.

Crelo, nobvc D, Redrigo, sem querer mnelestar vosse descan-
se, que é hera de Vessa Mercê ir se nandando.

Mas a tropa precisa de repeuse,
se # Pe 2
He demasiado repouser. Encontra-se je a trepa em nelaxante

viver. Só nas caças e festanças estãe vossos homens e se

ater. | "

Ródrige -O que es meus homens fezem só diz respeito a mim.,

Gate -

Redrige-

Redrige-

Gaªra «és

Rodrige--

Rodrige-

,Gayeª—

Roe&árige-

Gato -

Rodrige-

Gate -

Brave D. Rodrigo, também sou vassalo do Rei. E fui ferçade

a dar notícia a Sua Magestade, que Deus guarãe, da vossa

vida desregrada, Embero não seja da minha centa, vosso ga-

bar tão censiante ves entipatizo ros povos de Sabarabuçu.

Sem faltar ao respeite, nãe preciso de simpatias: tenho '

tropa numerosa, E permita que eu manifeste o meu desegrado

per vossa carta a Bl-Rei,

Não gsste de elongar-ne em Cortesias, O convite anável que

ves faço e derradcire: ulge que ves.retireis de Sabarabuçu

com toda tropo e haveres 2

Irei, tão logo tenha de Vossa lMercêé suprimentos e ernas.

peucas e pertencentes à gcncexda Pandeirea,

vôos infermo que meus comendsdos estão ficende im

pacientes com esta insistente recuss. Cá para nés, acho '

que pensar quo a mim cabem tedos os direcites em Sabarabuçu.

Pois os meus comandados, para vesso geverne, pensam que e

mim caber tcedos es direitos e a glória da descoberta de

Sabarabuçu .

Simples mal-entendido, Afinal, vim pera fazer descobertas.

Se Vessa Mercê chegou primeire, foi mere acase. Apenas ma

facilitou. Deve tomar posse da terra,

Cem todo e respeito, acredito que não o fareis.

Lamento infermar-ves que o farei.,

Peço vênia para insistir que não o fereis,

Queira aceitar meu saudar e minhao despedldaw, mes afirmo

que e farei,

Aceite vesse saudar e vessas despedidas, mas afiime que
não o fareLs.

(Tira o revélver, encosta e cano na testa de D, Rodrigo

atira). E

Eu não disse? (/!
t I

P, cem Rórts Cate, Inaugureu-se em Mines, a. Lei do

D) 1363011 e

0 gosto pela Leí do Tire criou a figura de sua Uxcelência,

0 Cerenel!
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Ator - % ver incrível que pareça, em nesses dias, ainda vive e nos

se interior áomincde por core éis.

Ator - Dícgem que, em Marntens, um coronel den tente tiro que a cida

de ácixzxeru de Jcr'popuLfçªo e passou a ter sobreviventes,

Coroael - Oh! JH&qusz gostei de menina que tu escolheu pra casar, *

nas pla não dizé que o cepronel aqui não trata bem does seus

hemens ,,.mMnd, 2 menina aqui em casa, passar essa noite comi

88, pra eu dar a aprevação., É

Princixo $

Vereador - V. Ex? pede. ser ceroenel mes não sei come conseguiu ser ve-

resdor. O senher acaba de Vutar centra e projeto que V., HExê

mese aprescntou! V. Ex? É e e e e um

Ceronel - Çc& una rte ei, pela erdem. Eu quere chama a atenção da

- ! Toê&s mundo vii. O home tá me chamendo des-

mentescapte al. Agora, eu veu dizêé uma ceisa.

. Se fer palavra egradativa tá muito bem, lhas se fer atac2ti-

i! va já vou dizendo de uma véiz: é a mãe.

.Atcr «« A valentia anda à solta em algunas regiões de Minas Gerais.,

Ater -- Segundo es estudiosos a maior centribuição de Minas para a
1a £ : 1 +

Histeria foi a tecaia.

# e 2 «.

Ator - Acede O capanga 2e Bente ta vertendo pra cidade

ja ver aí.

(Tumulte, a turma quer sair mas entre Zé Bento)
| .

Pera aí. Once é que a roerja tá inde? Pum. Oceis aí tudo me

conhece. Eu Su 7 é veryr, copanga e pisteleire. ITrc palecçca

seu meio pessdo e pra palito seu muito grosso... Tô vortan-

80 pra cidade devrois de dez anos. E eu sal daqui purque a-

qui num tem home., Tem argum hone ai? Num tem bome na cidade?

Ta (A turma recua um pouco, menos .um velho)

Que tá espisno aí ô velho? Ocê num afasteu? Ocê é que é

home da cidade? Ocê me conhece, velho?

A A 4 « 2 R

Velho - " Eu acho que tó conheceno. Ocê num e o fio da Nha Chica?

Zé Bento - Sou eu mesme. É

+
Velho - Pois óie, cu já durmi muito cum a senhera
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Quadro II

(Música)

Joelho em terra

Aí Jesus meu Salvador

Faz brotar a liberdade

Das gotas do meu suor.

La-laia-laia (etc)

Ano de 1693.

Vindo de Taubaté, um bandeirante mulato, passando pelo Itaco-

lomi,

Achei! É ouro! É ouro!

É negro o ouro!

Achou!

Venha depressa todo mundo.,

Por aqui.

Foi Arzão, mulato batuta,

É gente de Taubaté.

Acabou os sacrifícios.

fÉ preto o ouro.

É ouro preto e do bom.

É ouro e ouro do bom.

E aí, os habitantes do litoral, na maioria 'portugueses, na épo

ca chamados reinois, junto com alguns baianos, quiseram pôr a

colher nessa sopa, que era o ouro de Minas.

Mazombo - Nós fizemos todos os sacrifícios para conquistar a terra e o '

ouro. E não vão ser estes intrusos de botas compridas que vão

levar tudo. Ou voltam ou levam bala.

Ator - E, como bons brasileiros, deram um apelido.

.ªazombo -  Emboaba.

Ator - Palavra emprestada pelo nosso amigo botocudo do Côvt

história, que querdizer ave de perna peluda.

Ator - Nas os reinóis estavam de olho grande e queriam entrar na mama-

ta de qualquer jeito e, pra começar, retribuiram o apelido.

Emboaba - Mazombo.

Ator - E o pau começou a comer., Comeu tanto, que teve o nome de guerra.,

Ator - A guerra dos emboabas.

Bento - Mazombos, ouçam. Aqui é Bento Amaral., Deponham as armas e venham

com as mãos para cima, Não pretendo a vida de nlnguem fora de

seu tempo e lugar.,

(silêncio)

(Fazendo o sinal da cruz) Eu juro pela Santóúissima Trindade.

(Entra um mazombo, deixa cair a arma e levanta os braços e

morto. Após cair, Bento recomeça)

Eu juro pela Santíssima Trindade... (entra outro mazombo)

Isto se deu próximo à cidade de Tiradentes. O local ficou conhe-

cido como o Capão da Traição.

E talvez tenha sido aí o início da desconfinhança do mineiro.
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Ator

Ator

Ator

Ator

Atores

7

Agora vamos falar do mineiro, da gente mineira. Gente que guar-
da dinheiro escondido no lenço que é de algodão,

Gente que fala macio e afoga no rio a saudade do mar,

Gente que desconfiada não fala de nada com medo de errar,

Gente assim que vive sempre de contradição, gente que precisa '
de uma definição,

Mas taí. O que é ser mineiro?

Ser mineiro é conforme. Tudo é conforme.

f fumar cigarro de palha.

Fumar não. Pitar.

Ser mineiro é esperar pela cor da fumaça.

fÉ dormir no chão para não cair da cama,

É plantar verde pra colher maduro.

Énão meter a mão em cumbuca.

Não dar passo maior que as pernas.

Não amarrar cachorro com linguiça.

Porque mineiro não prega prego sem estopa.

Não dá ponto sem nó.

Não perde trem.

Mas compra bonde,

Compra, mas vende pra paulista.

Mineiro só é solidário no câncer.

Só faz sucesso lá fora.

Mineiro não olha.

Espia. |

Não presta atenção.

Vigia.

Não conversa.,

Confabula,

Não se vinga.

Espera.

Não combina.

Conspira.,

E não enlouquece.

Piora,

Confia desconfiando,

Já amarra desatando.

Irohíza elogiando.

Elogia ironizando,

Mineiro é bicho danado,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0547, d 245

Atores

Arauto

“Atores

Arauto

»ãºfr

Ator

"vocês pensaram não. Era o imposto sobre o ouro, que causou os

É trem.

É drisgrama.,

É uai.

Bta, butina velha!

Povinho de língua ferina.

Dois é bom., Três é comício.

E mais que #udo, mineiro é homem de banco.

Só gasta dinheiro em política.,

0 resto deixa guardado.

Meu fªlho, ouça bem o seu pai: se sair à rua leve o guarda-chuva,
mas não leve dinheiro., Se levar, não entre em lugar nenhum. Se
entrar, não faça despesas, Se fizer, não puxe a carteira, Se puxar

não pague. Se pagar, pague somente a sua. Mas espere o troco.,

Gente assim que vive sempre de contradição,

gente que precisa de uma definição.

(rufar crescente)

Sua Majestade anuncia a criação da Capitania de Minas do Ouro e

envia suas tropas para garantir a segurança do.... Povo.,

Venha ver a Vila Rica

muito bela, a mais bonita pra se morar.

Muito ouro, diamante que se tira a todo ínsçante pro rei levar.

Venha ver como a riqueza anda a passo com a pobreza neste lugar.

Que o ouro traz a fome, pois o ouro não se come.

' Ouro é bom dentro da bolsa, mas na boca não agrada ao paladar.

Avisamos aos povos mineiros que do ouro que extraírem,vhão de pa-
s ? -

gar o real quinto, isto e, a quinta parte do que for extraído.

Estava aceso o estopim: mineiro não pode ouvir falar em imposto.

As minas foram achadas sem auxílio algum da fazenda de Sua Majes-

tade, Contente-se portanto com o que quiser o povo dar-lhe à con-

ta dos quintos e com o direito de fabricar moedas. mas

(aplausos e vivas)

Ouvindo isto, o representante do rei caiu doente:

(efeminado)- Ih! Mas vou ter uma coisa., Que horror! Ah, s.

homem vai ver só., Vou mandar esbofetear, esvtof

até que ele fique um tra-po! Um fiapinho!
* ve L

Surgia assim um dos maiores problemas de Minas. Mas nao e o que
*

sérios tumultos.

E não havia uniformidade na cobrança de impostos, Cobrava-se ora

um, ora outro, causando confusão, insatisfação, motins, protes-'

103.

(Música) Joelho em terra...
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Ator -

Assumar -

Pascoal -

Assumar -

Felipe -

Assumar -

Criado -

Assumar -

Criado -

Assumar -

Criado -

Assumar

1o -

28 ..

Assumar

lº—

' oo .

Assumar

lº—

Assumar

1a .

Assumar

29—-

Um dos movimentos mais rebeldes e importanteé envolveu o Conde
de Assumar, o rico Pascoal da Silva Guimarães e Felipe dos San
tos.

Ora mestre Pascoal, que vos custa pagar o quinto que à Coroa /
se reserva? .

Não me recuso ao pagamento regia. Quero é que seja justo e que

a Coroa o empregue no nesmiíssimo lugar que o viu sair,

Não conheceis as leis, mestre Pascoal? Aos reis pertence por '

direito e herança tudo o que a terra esconde no seu ventre.

Pois é pena que o rei lá na distância não possa vir aqui fazer

o parto!

Dais muita trela ao vosso atrevimento. Pois vou dizer ainda mais,

Antes que a lua mude a sua fase, estará instalada em Vila Rica a

cobrança do quinto como imposto e edlflcada a casa em que se fun

dam as barras para melhor controle do que é devido.

Senhor Governador, séde precavido. Séde precavido. De ora avante

trazei ao vosso lado a vossa escolta e que ela zele pela vossa '

sorte., De ora avante cuidai bem de vossa vida, pois havera quem

queira vossa morte.,

(mudança - barulho e alarido em off)

Já. batem às portas, Excelência.

A guarda, onde está a guarda? f

Batida, Estais sem proteção, desamparado, f

Malditos.

Podem chegar aqui a qualquer hora., Deveis fugir depressa e sem
demora.

Tarde demais.,

(entram embuçados)

Enfim, Excelência, uma audiência...

Embora não seja do vosso agrado.

Que quereis de mim? A minha vida?

Primeiro uma conversa sobre o imposto.

E dependendo de vós, também a vida. ! Eos
Será enforcado o primeiro que se atrever a tocar em um só fio de
meus cábelos. Aquele que me ferir fere a Coroa.

Ora, bxcelencía, a Coroa... Neste momento está muito longe e mui

to mais perto de vós está a espada...

Tendes a força por ora, Eo vos escuto.

Lavrai agora mesmo um novo termo suspendendo a cobrança do quinto

como imposto,

Será suspenso, Será feito assim como pedis. Mas isso feito, entre

gareis as armas?

Tão logo se apregoe, nos hgares públicos e ao som de caixas,

novo termo, Tendes a nossa palavra.
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Assumar - E vós a minha,

1o - É o que esperamos,

(embuçados saem)

Criado - Ireis. fazer como vos mandam?

'Assumar - Assim como pediram será feito.

'Criado = E como expliícareis ao rei?

Assumar - Não há necessidade., Tão logo tenham posto de lado as armas, volto

É o imposto e a ferro e fogo hei de punir quem parecer culpado.,

Criado -. Mas vossa palavra está empenhada. E o próprio termo terá a vossa

"_ lavra!

Assumar - Não vale tanto o nome que se assina quando se tem no peito a ponta

- de uma espada, Esquecei a minha lavra, Que não se faz a História '

com palavra!...

? (música) Dorme meu menino, dorme

. que o mundo vai se acabar

vieram cavalos de fogo

são do Conde de Assumar

pelo arraial de Ouro Podre

Começa o indendio a lavrar.

Dorme meu menino , dorme

que Deus te ensine a lição

dos que sofrem neste mundo

violência e perseguição

morreu Felipe dos Santos

outros porém nascerão.

(mudança)

(pregão dos maescates)

Ator Olha a canela de cheiro que eu tenho para vender.

ªDBr Olha a baixela de prata que eu tenho para vender.,

Ator Olha a casaca bordada que eu tenho para vender.
- 389

Ator E surgiram os viajantes, trocando objetos por ouro e

o povo chamou de mascates.

Ator Como os negociantes eram bons, surgiram mascates aos borbotões

e, havendo concorrência, as ofertas subiam, tentando todo mundo,

Ator Com isto, surgiam brigas, discussões, roubos e ainda...

(mascate e moça na varanda; ele flerta e ela inquieta-se)

Mascate Boas noutes.

Moça - Boas noutes.,

Mascate Apresenté a seus pais o meu saudar,

Moça - - Farei presente. Mas somente quando ele voltar.

Mascate. A menina está só?

Moça * O senhor meu pai foi tomar a fresca.

Mascate Apresente a minha admiração pela filha que possui.
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' Moça - 0 cavalheiro é de póuco siso e se põe em calças pardas.

Mascate - Não há razão para temores, Vim somente apresentar meus respeitos,
4

dar uma prosa e jà me ponho a caminho.

Moça - Já? (assusta-se com o que disse)

Se a senhorita permitir... demoro-me um pouco mais em vossa egra-

dável companhia... e...

Como se não bastassem os roubos e a exploração, os mascates ainda

vinha tentar as jovens da região.

As senhoras então reuniram-se para tomar uma atitude contra o abu

so dos mascates.

E fundaram a Corrente de Ação das Mães de Família.

E foi aíque surgiu a Tradicional Família Mineira.

(música) Se não conhece a TFM

Venha conhecer

Rígidos padrões para a moram brasileira

Orgulho da gente, mineira

Tudo que se faz à luz do sol

É proibidão

Pecado a gente faz é escondido...
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Quadro111

Frases mineiras:

Minas trabalhou em silêncio. a

Minas é coração do Brasil. Coração de ouroem peito de ferro.

Ninguém levantará a saia da mulher mineira,

Será o Benedito?! I

Não sou a favor nem contra, antes muito pelo contrário.

Mas os cariocas também fizeram suas frases sobre mineiros.

Proibido para menores de 18 anos e para mineiros.,

Quem dá aos pobres empresta a Deus.

E Ele paga juros?

Mineiro é difícil prá nascer.

Porque já nasce com um pé atrás.

Mineiro não vai à cigana.

Porque não abre a mão de jeito nenhum.

E o jeitão do mineiro:

Uai é?

É, uai!

Toão mundo é Zé ou Maria,

Olha prá frente, dona Maria.

0h, seu Zé, como é que o senhor se chama?

Toão mundo é minino:

Os minino lá de casa é tudo muié.

E o ouro continuava saindo, No período colonial

rou do Brasil 36 mil arrobas de ouro.

O que representa 540 toneladas.

Uma das figuras mais impressionantes das Minas foi o

contratador de diamantes João Fernandes de Oliveira, que se

apaixonou por uma escrava, Chica da Silva, de pés espalhados,

nariz achatado e cabelo bem pixaim. Isso se deu no Tejuco, ho

je Diamantina.

Chiquinha, meu bacalhauzinho, de hoje em diante ficas minha '

mulher de verdade, Raios, que coisa mais linda e gostosa.

Sabe cumôé, né Jão? Prá sê tua muié eu tenho de jogá uns panos

mais decentes por riba do esqueleto e tem de sé tudo prá supe

rá as madama. Tem que tê doze mucama só prá segurá o rabo....

do meu vestido., E esse cabelo num vai dá pé., Tem qui sê de pi

ruca. E tem mais, ó Jão. O que eu gosto... mas gosto mesmo...

é de passeá de navio. Então, eu quero uma lagoa com um navio.

Mas não foi esse o único João a fazer loucuras com a fortuna.,

_ Havia outro João.

E este era João Batista de Sousa Ferreira Coutinho, o Barão

de Catas Altas.
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Criado -
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- "Ator

Velhinha -

Ator -

Ator

Ator

Ator

Ator

Ator

Ator

13:

O nosso Barão tinha palácios em Sabará, Caeté, Brumado e Vila

Rica. -

Eu jpa disse que quero mesa posta a qualquer hora do dia.

Mas, excelência, nós nunca sabemos quando o senhor vai trazer

amigºs... * "

E o que importa? Eu não pago? Quero mesa posta com banquete a

qualquer hora do dia, em todos os meus palácios. Trãága almonde

gas. Sente-se, Joaquim.

Minha fome não pede banquetes.

Mas você precisa provar as almôndegas.

Soube que um desses pobres diabos quase enlouqueceu com o que

conseguiu de Vossa Mercê, se não me engano, uma ferradura de

Ouro.

(às gargalhadas) Foi gozadiíssimo. Mandei colocar meio frouxa'

a ferradura do anlmal de jeito que caisse na estrada, O idio

ta andou horas atrás do enimal até se desprender. Era um ani-

mal atrás do outro.

Aqui estão as almôndegas.

Mas são de ouro!

(J.B, ri em alta gargalhada)

Esses senhores abastados quando adoeclam, era costume incluir

na alimentação um prato de mingau, à noite, que era levado '

por uma escrava escolhida pelo doente.,

E tem por aí muito mulato batuta que não sabe que é da hora '

âo mingau., $

O ouro era cada vez mais abundante.

E a canalhice também...

No princípio do século XVIII, o nascimento de filhos ilegíti-

mos era da ordem de 90%,

E nem o clero escapava., ..

Porque os padres da é poca tinham muito pouco de padre,

A coisa estava tão bagunçada que em 1727, Frei Ant Ãni

dalupe lançou uma Pastoral de São João del Rei: :: I

As desordens e os abusos que encontramos nas igrejà

tanias de Minas são de estarrecer. Por isso proibimôs.

clesiásticos tenham, de porta adentro, mulheres de qualquer

qualidade, que sejam livres ou escravas, exceto se forem

50 anos para cima.,

Oôba! ...

E os impostos aumentavam.

A exploração continuava.

0 século XVIII estava próximo do fim

falência.

miséria.

decadência.,

desespero,
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Senhora

Ator -

Soldado

01x -

Soldado

Ator -

Soldâado

Ator -

Soldado

Ator -

Soldado

Ator -

|

Ator -

A incompreensão,

E sempre o imposto.

(Tiradentes tratando do dente de uma mulher)

Sei, sei, minha senhora, mas há dores piores. Abra a boca. A-

bra mais., Tivessem os homens dessa terra pelo menos a boca a-

berta para gritar... Mas sou o único. Todos se acomodam, Sa-

bem, mas cerram os Olhos. Enxergam, mas não falam... Sim, há

àores plores. Já viu um escravo ser chicoteado? Setenta anos

atrás Filipe dos Santos... Ai... Minha senhora, a senhora me

deu uma mordida... |

Isso não é nada, seu Tiradentes., Já viu um escravo ser chico-

teado? -

(corte de luz)

Está ouvindo?

(bêbado) Ouvindo e escutando...

Você está bêbado...

Bêbado e bebido... Que é que você quer, Joaquim? Salvar 0 Bra-

Sil? ..».

Vocês não entendem., Não adianta. Olhem: isso aqui é nosso, dos

brasileiros.

E quem disse que não é? Fala, fala que eu esborracho ele.,

Não adianta, você só se preocupa com o seu soldo.

Com solão e soldado.,
4 h

Você não percebe que os portugueses estão levando tudo que

nosso?

Levando não, Eu não adimito... não adimito...

E não estão?

Nós estamos emprestando... algumas coisas... como ouro... Os
« * ev 4

diamantes... essas coisas que a gente nao bebe, sabe como e?

Com gente como vocês não se faz nada. Não enxergam um palmo a-

diante do nariz.,

(corte de luz) ;

Se é preciso fazer que seja já.

Não antes da derrama.

Uma coisa assim requer trabalho.

É preciso pensar em todos os detalhes, Que acha senhor alferes?

Quem precisa preparar que se prepare. Por mim senhores já estou

pronto.

Atras de portas fechadas

à luz de velas acesas,

entre sigilo e espionagem

acontece a Inconfidência.

Liberdade ainda que tarde,

ouve-se ao redor da mesa.

E a bandeira já está viva

e sobe na noite imensa.
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E os seus tristes inventores já são réus,

pois se atreveram a falar em liberdade.,

(corte de luz)

Justiça que faz sua magestade, a rainha Nossa Senhora, ao infa

me réu Joaquim José da Silva Xavier, pelo horroroso crime de re

belião e alta traição de que se constituiu chefe e cabeça, con-

tra a suprema autoridade da mesma senhora, que Deus guarde.

Que o réu Joaquim José da Silva Xavier, por alcunha Tiradentes,

seja conduzido pelas ruas públicas ao lugar da forca e ali mor-

ra de morte natural para sempre e que depois de morto lhe seja

cortada a cabeça e pregada em poste alto até que o tempo a con

suma, E seu corpo será dividido em quatro quartos e pregado em

postes pelos caminhos de Minas onde o réu teve suas infames '

práticas. Declaram o réu infame e infame seus filhos e netos ,

sendo seus bens confiscados, A casa em que vive será arrasada

e salgada para que nunca mais no chão se edifique.,
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Criada -

Béja -

êriada -

êéja -

Genoveva -

Quaãro IV

(luz - música)

E sempre presente a mulher mineira.

Eternamente amada.

Chica da Silva.

Bárbara Heliodora.

Marília de Dirceu...

Não sei Marília o que tenho

depois que vi o teu rosto

Pois quando não é Marília

já não posso ver com gosto.

Não: chores tanto Marília

por esse amor acabado:

que esperavas que fizesse

o teu pastor desgraçado,

tão sozinho... tão sozinho...

em tão lementoso estado?

E Dona Ana Jacinta de São José,

a Dona Béja...

Que levou uma vida alegre...

Talvez alegre demais...

As senhoras de Araxá enviaram-lhe um presente...

Faça o favor de entregar esse presente à gua patroa. Em mãos.

Dona Genoveva envia-lhe esse presente, Dona Bêja.

Para mim? Que gentil... (abre)

Mas é estrume!

Não tem importância, Maria, Dê a ela esta rosa. Ah,X

tregue também este cartão.

(lendo) às senhoras de Araxá, aos cuidados de Dona Genoveva:"

Como agradecer o presente tão. útil para o canteiro de onde ti

rel estas rosas, que ora em retribuição lhes ofereço? Cada um

dá o que tem...

Mas a mulher mineira mais famosa, a famosÍíssima...

É a de terço na mão.

Aqui estivevemos, senhoras e senhoritas de várias classes so-

ciais pera fazer-lhe um apelo no sentido de ser retirado o

manequim que exibe um biquini em sua loja.

Achamos um absurdo que uma estação de TV exiba um anúncio de

cinta, assim... sem mais nem menos... e ainda por cima... cin

ta moderna.

Imagina, um colegio querendo dar aulas de Educação Sexual. fÉ

o inferno, o demônio está à solta.

Aquilo é que é um colégio: mulher grávida não entra nem para

- visitar a filha.

Colégio tem de ser de respeito, e na hora do banho, as moças

tem de usar camisolão, senão o diabo...
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Aqui em Ibirlte num tem nada desse negocio de arte não senhor.

Se a estaltua está está pelada, nóis vestíimos ela.

A tradicional família mineira nasceu em 1742. Antes, os casa-'

mentos em Minas Gerais eram raros porque os pais não confiavam

muito nos pretendentes a genro, em sua maioria aventureiros.

Tu escolhes, Maria. Ou casas com um nobre ou ficas solteira,ou

vai ser freira em Portugal. é .

Mas um dia o rei de Portugal resolveu proibir esse tipo de es-

colha, "

Não havia mais vagas nos conventos de Portugal e o Rei começou

a desconfiar de tanta vocação religiosa.,

Em vista da crise, foi liberado o casamento no Brasil. E sur-

giu a família mineira.
#

Mas também não precisava exagerar...

Mas as mulheres de Mlnas não podem ser representadas pela TFM.

Uma. prova é incontestável:

(música: serenata mineira)

Só a mulher bela, a que encanta, inspira a serenata...

Tão mineira e tão da mulher...

(mudança)

Mas a vida em Minas nem sempre foi feita com serenatas...

Segundo o Barão de Eschwege, que escreveu varloº livros sobre
Minas Gerais, deixando informações utels,'a populaçao mineira

se classifica em cinco tipos.

Primeiro tipo: o comerciante.

Diínheirinho nosso

que estais emprestado,

santificado seja o vosso juro

venha a nós um bom lucrinho,

seja feito meu pé de meia

assim na terra como no banco.

0 negócio de cada dia -

nos dai hoje
perdoai as nossas dlvidas

(ou pelo menos arranja uma reforma)

assim como nós perdoamos aos nossos devedores

(se eles nos pagarem uns jurinhos).

Não nos deixeis cair em tentação,

mas livrai-nos do gerente do Banco,

amém. e e

Segundo tipo: o criador de gado.

Um dia em que o marido tinha viajado, a comadre Zefa se plan-

tou na porteira da fazenda do compadre Tião.

Chega, Canadá, encosta Rochedo... Réiaaa.

Boas tarde, cumpadre.

. Boas tarde, ... Tá bunita a cumadre... Quedê o cumpadre?

Viajou pra Lajinha, 15 léguas.
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Uai, o cumpadre tá longe...

Tô indo pra cidade, O cumpadre me leva?

Como não, cumadre, é só subi no carro.
é 4 #

Chega Canada, encosta Rochedo. Cumpadre que canta cumadre, mas
# - -

ta com medo... eo

6 cumpadre, me dá sua vara aqui, deixa eu tocá os bois um pouco.

Pois não, cumadre, tá aqui,

Chega Rochedo, encosta Canadá... Se cumpadre cantá, cumadre dá...

Terceiro tipo: o bom mineiro

o que acha ouro.

Querto tipo: os vadios.

Você não se cansa de fazer nada, não?

às vezes eu canso.

E o que é que você faz?

AÍ eu descanso...

Quinto tipo: o roceiro.,

Estes inspiraram a imagem falsa do Jeca Tatu, que não é o retra

to do mineiro.

E ainda por cima, a música caipira...

(música)

Ano de 1930 !

Façamos a revolução antes que o povo a faça.,

Este foi o grito de Antônio Carlos, Presidente do Estado

Minas Gerais. +

Desde 1920 que o Brasil estava ficando quente.

E numa tarde calma, com Olegarlo Maciel na presidência de Mi

nas, teve início o levante: '

Povo mineiro, esse levante que hoje se declara em todo terri-

tório nacional, é para restaurar o regime republicano, resta-

belecer a ordem Jurldlca, a liberdade, a pátria. A revolução

que surge vitoriosa é um movimento conservador, apoiada por

todos os políticos patriotas e pelos elementos conservadores

da nação. O governo de Minas confia no povo. O povo confie '

no governos..

A revolução de 30 durou exatamente 21 dias e foi vitoriosa.

E a ditadura veio terrível e ameaçadora.

Deitaraem-me em um sofá ou numa cama, não me lembro bem, de for

ma que minha cabeça ficasse pendendo para trás. Tiraram o ca-

_ puz deixando a toalha apenas vendando os olhos., Começaram a

despejar água no meu nariz enquanto tapavam a minha boca com '

as mãos, Alguem falou: prepare a injeção. Senti um cheiro for-

te de amoniaco e depois uma dor atroz. Insuportavel mesmo, pro

vocando convulsão e estertores,
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Um fio foi colocado -em meu pulso, repentinamente encostam o

outro polo no braço e sinto um impacto ondulante, uma dor até

então desconhecida. Os choques repetem-se pela cabeça, peito,

pernas e por todas as partes do corpo enfim.

No dia seguinte levaram-me ao tatamíi., OSrtorturadores são os

mesmos, as torturas as nesnas.Arqultetam uma história e que-

rem que eu a confirme.

Mineiro "

Deixe o gado no cercado

Abandone o seu sertão

Dê um pulo na cidade

E procure diversão...

E o mineiro começou a sair de Minas, de botina larga e chapéu

de palha.,

Foi ao Rio de Janeiro.

Bta marzsão., fita lagoa grande.

O mineiro, é a primeira vez que tu vem ao Rio?

Primeira, sim senhor.

Então vai ver se estou na esquina, vai.

18

Primeiro vou arranjá um cabresto. Pruque se o senhô tivé lá eu

já trago de uma veiz...

Vou me embora, vou me embora

Mineiro tá me chamando

Ele é bicho danado,

Chama a gente e vai andando.

E o mineiro foi a São Paulo.

E o mineiro foi saindo, saindo...

E chegou até Londres, E lá encontrou outro mineiro.

Tó achano que aquele miserave é de Minas.

O home tá me espiano cum jeito de mineiro.

How do you do?

Very well.

Itanhandu?

Não, Coromandel...

E a ditadura...

a de 1930

acabou.,

O tempo passou, Muita água correu debaixo da ponte.,

A cidade cresceu.,

A população aumentou.

A água diminuiu.

E chegou 1964.
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Atores - Começou aqui.

2 Pesa demais na lembrança

Impossível apagá-la.

Começou aqui.

0 rastro fica no asfalto

Fica na serra e no vale

Fica na pele e na frase

Começou aqui.

Seja qual for o destino

Seja qual for a chegança

Seja qual for o abismo

Seja a morte da esperança

Seja a vida que se espera

Seja o fim, seja o começo

Seja uma ponta de lança

Seja o punho da espada

Seja a fartura e a miséria

Seja o caos, seja a faísca

Seja o concreto e espuma...

Seja a pesada vigília

Seja a leveza da pluma,

Ninguém esqueça o que houve

Que a história tudo registra.

Começou aqui.

(música)

Essa é uma terra cheia de riquezas. Nas só aqueles que têm

fibra irão conquistá-la e N
t

Companheiros, Não vamos deixar porem as mãos nas riquezas'

de nossa terra., O ouro não dá duas vezes.

A montanha é antes de tudo, a limitação do horizonte.

Eu sou mineiro, Eu sou brasileiro, E bem sabeis que minha in

feliz pátria geme sob a escravidão mais afrontosa.

Dez vidas eu tivesse, dez vidas eu daria pela causa da liber

dade.

(música)
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Minas: ontem, como hoje, como sempre,
ouhoje .como ontem?
Eis a questao.

Ao enfatizar a história mineira no OH!OH!OH!
Minas Gerais, os autores J. D'Angelo e Jonas Bloch bus
caram, através da evidência do "mineiro", realçar a e-
voluçao de Minas, desde a Epoca das primeiras: manobras
da política colonial português a até a Revoluçao de

1964.
Passando pelas varxas fases da hlstorla mi -

neira, usando a crítica, e até mesmo a autogozação e a

autolouvação, os autores desvendam Minas aos olhos dos

mineiros, "objetivando segurar Minas Gerais perto dos

mineiros"
Tendo sido um grande sucesso de público e

dos palcos mineiros em 1967 e tendo inclusive viajado

para outros centros brasilexros, OK !O0H!O0H! Minas Gerais

tem sua força não só no valor de uma peça de êxito po-
pular, mas também na força literária: basta dizer que

os autores tiveram habilidade e souberam manipular um

rico material que recolheram (Cecilia Meireles, Olavo

Bilac, Carlos Drummond de Andrade, Guimarães Rosa R

Afonso Romano de Sant'Anna, Fernando Sabino e etc., a7r

léêm de documentos rigorosamente históricos, diligente-

mente pesquisados), como também, e muito, pela contri-

buxçao proprla nas ligações dos epxnodlos, na transcri
ção do anedotário e enfim em toda a tessitura da _Peça.

Agora, dezessete anos depois, o texto é reto
mado, mas acima de tudo por motivos especxals. Qulscra

balhar com a equipe uma dramaturgla mineira e quis tam

bém dar ao grupo uma nova dimensão de montagem, dxsvxn

culada do proposzto de se fazer um espetaculo escorado

nos "conformes", como se entende ainda o que é "- fazer

teatro.
Onze atores contam no palco, através de qua-

tro quadros, em 65 minutos, uma visão da história mi -

neira com humor, paixão e sofrimento. Procurei dar uma
.tualxzaçao ao texto (o que nlxaa é uma proposta dos
autores, para que o referido não se torne peça de mu -
seu), ao mesmo tempo em que realizei uma síntese ou re

dução, visando uma agilização mais densa.

 

  

 

 

 

 

 

Desta forma a Oficina de Teatro Estação Arte

chega novamente ao palco, depois de ter mostrado "A

Farsa do Advogado Pathelin'" (anônimo medieval) e "Capi

tu" (H. Pereira da Silva). Porém ao meu ver, e desta

vez, de uma forma mais autêntica: sete atores pisando

no palco pela primeira vez numa montagem amadora e

quatro atores prosseguindo seu trajeto dentro do Esta-

ção Arte. E acima de tudo, todos amadurecendo dentro da

consciência que o texto exigiu e dentro do propósito

de que fazer teatro não siginifica projeção pessoal ,

mas antes de tudo a defesa de uma arte milenar que de-

ve ser mantida na sua chama mais viva.

Realmente, com estes "onze" eu consegui fa -

zer o meu primeiro trabalho consciente no Estação Arte

Meus agradecimentos.

(o diretor).
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

AUTORIZAÇÃO PARA A

ESPETÁCULO TEATRAL AN 60535

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
n.o 4.790, de

2.1-1924, combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.ao 5.492, de

16-7-1928, fart. 46 do decreto n.o 18.627, de 10-12-1928, e artigos 35 do degreto n.o 21.111, de],

1-3-1932, e da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: 1'_ p/4 7 O i!LL OLA L

[TIM !
fi

Original de

Música de

Tradução de

para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 1.o, $ 2.a do decreto

 

 

 

 

  Direção de N a , R

No Testro[/ EVE £ ECHAMOVLAHIA __Cidade __] CELOLA.

Empresal.... ifuia fa 4 Pela Cia.

nos dias ”ja, ',] ')] "o / I“,/l!,( [;; > é?
€

  

sob condições de pagamento 'dos respectivos direitos autorais na base de___

renda bruta de cada espetáculo, com a garantia minima de Cr$__) ª;(ª

4304 d)Alaflorago

r espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer, à SBAT uma cópia do "borderesu""' de receita
petácul 5 p ,

p! * * * 32 +
devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta eutorização obriga a Emprese, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa e incluir nos

SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,

-

bordereeu da receita, como ingressos vendidos a preços

sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas

pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empress ou do próprio testro, pera os efeitos de

cipais, desde que tais recebimentos a obriguem é conceder cobrança do direito eutoral.

ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mísynos, é qualquer título, .

t A ,, f

| / d / £ á

E;!9'4ia de toriração não vale como recibo. Deve ser-" ,U/ / ri jet

anéxada ao programa respectivo e entregue às autoridades -j. eo f
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competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só ' ixx/jíí/[í/(rfat / /// 7

poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. O vê vw pele S&A7""---

100 blocos de 5&x50 - 60.001 a 65.000 -- 11/85
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IILM?, SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Sérgio Roberto Silva Lessa

Requerente

brasileira 3 Professor

Nacionalidade Profissao

Cafteira de Identidade 834.650 - SSP/MG

No e Orgao Expedidor

residente ie à Rua Barão de Juiz de Fora, no 219,

Bairro Santos Anjos - JF/MG

vem, mui respeitosamente, requerer de Y. 38 que se "digne man-

darf:examinar, de "conformidade com as normas censórias vigentes -,:

a(s) : Peça Teatral abaixo relacionadgg , de "auteria
Espécie

de :- Jonas Bloch e Jota  Dáângelo

 

"Dhi Ohi_ Oh! s Gerais
Tíitulo(s

 

 

 

 

 

N, Termos

Pede deferimento

Juiz de Fora, 10 de dezembro de 1986
Local e Data 3

Aru Redes
Requerente
 

Anexos :

4 textos do referido texto
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1_-TNTRESACU-GRUPO,;"Se-houver)
Nome: _Óficina de Teatro Estação Arte C,E.24.
Sede; RRPSA - SR-3

CEP:

Diretor ou Responsável: _Sérgio Roberto Silva Lessa

 

2 - DADOS DO AUTOR

Nome : Jonas Bloch

Pseudômino : Filiação:

 

Nacionalidade: __ Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Profissão: Est.Cívil: 

_ Endereço: 

 

PARCERIA

Nome : ___J. D' Angelo

Pseudômino : Filiação:

 

Nacionalidade : Naturalidade:

Data do Nasc.: ' ___Identificação:ermonoa eo mer

Profissão: Fet.Ciívil: 

Endereço: 

 

Nome : - emos n eno armeiro amamveses O

Pseudômino : ' Filiação:oenormes llle eeoeo esosaose----v

 
Nacionalidade: Naturalidade:eme a presas eeo esrememem

Data do Nasc.: _Iâentificação:unem

Profissão: Tet.0ivil: 

Endereço:
CEP : 

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou ãe confronto de texto), assunirão, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas.

DATA: Juiz de Fora, 12/10/86

Ass.: íâuwrmqkkLbªgíLudççux
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Vinas Geraisaneiseessorenseserm

Texto de Jonas Bloch e Jota D'ângelo

Atualização e Sintetização: Sérgio Roberto Silva Lessa

Oficina de Teatro Estação Arte - RFYSA - SR/3

Agosto a Novembro de 1986.

Montagem para 10 atores
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No princípio era o verde

E uma asmplidÃo de esperas

.»(k""r de s

SÓ eee

ruz. lea em cima.
vincou na cruz

v alo: pos nos galhos ae

Se ja seria hors : cantar e da

E quando isto se de

Escossos eram os

3 poucos oº

As pedras não :DÉCLÓCT"W e se calaram
Em sua sali le pó e de calcário.

.ca prand'loquontu. Entram + 3 Bs azem uma

felatório, cumprimc,

Conto & história contando o encanto das coisas.

Das coisas que a Históris que eu li me ensinou.

Que a terra onêãe vivo Histôwía criou!
Ah! se e história servisse... Ao tempo que hoje transcorre...
Pois a Histórie não disse mus o tempo passa não morre
Volta no tempo
Repete outra ve
Venha vcr, Viv/31";
Tenta coisa que no .

so encontrar,

3 er ver que e HN

Podo ser hoje oiuwira vez

Que é homem que faz a Histórie de egora

É o homem que fez a História às outrora,

(Slide do mepa doe Mines Gerais)

" 4 - f .S
Ator - "Ai este Mines Gerais.

(Slide

* . #. as 3
mincire, O indio

Os botocudos na senta paz de Tupa, quendo Don JOLu »
Portugal:

aque) Ora pois, pois, meus bravos. Mandem uns gajos " da
P t » A

Culçaln fermarem umus expedições e buscarem uns indios. Pre-
+cisonos mais escravos para retirar pau-bresil, As excursões '

vão se chamar entwades.

« A |d ova mmo 79
B fai al que o botõcudo entro4bem,

a J'“

10. 11 h

t -

Troosivel que haja

151 procurei bem
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Botel

Pá

Fernão

Tião -

Fernão

Pião --

FernfÃo

-

FernÃo

Tião .-

a F e?
Perrào
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Sabendo disto, os batocudos ficaram mais preccupados com as

pOSSí““íU soídss de que com 25 entradas, pois apeser de se-

rem mineiros, aindo não tinhan fundado nenhum banco, E seus

valores entavaom cem perigo. QAP ; EI

C 4 « "
Disem até que aquelos rodelas preses nes labios eram cofres

particulares. Não CWDhCCÇPÓO o colchão, es botecudos guarda

vam e seu dinheirinho de”LAG da esteira, junto do chão, '

cheio de biches, e eles já diziam:

"O que é do homem, bicha não come"

Yes rTJn“;“ªlventc porque as entradas não dc—

_ rem em nad&e., O que deu mesmo, forsm es excurssões particules

res, oue treziam umas bendeirs de guerra.
. ss A

E surge a Banãe1ra, cuje chefc. que voio pra valer, foi [+)

bandeirante Fernão Dias Pais Leme, o Caçador de Esmeraldas.

Segundo alguns historiadores, Fernão Dias iníciou a Bandei-

ra aos Oitenta enos de idade,

a - F e
O que Gdemonstra clarsmªvte que ja naquela epoca

essuniam o peder em Mine

( Q
Apeser de velho, Feio Dias fazia ques

do algumas Índias

O cue nos faz crer em alguns historiedores, que5 f 1
"é moral de Fernão Dias estava bem de pó,

B foi ums indiazinhea
que os intcgrantes

dec-o de louca.

Tião. Tião. Ven melaque, não cuviu?

Nhé sim, prento, tê aqui.

Hu te chemei, moleque, pars. me contares umas novidades que

andei cuvinde. ide

Nuvidade, nhôzinhe? Sei não, nhôózinho.

Desenbucha, Ti
eo

[a

Num sei nada, nhêé Fernão, Tem conversa, mes num tumei senti

de.

Fela Tiãe, ou corto tua orelha fera.
é

Ai, ei, ai, nhôsinho. Se nhê Fernão já sabe, prá que tá pre

guntando?
#

Então e verdade, Que grandes fvrfqrroes. E são essos es ho-

mens que pensam em tomar posse desse paia. Incupuzos de im

sacrifíciº, matrequeando boatos o conversas ao pé doe cuvidao.,

Essa é uma terrs cheia de riquezaz, mas só aqueles que ten

fibra irão coenquistá-la e protegê-la. Só os que lutarem por

ela, cem o polte aberto o com armas na mão. -

Nh6ZzÍnho ...

lenda dizer n Francisco que pronde a iedos. Agora!

Nas... nhôzinho, .. M!

Não ouviste meleque? E amanhã, enforcados.
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Tiko -- Nos nhó Fernão... o seu filho... tumem e e s

es #
Fernao .- Meu filho... também... Polls quu seja ele o prxmolroº A for

ca, mou filho em primeiro lugçer.

(Rufar em crescende)

vide continuou, e Borba Gato, genro de Fernão Dias, '

eberabuçu, Enquanto isse em Portugal:

ropósito de descobrir ríquezes na colônia, procura-

-se um beste que queira meter-se mata adentro, Dar-se-ão

icr“uº e eutras vantagens, Paga-se bem. Cartas

aporunría deste palªcio, com relçrencraa.

m tempo: es Índias baiasnes têm um censerêi...&

E apareceu Dom Rodrigo Castel Brando, no caminho de Borba *.

PD. Rodrigo, es povos de Sabarabuçu cnviesm seu saudar ae bra
vo cficial da 0951 Real,

Rodrigo- Um criado de Vossa Grandeza, bravo Berba Gato,
#a

G2%ce -- A.Grana62a 3 vossa,

Roúrvigo- Gratíssimo. Curve-me ao vosse valor.

Quem se curva seu eu.

Não, u eu quem me curvo.

Não, m se curva seu eu.

fare resolver e impasse, curvemc-nos ambos (reverências).
Seu portedor de instruções del-Rei pera que essuma autcrl—
dade onde riguczl houver.

Lementoinuorma—vos gue seu hPrÓGLIÚ da autoridade de Fer-
não Dia

Redrige- Sem cfensa, maior autoridade me foi dada por El—Rel.

Gato - Que es ventos vôos sejam benfezejes, mas aqui cabe 2penas u
ma cutoridade: a minha.,

Rodriga- Esteja Vossa Mercêé sossegado. Por ora ºº'metando pousada,
Encontra-se a trepa em fadiga.

Se essim é, acdc_bem»vindo e ficai.

E D. Rodrigo foi ficando, V

"ic&ande!

Ficando!

Ficando! f

+- Bravo chefe Borba Gate, tenho notícias beatante Gªsolodwran

B. Gato - 0 que se passa?

Ator e- - Esta trepa que aqui se acha acampada nÃo faz outra coisa se-
t não espichaor-se nes redes e empaturrar-se de carne,

: f + : A y 0
B. Gata - Tenhe repeérado e dists ja dei ciencia r El-Reil,

* C «- Além de mais, circule» perízesas cenversas. Dizem que os co-
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mandados de D., Rodrigo querem, pela força, tomar pesse de

Sabarabuçu, oa

Gate - Esten nvisrdos., Não se preceups., Ainda heoverá muito que,.,- 9

A ; " A ma n abo do - 3 - 2 f ar - s de -
Rodrige- (entrande) Oxa, polis, peis, ca esta e bravo Bórba Gato.

Gato - Creio, nobre PD. Redrigo, sem querer nelestar vosso descan-

86, que é hera de Vessa Mercê ir se mandende. -

Rocrigo- Mas a tropa precisa de repeuse.,

7 * . 4
Gato - He demasiado repouser. Encontra-se ja a tropa em velaxante

viver. Só nas caças e festanças estão vossos homens a se

ater.

Rodrige -O que és meus homens fezem so diz respeito a mim.

tato - Bravo D. Rodrigo, também sou vassalo do Rei. E fui ferçade

a dar notícia a Suu Magestade, que Deus guarde, da vossa

vida desregrada, Embero não seja da minha centa, vosso sa-

bar tão coensiesnte ves entipatizoaes povos de Sabarabuçu.

Redrige- Sem faltar ao respeite, não preciso de simpatias: tenho '

tropa numerosa, E permita que eu manifeste o meu desagrado

per vossa carta a Bl-Rei. - é

Não goste de sloengoar-me em cortesias. 0 convite anável que

ves feço e derradeire: urge que vos retireis de Sabarabuçu

com ioda tropo e haveres,

RedrigoIrei , logo tenha de Vossa lMercêé suprimentos e ermas.
« 4e % * -

Gate - Bias sae poucas e pertencentes a gente jdo Pandeirea,

Rodrigo. Com peser vos infermo cue meus comendsdns estão ficondo im

pacientes com esta insistente recusa. Cú para nós, acho '

que pensam que a mim cabeu tedos os dircitos em Sabarabuçu.

Peis os meus comandados, para vesso geverne, pensem que e

mim caber todos es direitos e a gloria da descoberta de

Sabarabuçu.

Rodrigo- Simples mal-entendido, Afinal, vim pera fazer descobertas.

2 Se Vessa Mercê chegou primeire, foi mere acaso. Apenas ma

facilitou. Devo tomar posse da terra,

Gato - Cem todo e respeito, acredito que não o fareis,

Reárige- Lamento infermar-ves que e farei.

Gate - Peço vênia para insistir que não e fereis.,

Rodrige- Queira aceitar meu saudar e minhas despedidas, mes afirmo

que .e farei, M

118 - Aceite vesse saudar e vossas dospedidas, nas afirme que

não e Tfareis., ; .

(Tira o revêélver, encosta e cano na testa de D. Rodrigo e

atira). ;

Eu não disse? v (*!)
, 1 «

B, cem Bérts Cate, inaugureu-se em Mines, a Lei do Tiro,.

É pesou.

0 goste pele Jc ire criou a figura de sua excelência,

0 Ceorene'l s
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Ater -

Atar «=

Cororael -

Prineiro

Vereador -

Ceronel -

Velho -

2é Beªto **

Velhe -

lo
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% der incrível que pareça, em nosqss dias, ainda vive e nes

se interior deminadoe por coronéis,

Dúícgem que, em Martense, um coronel den tento tiro que a cida

de ácixeu de ter população e passou a ter vaTOVlV”Ites.,

Oh! Juaquirm, gestei de menina que tu esscolheu pra casar, '

ras pra não dizê que o coronel aqui não trata bem des seus

homens, mande e menina aqui em casa, passar essa noite comiã

68, pra eu dar a aprovação“

.. a e
V. Ex pode ser corenel mes não sei come conseguiu ser ve-

res.dáor. 0 senher acaba de votar contra o prejeto que V. Ex$
e e

meno “prosentou! V. Ex? é... e um mentecapte!

Peço uma aparte 919 pela erdem. Eu quere chama a atrnnao ta

Casa POL“, heis, Tods mundo viu. O home tá me Chamando des-

se nLgCCLC de mentescapte ai. Agora, eu veu dizê uma coisa.

Se for palavra egradativa té muito bem, Mas se for atacati-

va já Vªu dizendo de uma véiz: é a mãe.

A valentia anda à solta em algumas regiões de Minas

Segundo es estudiosos a maior contribuição de Minas para a

Histéria foi a tocaia.

Acede pesseá: 0 capanga 2e Bente ta voertando pra cidade
y .

já vem ai.

(Tumulto, a turma quer sair mas entra Zé Bento)

Pera ai. é que 2 corja tá inde? Hum. Oceis aí tudo me

cenhece. Eu seu Té Ben'es, capanga e pistoleire. Prece peteca

seu meios e pra palito seu muite grovvo.g. Tô vortan-

80 pra cidade devois de dez anos. E eu sai dequi purques a-

qui num tem home. Tem argum hene ai? Num tom home na cidade?

(A turma recua um pouco, menos .um velho)

4 e t P . a a
Que tá espiano aí ô velho? Océ num afasteu? Oce é que é

home da cidade? Ocê me conhece, velho?

a

o

o a e * e +

Eu acho que t6 conheceno. Oce num e o fio da Nha Chica?

Seu eu mesme.

1 " 4 - « ee
Pois óie, cu já durmi muito cum a senhera sua mãe...
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Quadro II do e

(Música)

Joelho em terra _

Aí Jesus meu Salvador
Faz brotar a liberdade
Das gotas do meu suor.

La-laia-l&sia (etc)

Ator - - Ano de 1693.

Ator - Vindo de Taubaié, um bandeirante mulato, passando pelo Itaco-

lomi,

Ator - Achei! É ouro! É ouro!

Atores - É negro o ouro!
Achou!
Venha depressa todo mundo.
Por aqui.
Foi Arzão, mulato batuta.
É gente de Taubaté.
Acabou os sacrifícios.
fÉ preto o ouro.
É ouro preto e do bom.
É ouro e ouro do bom.

E aí, os habitantes do litoral, na maioria portugueses, na épg

ca chamados reinois, junto com alguns baianos, quiseram pôr a

colher nessa sopa, que era o ouro de Minas.!

MNazombo - Nós fizemos todos os sacrifícios para conquistar a terra e o '

ouro. E não vão ser estes intrusos de botas compridas que vão

levar tudo. Ou voltam ou levam bala.

Ator - E, como bons brasileiros, deram um apelido.

Mazombo -  Emboaba.

Ator - Palavra emprestada pelo nosso amigo botocudo do começo da nossa

história, que quer dizer ave de perna peluda.

Ator - Nas os reinóis estavam de Olho grande e queriam entrar na mama-

ta de qualquer jeito e, pra começar, retribuiram o apelido.

Emboaba -  Mazombo.

Ator - E o pau começou a comer. Comeu tanto, que teve o nome de guerra.,

Ator - . A guerra dos emboabas.

Bento - Mazombos, ouçam. Aqui é Bento Amaral. Deponham as armas e venham

com as mãos para cima, Não pretendo a vida de ninguém fora de

seu tempo e lugar.

(silêncio)

(Fazendo o sinal da cruz) Eu juro pela Santóúissima Trindade.

(Entra um mazombo, deixa cair a arma e levanta os braços e

morto. Após cair, Bento recomeça)

Eu juro pela Santíssima Trindade... (entra outro mazombo)

Isto se deu próximo à cidade de Tiradentes. O local ficou conhe-

cido como o Capão da Traição,

E talvez tenha sido aí o início da desconfinhança do mineiro.
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Ator - Agora vamos falar do mineiro, da gente mineira. Gente que guar-

da dinheiro escondidono lenço que é de algodão,

Ator Gente que fala macio e afoga no rio a saudade do mar.

Ator Gente que desconfiada não fala de nada com medo de errar.

Ator Gente assim que vive sempre de contradição, gente que precisa '

de uma definição.

. Atores Mas taí, O que é ser mineiro?

Ser mineiro é conforme. Tudo é conforme.

É fumar cigarro de palha.

Fumar não, Pitar,

Ser mineiro é esperar pela cor da fumaça.

É dormir no chão para não cair da cama.

É plantar verde pra colher maduro.

É não meter a mão em cumbuca.

Não dar passo maior que as pernas.

Não amarrar cachorro com linguiça.

Porque mineiro não prega prego sem estopa.

Não dá ponto sem nó.

Não perde trem.

Mas compra bonde,

Compra, mas vende pra paulista.

Mineiro só é solidário no câncer.

Só faz sucesso lá fora.

Mineiro não olha.

Espia.

-Não presta atenção.

Vigia.

Não conversa.,

Confabula,

Não se vinga.

Espera.

Não combina.

Conspira.,

E não enlouquece,

Piora,

Confia desconfiando,

Já amarra desatando.

Ironiza elogiando.

Elogia ironizando,

Mineiro é bicho danado,
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Arauto

Ator

Ator

É trem.

fÉ drisgrama.

É uai.

fta, butina velha!

Povinho de língua ferina,

Dois é bom. Três é comício.

B mais que tudo, mineiro é homem de banco.

Só gasta dinheiro em política.

0 resto deixa guardado,

Meu filho, ouça bem o seu pai: se sair à rua leve o guarda-chuva,

mas não leve dinheiro., Se levar, não entre em lugar nenhum., Se

entrar, não faça despesas, Se fizer, não puxe a carteira., Se puxar

não pague. Se pagar, pague somente a sua. Mas espere o troco.

Gente assim que vive sempre de contradição,
gente que precisa de uma definição.

(rufar crescente)

Sua Majestade anuncia a criação da Capitania de Minas do Ouro e
envia suas tropas para garantir a segurança do.... povo.,

Venha ver a Vila Rica
muito bela, a mais bonita pra se morar.
Muito ouro, diamante que se tira a todo instante pro rei levar.
Venha ver como a riqueza anda a passo com a pobreza neste lugar.
Que o ouro traz a fome, pois o ouro não se come.
Ouro é bom dentro da bolsa, mas na boca não agrada ao paladar.

Avisamos aos povos minelros que do ouro que extralrem, hão de pa-s

gar o real quinto, isto e, a quinta parte do que for extraído. /

Estava aceso o estopim: mineiro não pode ouvir falar em imposto.

As minas foram achadas sem auxílio algum da fazenda de Sua Majes-
tade., Contente-se portanto com o que quiser o povo dar-lhe à con-
ta dos quintos e com o direito de fabricar moedas,
(aplausos e vivas) Algo a V

Ouvindo isto, o representahte do rei caiu doente:

(efeminado) Ih! Mas vou ter uma coisa, Que horror! Ah, mas este

homem vai ver so. Vou mandar esbofetear, esbofetear,

até que ele fique um tra-po! Um fiapinho!

Surgia assim um dos maiores problemas de Minas., Mas não é o que

vocês pensaram não. Era o imposto sobre o ouro, que causou os *

serios tumultos. ,. A
JA M

E não havia uniformidade na cobrança de impostos, Cobrava-se ora

um, ora outro, causando confusão, insatisfação, motins, protes-'
tos.

(Música) Joelho em terra...
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Ator -

Assumar -

Pascoal -

Assumar -

Felipe -

Assumar -

Criádo «

. Assumar -

Criado -

Assumar -

Criado -

Assumar

1o -

28 .

Assumear

1o -

É pe .

Assumar

lº—

Assumar

lº—

Assumar

29—

Um dos movimentos mais rebeldes e importantes envolveu o Conde

de Assumar, o ríco Pascoal da SllvaGuimarães e Felipe dos San

tºs. ; p 1 XLe AO p Lo

Ora mestre Pascoal, que vos custa pagar o quinto que a Coroa '

se reserva?

ee # o, # s
Não me recuso ao pagamento regio. Quero e que seja justo e que

a Coroa o empregue lugar que o viu sair.

Não conheceis as leis, mestre Pascoal? Aos reis pertence por '

direito e herança tudo o que a terra esconde no seu ventre.

Pois é pena que o rei lá na distância não possa vir aqui fazer

o parto!

Dais muita trela ao vosso atrevimento. Pois vou dizer ainda mais.,

Antes que a lua mude a sua fase, estará instalada em Vila Rica a

cobrança do quinto como imposto e edlficada a casa em que se fun

damas barras para melhor controle do que é devido,

Senhor Governador, séde precavido. Séde precavido. De ora avante

trazei ao vosso lado a vossa escolta e que ela zele pela vossa '
La

sorte, De ora avante cuidai bem de vossa vida, pois havera quem

queira vossa morte.

(mudança - barulho e alarido em off) .

Já batem às portas, Excelência.

A guarda, onde está a guafda? ,

Batida, Estais sem proteção, desamparado, ;)

Malditos.

Podem chegar aqui a qualquer hora, Deveis fugir depressa e sem
demora.,

Tarde demais.

( entram embuçados)

Enfim, Excelência, uma audiência...

Embora não seja do vosso agrado,

Que quereis de mim? A minha vida?

Primeiro uma conversa sobre o imposto.

E dependendo de vós, também a vida,

Será enforcado 0 primeiro que se atrever a tocar em um só fio de

meus cabelos.Aquele que me ferir fere a Coroa.

Ora, Excelência, a Coroa... Neste momento está muito longe e mui
to mais perto de vós está a espada...

Tendes a força por ora. Eo vos escuto.

Lavrai agora mesmo um novo termo suspendendo a cobrança do quinto
como imposto,

Será suspenso, Sera feito assim como pedis. Mas isso feito, entre
gareis as armas?

Tão logo se apregoe, nos hgares públicos e ao som de caixas,
novo termo, Tendes a nossa palavra,
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Assumar - E vós a minha,

1o - f o que esperamos.

(embuçados saem)

Criado - Treis fazer como vos mandam?

Assumar - Assim como pediram será feito.,

' Criado -' E como explicareis ao rei?

. Assumar - Não há necessidade, Tão logo tenham posto de lado as armas, volto

é o imposto e a ferro e fogo hei de punir quem parecer culpado.,

# #
Criado - Mas vossa palavra esta empenhada, E o proprio termo terá a vossa

lavra!

Assumar - Não vale tanto o nome que se assina quando se tem no peito a ponta
v * i ev e # --,

de uma espada, Esquecei a minha lavra, Que não se faz a História '

com palavra!...

(música) Dorme meu menino, dorme

que o mundo vai se acabar

vieram cavalos de fogo

são do Conde de Assumar

pelo arraial de Ouro Podre

Começa o indendio a lavran.'l

Dorme meu menino ,dorme

que Deus te ensine a lição

dos que sofrem neste mundo

violência e perseguição

morreu Felipe dos Santos

outros porém nascerão.
|E

(mudança)

(pregão dos mascates)

Atór Olha a canela de cheiro que eu tenho para vender.

Ator Olha a baixela de prata que eu tenho para vender.

Ator Olha a casaca bordada que eu tenho para vender.

Ator E surgiram os viajantes, trocando objetos por ouro e jóias, que

o povo chamou de mascates.,

Ator Como os negoclantes eram bons, surgiram mascates aos borbotões

e, havendo concorrência, as ofertas subiam, tentando todo mundo,

Ator Com isto, surgiam brigas, discussões, roubos e ainda...

(mascate e moça na varanda; ele flerta e ela inquieta-se)

Mascate Boas noutes.

Moça - Boas noutes.,

Mascate Apresente a seus país o meu saudar,

Moça - Farei presente, Mas somente quando ele voltar.

Mascate A menina está só?

Moça - O senhor meu pai foi tomar a fresca.,

Mascate Apresente a minha admiração pela filha que possui.,
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Moça - 0 cavalheiro é de pouco siso e se põe em calças pardas.

Mascate - Não há razão para temores. Vim somente apresentar meus respeitos,
4

dar uma prosa e já me ponho a caminho.

Moça - Já? (assusta-se com o que disse)

Mascate - Se a senhorita permitir... demoro-me um pouco mais em vossa agra-

#
davel companhia... Es» - *

Ator Como se nã9"bastassem os roubos e a exploração, os mascates ainda

vinha tentar as jovens da região.

Ator . As senhoras então reuniram-se para tomar uma atitude contra o abu

so dos mascates,

Ator E fundaram a Corrente de Ação das Mães de Família.

Ator E foi aíque surgiu a Tradicional Família Mineira.

(música) Se não conhece a TFM /

Venha conhecer

Rígidos padrões para a moram brasileira

Orgulho da gente mineira

Tudo que se faz à luz do sol

É proibido

Pecado a gente faz é escondido...
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Quadro III |

Frases mineiras:

Minas trabalhou em silêncio.

Minas é coração do Brasil. Coração de ouro em peito de ferro.

Ninguém levantará a saia da mulher mineira,

Será o Benedito?!

Não sou a favor nêm contra, antes muito pelo contrário.

Mas os cariocas também fizeram suas frases sobre mineiros.

Proibido para menores de 18 anos e para mineiros.,

Quem dá aos pobres empresta a Deus.

E Ele paga juros?

Mineiro é difícil prá nascer.

Porque já nasce com um pé atrás.

Mineiro não vai à cigana.

Porque não abre a mão de jeito nenhum.

E o jeitão do mineiro:

Uai é?

É, uai?

Toão mundo é Zé ou Maria.,

Olha prá frente, dona Maria.,

Oh, seu Zé, como é que o senhor se chama?

Toão mundo é minino:

Os minino lá de casa é tudo muié,

E o ouro continuava saindo. No período colonial Portugal ti-

rou do Brasil 36 mil arrobas de ouro.

0 que representa 540 toneladas.,

Uma das figuras mais impressionantes das Minas Cerais foi [o)

contratador de diamantes João Fernandes de Oliveira, que se

apaixonou por uma escrava, Chica da Silva, de pés espalhados,

nariz achatado e cabelo bem pixaim. Isso se deu no Tejuco, ho

je Diamantina.

Chiquinha, meu bacalhauzinho, de hoje em diante ficas minha '

mulher de verdade, Raios, que coisa mais linda e gostosa.

Sabe cumôé, né Jão? Prá sê tua muié eu tenho de jogá uns panos

mais decentes por riba do esqueleto e tem de sé tudo prá supe

rá as madama. Tem que tê doze mucama só prá segurá o rabo....

do meu vestido., E esse cabelo num vai dá pé., Tem qui sé de pi

ruca, E tem mais, ó Jão. O que eu gosto... mas gosto mesmo...

é de passeá de navio., Então, eu quero uma lagoa com um navio.

Mas não foi esse o único João a fazer loucuras com a fortuna.

Havia outro João.

t
E este era João Batista de Sousa Ferreira Coutinho, o Barão

de Catas Altas.
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Ator -

JçB. bemad

Criado -

JQB. ua

Joaquim -

JQB. uw

Joaguim -

Criado -

Joaquim -

N

Ator

Velhinha -

- Ator -

Ator

Ator

Ator

Ator

Ator

AtoY

13

O nosso Barão tinha palácios em Sabará, Caeté, Brumado e Vila

Rica.

Eu jrpa disse que quero mesa posta a qualquer hora do dia.

Mas, excelência, nós nunca sabemos quando o senhor vai trazer

amigos...

E o que importa? Eu não pago? Quero mesa posta com banquete a

qualquer hora do dia, em todos os meus palácios. Traga almonde

gas. Sente-se, Joaquim.

Minha fome não pede banquetes.

Mas você precisa provar as almôndegas.

Soube que um desses pobres diabos quase enlouqueceu com o que

conseguiu de Vossa Merce, se não me engano, uma ferradura de

ouro.

(às gargalhadas) Foi gozadiíssimo. Mandei colocar meio frouxa'

a ferradura do anlmal de jeito que caisse na estrada., O idio

ta andou horas atrás do enimal até se desprender. Era um ani-

mal atrás do outro.

Aqui estão as almôndegas.

Mas são de ouro!

(J.B, ri em alta gargalhada) | Y

Esses senhores abastados quando adoeciam, era costume incluir

na alimentação um prato de mingau, a noite, que era levado '

por uma escrava escolhida pelo doente.,

E tem por aí muito mulato batuta que não sabe que é da hora '

do mingau.

O ouro era cada vez mais abundante.

E a canalhice também...

No princípio do século XVIII, o nascimento de filhos ilegíti-

mos era da ordem de 90%,

E nem o clero escapava., ..

Porque os padres da época tinham muito pouco de Pªdre—“,)“

A coisa estava tão bagunçada que em 1727, Frei Antônio de Gua

dalupe lançou uma Pastoral de São João del Rei:

As desordens e os abusos que encontramos nas igrejas das Capi

tanias de Minas são de estarrecer.,. Por isso proibimos que e-'

clesiásticos tenham, de porta adentro, mulheres de qualquer 1

qualidade, que sejam livres ou escravas, exceto se forem de

50 anos para cima. (

Uôbal s... 1 _MW 2 pa

E os impostós aumentavam.

A exploração continuava.

0 século XVIII estava próximo do fim

A falência.

A miséria.

A decadência.

O desespero,
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Ator -

AtOr -

Ator -

Senhora :

Ator -

" Soldado

Ator -

Soldado

Ator -

Soldado

Ator -

Solâado

Ator -

Soldado

Ator -

Soldado

Ator -

A incompreensão.

kN

(Tiradentes tratando do dente de uma mulher)

Sei, sei, minha senhora, mas há dores piores. Abra a boca. A-

bra mais., Tivessem os homens dessa terra pelo menos a boca a-

berta para gritar... Mas sou o único. Todos se acomodam, Sa-

bem, mas cerram os Olhos. Enxergam, mas não falam... Sim, há

dores piores., Já viu um escravo ser chicoteado? Setenta anos

atrás Filipe dos Santos... Ai... Minha senhora, a senhora me

deu uma mordida...

E sempre o imposto. | U"

Isso não é nada, seu Tiradentes., Já viu um escravo ser chico-

teado? '

(corte de luz)

Está ouvindo?

(bêbado) Ouvindo e escutando...

Você está bêbado...

Bêbado e bebido... Que é que você quer, Joaquim? Salvar o Bra-
sil? e..

Vocês não entendem., Não adianta. Olhem: isso aqui é nosso, dos
brasileiros.

E quem disse que não é? Fala, fala que eu esborracho ele.,

Não adianta, você só se preocupa com o seu soldo.

Com soldo e soldado.,
)

Você não percebe que os portugueses estão levando tudo que
nosso?

Levando não. Eu nãº &dímitº... nãº adimítºooo

E não estão?

Nós estamos emprestando... algumas coisas... como ouro... os
- * no #

diamantes... essas coisas que a gente nao bebe, sabe como e?

Com gente como vocês não se faz nada., Não enxergam um palmo a-

diante do nariz., ' (( V

(corte de luz) " e, 5 'é

Se é preciso fazer que seja já. '

Não antes. da derrama.

Uma coisa assim requer trabalho.,

É preciso pensar em todos os detalhes, Que acha senhor alferes?

Quem precisa preparar que se prepare. Por mim senhores já estou

pronto.

Atras de portas fechadas

a luz de velas acesas,

entre sigilo e espionagem

acontece a Inconfidência.

Liberdade ainda que tarde,

ouve-se ao redor da mesa.

E a bandeira já está viva

e sobe na noite imensa.
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Ator -
. f n #E os seus tristes inventores ja sao reus,

pois se atreveram a falar em liberdade.

(corte de luz)

Justiça que faz sua magestade, a rainha Nossa Senhora, ao infa
me réu Joaquim José da Silva Xavier, pelo horroroso crime de re
belião e alta traição de que se constituiu chefe e cabeça, con-
tra a suprema autoridade da mesma senhora, que Deus guarde,

Que o réu,Joaquim José da Silva Xavier, por alcunha Tiradentes,
seja conduzido pelas ruas públicas ao lugar da forca e ali mor-
ra de morte natural para sempre e que depois de morto lhe seja

cortada a cabeça e pregada em poste alto até que o tempo a con

suma, E seu corpo será dividido em quatro quartos e pregadasem

postes pelos caminhos de Minas onde o réu teve suas infames '

práticas. Declaram o réu infame e infame seus filhos e netos ,

sendo seus bens confiscados. A casa em que víve será arrasada

e salgada para que nunca mais no chão se edifique,.
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Ator

Ator

Ator

Ator

Ator -

Genoveva -

Criada -.

Béja -

Criada -

Béja -

Genoveva -

Quadro IV

(luz - música)

E sempre presente a mulher mineira.

Eternamente amada.

Chica da Silva.

Bárbara Heliodora.

Marília de Dirceu...

Não sei Marília o que tenho

depois que vi ,o teu rosto

Pois quando não é Marília

já não posso ver com gosto.

Não . chorestanto Marília

por esse amor acabado:

que esperavas que fizesse

o teu pastor desgraçado,

tão sozinho... tão sozinho...

em tão lementoso estado?

E Dona Ana Jacinta de São José,

a Dona Béja...

Que levou uma vida alegre...

Talvez alegre demais...

F 4
As senhoras de Araxa enviaram-lhe um presente...

x t " ew
Faça o favor de entregar esse presente a dua patroa. Em maos.

Dona Genoveva envia-lhe esse presente, Dona Béja.

Para mim? Que gentil... (abre)

Mas é estrume!

Não tem importância, Maria. Dê a ela esta rosa. Ah, Maria, en

tregue também este cartão.

(lendo) às senhoras de Araxá, aos cuidados de Dona

Como agradecer o presente tão útil para o canteiro de onde ti

rei estas rosas, que ora em retribuição lhes ofereço? Cada um

dá o que tem...

Mas a mulher mineira mais famosa, a famosiíssima...

É a de terço na mão.

Aqui estivevemos, senhoras e senhoritas de várias classes so-

ciais para fazer-lhe um apelo no sentido de ser retirado o

manequim que exibe um biquini em sua loja.

Achamos um absurdo que uma estação de TV exiba um anúncio de

cinta, assim... sem mais nem menos... e ainda por cima... cin

ta moderna.

Imagina, um colégio querendo dar aulas de Educação Sexual. £

o inferno, o demônio está à solta.

Aquilo é que é um colégio: mulher grávida não entra nem para

visitar a filha.

Colégio tem de ser de respeito, e na hora do banho, as moças

tem de usar camisolão, senão o diabo...
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Ator

Ator
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Aqui em Ibirité num tem nada desse neg001o de arte não senhor.

Se a estaltua está está pelada, nóis vestimos ela,

A tradicional família mineira nasceu em 1742. Antes, os casa-'

mentos em Minas Gerais eram raros porque os pais não confiavam

muito nos pretendentes a genro, em sua maioria aventureiros.

Tu escolhes, Maria., Ou casas com um nobre ou ficas solteira,ou

vai ser freira em Portugal.

Mas um dihà o rei de Portugal resolveu proibir esse tipo de es-

colha.

Não havia mais vagas nos conventos de Portugal e o Rei começou

a desconfiar de tanta vocação religiosa.

Em vista da crise, foi liberado o casamento no Brésil. E sur-

giu a família mineira.

Mas também não precisava exagerar...

Mas as mulgeres de Migas não podem ser representadas pela TFM.

Uma prova e incontestavel:

(música: serenata mineira)

Só a mulher bela, a que encanta, inspira a serenata...

Tão mineira e tão da mulher...

(mudança ) - » waf
>*;

Mas a vida em Minas nem sempre foi feita com serenatas... É

Segundo o Barao des Eschwege, que escreveu'varloº livros sobre
Minas Gerais, deixando informações uteis, ja populaçao mineira

se classifica em cinco tipos.

Primeiro tipo: o comerciante.

Dinheirinho nosso
que estais emprestado,
santificado seja o vosso juro
venha a nós um bom lucrinho,
seja feito meu pé de meia
assim na terra como no banco.
O negócio de cada dia
nos daí hoje
perdoai as nossas dívidas
(ou pelo menos arranja uma reforma)
assim como nós perdoamos aos nossos devedores
(se eles nos pagarem uns jurinhos).
Não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos do gerente do Banco,

amém . » »

Segundo tipo: o criador de gado.

Um dia em que o marido tinha viajado, a comadre Zefa se plan-

tou na porteira da fazenda do compadre Tião.

Chega, Canadá, encosta Rochedo... féiaaa.

Boas tarde, cumpadre.

Boas tarde, comadre... Tá bunita a cumadre... Quedê o cumpadre?

Viajou pra Lajinha, 15 léguas.
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' Ator -

Atriz -

Ator -

'(mu51ca)

Uai, o cumpadre tá longe...

Tô indo pra cidade, O cumpadre me leva?

Como não, cumadre, é só subi no carro.
Chega Canada, encosta Rochedo. Cumpadre qué cantá cumadre, nas

tá com medo... ca

6 cumpadre, me dá sua vara aqui, deixa eu tocá os bois um pouco.

Pois não, cumadre, tá aqui.

Chega Rochedo, encosta Canadá... Se cumpadre cantá, cumadre dá...

Terceiro tipo: o bom mineiro

o que acha ouro.

Quarto tipo: os vadios.

Você não se cansa de fazer nada, não?

às vezes eu canso.

E o que é que você faz?

AÍ eu descanso...

Quinto tipo: o roceiro.,

Estes inspiraram a imagem falsa do Jeca Tatu, que não é o retra

to do mineiro. v. g

E ainda por cima, a música caipira... Q

N

Ano de 1930 ã

Façamos a revolução antes que o povo a faça.,

Este foi o grito de Antônio Carlos, Presidente do Estado de
Minas Gerais.

NDesde 1920 que o Brasil estava ficando quente., | )

Não podemos aceitar o resultado das urnas. A vitória de Júlio
Prestes sobre Getúlio Vargas foi fraudulenta e ilegítima.

E numa tarde calma, com Olegário Maciel na presidência de Mi-
nas, teve início o levante: 7

Povo mineiro, esse levante que hoje se declara em todo terri-

tório nacional, é para restaurar o regime republlcano, resta-

belecer a ordem Jurídlca, a liberdade, a pátria. A revolução

que surge vitoriosa é um movimento conservador, apoiada por

todos os políticos patriotas e pelos elementos conservadores

da nação. O governo de Minas confia no povo. O povo confie '

no governo...

A revolução de 30 durou exatamente 21 dias e foi vitoriosa.f34

E a ditadura veio terrível e ameaçadora.

Deitaram-me em um sofá ou numa cama, não me lembro bem, de for

ma que minha cabeça ficasse pendendo para trús, Tiraram o ca-
puz deixando a toalha apenas vendando os olhos., Começaram a
despejar úgua no meu nariz enquanto tapavam a minha boca com '
as mãos., Alguém falou: prepare a injeção. Senti um cheiro for-
te de amoniaco e depois uma dor atroz. Insuportável mesmo, pro

vocando convulsão e estertores,
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Ator - Um fio foi colocado -em meu pulso, repentinamente encostam o

outro polo no braço e sinto um impacto ondulante, uma dor até

então desconhecida., Os choques repetem-se pela cabeça, peito,

pernas e por todas as partes do corpo enfim.,

18

No dia seguinte levaram-me ao tatami., Os torturadores são os

mesmos, as torturas as nesmas, Arquitetam uma historia e que-

rem que eu a confirme. P|

%
Atores - Mineiro

Deixe o gado no cercado

Abandone o seu sertão

Dê um pulo na cidade

E procure diversão...

Ator E o mineiro começou a sair de Minas, de botina larga e chapéu

de palha.

- Foi ao Rio de Janeiro.

Ator fta marzsão., fita lagoa grande.

Ator " O mineiro, é a primeira vez que tu vem ao Rio?

Ator Primeira, sim senhor.

Ator Então vai ver se estou na esquina, vai.

Ator Primeiro vou arranjá um cabresto. Pruque se o senhô tivé lá eu
a # - +

ja trago de uma veiz...

Atores Vou me embora, vou me embora

Mineiro tá me chamando

Ele é bicho danado,

Chama a gente e vai andando.

E o mineiro foi a São Paulo.

E o mineiro foi saindo, saindo...

E chegou até Londres, E lá encontrou outro mineiro.

Tó achano que aquele miserave é de Minas.

O home tá me espiano cum jeito de mineiro.

How do you do?

Very well.

Itanhandu?

Não, Coromandel...

E a ditadura...

a de 1930

acabou.,

O tempo passou, Muita água correu debaixo da ponte,

A cidade cresceu.

A população aumentou,.

A água diminuiu.

E chegou 1964.
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Atores - Começou aqui. < fia
Pesa demais na lembrança
Impossível apagá-la.
Começou aqui.
0 rastro fica no asfalto
Fica na serra e no vale
Fica na pele e na frase
Começou aqui.
Seja qual. for o destino
Seja qual for a chegança
Seja qual for o abismo
Seja a morte da esperança
Seja a vida que se espera
Seja o fim, seja o começo
Seja uma ponta de lança
Seja punho da espada
Seja fartura e a miséria
Seja caos, seja a faísca
Seja concreto e espuma...
Seja pesada vigília
Seja a leveza da pluma,
Ninguém esqueça o que houve
Que a história tudo registra,
Começou aqui.

(música)

Essa é uma terra cheia de riquezas. Nas só aqueles que têm

fibra irão conquista—la e protegee—la. |

Companheiros. Não vamos delxar porem as mãos nas riquezas

de nossa terra., O ouro não dá duas vezes.

A montanha é antes de tudo, a limitação do horizonte.

Eu sou mineiro. Fu sou brasileiro., E bem sabeis que minha in

feliz patria geme sob a escravidão mais afrontosa,

Dez vidas eu tivesse, dez vidas eu daria pela causa da liber

dade.,

(música)

 


